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0 7 E D I T O R I A L 

08 P E R C U R S O S 
D O C E N T E S 
• M E S T R A D O S E D O U T O R A M E N T O S 

I O D E S P E D I D A S 
• F E R N A N D A S O U S A R I B E I R O 
• H A R O L D H . K E L L Y 

[4 NOTÍCIAS 
• D I A I N T E R N A C I O N A L D A P E S S O A 

C O M DEFICIÊNCIA 
• A N O E U R O P E U D A P E S S O A 

C O M DEFICIÊNCIA - 2 0 0 3 
• C E N T R O D E E S T U D O S I N T E R C U L T U R A I S 

A Z I Z A B S A B E R : COOPERAÇÃO, P A R C E R I A S 
E D E S E N V O L V I M E N T O S U S T E N T A D O 

• C O N S E L H O PEDAGÓGICO 
• "MIGRAÇÃO E SAÚDE: Q U E P E R C U R S O S ? " 

(ASSOCIAÇÃO P O R T U G U E S A D E P S I C O L O G I A 
E P S I Q U I A T R I A T R A N S C U L T U R A L ) 

• PREVENÇÃO D E C O N F L I T O S ( O I K O S ) 

26 P O N T O S D E V I S T A 
• E N S I N O R E P E T I T I V O / E N S I N O R E F L E X I V O 

P O R ANTÔNIO C O I M B R A D E M A T O S 
• P S I C O L O G I A D A V I D A U R B A N A . PRODUÇÃO 

D E C I D A D E E SUB-URBANIZAÇÃO 
P O R LUÍS D. B A L U L A 

3 6 PERCEPÇÕES 
• O A C O N T E C E R D O T E M P O 

P O R ANDRÉ B A R A T A 
• O R E L O ) O E I R O C O N T O R C I O N I S T A 

P O R VALÉRIO ROMÃO 

4 8 D O S S I E R 
• C E N T R O INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO 
• E N T R E V I S T A P R O F D O U T O R R U I O L I V E I R A 
• C I C L O CONFERÊNCIAS C l l 
• M A I S 2 P R O J E C T O S ISPA A P R O V A D O S 
• PRÉMIO ISPA 
• I SIMPÓSIO C l l 
• CONFERÊNCIA EXTRAORDINÁRIA M 
• Q U E M SÃO O S N O S S O S B O L S E I R O S > 

• 7 0 M E S T R A D O S E PÔS-GRADUAÇÔES 
• M E S T R A D O E M C O M P O R T A M E N T O 

O R G A N I Z A C I O N A L 
• PÔS.GRADUAÇÃO E M P S I C O L O G I A 

D O D E S P O R T O E D A A C T I V I D A D E FÍSICA 

8 2 E N C O N T R O S CIENTÍFICOS 
F U T U R O S : 
• II COLÓQUIO E U R O P E U ÉTICA 

E P S I C O L O G I A 
• II CONFERÊNCIA D E S E N V O L V I M E N T O 

COMUNITÁRIO 

R E A L I Z A D O S : 
• P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 
• 1° E N C O N T R O L I C . REABILITAÇÃO 

E INSERÇÃO S O C I A L 

Ç)2 I S P A - B E J A 
• P R O T O C O L O P S P / ISPA - BEJA 
• " O D I S S E I A D O BEBÉ" 

g6 D E P A R T A M E N T O 
D E FORMAÇÃO P E R M A N E N T E 
• APRESENTAÇÃO 
• PRÓXIMAS ACÇÕES FORMAÇÃO 
• N O V A C O L A B O R A D O R A 

| • A C T I V I D A D E D E S E N V O L V I D A : 1 9 9 5 - 2 0 0 2 

1 0 2 C E N T R O D E DOCUMENTAÇÃO 
• L I V R O S 
• PERIÓDICOS 
• NÚMEROS TEMÁTICOS 
• I N T E R N E T 

I I 2 LANÇAMENTO D E L I V R O S 
• " A D O L E S C E N T E S S O M O S NÓS" 

D E E D U A R D O SÁ 
• "EDUCAÇÀO E C O N F L I T O " 

D E X E S U S R. J A R E S 

1 1 8 EDIÇÕES I S P A 
• P A U L R I C O E U R : U M A H O M E N A G E M 
• PÔR O C O R P O A P E N S A R 
• DÃ T R A M A D A S M I N H A S MEMÓRIAS 
• T E X T O S F U N D A M E N T A I S 

I 3 O C U L T U R A 
• F R A N C I S B A C O N 
• U M M I L I T A N T E D O A M O R 
• M U N D O S . U M SÓ M U N D O 
• O P U D I M D A S 5 0 0 M I L H A S 
• EMOÇÕES • P R I M E I R A LIÇÃO 
• I R A . A IMPORTÂNCIA 

D A A P R E N D I Z A G E M D A L E I T U R A 
O U A V E R D A D E I R A G U E R R A D O I R A Q U E 

• A " N O S S A " G U E R R A 
• P E L O S M A R E S D O S U L 

I 60 A L U N O S 
• C L O N A G E M - O G E N O M A H U M A N O 

( A B O R D A G E M BIOPSICOLÓGICA) 
• P S I C O T U N A : T U N A F E M I N I N A 

1 (14 A G E N D A 
• REUNIÕES CIENTÍFICAS N A C I O N A I S 

E I N T E R N A C I O A N I S 

[66 MEMÓRIA 
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o t e m p o s e p a r a . 
s e p a r a a o r e v e l a r o u r e v e l a s e p a r a n d o . 
M t i r i a / u m h r u n n 

" P a r a o n d e vão o s d i a s q u e p a s s a m ? " 

P e r g u n t o u a criança. U m a criança. 

E x t a s i a d a . P r o v o c a d o r a . O e s p a n t o e a m a g i a d a s u a interrogação c o l o c a - n o s p e r a n t e u m a sucessão d e dúvidas 

e o u t r o s incómodos. Pêndulos múltiplos q u e avançam e r e c u a m , p a r a lá e p a r a cá, e n t r e o u t r a s p e r g u n t a s 

e r e s p o s t a s . I n o c e n t e e f e l i z , l o n g e d a s c e r t e z a s d o m u n d o d a f i a b i l i d a d e . 

M a i s p e r t o d a p o e s i a , j a r d i m d a l i n g u a g e m , d i t a c a s a d o S E R . 

Questões i m p e l i d a s p o r m o v i m e n t o s d e q u e m d e s v e l a e v e l a , v i r a n d o e r e v i r a n d o , u m a a m p u l h e t a imaginária. 

U m espaço e m a b e r t o . D e T e m p o . 

Q u e r e p r e s e n t a u m a interrogação, e l a m e s m a v i a j a n t e d e t o d a s a s épocas. 

A b a l o u civilizações e c o n t i n u a a q u e s t i o n a r o s n o s s o s h o r i z o n t e s . D e s a b e r 

E s t a m o s a s s i m lançados através d e u m a indagação mágica. 

B u s c a p e r m a n e n t e d o mistério ontológico. T e m p o r a l i d a d e q u e a t r a v e s s a o S E R . 

A r e i a fina q u e n o s f o g e e n t r e as mãos, n o s e s c a p a p o r u m ínfimo espaço e v e r t e n a a m p u l h e t a d a s d e s c o b e r t a s . 

N a d a m e l h o r d o q u e u m a criança, e s p e r e m o s , também e m nós p r e s e n t e , p a r a n o s r e m e t e r a o princípio 

d a s questões, p o r v e z e s , t r a n s f o r m a d a s e m r e s p o s t a s d e p e d r a . 

 

 

 
 



D O C E N T E S 
D E F E S A S 

d e D O U T O R A M E N T O 

P r o f . D o u t o r José M o r g a d o , d o c e n t e n a 

L i c e n c i a t u r a d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a , c o n c l u i u 

o D o u t o r a m e n t o e m E s t u d o s d a Criança, 

área d e Educação E s p e c i a l n a U n i v e r s i d a d e 

d o M i n h o , c o m a dissertação d o t e m a 

" Q u a l i d a d e , Inclusão e Diferenciação Pedagó­

g i c a - Importância e D i f i c u l d a d e atribuída p o r 

P r o f e s s o r e s d o I o C i c l o d o E n s i n o Básico". 

O Júri constituído p o r P r o f . D o u t o r A d i o 

R o c h a ( V i c e R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) , 

P r o f . D o u t o r Vítor d a F o n s e c a ( F a c u l d a d e 

d e M o t r i c i d a d e H u m a n a - U n i v e r s i d a d e 

Técnica d e L i s b o a ) , P r o f . D o u t o r João 

F o r m o s i n h o ( U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) , P r o f . 

D o u t o r L e a n d r o d e A l m e i d a ( U n i v e r s i d a d e 

d o M i n h o ) , P r o f . D o u t o r D a v i d R o d r i g u e s 

( F a c u l d a d e d e M o t r i c i d a d e H u m a n a - U n i v e r ­

s i d a d e Técnica d e L i s b o a ) , P r o f . D o u t o r Luís 

M i r a n d a C o r r e i a ( U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) , 

P r o f . D o u t o r F r a n c i s c o R a m o s Leitão ( F a c u l ­

d a d e d e M o t r i c i d a d e H u m a n a - U n i v e r s i d a d e 

Técnica d e L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a t e s e c o m o 

" A p r o v a d o " . 

 
 
 

 

  
 

  

 
P r o f . D o u t o r Vítor Cláudio, d o c e n t e n a 

L i c e n c i a t u r a d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a , c o n c l u i u 

o D o u t o r a m e n t o e m P s i c o l o g i a , n a área d e 

P s i c o l o g i a Clínica n o I n s t i t u t o d e Educação 

e P s i c o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , c o m 

a dissertação d o t e m a " D a s t r a m a s d a m e ­

mória o f i o q u e t e c e a depressão: memórias 

auto-biográficas e e s q u e c i m e n t o d i g i r i d o n a 

depressão". O Júri constituído p o r P r o f . 

D o u t o r A d i o R o c h a ( V i c e R e i t o r d a U n i v e r ­

s i d a d e d o M i n h o ) . P r o f . D o u t o r O s c a r F i l i p e 

Gonçalves ( P r o f . Catedrático d a U n i v e r s i d a d e 

d o M i n h o ) , P r o f . D o u t o r a M a r i a Luísa C a r -

r u a n a F i l i p e ( P r o f . A s s o c i a d a c o m agregação 

n a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a - U n i v e r s i d a d e d e 

L i s b o a ) , P r o f . D o u t o r a I s a b e l M a r i a P i n t o 

M a c h a d o ( P r o f . A s s o c i a d a c o m Agregação 

- U n i v e r s i d a d e d o M i n h o ) , P r o f . D o u t o r a 

M a r g a r i d a I s a b e l R a n g e l S a n t o s H e n r i q u e s 

( P r o f . A u x i l i a r - F a c u l d a d e d e P s i c o l o g i a e 

Ciências d a Educação - U n i v e r s i d a d e d o 

P o r t o ) , c l a s s i f i c o u a t e s e c o m o " A p r o v a d o 

p o r U n a n i m i d a d e " . 



D O C E N T E S 
D E F E S A S 

d e M E S T R A D O S 

D r . C a r l o s A l b e r t o L o p e s , d o c e n t e n a 

L i c e n c i a t u r a e m P s i c o l o g i a A p l i c a d a c o n c l u i u 

o M e s t r a d o e m P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l n o 

I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a c o m 

t e s e i n t i t u l a d a : " A u t o - C o n c e i t o e E s t a t u t o 

S o c i a l d a Criança". O Júri constituído p o r 

P r o f . D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a ( D i r e c t o r 

d o I S P A ) , P r o f . D o u t o r José António d o s 

S a n t o s ( I S P A ) , P r o f . D o u t o r M a n u e l V i e g a s 

T a v a r e s ( I n s t i t u t o P i a g e t d e A l m a d a ) , c l a s s i f i ­

c o u a t e s e c o m " M u i t o B o m " . 

 

 

D r . Luís M a n u e l R o m a n o D e l g a d o , d o c e n t e 

n a L i c e n c i a t u r a e m P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

c o n c l u i u o M e s t r a d o e m P s i c o p a t o l o g i a e 

P s i c o l o g i a Clínica n o I n s t i t u t o S u p e r i o r d e 

P s i c o l o g i a A p l i c a d a c o m t e s e i n t i t u l a d a : " U m 

O l h a r s o b r e a Dinâmica A f e c t i v a d a C r i a t i v i ­

d a d e através d a P r o v a P r o j e c t i v a d o T . A . T ' . 

O Júri constituído p o r P r o f . D o u t o r R u i 

Aragão ( I S P A ) , P r o f . D o u t o r a M a r i a Emília 

M a r q u e s ( I S P A ) , P r o f . D o u t o r a M a n u e l a 

F l e m i n g ( I n s t i t u t o d e Ciências Biomédicas 

d e A b e l S a l a z a r - P o r t o ) , c l a s s i f i c o u a t e s e 

c o m " B o m c o m Distinção". 

D r . José M a r i a C a s t r o S i l v a , d o c e n t e n a 

L i c e n c i a t u r a e m P s i c o l o g i a A p l i c a d a , c o n c l u i u 

o M e s t r a d o P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l n o I n s ­

t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a c o m 

t e s e i n t i t u l a d a "Cooperação e n t r e P r o f e s s o r e s : 

R e a l i d a d e ( s ) e D e s a f i o s " . O Júri constituído 

p o r P r o f . D o u t o r José M o r g a d o ( I S P A ) , 

P r o f . a D o u t o r a Glória R a m a l h o ( I S P A ) e 

D r . a T e r e s a L o p e s V i e i r a ( E s c o l a S u p e r i o r d e 

Educação d e L i s b o a ) , c l a s s i f i c o u a t e s e c o m 

" M u i t o B o m " . 

O 
'Ji 

n 



F a l e c e u e m 1 6 d e F e v e r e i r o p a s s a d o a D r . a F e r n a n d a 

S o u s a R i b e i r o , d e 5 9 a n o s , a n t i g a a l u n a e d o c e n t e d o I S P A , 

n a área d e P s i c o l o g i a Clínica, s e n d o também psicóloga 

d o Serviço d e P s i c o l o g i a d o H o s p i t a l M i g u e l B o m b a r d a , 

após t e r t r a b a l h a d o d u r a n t e vários a n o s n o a n t i g o C e n t r o 

d e Saúde M e n t a l I n f a n t i l e J u v e n i l d e L i s b o a . 

M a r i a F e r n a n d a R i b e i r o P e r e i r a d e B a r r o s d e S o u s a 

R i b e i r o t i n h a 5 9 a n o s , e r a l i c e n c i a d a e m P s i c o l o g i a p e l o 

I S P A e m 1 9 8 0 , n a área d e P s i c o l o g i a Clínica, f e z f o r m a -

ção c o m o p s i c o t e r a p e u t a , s e n d o G r u p a n a l i s t a d e s d e 

1 9 8 7 e m e m b r o c a n d i d a t a d a S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e 

Psicanálise d e s d e 1 9 9 4 . 

A s u a c a r r e i r a n o I S P A , e m b o r a s e t e n h a i n i c i a d o há 

m a i s d e 2 0 a n o s q u a n d o n o a n o l e c t i v o d e 1 9 8 2 / 8 3 

começou a l e c c i o n a r c o m o a s s i s t e n t e c o n v i d a d a n a 

c a d e i r a d e P s i c o p a t o l o g i a d o A d u l t o , d o 4 o a n o d e P s i ­

c o l o g i a Clínica, n a e q u i p a d o c e n t e d o D r . João A z e v e d o 

e S i l v a , f o i b a s t a n t e d i v e r s i f i c a d a . A s s i m , o s e u p e r c u r s o 

d o c e n t e i n c l u i u colaboração n a s s e g u i n t e s c a d e i r a s : 

P s i c o p a t o l o g i a d o A d u l t o (4°ano) 
• • 

1 9 8 2 / 8 3 a 1 9 9 3 / 9 4 

P s i c o l o g i a Clínica d o A d u l t o 

( T e m a Avançado d o 5 o a n o ) 1 9 8 3 / 9 4 

Seminário d o 4 o a n o 

1 9 9 3 / 9 4 

P s i c o p a t o l o g i a G e r a l (3° a n o ) 

1 9 9 4 / 9 5 a 1 9 9 9 / 2 0 0 0 

Seminário d e Estágio ( 5 o a n o ) 

1 9 9 1 / 9 2 a 2 0 0 2 / 2 0 0 3 

C o m e l a t i v e o privilégio e s t a b e l e c e r u m a relação d e 

a m i z a d e e d e t r a b a l h a r e m colaboração d u r a n t e vários 

a n o s n a c a d e i r a d e P s i c o p a t o l o g i a d o A d u l t o e , m a i s 

r e c e n t e m e n t e , e m P s i c o p a t o l o g i a G e r a l , t e s t e m u n h a n d o 

d e m u i t o p e r t o a s s u a s e l e v a d a s q u a l i d a d e s pedagógicas, 

o s e u i n t e r e s s e genuíno p e l a formação d o s e s t u d a n t e s , 

b e m c o m o a s u a competência, e m p e n h o e dedicação 

p o r t o d a s a s t a r e f a s e n v o l v i d a s n a docência. 

D a p r i m e i r a c a d e i r a r e c o r d o m u i t o e s p e c i a l m e n t e a 

g r a n d e e n t u s i a s t a d a s a u l a s práticas d e P s i c o p a t o l o g i a 

d o A d u l t o q u e d e c o r r i a m às 5 a f e i r a s n o H o s p i t a l M i g u e l 

B o m b a r d a e n a s q u a i s o s a l u n o s e n t r e v i s t a v a m s e m p r e 

u m d o e n t e d e c o n s u l t a o u i n t e r n a d o , a o m e s m o t e m p o 

q u e s e o c u p a v a d e f o r m a m u i t o e f i c i e n t e d e vários 

a s p e c t o s d a calendarização d a s a u l a s e d a organização 

d o s Seminários d e P s i c o l o g i a e P s i c o p a t o l o g i a Clínica 

d o A d u l t o q u e s e r e a l i z a r a m a n u a l e i n i n t e r r u p t a m e n t e 

d u r a n t e 1 0 a n o s ! 

D a s e g u n d a , r e c o r d o a a m i g a e c o l a b o r a d o r a d e vários 

a n o s n o s q u a i s a d e r i u a o p r o j e c t o d e u m a c a d e i r a d e 

P s i c o p a t o l o g i a G e r a l e m q u e n a a s u a sólida formação 

dinâmica e a s u a v a s t a experiência clínica consti tuíram 

u m a m a i s v a l i a d i f i c i l m e n t e substituível. 

C o n t u d o , s e i q u e o g r a n d e a m o r d o c e n t e d a F e r n a n d a 

S o u s a R i b e i r o e r a o Seminário d e Estágio. D u r a n t e 1 0 

a n o s l e c c i o n o u n u m e r o s o s g r u p o s d e Seminário d e 

Estágio n o 5 o a n o d e P s i c o l o g i a Clínica, s e n d o aí q u e s e 

s e n t i a m a i s r e a l i z a d a c o m o d o c e n t e . A o l o n g o d e s s e s 

a n o s , m u i t a s d e z e n a s d e a l u n o s d e p s i c o l o g i a clínica 

t i v e r a m a p o s s i b i l i d a d e d e b e n e f i c i a r d a s u a experiência 

clínica n a orientação e supervisão n o estágio d o 5 o a n o . 

M u i t o p a r t i c u l a r m e n t e d a s u a sólida i d e n t i d a d e p r o f i s ­

s i o n a l c o m o psicóloga clínica, d a s u a p o s t u r a clínica 

genuína e empática e d a s s u a s competências p a r a f o r m a r 

a l u n o s e m áreas d e avaliação e d e intervenção psicoló­

g i c a s , e s s e n c i a i s n o e s t u d o d e a c o m p a n h a m e n t o d e 

c a s o s . A o m e s m o t e m p o , t i n h a u m a f o r m a inconfundível 

e r a r a d e s e i n t e r e s s a r s i m u l t a n e a m e n t e p e l a formação 

académica e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o p e s s o a l e s o c i a l d o s 

s e u s a l u n o s . 

A s u a trajectória p r o f i s s i o n a l e s t e v e s e m p r e m u i t o l i g a d a 

a o I S P A , p r i m e i r o c o m o a l u n a e d e p o i s c o m o d o c e n t e , 

n u m a relação q u e s e i n i c i o u e m 1 9 7 5 e s e m a n t e v e 

i n i n t e r r u p t a m e n t e até 1 6 d e F e v e r e i r o d e 2 0 0 3 . M e s m o 

e s t e a n o l e c t i v o , já b a s t a n t e d e b i l i t a d a , não d e i x o u d e 

t r a b a l h a r e e m J a n e i r o a i n d a e s t a v a a l e c c i o n a r . . . S e m i ­

nário d e Estágio. 

O I S P A p e r d e u u m a d o c e n t e c o m p e t e n t e e d e d i c a d a . 

Nós p e r d e m o s u m a c o l e g a e u m a a m i g a d e l o n g a d a t a . 

José A . c a r v a l h o T e i x e i r a 





Harold H. Kelley faleceu a 20 de Janeiro de 2003 com 81 anos. 

0 seu desaparecimento vem empobrecer a ciência psicológica, 

na medida em que Kelley foi um dos mais eminentes psicólogos 

do século X X (de facto, os trabalhos de Kelley encontram-se 

entre os mais citados de toda a Psicologia, ver Rewew of General 

Psychology, 2002, 6, 2). Este artigo pretende ser uma homenagem 

ao seu génio. 

O S T R A B A L H O S DESENVOLVIDOS POR H A R O L D KELLEY 

O s trabalhos desenvolvidos por Kelley possuíram um carácter 

verdadeiramente pioneiro, granjeando hoje em dia foros de 

referência incontornável. C o m o acontece com muitos outros 

grandes cientistas, o seu brilhantismo deve-se não tanto à defesa 

de noções complexas ou transcendentes mas antes, à clarividência 

com que aderiu a alguns princípios simples. N o caso de Kelley 

salientam-se dois princípios básicos. 

1 - 0 princípio de que o comportamento é controlado pelas suas 

consequências - A importância deste princípio pode ser 

verificada pêlo facto dele estar subjacente a vastas áreas de 

diversas disciplinas científicas (por exemplo, micro-economia, 

teoria da decisão comportamental, aprendizagem, teoria da 

evolução, e tc ) . Este princípio aplicado à vida em comunidade, 

torna saliente o facto de que as consequências do comporta­

mento de um indivíduo não são apenas fruto desse com­

portamento em si, mas também do comportamento dos 

outros e da sua interacção - daí o grande interesse de Kelley 

pela interdependência. No estudo da interdependência 

estaria a chave para a compreensão de todo o comporta­

mento humano (para uma compreensão da sua abordagem 

ver Kelley & Thibaut, 1978; Kelley, 1979; Kelley, 1983; Kelley, 

Holmes, Kerr, Reis, Rusbult & Van Lange, 2003; Thibaut & 

Kelley, 1959). 

2 - 0 princípio de que o nosso comportamento não se rege em 

função das suas consequências objectivas mas sim da forma 

como subjectivamente interpretamos as consequências passadas 

do nosso comportamento ou antecipamos as suas consequências 

futuras. Este segundo princípio qualifica, assim, o primeiro, 

e salienta o facto dos seres humanos não estarem apenas 

interessados na mera observação do contexto social em 

que se inserem, mas necessitarem de o explicar e prever. 

Não espanta por isso, que a atribuição causal, ou seja a 

forma como as pessoas explicam os acontecimentos se 

tornasse rapidamente numa das áreas mais fundamentais 

não só da Psicologia Social mas também de toda a ciência 

psicológica. A persecução deste princípio deu origem ao 

célebre modelo A N O V A de atribuição causal (Kelley, 

1967, 1973; para uma discussão crítica do modelo, ver 

Garcia-Marques, 1988). 

Esta visão de Kelley sobre o processo de atribuição causal 

privilegia a analogia do homem comum com o cientista, 

encarando o percipiente leigo como ser cognitivo eminen­

temente racional (Kelley, 1967, 1973). Hoje em dia, tal 

paralelo é geralmente considerado menos útil devido às 

limitações de racionalidade encontradas no funcionamento 

cognitivo (Gilovich, Griffin & Kahneman, 2002). No entanto, 

o princípio avançado por Kelley como critério de identifi­

cação de causas, continua a ocupar um lugar proeminente 

na literatura (Cheng, 1997). 

A insistência de Kelley, em todas as suas abordagens teóricas, 

na necessidade de levar em considerações, não apenas os estímu­

los sociais a que os comportamentos humanos respondem, mas 

também a forma como o estímulo é representado cognitiva­

mente (Kelley, 1967) foi, em grande parte, responsável pela 

emergência da Cognição Social, uma área de charneira entre a 

Psicologia Cognitiva e Social actualmente em plena expansão. 

ALGUMAS NOTAS SOBRE A CARREIRA DE H A R O L D KELLEY 

H. Kelley recebeu o grau de MA em psicologia da Universidade 

da Califórnia, ém Berkeley entre 1942/43. Após ter trabalhado 

no programa psicológico da aviação da Força Aérea Americana, 

entrou para o Centro de Investigação em Dinâmica de Grupos 

( R C G D ) , de Kurt Lewin, no Massachusetts Instituto of 

Technology (MIT). Durante esta altura, trabalha em "primeiras 

impressões" e "relações interpessoais" com Cartwright. Após 

obter o grau de Doutoramento, em 1948, ingressa na Universi­

dade de Michigan onde trabalha por uns tempos com Festinger. 

Junta-se de seguida à Yale University onde faz parte integrante 

do proeminente grupo de investigação de Hovland e Janis, que 

muito contribuiu para o desenvolvimento do conhecimento no 

campo da Comunicação e Persuasão. Em 1957 continua ós 

seus estudos sobre "Poder", "Influência" e "Comunicação" na 

Universidade de Minnesota onde desenvolve em estreita cola­

boração com John Thibaut os trabalhos que mais marcarão a 

sua carreira. Estes trabalhos são sumariados em duas grandes 

obras: The Social Psychology of Croups (1959) e A Theory of Inter-

dependence (1978). 

Em 1961 estabelece-se definitivamente como professor de 

psicologia na Universidade da Califórnia - Los Angeles. 

Durante a sua carreira incorpora os corpos editoriais de muitas 

revistas de investigação em psicologia, e entre outras actividades 

se destaca o facto de ter sido Presidente da oitava divisão 

da American Psychology Association (ARA) e da Western 

Psychology Association (WPA). 

São vários os prémios de que foi alvo ao longo da sua carreira: 

o prémio "William James Fellow" pela American Psychology 

Society; o prémio "Distinguished Scientific Contribuition" pela 

American psychology Association; o prémio "Distinguished Scien­

tific" pela Society of Experimental Social Psychology; o prémio 

"Kurt Lewin" pela Society for the Psychological Study of Social 

Issues e o prémio "Cooley-Mead" pela American Sociológica! 

Association. 

O departamento de psicologia da U C L A em sua homenagem 

criou, após a sua morte o Harold H. Kelley Social Psychology 

Memorial Fund ao qual ficarão associados desenvolvimentos 

futuros dos seus trabalhos. 

T e r e s a g a r c i a - i n a r q u e s ( i s p A ) 

L e o n e l ç a r c i a - M a r q u e s ( f p c m i i . ) 



 

  
     

 

 

  

 

 

 
 

 



N o âmbito d o D i a I n t e r n a c i o n a l 

d a P e s s o a c o m Deficiência a L i c e n c i a t u r a 

e m Reabilitação e Inserção S o c i a l r e a l i z o u , 

s o b o l e m a Informar Melhor para Melhor 

Conhecer, u m a acção d e sensibilização 

j u n t o d o g r a n d e público d a c i d a d e 

d e L i s b o a s o b r e questões/problemáticas 

d a s p e s s o a s c o m deficiência. 

E s t a s acções d e c o r r e r a m n a s estações 

d e S a n t a Apolónia, C a i s d o Sodré e 

R o s s i o , l o c a i s d e p a s s a g e m d e m i l h a r e s 

d e p e s s o a s e n e l a s f o r a m i n s t a l a d a s 

Bancas informativas, q u e f u n c i o n a r a m 

d i a 3 d e D e z e m b r o , d a s 1 0 às 1 7 h o r a s . 

A adesão d o s a l u n o s , 7 8 n o t o t a l , e 

d o c e n t e s f o i b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a . P a r a 

além d e A l u n o s e D o c e n t e s , contámos 

a i n d a c o m a colaboração d e Técnicos 

d e Reabilitação e p e s s o a s c o m deficiência. 

N a s Ranças informativas, i n s t a l a d a s 

n a s r e f e r i d a s estações f o i d i s p o s t o m a t e r i a l 

i n f o r m a t i v o e l a b o r a d o p o r a l u n o s , b e m 

c o m o m a t e r i a l u t i l i z a d o p o r p e s s o a s c o m 

deficiência, q u e d e s p e r t o u u m a e n o r m e 

c u r i o s i d a d e n a s p e s s o a s . 

A s a c t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s p a s s a r a m , 

não só p e l a disponibilização d o m a t e r i a l 

a c i m a r e f e r i d o , m a s a i n d a p e l a exposição 

d e c a r t a z e s , q u e t o d o s o s a l u n o s 

e n v e r g a r a m , a l u s i v o s à d a t a e a a l g u m a s 

problemáticas d a s p e s s o a s c o m deficiência, 

n o m e a d a m e n t e o e m p r e g o . O s a l u n o s 

r e a l i z a r a m a i n d a u m a s o n d a g e m s o b r e o 

c o n h e c i m e n t o d o s i g n i f i c a d o d a d a t a . 

O número d e p e s s o a s i n q u i r i d a s c i f r a - s e 

e m c e r c a d e 8 5 0 . 

N a s estações a c i m a c i t a d a s e n o período 

e m q u e a s a c t i v i d a d e s f o r a m r e a l i z a d a s , 

p a r t i r a m o u c h e g a r a m c e r c a d e 2 4 0 

c o m b o i o s e n t r e l i n h a s d e serviço 

s u b - u r b a n o , i n t e r c i d a d e s , r e g i o n a i s e 

i n t e r - r e g i o n a i s , e s t i m a n d o - s e q u e a l g u n s 

m i l h a r e s d e p e s s o a s p o s s a m , p e l o m e n o s , 

t e r t i d o a o p o r t u n i d a d e d e v e r o s c a r t a z e s 

a l u s i v o s à d a t a . 

É n o s s a convicção, não só p e l a f r a n c a 

adesão d o s a l u n o s m a s também d o 

público e m g e r a l , q u e e s t a j o r n a d a t e v e 

u m i m p a c t o s i g n i f i c a t i v o : • 

F o i g r a t i f i c a n t e o b s e r v a r a implicação 

d o s a l u n o s . T o d o s o s m a t e r i a i s f o r a m 

p o r s i a d q u i r i d o s e t r a t a d o s , a s u a 

d i s p o n i b i l i d a d e p a r a e s c l a r e c e r dúvidas 

e questões q u e l h e s e r a m c o l o c a d a s b e m 

c o m o a c o r r e c t a p o s t u r a q u e a d o p t a r a m 

a o l o n g o d o d i a são d i g n o s d e r e g i s t o . 

F o i também m u i t o e n r i q u e c e d o r o b s e r v a r 

a d i s p o n i b i l i d a d e d a s p e s s o a s q u e a d e r i r a m 

à p r o p o s t a d e diálogo/reflexão a q u e 

u m g r u p o d e j o v e n s a p e l a v a . 

M u i t a s p e s s o a s f i c a r a m a s a b e r q u e 

o d i a 3 d e D e z e m b r o é D i a I n t e r n a c i o n a l 

d a P e s s o a c o m Deficiência. B a s t a n t e s 

terão f i c a d o m a i s a l e r t a p a r a o s p r o b l e m a s , 

n o m e a d a m e n t e d e inserção, d a s p e s s o a s 

c o m deficiência. 

A r m é n i o s e q u e i r a 
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"sonho com o dia em 

que os administradores 

públicos sentarão 

à mesa com cientistas 

de todas as áreas para 

tentarem, antes de 

enecutar determinada 

obra ou projeto, 

entender os impactos 

de seus atos amanhã, 

daqui a cinco, vinte, 

cem, milhares de anos" 

[ a z Í z A b ' sóbei ' 

      

   
 

 
 

 

 
 

  
  

 
 

 

 

 

  

    
  

 
 



científ icas, e m in te rvenções c o n j u n t a s . 

I n t e r c u l t u r a l i d a d e e i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e 

i i g a m - s e d e f o r m a fé r t i l e m p r o j e c t o s 

i n t e g r a d o s d e invest igação/acção q u e 

p r e t e n d e m o s c o n s t r u i r e a p o i a r . 

É n a área d a coope ração q u e p o d e m 

s e r c r u z a d o s o s i n t e r e s s e s c i e n t i f i c o -

-pedagógicos d o s i n v e s t i g a d o r e s c o m 

a s r e a i s n e c e s s i d a d e s d a s popu lações, 

c o n t r i b u i n d o p a r a a m e l h o r i a d a s s u a s 

cond ições d e v i d a e d e i x a n d o n o 

c o n h e c i m e n t o l o c a l m e i o s d e c o n t i n u a r 

e d e s e n v o l v e r o t r a b a l h o i n i c i a d o . 

P r o p o m o - n o s i n t e r v i r n o s domín ios 

d a educação, d a l inguística, d a saúde, 

d a rel igião, d a e c o n o m i a s o c i a l , d a  
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"cooperação, 
p a r c e r i a s e 
D e s e n v o l v i m e n t o 
sustentável" 
A def inição d a s i n i c i a t i v a s a p r i v i l e g i a r 

n e s t e s p r i m e i r o s t e m p o s d e v i d a d o C E I 

e x i g i a , a o s o l h o s d o s s e u s m e m b r o s , 

a n e c e s s i d a d e d e e s c l a r e c i m e n t o q u a n t o 

a áreas d e intervenção e a políticas d e 

f i n a n c i a m e n t o d e p r o j e c t o s d e cooperação. 

C o m o o b j e c t i v o d e n o s i n f o r m a r m o s 

s o b r e e s s e s a s p e c t o s , conv idámos o 

Dr. A n t ó n i o C a b r a l , l i c e n c i a d o e m Gestão 

e Organização, d i r e c t o r d e e q u i p a s n o 

t e r r e n o d e u m a O N G britânica, p a r a f a z e r 

u m a conferência n o I S P A e p a r t i c i p a r n u m a 

sessão d e t r a b a l h o c o m o s m e m b r o s d o C E I . 

A conferência, a b e r t a a d o c e n t e s e 

funcionár ios d o I S P A q u e s e i n s c r e v e s s e m , 

d e c o r r e u n o d i a 6 d e J a n e i r o , d e manhã, 

e t e v e p o r t e m a "Cooperação , P a r c e r i a s 

e D e s e n v o l v i m e n t o Sustentável". 

A comunicação d o D r A n t ó n i o C a b r a l 

i n i c i o u - s e p o r a l g u m a s questões q u e e l e 

c o l o c o u d e f o r m a sintética: 

I - Cooperação: Porquê? C o m q u e m ? C o m o ? 

Q u a l é o v a l o r a c r e s c e n t a d o d o C E I ? 

II - P a r c e r i a s : Porquê? C o m q u e m ? C o m o ? 

Q u a l é o v a l o r a c r e s c e n t a d o d o C E I ? 

O a u t o r d a comunicação c o m e n t o u a s 

questões, j u s t i f i c a n d o a s u a e s c o l h a c o m o 

b a s e d e t r a b a l h o , a s q u a i s f o r a m d e b a t i d a s 

d u r a n t e a conferência e const i tuí ram o 

c e n t r o d a discussão n a sessão d e t r a b a l h o , 

q u e d e c o r r e u à t a r d e , n a s a l a d o C E I . 

A p ropós i to d a O N G , c u j o s p r o j e c t o s 

n a A f r i c a O c i d e n t a l e j u n t o a o s G r a n d e s 

L a g o s são d i r i g i d o s p o r A n t ó n i o C a b r a l , f o i 

p o r e l e a p r e s e n t a d o - a p a r d e in formação 

s o b r e a s t a x a s d e incidência d e H l V - S i d a 

e m vários países d e Áfr ica, c o m expressão 

s u r p r e e n d e n t e p a r a o s p r e s e n t e s - u m 

p r o j e c t o q u e o r i e n t o u , n o q u a l p a r t i c i p o u 

e q u e d e c o r r e u n a S e r r a L e o a . E s s e 

p r o j e c t o , d e recuperação e reintegração d e 

crianças a f e c t a d a s p e l a g u e r r a c i v i l n a q u e l e 

país, f o i s e n d o e s c l a r e c i d o a o l o n g o d a 

exposição, q u a n t o a o o b j e c t i v o g l o b a l , a o s 

o b j e c t i v o s específicos, às várias a c t i v i d a d e s 

p r o j e c t a d a s e d e s e n v o l v i d a s , a o s r e s u l t a d o s 

e s p e r a d o s , a o s i n d i c a d o r e s d e p r o g r e s s o , 

a o s m e i o s d e verificação e à avaliação. 

A análise d e s s e p r o j e c t o f o i p r e t e x t o , 

o u f i o c o n d u t o r p a r a o A n t ó n i o C a b r a l 

d i s c o r r e r s o b r e a s incidências d e u m 

p r o j e c t o n o t e r r e n o e a relevância d e u m 

t r a b a l h o d e cooperação d e i x a r n o t e r r e n o 

d a intervenção, p e s s o a s c a p a c i t a d a s p a r a 

r e n t a b i l i z a r o t r a b a l h o e f e c t u a d o e d a r - l h e 

c o n t i n u i d a d e p a r a além d o m o m e n t o 

d a p a r t i d a d o s m e m b r o s d a O N G . 

E s t e s e o u t r o s t e m a s f o r a m d e s e n v o l v i d o s 

n a sessão d e t r a b a l h o , à t a r d e , e o A n t ó n i o 

C a b r a l f o i i n t e r p e l a d o p e l o s m e m b r o s d o 

C E I a p ropós i to d e a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s 

c o m a cooperação e s o b r e a f o r m a c o m o 

p o d e r i a m s e r r e n t a b i l i z a d o s , p a r a p r o j e c t o s 

d e cooperação, o s i n t e r e s s e s , a exper iênc ia 

e a s c a p a c i d a d e s d o s m e m b r o s d o C e n t r o . 

O balanço f e i t o p e l o s m e m b r o s d o C E I f o i 

m u i t o p o s i t i v o . O A n t ó n i o C a b r a l m a n i f e s ­

t o u t o d a a s u a d i s p o n i b i l i d a d e p a r a m a n t e r 

c o n t a c t o c o m o C E I e f a c u l t a r in formação 

r e l e v a n t e p a r a o C e n t r o , d e i x o u m a t e r i a l 

i m p o r t a n t e , questões p a r a s e r e m d e b a t i d a s 

e sugestões d e c a m i n h o s p a r a q u e o C E I , 

d e n t r o d e p o u c o s a n o s , t e n h a u m a f i l o s o f i a 

d e acção b e m d e f i n i d a , u m c o n h e c i m e n t o 

a p r o f u n d a d o d a s v i a s d e f i n a n c i a m e n t o 

e u m p l a n e a m e n t o c l a r o d e estratégias 

d e intervenção. 

Há m u i t o c a m i n h o p o r f a z e r até q u e 

o C E I faça p a r t e , c o m o a g e n t e e p a r c e i r o 

r e c o n h e c i d o , d o e x i g e n t e e c o m p e t i t i v o 

m u n d o d a cooperação. A i n i c i a t i v a q u e 

e s c o l h e m o s c o m o a p r i m e i r a e n v o l v e n d o 

u m e l e m e n t o e x t e r i o r a o C E I , d e s t i n a d a a 

e s c l a r e c e r a l g u n s a s p e c t o s e s s e n c i a i s s o b r e 

o s q u a i s n o s interrogávamos, r e v e l o u - s e 

a c e r t a d a e p r o d u t i v a . 

A c r e d i t a n d o q u e f i z e m o s b o a s e s c o l h a s , 

mãos à o b r a . . . 

C O N T A C T O S : 

S e c r e t a r i a d o : D r a M a i a n a F r e i r e 

T e l e f o n e : 2 1 8 8 1 1 7 0 6 ( d i r e c t o ) 

2 1 8 8 1 1 7 0 0 ( e x t . 2 2 3 ) 

E - m a i l : c e i @ i s p a . p t 

mailto:cei@ispa.pt


O C o n s e l h o Pedagógico, e m c o n j u n t o 

c o m o C o n s e l h o Científ ico e o C o n s e l h o 

D i r e c t i v o , é u m d o s 3 órgãos e s t r u t u r a n t e s 

d o f u n c i o n a m e n t o d e u m a instituição 

d e e n s i n o s u p e r i o r 

O C o n s e l h o Pedagógico d o I S P A 

é const i tu ído p o r 6 r e p r e s e n t a n t e s 

d o s d o c e n t e s ( 4 e f e c t i v o s e d o i s s u p l e n t e s ) 

e i g u a l n ú m e r o d e r e p r e s e n t a n t e s d o s 

e s t u d a n t e s d a s t rês l i c e n c i a t u r a s . E s t e 

ó rgão t e m c o m o p r i n c i p a i s competências 

a v a l i a r e d e l i b e r a r s o b r e a dinâmica 

pedagógica d a instituição, n o m e a d a m e n t e 

n o q u e s e r e f e r e : 

- à s u a or ientação pedagógica, 

- a o s m é t o d o s d e e n s i n o 

e a p r e n d i z a g e m , 

- a o s r e g i m e s d e avaliação, 

- a o d e s e m p e n h o pedagógico 

d o s d o c e n t e s e 

- a questões r e l a t i v a s à relação 

p r o f e s s o r - a l u n o . 

C o m o consequência, g r a n d e p a r t e d a s u a 

a c t i v i d a d e r e g u l a r c o n s i s t e e m d e l i b e r a r 

s o b r e r e c u r s o s q u e n e s t e âmbi to são 

s u b m e t i d o s à s u a apreciação. O u t r a s 

t a r e f a s sistemáticas, i s t o é, i n d e p e n d e n t e s 

d e p r o g r a m a s específicos d e c a d a m a n d a t o , 

d i z e m r e s p e i t o , e n t r e o u t r a s , à e laboração/ 

actualização d a s n o r m a s pedagógicas e 

d o r e g u l a m e n t o específico d a s m o n o g r a f i a s 

e à aprovação d o calendário e s c o l a r , 

d a s frequências e e x a m e s . 

T o d a s e s t a s competências e x i g e m 

u m a c o n s t a n t e art iculação c o m o u t r a s 

p e s s o a s , órgãos e serviços d a instituição, 

p a r t i c u l a r m e n t e - o D i r e c t o r e S u b d i r e c t o r e s , 

a s Coordenações d e Área e d a s L i c e n c i a t u r a s , 

a Admin is t ração Pedagógica, a Associação 

d e E s t u d a n t e s , a Comissão C u l t u r a l , 

o s Serviços d e Edição e A u d i o v i s u a i s , e t c . 

A a c t u a l e q u i p a d o C o n s e l h o Pedagógico 

é c o m p o s t a p e l o P r o f e s s o r D r Luís S i l v a 

P e r e i r a ( P r e s i d e n t e ) , D r F r a n c i s c o P e i x o t o , 

D r a . M a r t a G u e r r e i r o , D r P e d r o A l m e i d a 

( m e m b r o s e f e c t i v o s ) e p e l o s D r s . M a r i a 

João G o u v e i a e José C a s t r o S i l v a ( s u p l e n t e s ) . 

O s e s t u d a n t e s são r e p r e s e n t a d o s p e l o s 

a l u n o s D i o g o S i l v a (Reabil itação e Inserção 

S o c i a l ) , Cát ia S e q u e i r a e S a r a M e s s i a s 

( D e s e n v o l v i m e n t o Comun i t á r i o e Saúde 

M e n t a l ) , e M a r t a S a n c h o ( P s i c o l o g i a ) c o m o 

m e m b r o s e f e c t i v o s , e c o m o s u p l e n t e s 

C r i s t i n a S a n t o s e K a r e n T e i x e i r a ( D C S M ) , 

C l a u d i a M o u r a ( R I S ) e R i t a R a i m u n d o 

( P s i c o l o g i a ) . 

E s t a e q u i p a f o i e l e i t a e m D e z e m b r o 

d e 2 0 0 1 , p a r a o exercício d o m a n d a t o 

n o b iénio 2 0 0 1 - 2 0 0 3 , c o m b a s e 

e m 4 g r a n d e s o b j e c t i v o s programát icos: 

1 - C o n t r i b u i r p a r a a m e l h o r i a d a s condições 

d e a t e n d i m e n t o e a p o i o a o s a l u n o s . 

2 - A p o i a r e f o m e n t a r a fo rmação 

pedagógica d o s d o c e n t e s . 

3 - F a v o r e c e r a ref lexão i n t r a 

e i n t e r i n s t i t u c i o n a l s o b r e ciência, 

p e d a g o g i a e investigação. 

4 - O p t i m i z a r a art iculação e n t r e 

o C o n s e l h o Pedagógico e o s o u t r o s 

órgãos e serviços d a instituição. 



T e n d o e m c o n t a a p rossecução d e s t e s 

o b j e c t i v o s , c o n s i d e r o u - s e ú t i l e s t r u t u r a r 

i n t e r n a m e n t e o C o n s e l h o Pedagógico 

( C P ) e m 4 Comissões . C a d a u m a d e s t a s 

comissões t e m composição m i s t a , d e a l u n o s 

e d o c e n t e s , e d e s e n v o l v e t r a b a l h o r e g u l a r , 

d e f o r m a au tónoma, n o s e n t i d o d e c u m p r i r 

o s o b j e c t i v o s específ icos d o s e u p r o g r a m a 

d e a c t i v i d a d e s . O r e s u l t a d o d e s t e t r a b a l h o 

é d e p o i s a p r e c i a d o e s u j e i t o a aprovação 

n a s reuniões d o Plenár io d o C P . 

A s s i m , e n o â m b i t o d e s t a s Comissões , 

t ê m v i n d o a s e r r e a l i z a d a s u m c o n j u n t o d e 

v i d a d e s específicas q u e d e a l g u m m o d o , 

i m e m o t r a b a l h o até a g o r a d e s e n v o l v i d o 

e s t a e q u i p a d o C P , n o a c t u a l m a n d a t o . 

MISSÃO D E A T E N D I M E N T O 

P O I O A O S A L U N O S 

c t i v i d a d e r e g u l a r , s e m a n a l , d e s t a 

lissão a s s e n t a n o a t e n d i m e n t o d e a l u n o s 

• o f e s s o r e s p a r a o e s c l a r e c i m e n t o d e 

i d a s o u r e e n c a m i n h a m e n t o d e p r o c e s s o s 

a apreciação n o Plenário. O ho rá r i o d e 

i d i m e n t o d a comissão é às S e x t a s - f e i r a s , 

1 1 : 3 0 às 1 2 : 3 0 e d e v e s e r p r e v i a m e n t e 

x a d o n o s e c r e t a r i a d o d o C P . 

j a l m e n t e é o r g a n i z a d o p o r e s t e g r u p o 

e n c o n t r o c o m o s d e l e g a d o s d a s t u r m a s 

3 l i c e n c i a t u r a s , t e n d o e m v i s t a 

cultá-los s o b r e a s p r i n c i p a i s questões 

edagógicas q u e c o n s i d e r e m p e r t i n e n t e s 

b m e t e r a o c o n h e c i m e n t o d e s t e ó rgão. 

E s t a reunião, q u e c o n t a c o m a presença 

P r e s i d e n t e d o C P , é u m m o m e n t o 

o r t a n t e d e avaliação d o f u n c i o n a m e n t o 

e s c o l a n e s t e d o m í n i o , p e r m i t i n d o a 

i t i f icação d e p rob lemát icas q u e e x i g e m 

i m a d a d e posição o u o d e s e n v o l v i m e n t o 

t r a b a l h o d e s t e C o n s e l h o . 

5 g r u p o d e t r a b a l h o f o i a i n d a o 

uonsável p e l a organização d a Sessão 

A b e r t u r a d o a n o l e c t i v o , d e q u e v o s 

n o s c o n t a n o ú l t i m o n ú m e r o d a S E R , 

e q u e e s t e a n o t e v e u m s u c e s s o 

assinalável s e o m e d i r m o s p e l a f o r t e 

presença e e n v o l v i m e n t o d e a l u n o s , 

d o c e n t e s e func ionár ios n a s a c t i v i d a d e s 

q u e i m p l e m e n t o u . 

COMISSÃO P A R A A F O R M A Ç Ã O 

PEDAGÓGICA E Q U A L I D A D E D E E N S I N O 

E s t a comissão t e m e m c u r s o u m e s t u d o 

d a s percepções d o s a l u n o s e d o c e n t e s 

s o b r e o f u n c i o n a m e n t o pedagógico d a s 

d i s c i p l i n a s m i n i s t r a d a s n a s t rês l i c e n c i a t u r a s 

e x i s t e n t e s n o I S P A . A t é a o m o m e n t o , 

f o r a m cons t ru ídos o s i n s t r u m e n t o s d e 

r e c o l h a d e d a d o s e está a s e r d e s e n v o l v i d o 

o p r o c e s s o logíst ico p a r a a s u a apl icação 

a i n d a n o d e c u r s o d e s t e a n o l e c t i v o . 

O s r e s u l t a d o s , d e v i d a m e n t e e n q u a d r a d o s , 

serão d i v u l g a d o s j u n t o d o s d o c e n t e s 

e u t i l i z a d o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e p r o p o s t a s d e f o r m a ç ã o pedagógica e m 

áreas q u e e m i r j a m c o m o m a i s r e l e v a n t e s 

o u p r io r i tá r ias . 

COMISSÃO D E A V A L I A Ç Ã O 

N o â m b i t o d a Comissão d e Aval iação, 

t i v e r a m l u g a r várias reun iões c o m a s 

C o o r d e n a ç õ e s d e área d a l i c e n c i a t u r a e m 

P s i c o l o g i a e a Coordenação d a s l i c e n c i a t u r a s 

e m D e s e n v o l v i m e n t o C o m u n i t á r i o e 

Reabilitação, t e n d o e m v i s t a a reformulação 

d a s n o r m a s específicas q u e r e g u l a m 

o f u n c i o n a m e n t o d a c a d e i r a d e seminár io 

d e m o n o g r a f i a . O p r o d u t o d e s s e t r a b a l h o 

en t ra rá e m v i g o r n o p r ó x i m o a n o l e c t i v o . 

N o d e c u r s o d e s t e a n o , dever-se-á a i n d a 

c o m p l e t a r e s t e t r a b a l h o , c o m a elaboração 

d e u m c o n j u n t o d e c r i t é r i os c o m u n s d e 

avaliação d a s m o n o g r a f i a s , c r i t é r i os e s s e s 

q u e c o n t r i b u a m p a r a u m a m a i o r e q u i d a d e 

n a avaliação d e s t a d i s c i p l i n a i n t r a e 

inter-áreas, s e m q u e s e n e g l i g e n c i e a 

d i v e r s i d a d e desejável d a n a t u r e z a d o s 

t r a b a l h o s p r o d u z i d o s . 

Está t a m b é m e m c u r s o , n o â m b i t o d e s t a 

comissão, a p rodução d e u m d o c u m e n t o 

d e t r a b a l h o q u e p r o c u r e c o n t r i b u i r p a r a 

a def in ição d o p e r f i l d o l i c e n c i a d o e m 

P s i c o l o g i a . O o b j e c t i v o é q u e o d o c u m e n t o 

p r o d u z i d o p o s s a c o n s t i t u i r - s e c o m o p o n t o 

d e p a r t i d a p a r a u m a discussão p o s t e r i o r 

a l a r g a d a a o u t r o s i n t e r l o c u t o r e s r e l e v a n t e s 

n o I S P A . 

COMISSÃO P E R M A N E N T E 

P o r ú l t i m o m a s não m e n o s i m p o r t a n t e , 

a Comissão P e r m a n e n t e d o C P , reúne 

q u i n z e n a l m e n t e , e t e m o t r a b a l h o d e 

a p r e c i a r e d e l i b e r a r s o b r e o s r e q u e r i m e n t o s 

a p r e s e n t a d o s a o C P o u o u t r a s 

p rob lemát icas q u e e x i j a m u m a r e s p o s t a 

cé lere, p e r m i t i n d o l i b e r t a r o Plenár io 

p a r a t a r e f a s d e m a i o r relevância e p a r a a s 

q u a i s s e j a i m p o r t a n t e a con t r i bu i ção d e 

t o d o s o s m e m b r o s d e s t e C o n s e l h o . 

O Plenário do Conselho Pedagógico, n o 

q u a l estão p r e s e n t e s t o d o s o s m e m b r o s 

d o C P , reúne m e n s a l m e n t e . N e l a s e 

d e b a t e m o s p r o b l e m a s pedagógicos q u e 

m a i s a f e c t a m a s p e s s o a s q u e t r a b a l h a m 

n e s t a e s c o l a , s e r e a l i z a m a s t a r e f a s d a 

s u a competênc ia d e f i n i d a s n o s e s t a t u t o s 

d a inst i tuição e s e p l a n e i a m acções f u t u r a s 

t e n d e n t e s a m e l h o r a r a s cond ições 

pedagógicas d a docênc ia n o I S P A . 
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O r g a n i z a d o p e l a Associação P o r t u g u e s a d e 

P s i c o l o g i a e P s i q u i a t r i a T r a n s c u l t u r a l 

( A P P P T ) e p e l o N ú c l e o d e P s i q u i a t r i a 

T r a n s c u l t u r a l d o H o s p i t a l M i g u e l B o m b a r d a , 

d e c o r r e u n a s instalações d e s t e ú l t imo, 

n o p a s s a d o d i a 7 d e D e z e m b r o . 

F o i r e a l m e n t e u m e n c o n t r o e m p l e n o , 

d e p e s s o a s d e d i f e r e n t e s fo rmações 

p r o f i s s i o n a i s e c u l t u r a i s , d e s a b e r e s o r i u n d o s 

d e d i v e r s a s áreas académicas, d e experiências 

d a p r a x i s v a r i a d a s , d a s i n c e r t e z a s d a f o r m a 

d e e s t a r c o m o o u t r o , t u d o i s t o t r a d u z i d o 

n a s apresentações, n a part ic ipação 

e n o s diálogos e s t a b e l e c i d o s , n o m o d o 

d e n o s d a r m o s a c o n h e c e r u n s a o s o u t r o s , 

nós o s q u e i n v e s t i m o s t e m p o , i n t e r e s s e , 

esforço, n o m u n d o d a saúde d o s m i g r a n t e s 

e m i n o r i a s étnicas. 

A c o n t e c e r a m três m e s a s n e s t e e n c o n t r o e , 

e m c a d a u m a c o l o c a v a - s e u m a p e r g u n t a , 

s u b e n t e n d e n d o - s e q u e o s a p r e s e n t a d o r e s 

d a r i a m a c h e g a s q u e p e r m i t i r i a m e n c o n t r a r 

a l g u m a s r e s p o s t a s a e s s a s questões. 

E l a s e r a m : 

1 - Q u e r e s p o s t a s d o s serviços d e saúde? 

2 - Q u e a p o i o s e e s t r u t u r a s n a c o m u n i d a d e ? 

3 - Q u e fo rmação e investigação? 

O s a p r e s e n t a d o r e s t r a n s m i t i r a m 

c o n h e c i m e n t o s e op in iões e o d e b a t e 

e s t a b e l e c e u - s e c o m s i g n i f i c a t i v a participação 

d a assistência. 

D e i x a n d o a q u i a l g u n s e x c e r t o s , s o m e n t e 

d e u m d o s i n t e r v e n i e n t e s , e m c a d a u m a 

d a s t rês m e s a s , p a s s a m o s a m e n c i o n a r 

N a I a m e s a a D r . a T e r s a G o m e s , médica 

d e família d o c e n t r o d e saúde d a A m a d o r a -

D a m a i a , f a l o u d a s u a experiência, 

a c o m p a n h a n d o o d i s c u r s o c o m i m a g e n s 

d e r e f e r e n c i a i s históricos, artíst icos e 

paisagísticos, p e r m i t i n d o u m o l h a r s u a v e s o b 

u m a r e a l i d a d e a g r e s t e . O c e n t r o , i m p l a n t a d o 

n u m a z o n a d e aglomeração d e populações 

a f r i c a n a s , p a r t i c u l a r m e n t e c a b o - v e r d i a n a s , 

t e m u m a b a i x a p r o c u r a d e c u i d a d o s . 

O s números f a l a m p o r s i : a p e n a s e x i s t e m 

8 4 fichas d e p e s s o a s i m i g r a n t e s . 

I m p o r t a c o n h e c e r a s razões q u e m o t i v a m 

e s t a situação, b e m c o m o t e r u m a informação 

demográfica, epidemiológica e c u l t u r a l s o b r e 

a s populações i m i g r a n t e s , p a r a p l a n e a r 

e d e s e n v o l v e r c u i d a d o s d e saúde. I d e n t i f i c a r 

e e s t a b e l e c e r p r i o r i d a d e s é u m a o u t r a 

m e t a a a t i n g i r . 

N a 2 o m e s a a D r a Patrícia C á r t e r psicóloga 

clínica t r a b a l h a n d o c o m o d i r e c t o r a técnica 

d a instituição " P a i s C o o l " , a p r e s e n t o u o 

p r o j e c t o i n t i t u l a d o "Diá logos" . E s t e p r o j e c t o 

t e m c o m o o b j e c t i v o a p r o m o ç ã o d a saúde 

e prevenção d e c o m p o r t a m e n t o s d e r i s c o , 

v i s a n d o t r a b a l h a r c o m o s p a i s ( i m i g r a n t e s 

e e m i g r a n t e s ) e c o m o s e n c a r r e g a d o s 

d e educação, d e m o d o a d e s e n v o l v e r r e d e s 

d e i n t e r a j u d a . L e v a r o s p a i s a r e c u p e r a r 

a s histórias d e v i d a d a adolescência, 

a s própr ias memór ias , a p r o x i m a n d o - o s 

d e idênticas situações v i v i d a s p e l o s filhos, 

d i s t o r c i d a s a g o r a p o r u m e n q u a d r a m e n t o 

s o c i a l q u e s e a l t e r o u . 

A o l o n g o d o s a n o s t ê m s u r g i d o n a 

c o m u n i d a d e e s t r u t u r a s c a p a z e s d e i n t e r v i r 

e a p o i a r a s populações m i g r a n t e s . C o n t u d o 

a f a l t a d e art iculação e d e c o n h e c i m e n t o 

e n t r e a s d i v e r s a s instituições não p e r m i t e 

q u e a m a i s v a l i a e x i s t e n t e s e j a u t i l i z a d a 

s e m p r e q u e necessário. 

N a 3 a m e s a o P r o f . D o u t o r R u i M o t a 

C a r d o s o , d a F a c u l d a d e M e d i c i n a 

d a U n i v e r s i d a d e d o P o r t o , n a l i n g u a g e m 

q u e l h e é p e c u l i a r e q u e p r e n d e a atenção 

d o s o u v i n t e s , a b o r d o u a l g u n s a s p e c t o s 

d a investigação e prát ica clínica n e s t a área, 

A atr ibuição d e s i g n i f i c a d o s p o r p a r t e d o 

indivíduo, a o e s t a d o d e saúde e d e doença, 

t e m a v e r c o m o s s i g n i f i c a n t e s e m q u e 

o s o u t r o s , o s e u m u n d o , e e l e m e s m o 

p a r t i c i p a m . N a prática clínica m e n c i o n o u 

a s d i f i c u l d a d e s n a comunicação e n a 

descodif icação d e t e r m o s u t i l i z a d o s d a n d o 

a l g u n s e x e m p l o s . A t e o r i a d a doença e 

a s f o r m a s d e r e a g i r à doença são t a m b é m 

c u l t u r a l m e n t e i n f l u e n c i a d a s , b e m c o m a q u i l o 

q u e é c o n s i d e r a d o doença o u saúde. 

A t é a o p r e s e n t e , e s t a temát ica não f o i 

incluída n o s currículos académicos 

d e c u r s o s o n d e d e v e r i a s e r a b o r d a d a . 

A fo rmação posí-graduada a i n d a t e m 

u m a d imensão r e d u z i d a . 

O t r a b a l h o d e investigação a r e a l i z a r 

é i m e n s o e a co laboração d e e q u i p a s 

t r a n s d i s c i p l i n a r e s é d a m a i o r impor tânc ia . 

N a s t rês m e s a s p a r t i c i p a r a m o u t r a s 

p e s s o a s além d a s m e n c i o n a d a s , d e s t a c a n d o 

o s c o l a b o r a d o r e s d o I S P A , P r o f e s s o r e s 

D o u t o r e s Luís S i l v a P e r e i r a e C a r l o s Simões. 

O p r i m e i r o a b o r d o u a a n t r o p o l o g i a d a 

doença n a investigação r e a l i z a d a n o C h i l e 

c o m a população M a p u c h e , O s e g u n d o , 

q u e s t i o n o u a fo rmação n a a c t u a l i d a d e , 

e n f a t i z a n d o o m o d e l o d e f o rmação 

e m t r a n s c u l t u r a l i d a d e . 

F e c h a n d o o s t r a b a l h o s a D r . a I n e s S i l v a 

D i a s f e z u m a súmula d o p e r c u r s o d o 

e n c o n t r o , r e f e r i n d o q u e há q u e a p r e n d e r 

a v i v e r c o m a diferença, c o m a s p e s s o a s 

d i f e r e n t e s , c o n t r i b u i n d o p a r a a i g u a l d a d e 

n a d e s i g u a l d a d e . D e s i g u a l d a d e q u e p a s s a , 

c i t a n d o u m d o s a p r e s e n t a d o r e s , p e l o 

d e s e n r a i z a m e n t o , o i s o l a m e n t o , a ameaça, 

a frustração, a opressão, o l u t o , a humilhação, 

a d o r o s o f r i m e n t o m o r a l . 

i n é s s i l v a D i a s 



  

 

 



P r e v e n i r o a p a r e c i m e n t o d e c o n f l i t o s , 

q u e r a o nível i n t e r p e s s o a l , q u e r i n t e r n a c i o n a l , 

é u m d o s m a i o r e s d e s a f i o s d e s t e s é c u l o . 

P a r a o e f e i t o , é n e c e s s á r i o u m e s f o r ç o 

m u l t i f a c e t a d o c o n s i s t e n t e , v o n t a d e po l í t i ca 

e c o m p r o m i s s o s a l o n g o p r a z o . A m e t a 

d e u m a p a z d u r a d o u r a i m p l i c a u m a inversão 

d a t e n d ê n c i a a c t u a l e m q u e o c o n f l i t o 

é a r e g r a e m v e z d a e x c e p ç ã o . 

N o d i a 9 d e D e z e m b r o d e 2 0 0 2 , p o r 

ocas ião d o l a n ç a m e n t o e m P o r t u g a l d o l i v r o 

d a a u t o r i a d e G r a ç a A l m e i d a R o d r i g u e s 

e m p a r c e r i a c o m H e a r t h e r W h a r t o n , 

r e a l i z o u - s e n o I S P A ( I n s t i t u t o S u p e r i o r 

d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a ) u m a c o n f e r ê n c i a 

o r g a n i z a d a p e l a O I K O S , o r g a n i z a ç ã o 

n ã o g o v e r n a m e n t a l d e c o o p e r a ç ã o 

p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o t i t u l o 

" A p a r t i c i p a ç ã o d a s o c i e d a d e c i v i l n a 

p r e v e n ç ã o d e c o n f l i t o s " , t e m a d e g r a n d e 

i n t e r e s s e n o p a n o r a m a a c t u a l . 

A v a l i d a d e d a p r e v e n ç ã o d e c o n f l i t o s 

p a r a a d i s c i p l i n a d a P s i c o l o g i a é r e c o n h e c i d a 

e t r a n s v e r s a l às s u a s d i v e r s a s á reas , 

n o m e a d a m e n t e : c l ín ica ( c o n f l i t o s p e s s o a i s ) ; 

f amí l i a ( c o n f l i t o s c o n j u g a i s , p a r e n t a i s , 

f a m i l i a r e s ) ; educação ( c o n f l i t o s n o c o n t e x t o 

e s c o l a r ) ; o r g a n i z a ç õ e s ( c o n f l i t o s l a b o r a i s ) ; 

c o m u n i t á r i a ( c o n f l i t o s e n t r e g r u p o s ) ; 

e s o c i a l ( c o n f l i t o s e n t r e g r u p o s s o c i a i s , 

n a c i o n a l i d a d e s ) , e n t r e o u t r a s . 

E s t i v e r a m p r e s e n t e s : H e a t h e r W h a r t o n , 

e m r e p r e s e n t a ç ã o d o P e a r s o n P e a c e 

K e e p i n g C e n t e r , o rgan i zação c a n a d i a n a q u e 

l e c c i o n a c u r s o s d e f o r m a ç ã o e m o p e r a ç õ e s 

d e p a z ; G raça A l m e i d a R o d r i g u e s , p r o f e s s o r a 

d a U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a , a u t o r a 

d o l i v r o " N a t i o n b u i l d i n g i n E a s t T i m o r " ; e 

R u i A n g e l o , p s i c ó l o g o e i n v e s t i g a d o r s o b r e 

a t e m á t i c a d a p r e v e n ç ã o d e c o n f l i t o s 

e d a s u a i m p o r t â n c i a p a r a a c o n s t r u ç ã o 

d e u m a s o c i e d a d e m a i s r e s p o n s á v e l . 

H e a r t h e r W h a r t o n a p r e s e n t o u 

d e t a l h a d a m e n t e a o r g a n i z a ç ã o a q u e 

p e r t e n c e , d a n d o a c o n h e c e r t o d o s 

o s c u r s o s d e f o r m a ç ã o q u e t e m n a á r e a 

d e P r e v e n ç ã o d e C o n f l i t o s . A p r e s e n t o u 

t a m b é m , a t r avés d e i m a g e n s , d i v e r s a s 

s i t u a ç õ e s d e c o n f l i t o q u e s e t ê m v i v i d o 

n o m u n d o . 

A p r o f e s s o r a G r a ç a R o d r i g u e s f e z u m a 

b r e v e a p r e s e n t a ç ã o d o s e u n o v o l i v r o 

d e d i c a d o a o s p r o b l e m a s d a r e c o n s t r u ç ã o 

d e T i m o r . 

S e g u i u - s e u m d e b a t e n o q u a l s e 

r e c o n h e c e u a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e c a d a 

u m d e n ó s t e m n a s o c i e d a d e o n d e v i v e , 

n o s e n t i d o d e a t o r n a r m a i s j u s t a , m a i s 

e q u i l i b r a d a e m a i s pací f ica , e s t a m i s s ã o 

p e s s o a l é u m d e v e r i n e r e n t e à c i d a d a n i a 

d e t o d o s n ó s . 

N o q u e d i z r e s p e i t o a o p a p e l e s p e c í f i c o 

d o s p s i c ó l o g o s , a s u a a c ç ã o p o d e i n c i d i r 

n ã o s o b r e a e x i s t ê n c i a d o c o n f l i t o , 

m a s s o b r e a f o r m a c o m o o a n t e c i p a m o s , 

a s p e r c e p ç õ e s e a s e m o ç õ e s q u e 

o a c o m p a n h a m , e o m o d o c o m o 

o r e c o r d a m o s e u l t r a p a s s a m o s . 

I s a b e l A n d r a d e 

n u i Â n g e l o 
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T e m o s p o r i d e i a c o n d u t o r a q u e o e n s i n o , s o b r e t u d o o universitário, 

m a i s q u e t r a n s m i t i r c o n h e c i m e n t o s d e v e f o r m a r p e n s a d o r e s . 

C o m e f e i t o , a ciência não s e c o n f o r m a e m r e s o l v e r p r o b l e m a s 

( i s s o é o t e r r i t ó r i o d a técn ica) ; v a i m a i s l o n g e , c o l o c a questões. 

N ã o c h e g a d e s c o b r i r evidências; é p r e c i s o p r o c u r a r evidências 

o u t r a s , a i n d a o c u l t a s . Só a s s i m s e p r o g r i d e n o s a b e r a l g o , s e m p r e 

r e n o v a d o , d a c o m p l e x i d a d e q u e s o m o s e d a c o m p l e x i d a d e 

d o q u e n o s c e r c a . Só a s s i m a d q u i r i m o s c o n h e c i m e n t o s e m p r e 

a p r o f u n d a d o e s e m p r e e x t e n s i v o , e m expansão n o espaço e n o 

t e m p o . E p a r a a lém d i s s o , q u e r u m c o n h e c i m e n t o a p a r e 

p a s s o c o r r i g i d o , q u e s e c o m p a c t a n u m s a b e r m a i s p r e c i s o e 

r i g o r o s o - p o r q u e , não s e n d o o espaço i n f i n i t o n e m o t e m p o 

e t e r n o , é d e s s e c o n h e c i m e n t o r e s t r i t o ( q u e não r e s t r i t i v o ) , 

c l a r o e ut i l izável q u e n e c e s s i t a m o s . 

M a s p a r a q u e a s s i m s e j a , só u m a c o n s t a n t e 

indagação e v i v a c u r i o s i d a d e n o s i m p e d e m d e 

a d o r m e c e r s o b r e o s a b e r f e i t o ; r e f l e c t i n d o s o b r e 

o q u e j u l g a m o s s a b e r , p a r a a r e j a r a s i d e i a s e 

o x i g e n a r a m e n t e q u e a s f a b r i c a e t r a n s f o r m a . 
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Então, s a b e r é i n t e r r o g a r - s e ; s a b e r m o s m a i s , 

d i a l o g a r c o m o u t r o s s a b e r e s . 

É a h u m i l d a d e d o c i e n t i s t a , f o n t e d a s u a s a b e ­

d o r i a . S a b e q u e p o u c o s a b e , e p o r i s s o i n v e s t i g a ; 

s a b e q u e o u t r o s s a b e m , e p o r i s s o d i a l o g a . 

2 . 1 

E não é só a p r e n d e r c o m o s m e s t r e s e d i s c u t i r c o m o s p a r e s . 

M u i t o e m u i t o s e a p r e n d e c o m q u e m s a b e m e n o s e f a z p e r g u n t a s 

ingénuas - a m o r d a s v e z e s , a s m a i s i n t e l i g e n t e s , p o r q u e não 

s a t u r a d a s p o r c o n h e c i m e n t o p rév io , m a i s a b e r t a s à inovação 

d o p e n s a m e n t o . 

E p a r a i s s o q u e p e n s a m o s ; p a r a c r i a r i d e i a s n o v a s . E s e há 

i n f i n i t o , é n o m u n d o d o p e n s a m e n t o ; e s e há e t e r n i d a d e , é 

p o r q u e s o m o s o s c r i a d o r e s d o m u n d o d e c u l t u r a . 

2 . 2 

E n s i n a r é, a s s i m , a p r e n d e r c o m o s a l u n o s . P o i s só e x i s t e u m 

s a b e r autênt ico - a q u e l e q u e está v i v o , i s t o é, e m t rans formação 

cont ínua; e o p r i n c i p a l a g e n t e t r a n s f o r m a d o r é a v i r g i n d a d e 

i n t e r r o g a n t e d a ignorância. 

Só p e r g u n t a q u e m t e m dúvidas; m a s é a dúv ida q u e m e f a z 

r e f l e c t i r , s a i r d o s a b e r f o r m a t a d o - n e c e s s a r i a m e n t e d e c a d e n t e 

p e l a degradação en t róp i ca d a no tação a r q u i v a d a . 

2 . 3 

T r a n s m i t i r c o n h e c i m e n t o s é r e p e t i r s a b e r e s d u v i d o s o s , cor ro ídos 

p e l o t e m p o d e existência p a r a d a . O q u e t r a n s m i t o d e m e l h o r 

é o q u e a i n d a não s e i m a s e s t o u a i n v e s t i g a r . 

E n s i n a r não é, p o r t a n t o , d e b i t a r c o n h e c i m e n t o s . E , s i m , e n s i n a r 

a p e n s a r - o q u e é pensar c o m , p e n s a r c o m o o u t r o -, r e f l e c t i r 

e m f a c e d o o u t r o , e s t i m u l a r a l e v a n t a r questões, p r o p o r c a m i n h o s 

d e p e s q u i s a . 
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N u m a U n i v e r s i d a d e , não d e v e m o s f o r m a r técn icos m a s i n v e s ­

t i g a d o r e s . 

E m q u a l q u e r e s c o l a , não i n t e r e s s a h a b i l i t a r p e r i t o s , m a s c r i a r / 

r e c r i a r p e s s o a s q u e p e n s e m . 
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E s t u d a r não é m e m o r i z a r , m a s m e d i t a r . M e d i t a r 

s o b r e o q u e s e a p r e n d e u - o c o n h e c i d o m a s 

a i n d a não s u f i c i e n t e m e n t e p e n s a d o . 

4 . 1 

O c o n h e c i m e n t o começa p e l o q u e - q u e é i s t o ; 

p e l a observação e descr ição: f a s e d e s c r i t i v a , 

f enomeno lóg i ca d a ciência. 

E n v e r e d a p e l o c o m o - c o m o é q u e i s t o é: f a s e 

d e análise, e s t u d o d a s p a r t e s e d a ar t icu lação 

d a s p a r t e s e n t r e s i . P a s s a n d o , d e s e g u i d a , p a r a 

a síntese i n t e g r a d o r a . 

M a s r e s t a a i n d a o porquê: f a s e e x p e r i m e n t a l d a s ciências, d e 

cer t i f icação d a s c a u s a s . 

E p o r ú l t imo , o para que: q u e s t i o n a m e n t o f i losóf ico d o para 

quê, m a s não só; t a m b é m indagação d a f i n a l i d a d e - não c o m o 

c a u s a ú l t ima o u pr inc íp io te leo lóg ico , m a s p a r a d e s c o b e r t a 

d a r e g r a q u e c o n d u z a o r e s u l t a d o : teleonomia, a n o r m a d o 

p e r c u r s o p a r a a f i n a l i d a d e ; para que aconteça o r e q u e r i d o . 

4 . 2 

O c o n h e c i m e n t o q u e a q u i e a g o r a i m p o r t a r e l e v a r i n c i d e 

s o b r e e s t e s d o i s ú l t imos a s p e c t o s : o porquê, c o n h e c i m e n t o 

e t io lóg ico , d a s c a u s a s - o c o n h e c i m e n t o - o b j e c t o ; e o p o r o que, 

o c o n h e c i m e n t o d a f i n a l i d a d e previsível e / o u d e s e j a d a - o 

c o n h e c i m e n t o - p r o j e c t o . 

P a r a o c o n h e c i m e n t o p r o j e c t o , c o n s t r u í m o s o s modelos: 



 

 

 

 

 



e s q u e m a s o p e r a c i o n a i s o u a r t e f a c t o s o p e r a t i v o s q u e n o s p o s ­

s i b i l i t a m t raçar o u e s c o l h e r o p e r c u r s o r e a l i z a d o o u a r e a l i z a r ; 

s e j a , n a t u r a l o u s e l e c c i o n a d o . 

5 
O d e s e n v o l v i m e n t o d o e n s i n o d e v e , p o r o u t r o l a d o , p r o c e s s a r -

- s e d e n t r o d a s r e g r a s d a dialét ica e d a po lémica : t e s e , ant í tese 

e síntese; a r g u m e n t o , c o n t r a - a r g u m e n t o e conc i l iação plausível 

( a n a r r a t i v a c o e r e n t e e o b e d e c e n d o a c r i té r ios d e r a z o a b i l i d a d e 

e c r e d i b i l i d a d e - t ão i m p o r t a n t e n a s ciências h u m a n a s ) . 

6 

S a b e r f o r m u l a r e t e s t a r h ipóteses, b e m c o m o d e s e n h a r e o p e -

r a c i o n a l i z a r u m a investigação são o u t r o s t a n t o s c o n h e c i m e n t o s 

q u e é p r e c i s o e n s i n a r . 

7 

P o r é m , q u e r o a q u i s u b l i n h a r o s i g n i f i c a d o e o v a l o r d a partilho 

da experiência emocional - c o m o s a l u n o s - d o 

d e s l u m b r a m e n t o p e l o a c t o d e c o n h e c e r , d o 

e n t u s i a s m o p e l a p e s q u i s a , d a b e l e z a d o p e n s a ­

m e n t o c l a r o e a u d a z e d a v e r d a d e d a dúvida 

s u b s i s t e n t e - dúv ida q u e , m a i s q u e inqu ie tação, 

p r o d u z , n o s espír i tos f o r t e s e f o r t a l e c i d o s n a 

relação cooperativa d e trabalho docente-discente, 

u m eterno fascineo. 

8 

A ciência o u s e f a z c o m a m o r o u não s e f a z . U m 

a m o r d e c o m p l e m e n t a r i d a d e n o t r a b a l h o - e não 

d e p a r a s i t i s m o o u s i m b i o s e ; m u i t o m e n o s , n a relação c o m e n s a l 

d e u m c o m u m e p a s m a d o " a m o r à v e r d a d e " . V e r d a d e , d i g a - s e , 

q u e s e atingível, a n e s t e s i a r i a a a l m a e p a r a l i z a v a o c o r p o . " V e r ­

d a d e " e s s a q u e é, a f i n a l , o t r i s t e e e n f a t u a d o p a s t o d a i n t e l e c ­

t u a l i d a d e pacóvia o u d o êxtase ideológico. U m a m o r , s o b r e t u d o , 

d e criação - o m a i s e l e v a d o p a t a m a r d a relação a m o r o s a -, o l h o s 

p o s t o s n o s e r a c r i a r / r e c r i a r : o o b j e c t o ep is témico, d o c o n h e c i ­

m e n t o , q u e const ru ímos e c o n t i n u a m e n t e t r a n s f o r m a m o s - e s s e 

objecto transformacional, q u e s e t r a n s f o r m a e n o s t r a n s f o r m a , 

v a l e d i z e r , é t r a n s f o r m a t i v o e t r a n s f o r m a d o r , c r i a d o e c r i a d o r . 

9 

Então, p o d e m o s d i z e r q u e é o p e n s a m e n t o q u e n o s c r i a , a o 

m e s m o t e m p o q u e é p o r nós c r i a d o . 

N ã o haverá p e n s a m e n t o s à p r o c u r a d e u m p e n s a d o r , c o m o o 

q u i s B i o n . P e n s a m e n t o s e p e n s a d o r n a s c e m e m s imul tâneo, d a 

comunhão-relação d e d u a s m e n t e s n u m a só - e u e o m e u o b j e c t o 

i n t e r n o . São o f r u t o - p e n s a d o e pensante - d e s s a ínt ima cópula. 

P e n s o , l o g o e x i s t o - d i s s e D e s c a r t e s . Existo com, l o g o p e n s o 

- d i r e i e u . A e m o ç ã o d o e n l a c e c r i a o p r i m e i r o p e n s a m e n t o 

( e m q u a l q u e r re lação i n i c i a l ) : q u e m s o m o s , o q u e f a z e m o s , 

p a r a o n d e v a m o s ? À p r o c u r a d a f e l i c i d a d e , a única razão p a r a 

e x i s t i r / c o n t i n u a r a e x i s t i r . 

S e a f e l i c i d a d e r e s i d e n o s a b e r , s o m o s , q u a l q u e r u m d e nós, a l u n o 

e m e s t r e . E não p r e c i s a m o s d a benção d i v i n a ( n e m d o I S P A . . . ) . 

1 0 

M a s e x i s t e a i n d a o s o n h o e a r e a l i d a d e ; o s o n h o é q u e r e r 

s a b e r c a d a v e z m a i s , a r e a l i d a d e é s a b e r m o s q u e c o n t i n u a m o s 

a s a b e r m u i t o p o u c o . 

E p o r q u e t o d o s s o n h a m o s e s o n h a r f a z b e m , a esperança d e 

a p r e n d e r m a i s a l g u m a c o i s a j a m a i s esmorece rá . 

1 1 

M a s s o n h a r / i m a g i n a r é c o n s t r u i r c a s t e l o s d e 

v i r t u a l i d a d e , à e s p e r a d e actual ização possível. 

E não é d e l i r a r o u p a t i n a r e m d e r i v a semântica. 

1 2 

I m a g i n a r é t a m b é m p o d e r b r i n c a r / s i m b o l i z a r 

- c o n s t r u i r f icções e nar rá- las /contar h is tór ias; 

e a i n d a c o n s t r u i r u t o p i a s - antevisões d e u m 

f u t u r o m e l h o r . N a cond ição d e , d e s d e q u e f a n ­

t a s i a , p e n s a m e n t o e exper iênc ia s e a r t i c u l e m 

n u m s i s t e m a auto-regulado e auto-regulador. Senão, 

s e a s s i m não for, será o d e s l i z e semiót ico e a bagunça metafórica. 

U m p o u c o d e gén io e o u t r o t a n t o d e s e n s o , v o n t a d e q u a n t o 

b a s t e e c o r a g e m s u f i c i e n t e , c o m l i b e r d a d e p a r a m i m e p a r a o 

o u t r o , c o m p õ e m a r e c e i t a d a n o s s a fé e m p o d e r e n s i n a r . 

N ã o r e p e t i r e s e m p r e r e f l e c t i r - p a r a f a z e r d i f e r e n t e . E a 

d i ferença q u e p r o d u z p r o g r e s s o - e m revo lução q u e s e q u e r 

t r a n q u i l a , p a r a u m p r o g r e s s o q u e s e j a sustentável . 

1 3 

A s i d e i a s , a s s i m c o m o o s c o n c e i t o s , a s t e o r i a s e o s p r ó p r i o s 

p a r a d i g m a s , t ê m v i d a ; n a s c e m , c r e s c e m , t r a n s f o r m a m - s e , d e f i ­

n h a m e m o r r e m . O u t r o s o s subst i tu i rão. E a s s i m a evo lução d o 

p e n s a m e n t o ; e p e n s a m e n t o q u e não e v o l u i é p e n s a m e n t o estéri l . 

1 4 

Só u m a n o t a : d e r e p ú d i o p e l o p r o n t o - a - p e n s a r d a s crenças e 

i d e o l o g i a s . 



15 

E u m a o u t r a m a i s p e s s o a l , id iossincrát ica: 

A m i n h a embi r ração q u a n d o ouço d i z e r " a t e o r i a psicanalít ica". 

E x i s t e , i s s o s i m , u m a investigação psicanalít ica, d a q u a l d e r i v a 

u m c o n j u n t o d e c o n h e c i m e n t o s , i n a c a b a d o s e t r ans i t ó r i os , 

c o m o e m q u a l q u e r ciência. Também c o m o q u a l q u e r o u t r a , 

t e c e a s s u a s t e o r i a s - s e m p r e refutáveis, s e m p r e falsificáveis. 

A t e o r i a psicanalítica é u m a fé, n o s e n t i d o d u r o d o t e r m o . E u 

não s o u c r e n t e . 

1 6 

R e f l e c t i r é v o l t a r a p e n s a r : c o m n o v a in fo rmação, d e o u t r o s 

p o n t o s d e v i s t a , c o m p a r a n d o e c r u z a n d o d i f e r e n t e s c o n h e c i ­

m e n t o s e d i v e r s a s exper iênc ias ; c o n s t r u i n d o n o v o s c o n c e i t o s , 

c r i a n d o n o v o s a p a r e l h o s p e n s a n t e s . 

O p e n s a m e n t o v i v o não r e p e t e ; c r i a e r e c r i a . E s e c r e s c e e m c o m ­

p l e x i d a d e , s i m p l i f i c a e m sínteses m a i s a b r a n g e n t e s . 

O p e n s a m e n t o l i v r e d e p r e c o n c e i t o s - não 

r e p e t i t i v o - e e x p l o r a t ó r i o , e n q u a n t o c o m p l i c a 

a aparência fenomén ica , d e c a n t a u m a m a i s 

p u r a e s s e n c i a l i d a d e numénica. A o p a r e c e r t u r -

v a r - s e p e l a imensidão d e d a d o s , e s c l a r e c e - s e n a 

mudança d e p e r c u r s o s . A o d i s p e r s a r - s e , f o r m a 

n o v a s in tegrações. A caot íc idade c o n t r o l a d a 

p e l a reversão crí t ica d e p e r s p e c t i v a s c o n d u z a 

n o v o s c o s m o s . 

1 7 

M a s reversão crí t ica p ressupõe e l i m i n a r p e n s a m e n t o s espúr ios 

e d e decl ín io en t r óp i co . P e n s a r é, en tão , e t a m b é m , e l i m i n a r 

p e n s a m e n t o s : inúteis, supér f luos , d e s i n t e r e s s a n t e s , inesté t icos 

o u l o u c o s . 

1 8 

P e n s a r é a i n d a d a r r e p o u s o a o p e n s a m e n t o , p o d e r p a r a r d e 

p e n s a r . O s o n o d o p e n s a m e n t o é necessár io à revi tal ização d a 

fo rça d o p e n s a m e n t o ; u m p e n s a m e n t o c a n s a d o é u m p e n s a ­

m e n t o t o r p e , c o n d u z i d o p e l a inércia d o já p e n s a d o . 

19 

P o r o u t r o l a d o , o s o n o d o p e n s a m e n t o lógico l e v a a o s o n h o , 

a o p e n s a m e n t o d o s o n h o ; m a i s analógico, e m o c i o n a l , h o m o ­

géneo e s imét r i co , d e c a d e i a con t ínua e c o n j u n t o s i n f i n i t o s . 

T r a n s p o r t a o u t r a s l u z e s , p r o m o v e d i f e r e n t e s e n c o n t r o s : o 

j a m a i s p e n s a d o e o impensável ; a m e m ó r i a d o q u e não f o i , a 

visão d o impossível - a t ransformação d o q u e s o m o s , p e l o r e a l c e 

d o q u e pode r íamos t e r s i d o , e a possibi i i tação d e u m a p l u r a l i ­

d a d e d e f u t u r o s , p e l a fé n o q u e p o d e m o s v i r a s e r . 

É a s s i m : r e t o m a n d o p r o j e c t o s e m m e m ó r i a d a q u i l o q u e , lá e 

o u t r o r a , d e s e j a m o s s e r , relançamos, a q u i e a g o r a , o s m o v i m e n t o s 

en tão s u s p e n s o s e m d i recção àqu i lo q u e a i n d a p o d e r e m o s s e r . 

2 0 

T r a n s p o r o s o n h o p a r a a r e a l i d a d e , não p a r a a b a f a r , m a s f e r t i -

l i z a n d o - a c o m a força d o d e s e j o , é também o b r a d o p e n s a m e n t o 

- q u e r o d i z e r , s e n d o m a i s c l a r o , d a c o r a g e m d e d a r a s a s a o 

p e n s a m e n t o . 

E v o a n d o s o b r e a r e a l i d a d e , f a r e m o s a única revo lução q u e 

i m p o r t a - o revolução d a s m e n t e s , 

P a r a o e f e i t o , o p r o g r a m a é a "d ig i ta l ização" d o s o n h o - t r a n s ­

pô - l o p a r a o s imbó l i co . 

C o m o s i g n i f i c a d o c o d i f i c a d o n o s i g n i f i c a n t e , o 

d e s e j o i n c a r n a n a p a l a v r a . O p e n s a m e n t o será l i v r e 

p o r q u e é p e n s a m e n t o on í r ico : e o p e n s a d o r l i v r e 

t ambém p o r q u e g e s t o r i n t e n c i o n a l d o s s e u s s o ­

n h o s . E d i s p o n d o d o m e l h o r e m a i s p o d e r o s o i n s ­

t r u m e n t o p a r a p e n s a r o s p e n s a m e n t o s : a p a l a v r a . 

2 1 

A u t o r e d o n o d a p a l a v r a , p o d e r á s e r a c t o r 

c o m p e t e n t e n a f a l a - id est. p r o f e s s o r . 

T o d a v i a , é n o si lêncio d o s o n h o q u e e l e c o n ­

c e b e o d i s c u r s o d a t ransmissão d o s a b e r ; é 

c o m o d i z e r , n o d e s e j o d e e n s i n a r / t r a n s m i t i r a s dúvidas q u e o 

a s s a l t a m , a i n c e r t e z a e m q u e s e m o v e , a s in te r rogações q u e 

f a z , a s p i s t a s d e indagação q u e v a i t r i l h a n d o . 

2 2 

Será m u i t o p o u c o ? D i r e i q u e é o s u f i c i e n t e . O p r o f e s s o r q u e r -

s e n e m i m p o t e n t e n e m o m n i p o t e n t e ; m a s c o m p e t e n t e , i s t o é, 

c o m a potênc ia necessária e s u f i c i e n t e p a r a c o n t i n u a r a a p r e n ­

d e r - n a re lação e c o m a exper iênc ia . 

2 3 

O sábio, e s s e , é - o u não é (não é sábio) -, é, d i z i a , u m p e r s i s ­

t e n t e e i n s i s t e n t e a p r e n d i z . 

2 4 

E t e r m i n o c o m o e l o g i o d a ignorância - a q u i l o q u e m a i s p r e z o . 

P e l a s i m p l e s razão d e q u e só q u a n d o t e n h o f o m e m e a p e t e c e 

c o m e r - f o i d a s p r i m e i r a s c o i s a s q u e a p r e n d i . 





P S I C O L O G I A 

D A V I D A U R B A N A , 

P R O D U Ç Ã O 

D E C I D A D E 

E S U B - U R B A N I Z A Ç Ã O 
p o r L U Í S D . B a l u í a 

o "urbanismo" não esiste em si, 
é apenas uma ideologia. (...) 
o desenvolvimento do meio 
urbano é a domesticação 
capitalista do espaço. 

[ R Q O H ! v a n e t g f i m ] 

L o z a n o , E d u a r d o - Community Design and t h e Cuiturç of G t / e s , 

C a m b r i d g e U m v e r s i t y P r e s s , 1 9 9 0 ( p . 5 ) 

A P s i c o l o g i a A m b i e n t a l e U r b a n a , e n q u a n t o d i s c i p l i n a , f o r m a l i z o u - s e 

n a a c a d e m i a a m e r i c a n a , n o m e a d a m e n t e n o M I T ( M a s s a c h u s s e t t s 

I n s t i t u t e o f T e c h n o l o g y ) , e m B o s t o n , d u r a n t e a década d e s e s s e n t a . 

N u m per íodo e m q u e s e p r o c u r a v a m f o r m a s a l t e r n a t i v a s d e 

c o n h e c i m e n t o , a p s i c o l o g i a u r b a n a c o n s e g u e r e a l i z a r a fusão e n t r e 

t rês d i s c i p l i n a s até então d i v o r c i a d a s : a s o c i o l o g i a , a p s i c o l o g i a e 

a a r q u i t e c t u r a . E s t e " n o v o " e p r o m i s s o r c a m p o d e investigação 

d o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o e s o c i a l , q u e f a z s i m u l t a n e a m e n t e 

u m a crítica a c t i v a à f o r m a d e c o n s t r u i r a c i d a d e , c o n s t i t u i u m 

i n s t r u m e n t o p r i v i l e g i a d o d e intervenção n o p l a n e a m e n t o u r b a n o . 

E m P o r t u g a l , n o e n t a n t o , o d e s e n h o d a s n o v a s áreas u r b a n a s 

c o n t i n u a a s e r f e i t o s e m q u a l q u e r c o n t r i b u t o d e s t a s p e s q u i s a s . 

O d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e m P o r t u g a l é o r i e n t a d o , q u a n d o 

m u i t o , p o r p l a n o s d e urbanização e d e p o r m e n o r , p a r a o s q u a i s 

c o n t r i b u e m e m e x c l u s i v i d a d e a l g u m a s d i s c i p l i n a s , c o m o a a r q u i ­

t e c t u r a , a s o c i o l o g i a , a g e o g r a f i a o u a e c o n o m i a . M a s e s t a s d i s c i ­

p l i n a s a c t u a m d e f o r m a p a r c e l a r e são 

e s t a n q u e s e n t r e s i , c a d a u m a p r e o c u p a d a 

c o m u m a s p e c t o p a r t i c u l a r d a r e a l i d a d e 

u r b a n a . C o m o r e s u l t a d o , a s c i d a d e s c o n ­

t i n u a m a d e s e n v o l v e r - s e s e m a p r e o c u ­

pação d e p r o d u z i r b o n s espaços públ icos 

e áreas u r b a n a s d e q u a l i d a d e p a r a o s 

s e u s cidadãos. 

A p rodução d e espaço u r b a n o é u m 

p r o c e s s o con t ínuo e irreversível. E s t a ­

m o s a e d i f i c a r n o s subúrbios d a s v e l h a s 

c i d a d e s o e q u i v a l e n t e , e m m a s s a , a m u i ­

t a s o u t r a s n o v a s c i d a d e s . N a área m e t r o ­

p o l i t a n a d e L i s b o a , p o r e x e m p l o , v i v e m 

já d o i s mi lhões e m e i o d e p e s s o a s , d a s 

q u a i s a p e n a s m e n o s d e u m t e r ço v i v e m n a q u i l o a q u e n o s h a b i ­

tuámos a c h a m a r " c i d a d e " , A m a i o r i a v i v e , n a v e r d a d e , e m s u b ­

úrbios, o u s u b - u r b e s , o u "dormi tó r ios " , l u g a r e s o n d e a s t r o c a s 

s o c i a i s e o s estímulos c o g n i t i v o s s e s i t u a m m u i t o a b a i x o d o s 

l i m i a r e s t r a d i c i o n a i s d a u r b a n i d a d e . « A u r b a n i d a d e é a q u a l i d a d e 

d e u m a c o m u n i d a d e c i v i l i z a d a . C a r a c t e r i z a - s e p r i n c i p a l m e n t e p e l a 

p o s s i b i l i d a d e d e e s c o l h a - u m a c o m u n i d a d e c i v i l i z a d a o f e r e c e a o s 

s e u s cidadãos u m v a s t o l e q u e d e a l t e r n a t i v a s d e e s t i l o s d e v i d a ( . . . ) . 

S e a v a l i a r m o s a c i d a d e a c t u a l p e l o s padrões u n i v e r s a i s d e 

u r b a n i d a d e e civilização, a s conclusões são m u r t o perturbadoras.» 1 . 

O carácter " s u b u r b a n o " d e s t a c a - s e n e s t e p a n o r a m a e n q u a n t o 

u m a f i g u r a patológica. D e q u e f o r m a o a m b i e n t e sub-urbano 

a f e c t a o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o ? - a questão f u n d a m e n t a l 

d a P s i c o l o g i a A m b i e n t a l e U r b a n a é h o j e m a i s a c t u a l q u e n u n c a , 

E s t a m o s a c o n s t r u i r n o s subúrbios d a s v e l h a s c i d a d e s o e q u i v a ­

l e n t e , e m m a s s a , a n o v a s c i d a d e s . Só q u e s e t r a t a i n v a r i a v e l m e n t e 



d e l u g a r e s s e m " a l m a " , estéreis, f e i o s , s e m v i t a l i d a d e p rópr ia e 

p o u c o e s t i m u l a n t e s . A m a i o r i a d o s n o v o s subúrbios d e L i s b o a , 

r e c e n t e m e n t e e d i f i c a d o s a o l o n g o d a C R E L , p o r e x e m p l o , o u d a 

A 5 , A 8 e A l , o u d o s I C I 9 e I C 2 2 , o u n a m a r g e m s u l , a o l o n g o 

d a A 2 e A 1 2 , e n t r e m u i t a s o u t r a s a u t o - e s t r a d a s , são áreas 

sub-urbanas e x t r e m a m e n t e s i m p l i f i c a d a s e s e m q u a l q u e r d a s 

q u a l i d a d e s (estéticas, f o r m a i s e f u n c i o n a i s ) d a c i d a d e a n t i g a . 

São sub-urbes p o r q u e não t ê m c a p a c i d a d e d e g e r a r a d i v e r s i d a d e 

e a o p o r t u n i d a d e , a s o c i a b i l i d a d e , a s t r o c a s e interacções 

q u e são a s m a r c a s e s s e n c i a i s d a u r b a n i d a d e . A m e d i d a q u e 

o s subúrbios a u m e n t a m d e m a s s a , a c u l t u r a u r b a n a - q u e 

até h o j e d i s t i n g u i u a c i d a d e d e o u t r a s f o r m a s , m a i s p o b r e s , 

d e p o v o a m e n t o d o t e r r i t ó r i o - c h e g a c a d a v e z a u m m e n o r 

n ú m e r o d e cidadãos. N e s t a s "urbanizações", t a l c o m o estão a 

s e r f e i t a s , não há, n e m haverá n u n c a , u m a cultura d e cidade. 

N a m a i o r i a d a s áreas u r b a n i z a d a s d a s 

p e r i f e r i a s d a s c i d a d e s , a v i d a a p e n a s é 

possível p o r q u e o u t r a s áreas u r b a n a s 

p r o p o r c i o n a m a s n e c e s s i d a d e s básicas 

diárias. É a c i d a d e m o t o r i z a d a . B e n s d e 

c o n s u m o e p r o d u t o s c u l t u r a i s , l u g a r e s 

d e e n c o n t r o e d e l a z e r ; e n c o n t r a m - s e 

d i s t a n t e s d a residência e são a p e n a s 

atingíveis d e c a r r o o u e m t r a n s p o r t e s 

públicos. P i o r a i n d a , o p róp r i o e m p r e g o 

e x i g e c a d a v e z m a i o r e s deslocações a u m 

número c a d a v e z m a i o r d e indivíduos, 

o r i g i n a n d o o c o n h e c i d o e p e n a l i z a d o r 

f e n ó m e n o d o s movimentos pendulares. 

O " z o n a m e n t o " d a s a c t i v i d a d e s u r b a n a s , 

q u e s e t r a d u z n a criação d e v a s t a s áreas 

sub-urbanas e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a s a u m só u s o : o u r e s i ­

d e n c i a l ( a "urbanização") , o u c o m e r c i a l ( o s h o p p i n g center), o u 

d e escr i tór ios ( o o f f i c e center), o u d e l a z e r ( o leisure center) t e m 

v i n d o a s e r c r e s c e n t e m e n t e , o b j e c t o d e crítica n o s círculos 

académicos. N o e n t a n t o c o n t i n u a a s e r o único m o d e l o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o u t i l i z a d o n a prática p e l o s p r o m o t o r e s 

imobi l iár ios p r i v a d o s e p e l a s a u t a r q u i a s . E s t e s p o d e r o s o s a g e n t e s 

d a urbanização t ê m v i n d o a d e t e r m i n a r não só a distr ibuição 

d o s u s o s n o t e r r i t ó r i o e a f o r m a d o a m b i e n t e construído, 

m a s t a m b é m o e s t i l o d e v i d a d a s p e s s o a s , o s s e u s padrões d e 

m o b i l i d a d e e a s própr ias f o r m a s d e s o c i a b i l i d a d e . 

T r a t a - s e d e u m m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o ( o u ausência 

d e m o d e l o ) q u e p r i v i l e g i a o u s o d o automóvel , p o i s a s a c t i v i d a d e s 

u r b a n a s e n c o n t r a m - s e s e p a r a d a s e d i s t a n t e s u m a s d a s o u t r a s . A 

"so lução" t e m s i d o a cons t rução d e e x t e n s a s r e d e s d e a u t o -

- e s t r a d a s , q u e p o r s u a v e z a b r e m n o v a s f r e n t e s d e urbanização 

n o te r r i t ó r io . O au tomóve l t o r n a t u d o acessível e c o n v e n i e n t e . 

O q u e s e t e m v i n d o a p e r d e r é o sentido de cidadania, já q u e 

c a d a v e z m a i s o único t e m p o p a s s a d o n o "espaço púb l ico" é 

i s o l a d a m e n t e , a b o r d o d e u m automóve l , e m deslocações e n t r e 

l u g a r e s f u n c i o n a l m e n t e e s p e c i a l i z a d o s e e s p a c i a l m e n t e s e g r e g a d o s . 

A própr ia noção d e "espaço públ ico" começa a d i l u i r - s e e a p e r d e r 

o s e u s e n t i d o o r i g i n a l . A s referências u r b a n a s t r a d i c i o n a l m e n t e 

u s a d a s n a n o s s a or ientação e s p a c i a l - a praça, a estátua, a l o j a -

- d a - e s q u i n a , o j a r d i m público, t u d o c o m p o n e n t e s a f e c t i v a s d e s s e 

t a l "espaço púb l ico" - começam a p e r d e r a s u a impor tânc ia 

simbólica. C a d a v e z m a i s , o o b j e c t i v o d a n o s s a v i a g e m s i t u a - s e 

i n v a r i a v e l m e n t e " n o p r i m e i r o d e s v i o d e p o i s d a s b o m b a s d a 

S h e l l " - o q u e n o s dá a d imensão d o e m p o b r e c i m e n t o d a c i d a ­

d e e m t e r m o s d e "espaço públ ico" , t r a d i c i o n a l m e n t e e n t e n d i d o 

e n q u a n t o l u g a r d e e n c o n t r o e exercício 

d a c i d a d a n i a . 

A i n d a q u e o s p i o r e s r e s u l t a d o s s o c i a i s 

d a a c t u a l f o r m a d e u r b a n i z a r - a b a n d o n o 

d o c e n t r o , exclusão, guetoização e c r i m i ­

n a l i d a d e - só v e n h a m a r e v e l a r - s e e m 

t o d a a s u a força a méd io p r a z o , d i g a m o s 

m a i s u m a geração, e s t a m o s já t o d o s a 

v i v e r a s s u a s consequências i m e d i a t a s . 

Três e m c a d a c i n c o h a b i t a n t e s d a Á r e a 

M e t r o p o l i t a n a d e L i s b o a g a s t a m h o j e , 

o b r i g a t o r i a m e n t e , u m a média d e 3 h o r a s 

p o r d i a , a p e n a s n a s s u a s deslocações 

c a s a - t r a b a l h o . O s cálculos são s i m p l e s 

( 3 h o r a s x 2 0 d i a s x I I m e s e s = 6 6 0 h o r a s ) 

e c o n t a b i l i z a m m u i t o c o n c r e t a m e n t e 4 1 

d i a s úteis p o r a n o d e n t r o d e u m automóve l . S e t i v e s s e m 

e s c o l h a , m u i t o s d e s t e s cidadãos sub-urbonos c o n c e r t e z a o p t a r i a m 

p o r u s a r e s t e s 4 1 d i a s , e o s c e r c a d e 4 a 5 m i l e u r o s g a s t o s a n u a l ­

m e n t e c o m o au tomóve l , n u m a s férias t r o p i c a i s . O u m e l h o r 

a i n d a , a p r o v e i t a r e s s e t e m p o n o s e u d i a - a - d i a , e m v e r d a d e i r o s 

espaços públicos, não a c o m p e t i r p o r m e t r o s l i n e a r e s d e a s f a l t o 

c o m o u t r o s cidadãos n a s f i l a s d e t rânsi to d a s a u t o - e s t r a d a s , m a s 

a s o c i a l i z a r a c o n v i v e r e a d i s c u t i r i d e i a s c o m a m i g o s . N a d a d i s t o , 

n o e n t a n t o , está a o s e u a l c a n c e . E m v e z d e u m a m a i s - v a l i a , u m 

acréscimo d e l i b e r d a d e , u m g a n h o d e t e m p o , p a r a a v a s t a m a i o r i a 

o au tomóve l c o n s t i t u i h o j e m a i s u m a p e n a l i z a d o r a n e c e s s i d a d e , 

m a i s u m i m p o s t o . O dramát ico a u m e n t o d a t a x a d e m o t o r i z a ­

ção, s e m p r e c r e s c e n t e n a s últimas décadas, e a c o n s e q u e n t e 

aceleração d o s níveis d e p r o d u ç ã o d e m o n ó x i d o d e c a r b o n o 

são " a p e n a s " m a i s u m a s p e c t o n e g a t i v o d o m e s m o p r o b l e m a . 



E s t a m o s , n a v e r d a d e , a e d i f i c a r o s s u b ú r b i o s s e g u n d o p a d r õ e s 

e s p a c i a i s p o u c o saudáveis. A s d e s e c o n o m i a s e d is funções g e r a d a s 

p e l o m a u p l a n e a m e n t o u r b a n o , p e l a m á ges tão m u n i c i p a l , p e l a 

m á q u a l i d a d e d o d e s e n h o u r b a n o , p e l a p o b r e z a f i n a l d o s espaços 

u r b a n o s p r o d u z i d o s , são i m e n s a s . A f e c t a m o a m b i e n t e , a e c o n o m i a , 

a s o c i e d a d e e o s ind iv íduos . A f e c t a m a saúde, física e m e n t a l , 

d e m i l h õ e s d e p e s s o a s . A f o r m a c o m o e s t a m o s a e d i f i c a r a s 

n o v a s sub-urbes d e v e r i a s e r f o n t e d e p e r m a n e n t e p r e o c u p a ç ã o . 

A s re lações e n t r e o a m b i e n t e u r b a n o e o c o m p o r t a m e n t o 

h u m a n o c o n s t i t u e m u m c a m p o inesgotáve l d e p e s q u i s a . N o 

e n t a n t o , c o n t i n u a m o s a t r a t a r s e p a r a d a m e n t e , c o m o s e p e r t e n ­

c e s s e m a d i f e r e n t e s áreas d o c o n h e c i m e n t o , o s d a d o s r e c o l h i d o s 

e t r a t a d o s p o r sociólogos, geógrafos e e c o n o m i s t a s , a s observações 

clínicas r e a l i z a d a s p o r ps icó logos , p s i q u i a t r a s e o u t r o s m é d i c o s , 

e o s espaços u r b a n o s p r o j e c t a d o s p o r a r q u i t e c t o s , e n g e n h e i r o s e 

u r b a n i s t a s . E n t r e t a n t o , a s g r a n d e s o p e ­

r ações imob i l iá r ias d o s g r u p o s f i n a n c e i ­

r o s , c o m m a i o r o u m e n o r p a r t i c i p a ç ã o 

d o e s t a d o , p r o s s e g u e m a u m r i t m o s e m 

p r e c e d e n t e s . 

A c o n t í n u a p r o d u ç ã o , não d e cidade 

m a s d e urbanizações avulsas e m P o r t u g a l 

o b e d e c e a p e n a s , a p a r e n t e m e n t e , à 

n e c e s s i d a d e e c o n ó m i c a d e m a n t e r 

a c t i v o o s e c t o r d a c o n s t r u ç ã o c i v i l . H á 

f a l t a d e a c t o r e s i n f o r m a d o s e c o m 

a l g u m p o d e r p a r a i n t e r v i r n o s p r o c e s s o s 

d e u rban i zação e m P o r t u g a l . P a r a l e l a ­

m e n t e à acção i n f o r m a t i v a d o s Méd ia , 

d i r i g i d a à s o c i e d a d e e m g e r a l - q u e a té 

u m c e r t o p o n t o t e m s i d o c u m p r i d a -

c a b e à A c a d e m i a a o b r i g a ç ã o c ient í f ica d e i n t e r v i r c r i t i c a m e n t e 

n e s t e p r o c e s s o , o q u e a c t u a l m e n t e n ã o a c o n t e c e . P a r a t a n t o 

f a z e m f a l t a u n i d a d e s d e p e s q u i s a m u l t i d i s c i p l i n a r e s e i d e o l o g i c a ­

m e n t e o r i e n t a d a s p a r a u m a crít ica p r o f u n d a d o a c t u a l laisser faire 

urban ís t i co . P a r a t a n t o f a z e m f a l t a i n v e s t i g a d o r e s e p r o f i s s i o n a i s 

p o l i t i c a m e n t e i n f o r m a d o s , m a s i n d e p e n d e n t e s d e p a r t i d o s o u 

lobbies. P a r a t a n t o f a z f a l t a a consc iênc ia d o e r r o e a vontade de 

intervir. A t é s e r e u n i r e m e s t a s c o n d i ç õ e s , o " u r b a n i s m o " e m P o r ­

t u g a l c o n t i n u a r á a s e r s i m p l e s m e n t e u m n e g ó c i o d e u n s p o u c o s , 

e não u m a c iênc ia a o s e r v i ç o d e t o d o s . A q u i l o q u e fica, d e s c u i ­

d a d a e l e v i a n a m e n t e h i p o t e c a d o p o r e s t e p r o c e s s o d e r e s u l t a d o s 

i r reversíve is , é o f u t u r o d a c iv i l ização u r b a n a . 
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A c e r c a d o t e m p o é h a b i t u a l começar-se u m a re f lexão 

c o n d u z i n d o - a a o p a r a d o x o e , d e p o i s , c o m e s s e n o v o 

p o n t o d e p a r t i d a p a r a d o x a l , p r o c u r a r lançar b a s e s p a r a 

u m a q u a l q u e r c o m p r e e n s ã o d o t e m p o , d i g a m o s u m a 

tempologia. N ã o f u g i r e i a o háb i to e i n d i c a r e i , p o i s , u m a 

v i a m u i t o e x p e r i m e n t a d a p a r a o p a r a d o x o d o t e m p o -

s e o p a s s a d o já não é, s e o f u t u r o a i n d a não é, en tão a 

h a v e r a l g u m a c o i s a q u e s e j a n o t e m p o s e r i a o p r e s e n t e ; 

i n f e l i z m e n t e , t a m b é m e s t e não c h e g a a s e r senão u m a 

f icção d e t e m p o , compressão comparáve l a u m i n f i n i t e ­

s i m a l , p o n t o a d i m e n s i o n a l . E a s s i m s e v o l a t i l i z a r i a o s e r 

d o t e m p o , a não s e r q u e n o s d e c i d a m o s , c o m o t a m b é m 

é hábi to n a tradição f i losófica, p o r u m a s u a apresentação 

p e l o a n v e r s o - en tão , já não p e r g u n t a r e m o s q u e e n t e é 

o t e m p o , c o m o q u e p r e t e n d e n d o d i s t i n g u i - l o , a i n d a 

e n q u a n t o c o i s a d o m u n d o , d a s r e s t a n t e s c o i s a s d o m u n d o , 

m a s , m a i s a f u n d o , c o m o p o d e o t e m p o não s e r u m e n t e 

e , a i n d a a s s i m , d e a l g u m m o d o s e r . E s e p r o s s e g u i r m o s 

e s t a investigação p a r a d o x a l u m p o u c o m a i s , d e p r e s s a s e 

v e r i f i c a q u e a p e r g u n t a p e l o t e m p o p ressupõe, e a r r i s c a 

e s t a r c i r c u l a r m e n t e p r e s s u p o s t a , n a questão s o b r e o 

q u e é u m e n t e , s o b r e a s u a " e n t e i d a d e " . 

A e s t e r e s p e i t o é c o n h e c i d a a r e s p o s t a d e K a n t n a s u a 

Crítica da Razão Pura - o t e m p o não é u m d a d o n a intuição 

sensível a o l a d o d e o u t r o s , a n t e s é cond ição d e p o s s i b i ­

l i d a d e , f o r m a d e q u a l q u e r in tu ição sensível. M a s d e c e r t o 

m o d o , a f i r m a D e r r i d a n o s e u e s t u d o " O u s i a e t G r a m m é " 

e m Margens da Filosofia (Marges de la Philosophie), K a n t 

c o m a s u a revo lução c o p e r n i c a n a não te rá f e i t o m a i s d o 

q u e r e p e t i r u m a r u p t u r a q u e p r e t e n s a m e n t e alcançaria 

u m a reso lução p a r a o p a r a d o x o d o t e m p o p e l a p o s t u ­

lação d e u m a d u a l i d a d e d e instâncias - s e j a a k a n t i a n a d o 

t r a n s c e n d e n t a l e d o cons t i tu ído , s e j a a ar is to té l ica d a 

po tênc ia e a d o a c t o , s e j a a b e r g s o n i a n a d o temps e d a 

durée, s e j a , p o i s , u m a dialéct ica d e c o n t r á r i o s h e g e l i a n a . 

M a s , i n d a g a D e r r i d a , não será e s t e m o v i m e n t o , s e m p r e 

r e p e t i d o , a p e n a s u m d e s e n l a c e a p a r e n t e d a a p o r i a , l i m i -

t a n d o - s e a d ist r ibuí- la e m d u a s instâncias e l a s m e s m a s 

não m e n o s aporéticas? A o f i m e a o c a b o , q u a n d o s e 

p r e t e n d e r e s o l v e r o a p o r é t i c o n u m a dialéct ica d e c o n ­

t r á r i os , não s e estará s i m p l e s m e n t e a r e e n v i a r a a p o r i a 

p a r a o s t e r m o s q u e a p r o p õ e m r e s o l v e r , não será p o r 

i s s o m e s m o q u e d i z e m o s d e s s e s t e r m o s s e r e m t e r m o s , 

a p e s a r d e t u d o , contrár ios? E i s t o d e s d e a f i l o s o f i a g r e g a , 

l o g o n o l i v r o I V d a Física de Aristóteles'. 
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N o t e - s e b e m q u e a e s t a s d u a l i d a d e s não c o r r e s p o n d e 

a q u e l a o u t r a q u e f a z e m o s v u l g a r m e n t e e n t r e o t e m p o 

o b j e c t i v o d o s relógios e o t e m p o s u b j e c t i v o d o s e s t a d o s 

d e a l m a . A m b o s e s t e s são e x p e r i m e n t a d o s , o b j e c t i v a o u 

s u b j e c t i v a m e n t e , e s e o s d i s c r i m i n a m o s é p o r q u e há u m 

p r o b l e m a e m t o r n o d a o b j e c t i v i d a d e d a m i n h a e x p e ­

r iência, m a s e s s e não é d i s t i n t i v a m e n t e o p r o b l e m a d o 

t e m p o . P o r e x e m p l o , s e s e v e r i f i c a q u e u m re lóg io e m 
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m o v i m e n t o avança 1 / ( 1 - v / c ) " s e g u n d o s m a i s d e v a g a r 

q u e u m re lóg io e m r e p o u s o ( d e a c o r d o c o m a t e o r i a d a 

r e l a t i v i d a d e r e s t r i t a ) o u s e e m e s t a d o s d e a n s i e d a d e o 

t e m p o d e m o r a - s e b e m m a i s d o q u e e m e s t a d o s d e 

a tenção e s t e s são a m b o s t e m p o s e x p e r i m e n t a d o s . P o r 

q u e razão são t e m p o , e s s e é u m p r o b l e m a a m o n t a n t e 

e só e s s e a q u i n o s i n t e r e s s a . 

R e c o m e c e m o s . S e f a l a m o s d e espaço é p o r q u e o 

abst ra ímos d a s c o i s a s , e l a s estão e m a l g u m l a d o , e l a s 

ocupam a l g u m espaço. P a r a l e l a m e n t e , d i z e m o s q u e e l a s 

es tão e m a l g u m m o m e n t o , e l a s duram a l g u m t e m p o . 

M a s s e abst ra ímos o t e m p o d a s c o i s a s , i s s o q u e r d i z e r 

q u e o q u e q u e r q u e s e j a o t e m p o está d e p e n d e n t e d o 

q u e s e j a m e s s a s c o i s a s d e q u e o abstraímos? Já S a n t o 

A g o s t i n h o , n a s s u a s Confissões, s e i n t e r r o g a v a c o m o s e r i a 

o t e m p o s e f o s s e o u t r o o m o v i m e n t o d o S o l . P o r q u e 

m e d i m o s o t e m p o e m função d o q u e s u c e d e t e m p o r a l ­

m e n t e n o m u n d o , en tão r e s p o n d e m o s a A g o s t i n h o q u e 

s i m , q u e f a z d i ferença q u a n t o à m e d i d a d o t e m p o . M a s 

e s t a r e s p o s t a só v a l e s e h o u v e r o u t r o s m o d o s d e m e d i r 

o t e m p o , p o i s , s e não, d e q u e s e f a r i a a diferença? P o r 

e x e m p l o , n u m m u n d o o n d e t u d o s u c e d e s s e c o m o n o 

n o s s o , p o r é m t u d o exactamente u m t a n t o m a i s a c e l e r a d o , 

aí já não f a r i a diferença a l g u m a à m e d i d a d o t e m p o - v e r i ­

f i c o aí q u e meço d i a s a c e l e r a d o s e m s e g u n d o s a c e l e r a d o s , 

m a s m e ç o o s m e s m o s s e g u n d o s n u m d i a . M a i s r a d i c a l ­

m e n t e : já não s e t r a t a d e r e c o n h e c e r q u e m e d i m o s 

o t e m p o p e l a relação e n t r e a c o n t e c i m e n t o s , m a s q u e 

e s s a relação é o p r ó p r i o t e m p o . C o m e f e i t o , s e d i g o q u e 

m e ç o o s m e s m o s s e g u n d o s a p r e s s a d o s n o m e s m o d i a 

a p r e s s a d o , o n d e pára a p r e s s a ? Só a t e s t e m u n h a r e i s e a 

p u d e r c o n f r o n t a r c o m o t e m p o d o m u n d o o r i g i n a l , o u 

s e j a , n u m m e s m o t e m p o . M a s s e já não d i s p u s e r d e s s e 

m u n d o o r i g i n a l , en tão n o n o v o m u n d o o q u e e n c o n t r o , 

p o r m a i s p a r a d o x a l q u e pareça, é j u s t a m e n t e o t e m p o 

d e s s e m u n d o d e q u e já não d i s p o n h o . A v e r d a d e é q u e 



e n t r e u m s i m p l e s t e m p o e a s u a versão r i g o r o s a m e n t e 

a p r e s s a d a a p e n a s a cont ingênc ia d e u m a f a l t a d e r i g o r 

e n c a p o t a d a p e r m i t i r i a f a z e r d i ferença. Perguntar-se-á 

p e l o t e m p o q u e f i c o u c o m o r e s t o , m a s i s s o q u e s o b r o u 

não v a l e senão c o m o i lusão s u b s t a n c i a l . N a v e r d a d e , s e 

l e v a r m o s o a p r e s s a m e n t o a u m l i m i t e p a r a o i n f i n i t o então 

n e n h u m t e m p o restará o n t o l o g i c a m e n t e e , n o e n t a n t o , o 

t e m p o permanecerá lá t o d o . D o m e s m o m o d o , e s c u s a d o 

s e r i a d i z e r , u m t e m p o a b r a n d a d o não g a n h a t e m p o , não 

o p e d e d e emprés t imo . N o t e - s e , p o i s , q u e a ilusão, l o n g e 

d e e s t a r n a r e a l i d a d e d o s a c o n t e c i m e n t o s d o m u n d o , 

r e s i d e n a i d e i a d e q u e o t e m p o e s t e j a c o m o q u e aquém 

d o s a c o n t e c i m e n t o s , c o m o s e u r e f e r e n c i a l ú l t imo . N ã o 

há m a i s a p o r i c i d a d e n o t e m p o d o q u e n o s i m p l e s a c o n ­

t e c e r - e h a v e n d o u m p r o b l e m a n o a c o n t e c e r , o equívoco 

m a i o r será p e n s a r d a r - l h e o n o m e " t e m p o " e a s s i m 

resolvê-lo. E q u e n e m o s n o m e s q u e d a m o s a o s p r o b l e m a s 

v a l e m e f e c t i v a m e n t e c o m o s u a s reso luções, n e m , e m 

p a r t i c u l a r , o t e m p o p o d e e x p l i c a r , a não s e r e m f l a g r a n t e 

pet ição d e pr incípio, o s i m p l e s a c o n t e c e r . I s t o p a r a d i z e r , 

p o r t a n t o , q u e é o a c o n t e c e r q u e e x p l i c a o t e m p o , e não 

o i n v e r s o , m e s m o q u e p a r a o a c o n t e c e r , p a r a o s i m p l e s 

a c o n t e c e r não e n c o n t r e m o s n e n h u m explanans. 

9 
A n o s s a experiência d o t e m p o , q u e e x p e r i m e n t a m o s n a s 

c o i s a s , d e p e n d e o b v i a m e n t e d e u m s u j e i t o d e exper iência, 

q u e e x i s t e n o t e m p o , m a s não só: é e l e m e s m o t e m p o ­

r a l i d a d e . T a l q u a l c o m o o p a r a d o x o d o t e m p o , a r e s p e i t o 

d a n o s s a i d e n t i d a d e c o n f r o n t a m o - n o s c o m a p e r p l e x i d a d e 

d e já não s e r m o s o q u e f o m o s , a i n d a não s e r m o s o q u e 

s e r e m o s e , a c e r c a d o q u e s o m o s a g o r a , a r r i s c a r m o - n o s 

a d e s a p a r e c e r c o m o u m a f icção d e p o n t o i n f i n i t e s i m a l . 

P a r a e s c a p a r a e s t a lógica a n u l a d o r a , há q u e a f i r m a r q u e 

s o m o s d e u m a c e r t a m a n e i r a q u e S a r t r e d i z i a s e r d i a s -

pór ica, o u u m a distensio c o m o d i z i a A g o s t i n h o . E m s u m a , 

s o m o - n o s t e m p o r a l m e n t e , ek-stasis. Al iás, m a i s d o q u e 

s e r e s p a s s i v a m e n t e t e m p o r a i s - a o f i m e a o c a b o a c o n t e c e 
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s e r m o s -, possuímos a ex t r ao rd i ná r i a p a r t i c u l a r i d a d e d e 

p r o d u z i r m o s t e m p o r a l i d a d e . F e n o m e n o l o g i c a m e n t e , a 

consciência d o p a s s a d o não o c o r r e a não s e r c o m o r e ­

p rodução d e u m a consciência p a s s a d a , o u s e j a , c o m o 

r e p r o d u ç ã o d e u m f l u x o t e m p o r a l . E u não r e c o r d o a s 

c o i s a s , e u r e c o r d o a consciência t e m p o r a l q u e m a s 

a p r e s e n t o u ; e u não r e c o r d o o t e u r o s t o , r e c o r d o o g e s t o 

e x p r e s s i v o q u e t r a z o t e u r o s t o . P o r o u t r a s v i a s , n o s 

t e r m o s d e u m a apreciável v a n t a g e m a d a p t a t i v a , é também 

possível p e n s a r a consciência c o m o u m ar t i f íc io q u e a 

n a t u r e z a n o s i n c u t i u p o r f o r m a a q u e não e s t e j a m o s 

l i m i t a d o s a o s a c o n t e c i m e n t o s d o m u n d o e n o s p o s s a m o s 

d a r o u t r o s o u até o s m e s m o s n o v a m e n t e . S o m o s a s s i m 

pensáveis c o m o u m d i s p o s i t i v o d e p rodução d e r e a l i d a d e . 

I n d o u m p o u c o m a i s l o n g e , t a l v e z a f o r m a g e r a l d a a p a ­

r ição r e p r o d u z a a f o r m a g e r a l d o s a c o n t e c i m e n t o s . 

N e s t a e s p a n t o s a c a p a c i d a d e d e t o r n a r presença, u m a 

v e z m a i s , o p r e s e n t e p a s s a d o e d e e x p e r i m e n t a r u m 

possível p r e s e n t e f u t u r o , a s s i n a l e - s e q u e aí r e s i d e já o 

p o n t o d o n d e s e lança o o l h a r d a e t e r n i d a d e - u m f o r a 

d o t e m p o , q u e é s o b r e o t e m p o . N ã o te r íamos a l g u m a 

v e z i n v e n t a d o a e t e r n i d a d e s e não a conhecêssemos d e 

a l g u m m o d o . P o r e x e m p l o , n e n h u m a antevisão será 

c o m p l e t a s e não s e a n t e v e r a s i m e s m a , antevisão q u e 

antevê, antevisão a n t e v i s t a e i s t o n u m r e g r e s s o q u e só 

não é a o i n f i n i t o s e a p e l a r à e t e r n i d a d e . O u então, u m a 

h istór ia d o m u n d o q u e só será c o m p l e t a s e h o u v e r d e s s a 

h is tór ia t a m b é m u m a h is tór ia e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e 

n u m a progressão i n f i n i t a até à e t e r n i d a d e . 

M a s e m n a d a d i s t o está i m p l i c a d a u m a dependência d o 

t e m p o r e l a t i v a m e n t e a u m s u j e i t o d e experiência. E , p o i s , 

a b s o l u t a m e n t e c o n v e n i e n t e d i s c e r n i r e n t r e t e m p o e tem­

poralidade - e s t a não p o d e s e r e n t e n d i d a c o m o a essência 

d o t e m p o , a q u i l o s e m o q u a l o t e m p o não s e r i a t e m p o , 

m a s , b e m d i v e r s a m e n t e , c o m o a q u i l o s e m o q u a l não 

h a v e r i a experiência d o t e m p o , vivência d o t e m p o , d o f l u x o 



d a própr ia consciência. Q u a n d o s e c h a m a a atenção p a r a 

o f a c t o d e o p a s s a d o s e r p a s s a d o f a c e a u m p r e s e n t e , o 

f u t u r o s e r f u t u r o d e u m p r e s e n t e , e o p r e s e n t e s e r 

presença a u m s u j e i t o d e exper iênc ia r e p o r t a m o - n o s à 

t e m p o r a l i d a d e , m a s não d i r e c t a m e n t e a o t e m p o . N ã o 

há u m vínculo p a t e n t e e n t r e presença e t e m p o , m a s 

a p e n a s e n t r e presença e t e m p o r a l i d a d e . 

A questão q u e f i c a , en tão , é a d e s a b e r s e s e p o d e 

p e n s a r u m t e m p o s e m presença, o u s e j a , u m p a s s a d o , 

u m p r e s e n t e e u m f u t u r o q u e não e s t e j a m d e s d e l o g o 

r e f e r i d o s a u m a instância d e presença, c h a m e m o - l h e 

consciência, pour-soi o u Dasein. S e t a l não p u d e s s e s e r 

f e i t o , d a s d u a s u m a , o u t e r - s e - i a d e p o s t u l a r u m s u j e i t o 

u n i v e r s a l d o t e m p o , u m a consciência e x t r a - h u m a n a d o 

m u n d o , u m a espécie d e D e u s - t e s t e m u n h a , o u t e r - s e - i a 

d e d e s i s t i r d a n o s s a c rença d e q u e há u m t e m p o d o 

m u n d o . S e s i m , s e c r e r m o s q u e t a l p o d e s e r f e i t o , e s e 

não q u i s e r m o s f i c a r p o r u m a declaração d e pr inc íp io , 

g e n e r o s a m a s s e m just i f icação, en tão ter-se-á d e t e n t a r 

r e s p o n d e r à p e r g u n t a " c o m o ? " 

N ã o p o s s u o n e n h u m a r e s p o s t a d e f i n i t i v a , m a s , e n t r e ­

t a n t o , p o s s o d i z e r q u e à r e c u s a d e u m víncu lo e n t r e 

o m o m e n t o p r e s e n t e d o t e m p o e u m a instância d e 

presença, a c r e s c e a i n d a q u e não há razão n e n h u m a 

p a r a e s t a b e l e c e r u m v íncu lo e n t r e p r e s e n t e e t e m p o . 

N u m m u n d o e m q u e n a d a s u c e d e s s e , e m q u e a s c o i s a s 

e s t i v e s s e m t o d a s lá p r e s e n t e s , m a s a b s o l u t a m e n t e imóveis, 

q u e p o d e r i a s e r o t e m p o ? A s c o i s a s não duram s e não 

d u r a r e m r e l a t i v a m e n t e a a l g o q u e m u d a . S e a b s o l u t a ­

m e n t e n a d a m u d a , en tão a b s o l u t a m e n t e n a d a d u r a . E s e 

d i g o q u e a s c o i s a s não d u r a m a não s e r e m relação a 

a l g o q u e m u d a , t a m b é m d e v o d i z e r q u e a s c o i s a s não 

m u d a m a não s e r e m relação a a l g o q u e d u r a . M u d a s s e 

a b s o l u t a m e n t e t u d o e a b s o l u t a m e n t e d a m e s m a f o r m a 

- c o m o s e d i f e r e n c i a r i a m aí u m a n t e s e u m d e p o i s ? N ã o 

b a s t a , p o i s , u m e s t a r presente p a r a q u e s e i n s t a l e n o 

m u n d o o t e m p o , o a n t e s e o d e p o i s ; t a m b é m não b a s t a 

u m acontecer p a r a q u e o t e m p o v e n h a a o m u n d o . E s t e s 

são, e m t e r m o s lógicos, cond ições necessárias m a s não 

s u f i c i e n t e s . O q u e p r e c i s a , en tão , s u c e d e r a o m u n d o 

p a r a q u e d e l e s e d i g a s e r u m m u n d o c o m t e m p o ? A m i n h a 

r e s p o s t a , m a i s p r o p o s t a d o q u e d e f i n i t i v a , é a s e g u i n t e : 

f a l t a q u e h a j a d u r a r e m u d a r , d e f i n i d o s u m p e l o o u t r o 

c o m o diferença e n t r e u m a c o n t e c e r e u m não-acontecer 

- o d u r a r c o m o não -acon tece r s o b r e u m f u n d o d e 

a c o n t e c e r ; o m u d a r c o m o a c o n t e c e r s o b r e u m f u n d o 

d e não-acontecer . A p a r t e o j o g o d e p e r s p e c t i v a s q u e 

distingue o m u d a r d o d u r a r , j u l g o t e r já o b a s t a n t e p a r a 

s u g e r i r o q u e s e j a o t e m p o : o n d e u m a c o n t e c e r e u m 

n ã o - a c o n t e c e r f i z e r e m d i fe rença , e i s o t e m p o . A l t i s -

s o n a n t e m e n t e : Q u a n d o a c o n t e c e o a c o n t e c e r d i v e r g i r 

d o não-acontecer - e i s q u a n d o h a q u a n d o , e i s q u a n d o 

há t e m p o . 

I r m a i s a lém, p e r g u n t a r s o b r e o q u e s e j a o f u t u r o e m s i 

e o p a s s a d o e m s i . f o r a d a s n o s s a s m e n t e s , f o r a d a 

c a p a c i d a d e d e r e p r o d u z i r u m e p r o j e c t a r o u t r o , p e r g u n t a r 

s o b r e o q u e s e j a o s i m p l e s a c o n t e c e r , o u p o s t o d e o u t r o 

f o r m a , p e r g u n t a r p o r q u e s u c e d e a l g u m a c o i s a e m v e z 

d e n a d a , a t u d o i s s o d u v i d o q u e h a j a metafísica q u e n o s 

r e s p o n d a . E q u e só c o n s e g u i m o s p e n s a r a p a r t i r d o q u e 

d e a l g u m m o d o já c o n h e c e m o s , d o n d e s e p o d e r a f i r m a r 

q u e o t e m p o s e e x p l i c a p e l o a c o n t e c e r , c o m o d i ferença 

p a r a u m não-acontecer . M a s r e m o n t a r a o q u e e x p l i q u e 

o p r ó p r i o a c o n t e c e r , m e s m o o m a i s s i m p l e s a c o n t e c e r 

q u e c o n c e b a m o s , e s s e é u m p o n t o l i m i t e n o q u a l já só 

n o s c o n f r o n t a m o s c o m o n a d a . S i m p l e s m e n t e , t a m b é m 

e s s e já não e r a o p r o b l e m a d o t e m p o . 





 

 

  

       

O s c l i e n t e s d i z e m - m e q u e a l o j a está c a d a v e z m a i s s u j a , q u e não é possível t r a b a l h a r c o m r o l o s d e co tão d e a m b u l a n d o 

p e l a s m e s a s c o m o g a t i n h o s , o s c l i e n t e s q u e só s e m a n t ê m fiéis p o r q u e a m i n h a t a b e l a d e preços é t ão a n t i g a q u a n t o e l e s o são. 

N ã o p o s s o t e r u m a e m p r e g a d a d e l i m p e z a - r e p l i c o - não p o s s o t e r u m a s e n h o r a d e p l u m a s d e a v e s t r u z n a mão a e s t r a g a r - m e 

m e s e s d e t r a b a l h o c o m u m a e s p a n a d e l a r u m i n a d a à p r e s s a . 

A d i f i c u l d a d e é a n t i g a . 

O m e u p a i e n s i n o u - m e t u d o o q u e s a b i a . O m e u avô t i n h a mãos d e c i rurg ião e o l h o s d e p o m b o . E u c a r r e g o a l g u n s 

g e n e s b o n d o s o s e m e d o d e f a z e r o u t r a c o i s a . O t r a b a l h o é c o m o u m p a r d e t a m a n c o s q u e s e l e g a d e mãe p a r a f i l h a : p o r m a i s 

desconfor táve l q u e s e j a , não há c o r a g e m p a r a m o s t r a r a s f e r i d a s n o s pés. U m c a m b a l e a r o c a s i o n a l , q u e s e a t r i b u i à d i ferença 

d e t a m a n h o e n t r e d o i s m e m b r o s r i g o r o s a m e n t e idênt icos, é o ún ico indício d e d e s c o n t e n t a m e n t o . A i n d a a s s i m , não há c o r p o s 

p e r f e i t o s e a m e n t i r a p a s s a d e b a r r i g a e m b a r r i g a . 

N ã o d e s g o s t o o s relógios. F a s c i n a - m e s a b e r q u e há c o i s a s q u e , q u a n d o m e x e m p a r a a e s q u e r d a , o b r i g a m o u t r a s c o i s a s a 

m e x e r e m - s e p a r a a d i r e i t a e e s t a s últ imas fo rçam p e q u e n o s g r a v e t o s d e m e t a l a p e r c o r r e r distâncias mi l imétr icas n u m a cadência 

monocórd i ca d e bar í tono d e p r i m i d o . A p r e n d i a a m a r a l g u n s t i p o s d e m e t a i s , a l g u m a s m a r c a s específicas d e e n g r e n a g e n s , a p r e n d i a 

s o l d a r e a d e s v i a r á tomos c o m a p o n t a d a pinça. T o d o a m i n h a v i d a está p r e n h e d e r o l a m e n t o s minúsculos e c h e i r o d e c o b r e . N ã o 

t e n h o f i l h o s , n e m m u l h e r . Q u a n d o m o r r e r s e r e i e n t e r r a d o c o m u n s t a m a n c o s cor-de-caixão. N inguém verá a s c h a g a s n o s pés. 

A d i f i c u l d a d e é p a r a r . 

Q u a n d o s e é r e l o j o e i r o p a r e c e q u e o t e m p o dá p a r a t u d o . E u m m a n t o c i n z e n t o , e s t e n d i d o , q u e s e p r o l o n g a espaço 



f o r a e q u e s a l p i c a t u d o d e t i q u e t a q u e s s i n c r o n i z a d o s . Q u a n d o s e é r e l o j o e i r o t e m q u e s e c u m p r i r o s p r a z o s . N i n g u é m c o n f i a 

n u m r e l o j o e i r o q u e s e a t r a s a , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o v a l o r d a d e s c u l p a o f e r t a d a . A mãe p o d e e s t a r a g a l g a r a l i n h a d a m e t a , o p a i 

o u s o b r i n h o p o d e m t e r t i d o u m a c i d e n t e g r a v e . O q u e i m p o r t a é q u e h a j a alguém c u j a função s e j a a d e c o m p o r u m a s i n f o n i a p e l a 

q u a l t o d o s o s p a s s o s p o s s a m s e r d a d o s c o m segurança. É p r e c i s o u m m a e s t r o . U m a l q u i m i s t a d a s i m u l t a n e i d a d e . E u . 

U m r e l o j o e i r o não s e c a n s a , u m r e l o j o e i r o não s e d e s c o n c e n t r a . U m r e l o j o e i r o é u m apêndice d o t e m p o e , d e s d e 

l o g o , está f o r a d e l e . C o n t e m p l a - o , e n c a i x a a s s u a s peças c o m o s e b r i n c a s s e c o m L e g o s e d e v o l v e às p e s s o a s a p o s s i b i l i d a d e 

d e f a l h a r u m c o m p r o m i s s o . C a s o e u não e x i s t i s s e , não h a v e r i a a t r a s o s , n e m ocasião. S o m e n t e a v isão d o s o l e d a s r u g a s f a c i a i s 

p a r a s a b e r q u e a v i d a não t e m b u r a c o s e q u e , q u a n d o o s t e m , não t e m v i d a . E u s o u o a l i c e r c e e a s e s t a c a s . Q u a n d o m o r r e r 

e l e v a r c o m i g o o s t a m a n c o s 

s e r e i h o m e n a g e a d o c o m u m a estátua o u u m a r u a c o m o m e u n o m e . Q u a n d o e u m o r r e r t o d a s a s c o i s a s serão e n g o l i d a s 

n o s i lêncio d o s re lógios c o m a t o s o s . De ixa rá d e h a v e r e m p r e g o , l e i s , fér ias. T u d o será u m ún ico b o l o c o n f u s o d e n o i t e e d i a s e 

r e v e z a n d o . 

O p r o b l e m a é s incrón ico . 

A n o i t e c u m p r o o m e u r i t u a l p r i v a d o . Desço a s e s c a d a s , b e b o m e i o c o p o d e l e i t e m o r n o e c o m e ç o a d a r c o r d a a o s b i c h o s . 

C a d a u m d o s re lóg ios - d e p a r e d e , d e p u l s o , d e b o l s o - t e m u m g r u n h i d o d i f e r e n t e . T e n t o c o m p o r o r a m a l h e t e . P a r o t o d o s o s 

relógios. M e n o s u m . D e p o i s t e n t o acertá- los m e n t a l m e n t e , c o m a s e n g r e n a g e n s b l o q u e a d a s , p a r a q u e , q u a n d o f o r h o r a , c o n s e g u i r 

q u e t o d o s b a t a m o s s e g u n d o s n o m e s m o i n s t a n t e . São c e n t e n a s d e músicos a s p i r a n t e s a s o l i s t a s . M a s e u q u e r o u m a o r q u e s t r a , 

u m a f i larmónica d e c r o n o s q u e e s t e j a e m s i n c r o n i a c o m o m e u espaço i n t e r i o r , q u e c u m p r a a s r e g r a s d o b a t e r d o m e u coração. 

T o d a s a s n o i t e s d o u v o l t a s p e l a s b a n c a d a s , e s g u e i r o - m e p o r d e b a i x o d a s c a d e i r a s e p e n d u r o - m e n o e s c a d o t e p a r a q u e 

s i n t a , u m a única v e z a p e n a s , a s i m u l t a n e i d a d e o r i g i n a l . O m e u avô d i s s e - m e 

q u a n d o e u t i n h a t e m p o , a n t e s d e s a b e r q u e o t i n h a , 

q u e D e u s não c r i o u o m u n d o e m s e t e d i a s , q u e t o d a a h istór ia d a génese originária e r a u m p a l i a t i v o p a r a m e n t e s preguiço­

s a s . D e u s c r i o u t u d o n o m e s m o i n s t a n t e , c o m o s e t o d o s o s re lóg ios d o m u n d o h o u v e s s e m b a t i d o o pé a o m e s m o t e m p o , e 

d e s s e e s t r o n d o ins tantâneo b r o t a r a m t o d a s a s c o i s a s v i v a s . O p e c a d o o r i g i n a l 

o u t r a f a r s a p a r a i m b e r b e s - d i z i a o m e u avô 

f o i o d e s r e s p e i t o p e l o r i t m o d o m u n d o . O p r i m e i r o h o m e m e a p r i m e i r a m u l h e r z a n g a r a m - s e p o r q u e u m d e l e s s e a t r a s o u . 

N ã o p o r q u e h o u v e s s e c o m i d o u m a maçã o u u m b o l o - r e i 

e s u b l i n h a v a b o l o - r e i c o m u m c i n i s m o i m p r ó p r i o p a r a c u r a s 

não p o r q u e h o u v e s s e d e s e j o d e s a b e r m a i s o u s e r i g u a l a E l e . O t e m p o f o i d e s r e s p e i t a d o , p u r a e s i m p l e s m e n t e 

n u n c a m e d i s s e s e h o u v e r a s i d o o h o m e m o u a m u l h e r a a t r a s a r - s e 

e t o d a s a s c o i s a s p e r d e r a m o l a s t r o d e p u r e z a e a s i n c r o n i a . O m e u avô 

q u e l i a a bíblia à l u z d a t e o r i a d o a t r a s o metaf ís ico 

n u t r i u s e m p r e o s o n h o d e s e r e l e a r e s t a u r a r o t e m p o e m q u e a s c o i s a s e r a m c o m o d e v i a m s e r . E u h e r d e i a s s u a s mãos 

e a s u a paranóia. 

A d i f i c u l d a d e é s e m p r e o t e m p o . 

U m a n o i t e q u a l q u e r , u m a n o i t e s e m s o l i g u a l às o u t r a s , u m a n o i t e f r i a e d e s a c o m p a n h a d a d e c a r n e , d e p o i s d e c i n q u e n t a 



 



a n o s p a s s a d o s a p u l a r p a r a c i m a d e c a d e i r a s , a a b r i r e a f e c h a r g a v e t a s t e i m o s a m e n t e i g u a i s , d o u p o r m i m c o m u m e s t r a n h o 

f o r m i g u e i r o n o s d e d o s . 

N e s s a n o i t e f i z t u d o c o m p rec isão . P a r e i o s re lóg ios . T o d o s . P u s a mão n o co ração e e s c u t e i . N ã o c o m o s o u v i d o s . 

E s c u t e i p e l a mão, e s c u t e i o r i t m o t o d o d o m e u c o r p o , a pressão q u e o s a n g u e e x e r c e s o b r e a s p a r e d e s d a s ar tér ias, o s i m p u l s o s 

m i c ro -e léc t r i cos d e n e u r ó n i o a neu rón io , a s células d a p e l e a caí rem n o chão, r i b o m b a n d o c o m o f a n f a r r a s d e b o m b e i r o s . C o m 

a mão n o co ração e o s o l h o s c e r r a d o s 

p o r q u e s e o u v e m u i t o m e l h o r c o m o s o l h o s c e r r a d o s 

d i r i g i - m e a c a d a re lóg io e a c e r t e i - o s d e a c o r d o c o m o q u e o u v i a 

c o m o q u e s e n t i a 

e s e i q u e e n t r e u m e o u t r o d e c o r r i a u m a b a t i d a cardíaca a p e n a s . D e n t r o d e s s a b a t i d a cardíaca m o r r i a m civ i l izações 

i n t e i r a s p o r q u e u m a e s t r e l a h a v i a e n g o r d a d o d e l u z e f o g o , d e n t r o d e s s a b a t i d a h a v i a c h o r o s d e bebés c u j a s c a r a s m e e r a m 

a b s o l u t a m e n t e incompreensíveis 

m a s t o d o s o s bebés c h o r a m 

d e n t r o d e s s a b a t i d a t r a v a v a m - s e g u e r r a s , a m a v a m - s e p e s s o a s e c o i s a s , d e n t r o d e s s a b a t i d a t o d o o espaço m e e r a 

r e v e l a d o c o m o só D e u s o p o d e r i a v e r . 

E n q u a n t o a c e r t e i o s re lóg ios 

c o m c a l m a , c o m segurança 

v i t u d o o q u e o u n i v e r s o o f e r e c e e e s c o n d e . N ã o s o m e n t e o q u e há, m a s t u d o o q u e p o d e r i a t e r h a v i d o , q u e s e 

m u l t i p l i c a e m c a d a s e g u n d o q u e p a s s a p e l a s p o s s i b i l i d a d e s d e i x a d a s p a r a t rás. E r a c o m o s e , d e r e p e n t e , t u d o e s t i v e s s e d e s p u -

d o r a d a m e n t e n u . V i a n u d e z d o m e u p a i , d o m e u avô-metaf ís ico, v i a m i n h a mãe 

q u e p o d e r i a t e r c a s a d o c o m o u t r o q u a l q u e r e t i d o o u t r o s f i l h o s q u a i s q u e r o u t e r m o r r i d o à nascença o u d o i s a n o s d e p o i s 

v i o s f i l h o s q u e n u n c a t i v e e q u e p o d e r i a t e r t i d o , v i a m u l h e r q u e d e v e r i a t e r a m a d o , v i t o d a s a s m u l h e r e s q u e 

n u n c a d e v e r i a t e r v i s t o e s e n t e i - m e , p e s a d o . O u n i v e r s o e s e u s i rmãos p a s s a r a m p o r m i m , s i n c o p a d o s , d e b a t i d a e m b a t i d a , e 

d e i x a r a m - m e s o z i n h o c o m t o d o s o s m u n d o s a o c o l o a l u t a r p o r a tenção. 

P e n d u r e i o s t a m a n c o s . P a r e i o s re lógios t o d o s . D i s s e a o s c l i e n t e s q u e p r e c i s a v a d e férias. N u n c a m a i s v o l t e i . T e n h o a i n d a 

e m m i m a g r i t a r i a s e l v a g e m d o c o m e ç o e d o f i m d e t u d o . 

O p r o b l e m a é e s q u e c e r . 



 

 

 
 

 

 





 

 

 

 

 



DIRECÇÃO EXECUTIVA 

D I R E C T O R : 

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E INTERVENÇÃO Prof. Dr. Rui F. Oliveira 

O Centro de Investigação e Intervenção (Cll) é um órgão 

cuja principal finalidade consiste em promover, dinamizar 

e gerir as actividades de investigação e intervenção no ISPA, 

através da definição de uma matriz institucional que enquadre 

e facilite todas as iniciativas e procedimentos nestes 

domínios. Assim os seus principais objectivos são: 

^ Promover o debate de ideias, a troca de informações 

e de instrumentos de trabalho, entre toda a comunidade 

de agentes de investigação do ISPA (docentes, investigadores 

e estudantes pós-graduados). 

^ Fornecer um canal de comunicação entre diferentes 

equipas de investigação e os órgãos de Direcção 

do ISPA, com vista a indicar as necessidades, coordenar 

esforços e optimizar os recursos disponíveis. 

^ Apoiar a gestão administrativa de projectos 

de investigação e intervenção. 

^ Promover a divulgação dos produtos dos projectos 

da investigação e intervenção do ISPA, através 

da organização de encontros e reuniões científicas. 

^ Promover a formação científica dos docentes, 

investigadores e estudantes pós-graduados do ISPA 

através da organização de cursos avançados 

e de workshops sobre temas considerados relevantes. 

O Cll dispõe, no quadro de desenvolvimento da sua actividade, 

de dotações orçamentais próprias, atribuídas anualmente em 

reunião da Direcção do Cll com os órgãos competentes do ISPA. 

V I C E - D I R E C T O R A P A R A A Á R E A D A I N V E S T I G A Ç Ã O C I E N T I F I C A : 

Prof.3 Dr. a Teresa Garcia Marques 

VlCE-DlRECTOR PARA A ÁREA DA INTERVENÇÃO SOCIAL: 

Prof. Dr. Carlos Simões 

SECRETARIA D O C l l : 

Lúcia Costa 

Tel: +351 21 8111708 

Fax: +351 21 8860954 

E-mail: cii@ispa.pt  

website: www.ispa.pt 

CONSELHO CONSULTIVO 

O Conselho Consultivo do Cll é constituído 

por representantes, eleitos pelo Conselho Científico, 

de todas as áreas científico-pedagógicas do ISPA. A função 

deste Conselho é a de ajudar a Direcção Executiva do Cll 

na avaliação do mérito científico das propostas recebidas das 

diferentes áreas, apoiando assim a Direcção nos processos 

de tomada de decisões. Este Conselho deve constituir 

também um fórum privilegiado para o debate de ideias 

relativas à estratégia de desenvolvimento da investigação 

científica no ISPA. 
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S E C R E T Á R I O : 

Prof. Dr. Victor Claúdio 

A Comissão de Ética do Cll tem por missão assegurar que 

as implicações éticas da investigação em psicologia e áreas 

afins realizada no âmbito do Cll / ISPA respeitam os padrões 

de conduta ética internacionalmente aceites para a investigação 

em sujeitos humanos e para a experimentação animal. 

U N I D A D E D E I N V E S T I G A Ç Ã O E M P S I C O L O G I A C L Í N I C A 

Coordenadora Científica: 

Prof.a Dr. a Maria Emília Marques 

Linhas de Investigação: 

Prematuridade e Parentalidade; Psicologia Clínica 

e Metodologia Projectiva; Psicologia Clínica e Reabilitação 

em comportamentos de risco; Psicologia Comunitária; 

Psicoterapias e Psicoterapeutas. 

UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO 

Actualmente o Cll conta com seis grupos de investigação 

organizados: 

U N I D A D E D E I N V E S T I G A Ç Ã O E M P S I C O L O G I A C O G N I T I V A , 

D O D E S E N V O L V I M E N T O E D A E D U C A Ç Ã O 

(financiada pela F C T ) 

Coordenadora Científica: 

Prof.a Dr. a Margarida Alves Martins 

Linhas de Investigação: 

Cognição e Contexto; Construção da linguagem escrita 

em fases iniciais de aprendizagem; construção de conceitos 

lógico-matemáticos durante as fases iniciais da aprendizagem; 

Escola Inclusiva e necessidades educativas especiais; 

Génese e construção do sistema educativo contemporâneo 

em Portugal; Mecanismos psicossociais nos processos 

de desenvolvimento e de aprendizagem; Psicobiologia 

do Desenvolvimento; Representações, identidades e relações 

interpessoais em contexto educativo. 

U N I D A D E D E I N V E S T I G A Ç Ã O E M E C O - E T O L O G I A 

(financiada pela F C T ) 

Coordenador Científico: 

Prof. Dr. Vitor Almada 

Linhas de Investigação: 

Etologia, Ecologia e Evolução dos Vertebrados Aquáticos; 

Biologia Comportamental Integrativa; Ecologia e Conservação 

de Peixes Litorais; Bioacústica e comportamento de Cetáceos. 

U N I D A D E D E I N V E S T I G A Ç Ã O E M P S I C A N Á L I S E 

Coordenador Científico: 

Prof. Dr. Frederico Pereira 

Linhas de investigação: 

Modelos teóricos em Psicanálise; Investigação clínica; 

Psicanálise aplicada; Interfaces. 

U N I D A D E D E I N V E S T I G A Ç Ã O E M F I L O S O F I A E C I Ê N C I A S S O C I A I S 

Coordenador Científico: 

Prof. Dr. Luís Silva Pereira 

Linhas de Investigação: 

Filosofia e Ciências Sociais; Migração; 

Identidade e minorias culturais. 

G R U P O D E E S T U D O S E M C O M P O R T A M E N T O E C O N Ó M I C O 

Coordenador Científico: 

Prof. Dr. Mare Scholten 

Linhas de Investigação: i 

Escolha em contexto; escolha inter-temporal; inovação 

e desenvolvimento de novos produtos; inovação tecnológica 

e design do trabalho. 
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INFRA-ESTRUTURAS DE INVESTIGAÇÃO 

L A B O R A T Ó R I O D E P S I C O L O G I A 

Coordenadora: 

Prof.a Dr. a Teresa Garcia-Marques 

< r n > 
Recursos laboratoriais: 

Laboratório equipado com sistemas computorizados 

para testes em psicologia experimental e cognitiva; 

Sala de observação com espelho unidireccional para estudos 

de interacções sociais; Laboratório de Psicofisiologia equipado 

com set-up para registos electrofisiológicos; 

Centro de avaliação psicológica. 

L A B O R A T Ó R I O D E B I O L O G I A 

Coordenador: 

Prof. Dr. Rui F. Oliveira 

mm 
r f v i 

Recursos laboratoriais: 

Laboratório de neuroendocrinologia comportamental; 

Laboratório de genética evolutiva e molecular; 

Laboratório de ecologia; Laboratório de bioacústica; 

Biotérios. 

C E N T R O D E A P O I O E S T A T Í S T I C O E A N Á L I S E D E D A D O S 

Coordenadora: 

Prof.a Dr. a Glória Ramalho 
PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 

E DE INTERVENÇÃO EM CURSO 

Funções: 

Dar consultadoria em termos de técnicas estatísticas, 

desenho experimental e análise de dados aos investigadores 

do Cll e aos estudantes finalistas e pós-graduados. 

" V I N C U L A Ç Ã O E A D A P T A Ç Ã O S O C I A L A O P R É - E S C O L A R " 

Investigador Responsável: Prof.a Dr." Manuela Veríssimo 

(financiado pela F C T ) 

" C O G N I Ç Ã O E C O N T E X T O N O P E N S A M E N T O C O N T R A F A C T U A L " 

Investigador Responsável: Prof." Dr. a Cristina Quelhas 

(financiado pela F C T ) 

" S E N T I M E N T O S C O G N I T I V O S E S E N T I M E N T O S A F E C T I V O S : N A T U R E Z A , 

F U N Ç Ã O E I N T E R - R E L A Ç Õ E S " 

Investigador Responsável: Prof.a Dr. a Teresa Garcia-Marques 

(financiado pela F C T ) 



" O S E F E I T O S D E S U B S T I T U I B I L I D A D E E D A C O M P A R A B I L I D A D E " I C T I O - F A U N A D A A R R Á B I D A " 

E N T R E O P Ç Õ E S D E E S C O L H A 

Investigador Responsável: Prof. Dr. Mare Scholten 

(financiado pela F C T ) 

" M O D U L A Ç Ã O S O C I A L D O S N Í V E I S D E A N D R O G É N I O S : 

M E C A N I S M O S P S I C O L Ó G I C O S E V A R I A B I L I D A D E I N T E R - I N D I V I D U A L " 

Investigador Responsável: Prof. Dr. Rui F. Oliveira 

(financiado pela F C T ) 

" H O R M O N A S , C O M P R O M I S S O S E P L A S T I C I D A D E D A S H I S T Ó R I A S V I T A I S : 

U M E S T U D O S O B R E T Á C T I C A S A L T E R N A T I V A S D E R E P R O D U Ç Ã O 
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p H O M O V E R U M A ESTRATÉGIA D E INVESTIGAÇÃO M A I S C O N C E R T A D A 

E A M B I C I O S A É U M D O S O B J E C T I V O S D O N O V O D I R E C T O R 

D O C E N T R O D E I N V E S T I G A Ç Ã O E I N T E R V E N Ç Ã O D O I S p A . 

P A R A O p R O f E S S O R D O U T O R R U I O L I V E I R A , É NECESSÁRIO D A R 

M A I O R V I S I B I L I D A D E A O S T R A B A L H O S D E S E N V O L V I D O S N O I S p A 

P A R A P O T E N C I A R A A U T O - E S T 1 M A D O S I N V E S T I G A D O R E S E I N C E N T I V A R 

O F I N A N C I A M E N T O E X T E R N O . A p S I C O L O Ç I A À P R O C U R A D O S E U ESpAÇO 

N A S C I Ê N C I A S H U M A N A S E S O C I A I S , U M A ÁREA A I N D A R E S I D U A L 

N A S P R I O R I D A D E S P O L I T I C A S D E I N V E S T I G A Ç Ã O . 



Quando é que tomou posse como Director 

do Centro de Investigação e Intervenção 

do ISPA? 

A nomeação o c o r r e u e m J u l h o d e 2 0 0 2 , 

p e l o q u e a p a n h e i " o b a r c o já e m a n d a m e n t o " : 

já e x i s t i a u m orçamento p a r a 2 0 0 2 e a c a b e i 

p o r e n t r a r e m funções q u a n d o e x i s t i a o u t r a 

e s t r u t u r a c e s s a n t e a i n d a e m f u n c i o n a m e n t o 

e q u e s e m a n t e v e até S e t e m b r o . A s s i m , 

2 0 0 2 f o i u m a n o e m q u e a n o v a Direcção 

d o C e n t r o d e Investigação a c a b o u p o r t e r 

a l g u n s c o n s t r a n g i m e n t o s n a s u a actuação, 

u m a v e z q u e o p l a n o d e a c t i v i d a d e s p a r a 

e s s e a n o já e s t a v a traçado. E m relação a o 

orçamento q u e t i n h a s i d o a p r o v a d o , limitá-

m o - n o s a g e r i - l o e aproveitámos o último 

t r i m e s t r e d e 2 0 0 2 p a r a f a z e r u m l e v a n t a ­

m e n t o d o s p r o j e c t o s e m c u r s o e p a r a p r o ­

m o v e r m o s u m a transição e n t r e a e s t r u t u r a 

c e s s a n t e e a s n o v a s e s t r u t u r a s d o C l l . N a 

r e a l i d a d e f o i só a p a r t i r d e N o v e m b r o d e 

2 0 0 2 , c o m a preparação d a p r o p o s t a d e 

orçamento p a r a o C e n t r o d e Investigação 

p a r a o a n o d e 2 0 0 3 e apresentação d o 

r e s p e c t i v o p l a n o d e a c t i v i d a d e s , q u e a n o v a 

direcção começou a i m p r i m i r u m c u n h o 

m a i s p e s s o a l à gestão d o C l l . 

Quais são, apesar dos constrangimentos, 

as suas primeiras propostas e objectivos 

para o Cll? 

O p l a n o d e a c t i v i d a d e s q u e nós apresentá­

m o s é r e l a t i v a m e n t e v a s t o , m a s a p r i m e i r a 

p r i o r i d a d e , e r a o r g a n i z a r a informação q u e 

e x i s t i a e p r o m o v e r a difusão d e s s a informação. 

E m s e g u n d o l u g a r p r o m o v e r a " a u t o - e s t i m a 

científica" d o s n o s s o s i n v e s t i g a d o r e s . E x i s t e m 

n o I S P A e q u i p a s a r e a l i z a r investigação d e 

m u i t o b o a q u a l i d a d e , m a s q u e a i n d a não 

têm o " a t r e v i m e n t o " d e s e r e m m a i s a m b i ­

c i o s a s n a difusão d a s u a investigação. O u 

s e j a , há r e s u l t a d o s d e investigação d e m u i t a 

b o a q u a l i d a d e q u e a c a b a m p o r s e r p u b l i c a d o s 

e m r e v i s t a s d e âmbito n a c i o n a l p o r q u e a s 

p e s s o a s s e i n i b e m d e enviá-los p a r a p u b l i ­

cação e m r e v i s t a s c o m u m i m p a c t o m a i o r 

n a c o m u n i d a d e científica i n t e r n a c i o n a l . 

D a m e s m a f o r m a e x i s t e também a l g u m a 

inibição n o c o n c u r s o a p r o j e c t o s f i n a n c i a d o s 

p e l a Fundação p a r a a Ciência e T e c n o l o g i a 

( F C T ) , q u a n d o a s p e s s o a s estão a f a z e r 

t r a b a l h o s q u e j u s t i f i c a r i a m p l e n a m e n t e o 

f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o d e s s a investigação. 

A s p r i o r i d a d e s são a s s i m d u a s : p o r u m l a d o 

r e c o l h e r e o r g a n i z a r informação r e l a t i v a ­

m e n t e à investigação n o I S P A e fazê-la c i r c u l a r 

i n t e r n a m e n t e , u m a v e z q u e está p o u c o 

d i f u n d i d o a q u i l o q u e s e f a z m e s m o d e n t r o 

d a própria e s c o l a , e n t r e c o l e g a s e e m relação 

a o s a l u n o s : p o r o u t r o l a d o , t e n t a r c r i a r u m 

c l i m a q u e f a c i l i t e a dinâmica d e investigação, 

s o b r e t u d o n a v e r t e n t e d a divulgação d o s 

s e u s p r o d u t o s . I s t o p o r q u e a investigação 

não s e p o d e c o n s i d e r a r t e r m i n a d a q u a n d o 

nós a c a b a m o s u m a experiência e c o n f i r m a m o s 

o u r e j e i t a m o s a hipótese q u e e s t a m o s a t e s t a r 

T e m o s d e p o i s q u e d i f u n d i r e s s e s r e s u l t a d o s , 

q u a n t o m a i s não s e j a a o nível d a área científi­

c a n a q u a l n o s i n s e r i m o s c o n c e p t u a l m e n t e , 

e n t r e o s n o s s o s p a r e s , e é necessário p u b l i c a r 

e s s e s d a d o s . Não c h e g a só r e a l i z a r a s e x p e ­

riências, d e p o i s p r e c i s a m o s d e i r a c o n g r e s s o s 

a p r e s e n t a r o s r e s u l t a d o s e m p r i m e i r a mão e 

d i s c u t i - l o s c o m c o l e g a s , d e p u b l i c a r o s s e u s 

r e s u l t a d o s e m r e v i s t a s i n d e x a d a s e c o m 

r e c o n h e c i m e n t o n o e x t e r i o r p a r a q u e s e 

t o m e visível a investigação q u e é f e i t a n o I S P A . 

I s s o t e m importância p o r q u e só a s s i m é 

q u e , d a p a r t e d o e x t e r i o r e também d a p a r t e 

d o s próprios c o l e g a s d e n t r o d a instituição, 

s e c r i a a noção d a r e a l dimensão d o t r a b a l h o 

d e investigação q u e é a q u i f e i t o , e s e c o n s ­

trói u m c l i m a d e discussão a b e r t a d e i d e i a s . 

P o r o u t r o l a d o , f a c e a p o t e n c i a i s e n t i d a d e s 

f i n a n c i a d o r a s d e l & D e m p a r t i c u l a r e m relação 

à Fundação p a r a a Ciência e a T e c n o l o g i a 

( F C T ) , é i m p o r t a n t e q u e t o m e m consciência 

d e q u e a P s i c o l o g i a é u m a área q u e t e m u m 

c e r t o d i n a m i s m o , c o m u m a m a s s a crítica 

visível n o número d e p e s s o a s q u e c o n c o r r e m 

a o f i n a n c i a m e n t o d e p r o j e c t o s e , e m relação 

às q u a i s é p r e c i s o d i s p o n i b i l i z a r v e r b a s e c r i a r 

m e i o s e i n f r a e s t r u t u r a s p a r a q u e p o s s a m 

t e r s u c e s s o . N o f u n d o , p a r a p r o m o v e r a 

afirmação d a P s i c o l o g i a c o m o u m a ciência 

a c t i v a e a c t u a l j u n t o d a s e s t r u t u r a s d e c i s o r a s . 

O ISPA, tem de facto, projectos aprovados 

pela FCT e outras entidades de que já fala­

remos mais à frente. Qual é o esforço que 

o ISPA faz para apoiar a investigação? Não 

lhe peço que divulgue o orçamento do 

Centro de Investigação e Intervenção; mas 

como é que poderia descrever o esforço 

que a própria instituição faz para apoiar esse 

trabalho de investigação que refere? 

O q u e p o s s o d i z e r é q u e , d a q u i l o q u e c o ­

nheço a nível n a c i o n a l , o I S P A é d a s p o u c a s 

instituições d e E n s i n o S u p e r i o r a a u t o - f i n a n c i a r 

d e u m m o d o não simbólico a s a c t i v i d a d e s 

d e investigação. P o s s o - l h e r e f e r i r a e s t e p r o ­

pósito q u e o I S P A c r i o u o C e n t r o d e I n v e s ­

tigação e Intervenção q u e dispõe d e u m 

orçamento próprio n o q u a l a comparticipação 

d o I S P A é d e c e r c a d e 8 0 % , r e s u l t a n d o o s 

r e s t a n t e s 2 0 % d e o v e r h e a d s d e p r o j e c t o s 

d e investigação e intervenção e m c u r s o . 

E s t e i n v e s t i m e n t o d o I S P A n a v e r t e n t e d a 

investigação t r a d u z - s e n a viabilização d e u m 

c o n j u n t o d e m e d i d a s q u e p r e t e n d e m p r o ­

m o v e r a excelência n a investigação c o m o 

p o r e x e m p l o : d i s p o n i b i l i z a r v e r b a s próprias 

p a r a f i n a n c i a r p e q u e n o s p r o j e c t o s d e i n v e s t i ­

gação q u e p e r m i t a m a realização d e e s t u d o s 

p i l o t o q u e s i r v a m d e balão d e e n s a i o p a r a a 

construção d e p r o j e c t o s d e m a i o r dimensão 

q u e captarão f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o ; a u t o -

- f i n a n c i a r b o l s e i r o s d e investigação d e a c o r d o 

c o m o r e g u l a m e n t o a p r o v a d o p e l a F C T ; 

f i n a n c i a r u m c i c l o d e conferências q u e irá 

t r a z e r a o I S P A u m c o n j u n t o d e e s p e c i a l i s t a s 

n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s d e r e c o n h e c i d o 

mérito, c o m o o b j e c t i v o d e p r o m o v e r c o n ­

t a c t o s e c r i a r espaços d e diálogo c o m e s s e s 

i n v e s t i g a d o r e s n o s q u a i s p o s s a m s u r g i r 

p o t e n c i a i s colaborações f u t u r a s ; f i n a n c i a r u m 

prémio d e investigação n a área d a p s i c o l o g i a 



e d a s ciências d o c o m p o r t a m e n t o , a b e r t o 

não só a i n v e s t i g a d o r e s d o I S P A , m a s a 

q u a i s q u e r i n v e s t i g a d o r e s n a c i o n a i s , q u e r 

d e s e n v o l v a m a s u a a c t i v i d a d e n o país o u f o r a , 

m a s q u e e s t e j a m n o princípio d e c a r r e i r a 

( i . e . j o v e n s c i e n t i s t a s c o m m e n o s d e 3 5 

a n o s ) . O C l l / I S P A também d i s p o n i b i l i z o u 

u m a v e r b a p a r a q u e s e j a m atribuídas b o l s a s 

p a r a a participação e m e v e n t o s científicos 

( e . g . conferências) a o s a l u n o s f i n a l i s t a s d e 

c a d a u m a d a s áreas d a s l i c e n c i a t u r a s q u e s e 

t e n h a m d i s t i n g u i d o n a s u a m o n o g r a f i a d e 

f i m d e c u r s o . N o f u n d o , o I S P A está a i n v e s t i r 

e m investigação n u m a série d e f r e n t e s d e 

u m a f o r m a q u e e u não v e j o n a s o u t r a s 

instituições universitárias públicas o u p r i v a d a s , 

e x c e p t u a n d o o c a s o d e instituições m a i s 

v o c a c i o n a d a s p a r a a investigação d o q u e 

p a r a a docência c o m o é o c a s o d o I n s t i t u t o 

G u l b e n k i a n d e Ciência, d o I B M C n o P o r t o e d e 

o u t r o s laboratórios a s s o c i a d o s d a F C T , c u j a 

p r i n c i p a l função é a investigação científica. 

 

 

f C T d e v i a 

r e v e r métodos 

d e ava l i ação 

d o s p r o j e c t o s 

d e invest igação 

E relativamente às infra estruturas, houve 

também algum investimento a nível interno? 

E v e r d a d e . O u t r a d a s áreas e m q u e o I S P A 

i n v e s t i u f o i n a criação d e i n f r a - e s t r u t u r a s d e 

investigação. E x i s t i a m até à d a t a d o i s espaços 

p a r a realização d e investigação: u m l a b o r a ­

tório d e P s i c o l o g i a e u m laboratório d e 

B i o l o g i a , não s e i p r e c i s a r q u a i s o s m e t r o s 

q u a d r a d o s específicos d e c a d a u m a d e s t a s 

áreas, m a s n e s t a última transição d e a n o s 

l e c t i v o s f o r a m f e i t a s o b r a s d e f u n d o e m q u e 

f o i a d j u d i c a d a u m a n o v a z o n a d o edifício a o 

C e n t r o d e Investigação e Intervenção q u e 

s e g u r a m e n t e m a i s d o q u e d u p l i c o u a área 

disponível p a r a investigação n o I S P A . E s t e 

n o v o espaço atribuído a o C l l p e r m i t i u u m a 

g r a n d e ampliação d o laboratório d e B i o l o ­

g i a t e n d o - s e c r i a d o áreas autónomas p a r a a 

N e u r o e n d o c r i n o l o g i a , a E c o l o g i a , a Genética 

E v o l u t i v a e M o l e c u l a r ; a Bioenergética, e d o i s 

Biotérios p a r a a manutenção d e a n i m a i s 

p a r a experimentação; n o c a s o d o Laboratório 

d e P s i c o l o g i a , p a r a além d o espaço já e x i s ­

t e n t e , o q u a l s e e n c o n t r a v a já e q u i p a d o p a r a 

r e a l i z a r experiências e m condições c o n t r o ­

l a d a s e c o m r e g i s t o d e variáveis p s i c o f i s i o -

lógicas, f o i c r i a d a u m a S a l a d e Observação 

e q u i p a d a c o m m e i o s tecnológicos p a r a a 

observação d i r e c t a d o c o m p o r t a m e n t o , f o i 

c r i a d o u m c e n t r o d e avaliação psicológica, e 

está n a c a l h a a criação d e u m c e n t r o d e 

a t e n d i m e n t o à c o m u n i d a d e q u e deixará 

d e f a z e r p a r t e o r g a n i c a m e n t e d o C e n t r o d e 

Investigação e Intervenção e terá a u t o n o m i a 

própria. E x i s t i u , p o r t a n t o , u m i n v e s t i m e n t o 

n u m c o n j u n t o d e i n f r a e s t r u t u r a s q u e vão 

p e r m i t i r q u e o I S P A t e n h a u m a série d e 

m a i s v a l i a s e m áreas tão d i s t a n t e s c o m o a 

P s i c o l o g i a Clínica, a P s i c o l o g i a E x p e r i m e n t a l , a 

P s i c o l o g i a S o c i a l , a E t o l o g i a , a P s i c o b i o l o g i a , 

a Psicosomática, e t c . 

O 
'A 
a 

Relativamente aos projectos de investigação, 

qual é o ponto da situação dos projectos 

aprovados pela FCT e por outras entidades? 

Gostava também de saber se está satisfeito 

com o número de projectos aprovados? 

E s s a p e r g u n t a é difícil d e r e s p o n d e r O f a c t o 

d e e u p e s s o a l m e n t e e s t a r s a t i s f e i t o , o u não, 

não é o m a i s r e l e v a n t e . O s p r o j e c t o s são 

a p r o v a d o s p e l o s e u mérito científico, t e m o s 

q u e a c e r t a r a s r e g r a s d o j o g o , e e x i s t e u m 

P a i n e l I n t e r n a c i o n a l d e P e r i t o s q u e f a z a a v a ­

liação d o s p r o j e c t o s . S e m e p e r g u n t a r s e e u 

a c h o q u e e s t a é a m e l h o r m a n e i r a d e f a z e r 

a avaliação d e p r o j e c t o s , d i r - l h e - e i q u e não, 

p o r q u e q u a n d o r e u n i m o s c i n c o e s p e c i a l i s t a s 

p a r a a v a l i a r e m t o d o s o s p r o j e c t o s s u b m e t i d o s 

n u m a d e t e r m i n a d a área científica, e q u e p o ­

d e m s e r d e z e n a s , e e l e s estão e m P o r t u g a l 

d u r a n t e u m período r e d u z i d o d e t e m p o p a r a 

f a z e r e s s a avaliação, é o b v i o q u e e x i s t e m 

c o n s t r a n g i m e n t o s : não p o d e m s e r e s p e c i a ­

l i s t as e m t o d a s a s áreas, terão m a i s a f i n i d a d e s 

a u m a s áreas d o q u e a s o u t r a s . Não e s t o u 

d e m o d o a l g u m a s u g e r i r q u e existirão p r e ­

ferências c o n s c i e n t e s p e l o f i n a n c i a m e n t o d e 

d e t e r m i n a d a s áreas e m d e t r i m e n t o d e o u ­

t r a s , m a s é previsível q u e a formação cientí­

f i c a d o s e l e m e n t o s q u e c o n s t i t u e m o p a i n e l 

q u e a v a l i a u m a d e t e r m i n a d a área acabará 

p o r i n t r o d u z i r e n v i e z a m e n t o s não p r o p o s i ­

t a d o s n o s r e s u l t a d o s d a avaliação. S o u p a r ­

tidário, não só a nível d o s p r o c e s s o s d e a v a ­

liação, d o s i s t e m a a m e r i c a n o e m q u e , p o r 

e x e m p l o n a N a t i o n a l S c i e n c e F o u n d a t i o n 

( N S F ) , c a d a p r o j e c t o é e n v i a d o a d o i s o u 

m a i s " r e f e r e e s " , e s p e c i a l i s t a s n a q u e l e t e m a 

específico e q u e têm q u e d e c l a r a r q u e não 

têm c o n f l i t o d e i n t e r e s s e s c o m a q u e l a e q u i ­

p a d e investigação. A s s i m , e v i t a - s e q u e a s 

p r o p o s t a s s e j a m e n v i a d o s a u m c o l e g a q u e 

está i n t e r e s s a d o n o t e m a , o u q u e está a 

c o m p e t i r d i r e c t a m e n t e c o m a q u e l a e q u i p a 

d e n t r o d a q u e l e t e m a ; t e m q u e s e t e r t a m ­

bém e s s e c u i d a d o , m a s são e n v i a d o s a a l ­

guém q u e s e s a b e s e r u m a p e s s o a i n f o r m a d a 

s o b r e o a s s u n t o e a c t i v a n a q u e l e tópico. E 

h o j e e m d i a , c o m a s n o v a s t e c n o l o g i a s q u e 

e x i s t e m a o n o s s o d i s p o r ; não é necessário 

t r a z e r m o s o p a i n e l d e p e r i t o s a L i s b o a p a r a 

f i c a r f e c h a d o n u m a s a l a a a v a l i a r p r o j e c t o s 



n u m r e g i m e i n t e n s i v o . Podíamos m a i s u m a 

v e z a d o p t a r o s i s t e m a d a N S F q u e t e m u m a 

página n a I n t e r n e t n a q u a l é possível a o s 

" r e f e r e e s " a c e d e r à informação c o n f i d e n c i a l 

d a s p r o p o s t a s . O q u e f a z e m é e n v i a r u m a 

s e n h a a o s " r e f e r e e s " q u e vão f a z e r a revisão 

d e u m d e t e r m i n a d o p r o j e c t o , p a r a t e r e m 

a c e s s o à informação d e s s e p r o j e c t o , e a 

p e s s o a n o l o c a l o n d e e s t i v e r , e u próprio 

já f u i a v a l i a d o r d e p r o j e c t o s n a N S F , f a z a 

avaliação d o s p r o j e c t o s à distância, f a z o s 

comentários e a s recomendações q u e t e m 

a f a z e r p o d e v e r o s orçamentos, p o d e f a z e r 

t u d o o q u e f a z " i n s i t u " r e m o t a m e n t e . I s t o 

c r i a a p o s s i b i l i d a d e d e a b r i r o l e q u e d e 

a v a l i a d o r e s d e p r o j e c t o s e d e não ficarmos 

p r e s o s a u m p a i n e l d e avaliação r e s t r i t o a 

u m p e q u e n o número d e p e r i t o s , q u e t e m 

s e m p r e o s c o n s t r a n g i m e n t o s já r e f e r i d o s 

a n t e r i o r m e n t e e c u j a nomeação p o d e e s t a r 

s u j e i t a a pressões d e " l o b b i e s " d e n t r o d a s 

áreas científicas específicas. P o r t a n t o , a c a b e i 

p o r não r e s p o n d e r à p e r g u n t a , m a s e u não 

d i r i a s e e s t o u o u não e s t o u s a t i s f e i t o , 

p o r q u e t e n h o q u e a c r e d i t a r q u e o número 

d e p r o j e c t o s a p r o v a d o s está a s s o c i a d o à 

q u a l i d a d e d o s p r o j e c t o s p r o p o s t o s , m a s , 

p e r a n t e a avaliação d e u m p a i n e l q u e t e m 

o s c o n s t r a n g i m e n t o s q u e e u a c a b e i d e r e f e r i r 

s e utilizássemos u m método d e avaliação d e 

p r o j e c t o s d i f e r e n t e e v e n t u a l m e n t e podenámos 

t e r r e s u l t a d o s d i f e r e n t e s . 

Olhando apenas para dentro, o ISPA tem 

um corpo docente estável em dedicação 

exclusiva e em tempo integral. Pensa que 

poderá haver melhor aproveitamento destes 

recursos humanos e que se traduza em 

mais investigação realizada? 

E u p e n s o q u e já s e f a z m u i t a investigação 

q u e não é r e c o n h e c i d a c o m o t a l p o r q u e 

não está f o r m a t a d a d e a c o r d o c o m o q u e é 

t r a d i c i o n a l m e n t e v i s t o c o m o investigação. 

Nós t e m o s p e s s o a s a o r i e n t a r m o n o g r a f i a s , 

t e m o s investigação f e i t a a nível d o s m e s t r a d o s , 

e t c , não t e m o s é a c u l t u r a d e o l h a r e s t a s 

a c t i v i d a d e s c o m o investigação q u e é r e a l i z a d a 

e , p o r t a n t o , m u i t o s d a d o s q u e são r e c o l h i ­

d o s e t r a t a d o s e q u e até a c a b a m p o r v i r a 

s e r p u b l i c a d o s não f a z e m p a r t e d e n e n h u m a 

 
 

i n v e s t i m e n t o 

n a investigação 

d e p e n d e 

d a v i s i b i l i d a d e 

d o s r e s u l t a d o s 

l i n h a d e investigação d e n e n h u m a u n i d a d e 

d e investigação d o C e n t r o d e Investigação 

d o I S P A , são peças s o l t a s , d i g a m o s a s s i m . E 

m a i s d o q u e i s s o , não e x i s t e n e n h u m a e s t r a ­

tégia visível d e d e s e n v o l v i m e n t o científico 

n o I S P A e é a l g o q u e nós, C l l , gostaríamos 

d e a j u d a r a m u d a r E óbvio q u e não c a b e a o 

C l l p r o m o v e r e s t a mudança s o z i n h o ; t e m 

q u e s e r u m esforço g l o b a l , m a s d e f a c t o , e r a 

necessário q u e t o d o s o s d o c e n t e s f o s s e m 

e n q u a d r a d a s e m e q u i p a s d e investigação, d e 

a c o r d o c o m o s s e u s i n t e r e s s e s d e investigação 

e q u e e x i s t i s s e m o b j e c t i v o s c o m u n s a a t i n g i r 

O u s e j a , q u e a s e q u i p a s d e investigação 

f u n c i o n a s s e m c o m o v e r d a d e i r a s e q u i p a s a 

t r a b a l h a r e m p a r a o b j e c t i v o s c o m u n s e q u e 

não s e d i s p e r s a s s e m p o r múltiplos t e m a s . O 

O 

q u e v o u d i z e r até p o d e p a r e c e r u m b o c a ­

d i n h o reaccionário, m a s m u i t a s v e z e s o q u e 

d e v e a c o n t e c e r ; e é o q u e a c o n t e c e n a s 

u n i v e r s i d a d e s m a i s c o m p e t i t i v a s a nível 

i n t e r n a c i o n a l , é q u e , q u a n d o o s a l u n o s d e 

pós-graduação vêm t e r c o n n o s c o p o r q u e 

estão i n t e r e s s a d o s e m f a z e r u m a t e s e d e 

d o u t o r a m e n t o , o u p o r q u e estão i n t e r e s s a d o s 

. e m f a z e r u m a t e s e d e m e s t r a d o , e u p e n s o 

q u e nós não p o d e m o s a c e i t a r t u d o , e não 

p o d e m o s a c e i t a r a s t e s e s d e a c o r d o c o m o s 

i n t e r e s s e s d a s p e s s o a s q u e n o s p r o c u r a m . 

T e m o s q u e d e f i n i r m u i t o b e m q u a i s são o s 

n o s s o s i n t e r e s s e s d e investigação e t e n t a r 

a t r a i r c o m a q u a l i d a d e d o n o s s o t r a b a l h o 

p e s s o a s i n t e r e s s a n t e s , q u e t e n h a m i n t e r e s s e s 

c o i n c i d e n t e s c o m o s n o s s o s p a r a a j u d a r e m 

a c o n s t r u i r u m t o d o q u e faça s e n t i d o , p o r q u e 

s e não e m v e z d e c o n s t r u i r m o s o c o n h e c i ­

m e n t o q u e n o s p e r m i t e l i d e r a r u m a d e t e r ­

m i n a d a área a c a b a m o s p o r s a b e r u m b o c a ­

d i n h o d e c a d a c o i s a , m a s não t e m o s n e n h u m a 

e q u i p a d e excelência e m n e n h u m a área 

específica. P a r a q u e e x i s t a m e q u i p a s d e 

excelência n a área d a investigação é n e c e s ­

sário q u e c a d a p e s s o a s e j a u m a peça d e u m 

p u z z l e e q u e o c o o r d e n a d o r d e e q u i p a s e j a 

a p e s s o a q u e n o f u n d o está a v e r c o m o é 

q u e a s peças s e e n c a i x a m u m a s n a s o u t r a s , 

q u e a j u d a também c a d a u m a d a s peças a 

p e r c e b e r q u e f a z p a r t e d e u m t o d o e q u e 

e s s e t o d o é c o e r e n t e . P e n s o q u e não há 

e s s a preocupação n o I S P A e i s s o p a s s a p o r 

p r o b l e m a s e s t r u t u r a i s q u e não c o m p e t e m 

a o C l l r e s o l v e r E f a l o d e t e m a s tão sensíveis 

c o m o p o r e x e m p l o a política d e contratações 

d e p e s s o a l d o c e n t e , e m q u e não s e t e m 

t i d o o c u i d a d o d e c o n t r a t a r d o c e n t e s c o m 

valências d e investigação específicas d e m o d o 

a c o n s t r u i r e q u i p a s d e investigação q u e 

c r i e m e s c o l a n u m d e t e r m i n a d o a s s u n t o , o 

q u e a m e u v e r p r o m o v e r i a a excelência e 

a s t o r n a r i a p o t e n c i a l m e n t e n u m a referência 

a nível i n t e r n a c i o n a l . Não é q u e i s s o não 

aconteça já c o m a l g u m a s e q u i p a s d e i n v e s t i ­

gação d o I S P A q u e têm r e c o n h e c i m e n t o 

i n t e r n a c i o n a l , m a s a c h o q u e s e p o d e r i a 

p o t e n c i a r i s s o m u i t o m a i s s e e x i s t i s s e u m 

p l a n o d e d e s e n v o l v i m e n t o estratégico d a s 

l i n h a s d e investigação d o I S P A . 



Voltando à FCT, as estatísticas são públicas. 

Qual é a leitura que faz do investimento 

que é feito pelo país na investigação? 

O i n v e s t i m e n t o f e i t o e m t e r m o s d e P r o d u t o 

I n t e r n o B r u t o ( P I B ) t e m v i n d o a a u m e n t a r , 

p o r q u e e x i s t e m recomendações d a Comissão 

E u r o p e i a e e x i s t e m comparações q u e p o ­

d e m s e r f e i t a s c o m o u t r o s países d a E u r o p a 

Comunitária. P o r t u g a l é d o s países q u e até 

há p o u c o t e m p o m e n o s i n v e s t i a e m t e r m o s 

d e p e r c e n t a g e m d o P I B e m investigação, m a s 

o n d e d u r a n t e o s últimos a n o s s e v e r i f i c o u 

u m m a i o r c r e s c i m e n t o d e s s e i n v e s t i m e n t o , 

também p o r q u e i n i c i a l m e n t e s e i n v e s t i a 

m u i t o p o u c o . E s t a m o s n u m a f a s e d e t e n t a r 

a p a n h a r o c o m b o i o d a E u r o p a e e s s e s a l t o 

f a z c o m q u e o c r e s c i m e n t o s e j a m u i t o 

a c e l e r a d o . A c h o q u e não n o s p o d e m o s 

q u e i x a r p o r q u e a s c o i s a s estão, o u e s t a v a m 

p e l o m e n o s até a o último a n o , a i r n o b o m 

c a m i n h o . N o e n t a n t o , c o m a s mudanças 

a nível g o v e r n a m e n t a l a i n d a não há u m a 

definição d a política d e i n v e s t i m e n t o e m l & D 

p o r p a r t e d a s n o v a s e s t r u t u r a s d o Ministério 

d a Ciência e T e c n o l o g i a m u i t o c l a r a e m 

relação àquilo q u e v a i s e r o f u t u r o . É óbvio 

q u e a i n d a não tínhamos a t i n g i d o o óptimo, 

m a s estávamos a c a m i n h a r n o b o m s e n t i d o . 

Penso que houve um aumento do inves­

timento nos últimos anos. Houve um 

aumento das publicações, um aumento 

das citações de "papers" e de publicações 

feitas por investigadores portugueses, mas 

depois, vendo as estatísticas numa pers­

pectiva global, nós continuamos na cauda 

da Europa em termos de produção cien­

tífica, comparativamente aos parceiros 

europeus, apesar esforço efectuado nos 

últimos anos. 

I s s o é v e r d a d e , m a s também t e m u m p o u c o 

a v e r p o r u m l a d o , c o m a dimensão q u e nós 

t e m o s p o r q u e m e s m o c o m e s t e c r e s c i m e n t o 

p e r c e n t u a l , s e f o r m o s v e r e m t e r m o s a b s o ­

l u t o s , s e c a l h a r não r e p r e s e n t a g r a n d e c o i s a 

c o m p a r a d o c o m países c o m o a A l e m a n h a 

o u a França. E m b o r a p e r c e n t u a l m e n t e 

p o s s a m o s t e r t i d o u m a g r a n d e aceleração 

d o i n v e s t i m e n t o e u m a g r a n d e aceleração 

n o número, p o r e x e m p l o , d e a l u n o s d e 

d o u t o r a m e n t o , d e pós-docs., e t c , s e f o r m o s 

v e r o s números a b s o l u t o s a l e i t u r a será 

d i f e r e n t e c o m c e r t e z a . P o r o u t r o l a d o , há 

e s t e p r o b l e m a q u e e u i d e n t i f i q u e i n o I S P A , 

q u e p e n s o q u e é c a p a z d e s e r c o m u m a 

m u i t a s o u t r a s instituições universitárias, d e 

f a l t a d e auto-confiança p a r a s u b m e t e r t r a ­

b a l h o s , s o b r e t u d o n a f a s e f i n a l d e divulgação 

d o s r e s u l t a d o s , e m r e v i s t a s c o m m a i o r v i s i ­

b i l i d a d e . M a s , m e s m o a s s i m , também t e m o s 

q u e v e r a s c o i s a s p o s i t i v a s ; e s s a auto-confiança 

está m a i s p r e s e n t e n a s n o v a s gerações 

s o b r e t u d o n a q u e l e s q u e p a s s a r a m n u m a 

f a s e d a s u a formação p o r instituições 

e s t r a n g e i r a s t e n d o s i d o e x p o s t o s a o u t r o s 

m o d o s d e f u n c i o n a r e m ciência. E já s e 

começam a v e r a l g u n s t r a b a l h o s d e e q u i p a s 

p o r t u g u e s a s p u b l i c a d o s e m r e v i s t a s d e 

r e c o n h e c i d o mérito i n t e r n a c i o n a l e q u e 

t e m o s i n v e s t i g a d o r e s p o r t u g u e s e s m u i t o 

c o n c e i t u a d o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e . L e m b r o - m e 

p o r e x e m p l o d o P r o f . António C o u t i n h o , d o 

I n s t i t u t o G u l b e n k i a n d e Ciência, q u e está 

e n t r e o s i n v e s t i g a d o r e s contemporâneos 

c u j o s t r a b a l h o s são m a i s c i t a d o s n a área d a 

B i o l o g i a , o u o u t r a s p e s s o a s m u i t o válidas 

q u e t e m o s n o país. C u r i o s a m e n t e , a m a i o r 

p a r t e d a s p e s s o a s d e t o p o q u e nós t e m o s a 

t r a b a l h a r e m P o r t u g a l são p e s s o a s q u e v i e r a m 

d o e s t r a n g e i r o , q u e t i v e r a m u m a p a s s a g e m 

p r o l o n g a d a n o e s t r a n g e i r o e q u e d e p o i s 

v i e r a m p a r a cá n o s a n o s o i t e n t a e n o v e n t a 

e a q u i começaram a d e s e n v o l v e r a s u a a c t i ­

v i d a d e a p a r t i r d e então. I s t o s u g e r e q u e é 

d e f a c t o necessário m u d a r u m a série d e 

vícios d o p a s s a d o e u m a série d e a t i t u d e s 

q u e e x i s t i r a m e q u e são difíceis d e m u d a r 
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-

n o m e i o académico, n o m e i o universitário, 

q u e é u m m e i o c o n s e r v a d o r p o r n a t u r e z a , 

h i e r a r q u i z a d o , e q u e será necessário u m a 

geração, p e l o m e n o s , d i r i a e u , p a r a m u d a r 

as c o i s a s . O u t r o f a c t o r q u e não a j u d a a 

m u d a r é o e l e v a d o " i n b r e e d i n g " q u e e x i s t e 

n o m e i o universitário, e m q u e o s a s s i s t e n t e s 

f a z e m o d o u t o r a m e n t o c o m o p r o f e s s o r d e 

q u e m são a s s i s t e n t e s ; d e p o i s d o d o u t o r a ­

m e n t o estão n a e x p e c t a t i v a d e f i c a r c o m 

u m a v a g a e d e p a s s a r e m d e a s s i s t e n t e s a 

p r o f e s s o r e s a u x i l i a r e s n e s s a m e s m a i n s t i ­

tuição, e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . T e m o s , 

p o r t a n t o , u m p r o b l e m a d e u m a g r a n d e 

" h o m o z i g o t i a i n t e l e c t u a l " q u e não a j u d a à 

renovação d e i d e i a s , a o espírito crítico, e m 

q u e p e r m a n e c e s e m p r e u m a relação a s s i ­

métrica e n t r e o s c o l e g a s p o r q u e p e r s i s t e 

s e m p r e a relação histórica d e u m a p e s s o a 

q u e f o i o r i e n t a d o r a e d e o u t r a q u e f o i 

o r i e n t a n d o . U m exercício c u j o s r e s u l t a d o s 

f o r a m p u b l i c a d o s n a r e v i s t a N a t u r e , c o n ­

s i s t i a e m f a z e r u m a análise l o n g i t u d i n a l d a 

produção científica d e u m a a m o s t r a d e 

i n v e s t i g a d o r e s universitários e o b s e r v a r q u a l 

e r a a instituição a q u e e s t a v a m a f i l i a d o s 

q u a n d o e s c r e v e r a m a s u a p r i m e i r a c o n t r i ­

buição científica ( n o r m a l m e n t e o r e s u l t a d o 

d e u m t r a b a l h o n o âmbito d e u m a pós-gra-

duação) n u m a f a s e i n i c i a l d a s u a c a r r e i r a 

científica, e d i g a m o s 1 0 a n o s m a i s t a r d e s e 

c o n t i n u a v a m o u não a a s s i n a r o s s e u s a r t i ­

g o s científicos c o m a m e s m a afiliação i n s t i t u ­

c i o n a l ( o q u e s e r i a u m s i n a l d o " i n b r e e d i n g " 

universitário a c i m a r e f e r i d o ) . O s r e s u l t a d o s 

f o r a m d e v a s t a d o r e s p a r a países c o m o 

P o r t u g a l e E s p a n h a . S e b e m m e l e m b r o 

c e r c a d e 9 0 % d o s i n v e s t i g a d o r e s p o r t u g u e s e s 

q u e após d e z a n o s c o n t i n u a v a m a c t i v o s 

m a n t i n h a m - s e n a m e s m a instituição n a q u a l 

t i n h a m p r o d u z i d o a s u a p r i m e i r a contribuição 

científica. C o m c e r t e z a q u e e n q u a n t o não 

m u d a r m o s e s s a situação, e n q u a n t o não 

p r o m o v e r m o s a m o b i l i d a d e d o s i n v e s t i g a ­

d o r e s , o p a n o r a m a científico n a c i o n a l não 

v a i t e r tendência p a r a m e l h o r a r A F C T já 

está a t o m a r a l g u m a s m e d i d a s , n o m e a d a ­

m e n t e a nível d a atribuição d e b o l s a s d e 

pós-doutoramento está a d a r p r i o r i d a d e 

a o f i n a n c i a m e n t o d e indivíduos q u e t e n h a m 



f e i t o o d o u t o r a m e n t o n o e s t r a n g e i r o e q u e 

s e propõem v o l t a r p a r a P o r t u g a l c o m o pós-

- d o c s , e v i c e v e r s a ; está a e v i t a r a t o d o o 

c u s t o a atribuição d e b o l s a s d e pós-douto-

r a m e n t o a a l u n o s d e d o u t o r a m e n t o q u e 

q u e i r a m p e r m a n e c e r n a m e s m a instituição 

n a q u a l o b t i v e r a m o g r a u d e D o u t o r ; p o r q u e 

a m o b i l i d a d e é e s s e n c i a l p a r a u m m a i o r 

espírito crítico e s s e n c i a l à dinâmica d a ciência 

Ainda a propósito da FCT, uma notícia 

recente que saiu na imprensa dava conta 

do facto da FCT estar a pensar reduzir 

o financiamento para a área das ciências 

sociais, por estar em causa, segundo o ar­

tigo, a própria forma de financiamento que 

tem que ver com o número de doutorados 

e com a avaliação das unidades de investi­

gação. Alguns investigadores, como 

Sobrinho Simões e Alexandre Quintanilha, 

já aplaudiram esta possível iniciativa argu­

mentando que a investigação feita na área 

da saúde implica maior investimento do 

que, por exemplo, em áreas como a 

sociologia. Gostava que comentasse. 

Há d o i s a s p e c t o s d e s s a notícia q u e d e v e m 

s e r e q u a c i o n a d o s . P o r u m l a d o , n u m a análise 

g e n e r a l i s t a , e s t o u d e a c o r d o , q u e r c o m o 

P r o f . A l e x a n d r e Q u i n t a n i l h a , q u e r c o m o 

P r o f S o b r i n h o Simões, q u a n d o d i z e m q u e , 

d e f a c t o , n a área d a saúde o s r e c u r s o s 

necessários p a r a f a z e r investigação são m u r t o 

m a i o r e s d o q u e n a área d a s ciências s o c i a i s . 

Q u a n d o f a l a m n a área d a saúde, p e n s o q u e 

d e v e m e s t a r a q u e r e r r e f e r i r também, d e 

f o r m a implícita, t o d o o c a m p o d a s ciências 

e x a c t a s e n a t u r a i s , m a s c o m o a m b o s t r a b a ­

l h a m n a área d a saúde p e n s o q u e f a l a r a m 

n o s s e u s c a s o s específicos. M a s , d e f a c t o , n a 

área d a s Ciências Biológicas, n a área d a Física 

d a Química, d a Bioquímica, p e l o s i m p l e s 

f a c t o d e t e r m o s q u e t e r u m laboratório 

e m f u n c i o n a m e n t o , e a q u i n o I S P A também 

t e m o s laboratórios n e s s a s áreas, t e m o s u m a 

q u a n t i d a d e d e c u s t o s d e b a s e a s s o c i a d o s 

q u e não t e m o s q u a n d o t r a b a l h a m o s c o m 

s u j e i t o s h u m a n o s , q u e r n a área d a P s i c o l o g i a , 

q u e r n a área d a S o c i o l o g i a , o u n o u t r a s áreas 

d a s Ciências S o c i a i s e H u m a n a s . I s t o p o r q u e 

o s t a i s c u s t o s d e b a s e s i m p l e s m e n t e não 

e x i s t e m . U m e x e m p l o anedótico: nós não 

p r e c i s a m o s d e m a n t e r e d e r e p r o d u z i r o s 

n o s s o s s u j e i t o s e x p e r i m e n t a i s s e t r a b a l h a r m o s 

n a área d a P s i c o l o g i a , m a s s e t r a b a l h a r m o s 

e m q u a l q u e r área d a s Ciências Biológicas, o u 

Biomédicas, p r e c i s a m o s d e t e r u m bioténo, 

p r e c i s a m o s d e m a n t e r o s a n i m a i s , d e o s r e ­

p r o d u z i r d e o s a l i m e n t a r d e t e r u m técnico 

q u e t r a t e d e l e s , e t c . P o r t a n t o , l o g o à p a r t i d a 

e x i s t e e s t a diferença, p a r a não f a l a r m o s d e p o i s , 

n o s r e a g e n t e s q u e s e u t i l i z a m , n o e q u i p a ­

m e n t o , r e g r a g e r a l caríssimo, q u e é u t i l i z a d o . 

P o r e x e m p l o , p a r a d a r u m a i d e i a d o s c u s t o s , 

nós f a z e m o s d o s e a m e n t o s h o r m o n a i s n o 

n o s s o laboratório d e E n d o c r i n o l o g i a C o m ­

p o r t a m e n t a l d o I S P A e p a r a f a z e r m o s e s s e s 

d o s e a m e n t o s u t i l i z a m o s u m método d e s i g ­

n a d o p o r r a d i o - i m u n o e n s a i o , p a r a o q u a l 

p r e c i s a m o s d e u m c o n t a d o r d e cintilações 

q u e e m P o r t u g a l é v e n d i d o a o m e s m o preço 

d e u m automóvel d o s e g m e n t o médio-alto. 

E x i s t e m , p o r t a n t o , diferenças óbvias n o s 

r e c u r s o s necessários p a r a f a z e r d i f e r e n t e s t i p o s 

d e investigação e . p o r aí, c o n c o r d o c o m e s ­

s a s afirmações. D i s c o r d o , q u a n d o u t i l i z a m o s 

i n d i c a d o r e s c o m o o número d e d o u t o r a d o s , 

o u o número d e u n i d a d e s e m investigação, 

p o r q u e n e s s e c a s o t e m o s o p r o b l e m a q u e 

já r e f e r i a c i m a . A c h o q u e s e P o r t u g a l está 

a t r a s a d o n a investigação científica e m g e r a l , 

n a s Ciências S o c i a i s a i n d a está m a i s a t r a s a d o 

d o q u e n a s Ciências E x a c t a s e N a t u r a i s , e é 

necessário q u e as p e s s o a s t e n h a m consciência 

d e q u e s e não d i v u l g a r e m a investigação q u e 

f a z e m , a percepção q u e p a s s a p a r a o e x t e ­

r i o r é só e s i m p l e s m e n t e d e q u e e l a não 

e x i s t e . E , s e c a l h a r , a percepção q u e o s 

i n v e s t i g a d o r e s r e f e r i d o s têm d a investigação 

q u e é f e i t a n a área d a P s i c o l o g i a e m P o r t u g a l 

está d i s t o r c i d a , p o r q u e s e f o r m o s a r e v i s t a s 

i n d e x a d a s v e m o s lá pouquíssimas publicações 

d e i n v e s t i g a d o r e s p o r t u g u e s e s , p o r q u e e l e s 

p u b l i c a m , n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s , e m 

r e v i s t a s n a c i o n a i s q u e não têm i m p a c t o n a 

c o m u n i d a d e científica g l o b a l . P o r t a n t o , e u 

a c h o q u e a s p e s s o a s e x i s t e m m a s q u e não 

têm a v i s i b i l i d a d e q u e p o d e r i a m t e r e é 

óbvio q u e i s s o d e p o i s v e m a t r a d u z i r - s e e m 

m e d i d a s c o m o e s t a q u e a c a b a d e r e f e r i r : s e 

u m a p e s s o a t e m q u e g e r i r u m r e c u r s o l i m i ­

t a d o e s e vê q u e , d e f a c t o , n a s Ciências 

S o c i a i s e x i s t e u m défice d e p r o p o s t a s e d e 

q u a l i d a d e n a s p r o p o s t a s , é óbvio q u e c o r t e 

n e s s a área e q u e p r i v i l e g i e áreas o n d e e x i s t e 

u m a g r a n d e competição p o r r e c u r s o s e 

e x i s t e u m a m e l h o r q u a l i d a d e a p a r e n t e e 

u m a m a i o r o f e r t a d e p r o p o s t a s d e b o a q u a ­

l i d a d e . P o r t a n t o , a m e n s a g e m s e r i a : é n e c e s ­

sário q u e n a área d a s Ciências S o c i a i s e m 

g e r a l , e n a área d a P s i c o l o g i a e m p a r t i c u l a r 

e , n o q u e n o s d i z r e s p e i t o e m relação a o I S P A , 

e x i s t a u m a mudança d e a t i t u d e s e u m a 

m a i o r a p o s t a e m d a r v i s i b i l i d a d e a o t r a b a l h o 

q u e é f e i t o , q u e p a s s a n o m e a d a m e n t e , p e l a 

t e n t a t i v a d e publicação d o s t r a b a l h o s e m 

r e v i s t a s d e m a i o r i m p a c t o , p o r q u e i s s o t a m ­

bém é a v a l i a d o p e l o s painéis. Q u a n d o nós 

s u b m e t e m o s u m p r o j e c t o d e investigação, a 

q u a l i d a d e d a e q u i p a d e investigação é a v a l i a d a 

o l h a n d o p a r a a s publicações d o s e l e m e n t o s 

d a e q u i p a e , q u a n d o n o s p e d e m u m a selecção 

d o s c i n c o a r t i g o s d e m a i o r relevância q u e a 

p e s s o a a c h a q u e t e m n o s e u curriculum, nós 

não p o d e m o s a p e n a s r e f e r i r a r t i g o s p u b l i c a d o s 

n a Análise Psicológica. S e m n e n h u m a f a l t a 

d e r e s p e i t o p a r a c o m a Análise Psicológica, 

i s t o não é o q u e f a z v e n d e r o p r o j e c t o p o r ­

q u e t e m u m f a c t o r d e i m p a c t o i g u a l a z e r o . 

P o r t a n t o , u m a p e s s o a q u e t e n h a p u b l i c a d o 

u m a r t i g o , p o r e x e m p l o , n a C h i l d D e v e -

l o p m e n t o u n o P s y c h o l o g i c a l B u l l e t i n , ficará 

s e g u r a m e n t e à f r e n t e , n u m a seriação d o 

p a i n e l d e avaliação, d e u m o u t r o s u j e i t o q u e 



t e n h a p u b l i c a d o v i n t e a r t i g o s n o m e s m o 

a n o n a Análise Psicológica. P o r i s s o a s p e s ­

s o a s têm q u e t e r m a i o r c u i d a d o n a selecção 

d a s r e v i s t a s o n d e p u b l i c a m o s s e u s e s t u d o s . 

Não d i g o q u e r e v i s t a s d e âmbito n a c i o n a l 

não t e n h a m o s e u espaço, m a s a s u a função 

não é a d e d a r e s c o a m e n t o à investigação 

f e i t a p e l o s i n v e s t i g a d o r e s m a i s séniores, e 

a s p e s s o a s m a i s séniores d e v e m também 

i n c e n t i v a r o s c i e n t i s t a s m a i s j u n i o r e s a t e r e m 

o a t r e v i m e n t o e a auto-confiança d e s e l a n ­

çarem p a r a d e s a f i o s m a i o r e s , e não v e r e m 

s e m p r e a s s u a s c o i s a s d e u m a f o r m a m e n o s 

a m b i c i o s a e também m a i s fácil, p o r q u e 

o b v i a m e n t e é m a i s fácil p u b l i c a r n a Análise 

Psicológica d o q u e p u b l i c a r n o P s y c h o l o g i c a l 

B u l l e t i n , p o r e x e m p l o . Não devenámos, p o r ­

t a n t o , f a c i l i t a r a s c o i s a s e devenámos p r o m o ­

v e r u m a c u l t u r a d e excelência, d e r i g o r e d e 

método n a n o s s a área d e investigação, o 

q u e r e q u e r u m a mudança d e a t i t u d e s e d e 

c o m p o r t a m e n t o s q u e não é fácil, m a s q u e 

s e n o t a q u e já começa a e x i s t i r 

De qualquer forma, apesar dessa necessidade 

de mudança de cultura que já referiu, ouvi 

o seu comentário na Sessão de Abertura 

deste ano que, eventualmente, a Psicologia 

estivesse a ser pouco cuidada, não sei se é 

o melhor termo, mas que esteja a ter um 

investimento talvez limitado em relação, 

por exemplo, ao número de cursos e ao 

número de alunos que existem na psicologia, 

investimento mais uma vez a nível do que 

é feito na FCT. 

T e m o s q u e v e r a s c o i s a s , m a i s u m a v e z , p o r 

d o i s p r i s m a s d i f e r e n t e s : s e f a l a m o s e m 

número d e a l u n o s , é óbvio q u e a P s i c o l o g i a 

é u m a d a s áreas d e n t r o d a s Ciências S o c i a i s 

c o m u m m a i o r número d e c u r s o s e c o m 

m a i o r número d e a l u n o s . E m t e r m o s d e 

" n u m e r u s c l a u s u s " d e v e e s t a r n o t o p d a s 

Ciências S o c i a i s ; s e f o r m o s v e r e m t e r m o s 

d e p r o j e c t o s a p r o v a d o s , o i n v e s t i m e n t o d a 

F C T não c o r r e s p o n d e a e s t a p o t e n c i a l m a s s a 

crítica q u e d e v e r i a e x i s t i r . A g o r a , nós e s t a -

 

 

  
 

 
 

 

 
  

9 

m o s a c o m p a r a r d u a s c o i s a s l i g e i r a m e n t e 

d i f e r e n t e s : u m a c o i s a é o número d e a l u n o s 

q u e e n t r a m n a l i c e n c i a t u r a , e aí t e m o s u m 

g r a n d e p o t e n c i a l d e m a s s a crítica, m a s q u a n d o 

v e m o s o s p r o j e c t o s a p r o v a d o s , e s t a m o s a 

o l h a r p a r a a s p e s s o a s q u e l e c c i o n a m n e s s e s 

c u r s o s , p a r a a investigação q u e f a z e m e 

p a r a o s p r o j e c t o s q u e s u b m e t e m à F C T 

E x i s t e m d e f a c t o indícios d e q u e há áreas, 

d e n t r o d a s Ciências S o c i a i s , n a s q u a i s a F C T 

i n v e s t e m a i s d o q u e o u t r a s . S e u t i l i z a r m o s 

u m índice, p o r e x e m p l o , d o número d e p r o ­

j e c t o s a p r o v a d o s e m relação a o número d e 

p r o j e c t o s s u b m e t i d o s p o r c a d a área científica 

d e n t r o d a s Ciências S o c i a i s , n e s t e exercício, 

' o q u e já f i z , a p a r e c e d e s t a c a d o e m p r i m e i r o 

l u g a r a S o c i o l o g i a , e m q u e c e r c a d e 8 0 % d o s 

j p r o j e c t o s s u b m e t i d o s f o r a m a p r o v a d o s n o 

c o n c u r s o d e 2 0 0 1 ; o s e g u n d o l u g a r q u e 

c o u b e à G e o g r a f i a , a p r e s e n t a u m a q u e b r a 

d e c e r c a d e 5 0 % d e s u c e s s o c o m 4 5 , 5 % d o s 

p r o j e c t o s a p r o v a d o s e a P s i c o l o g i a a p a r e c e 

e m n o n o l u g a r e n t r e a s d e z áreas científicas 

c o n s i d e r a d a s p e l a F C T n a s Ciências S o c i a i s , 

c o m 2 6 , 5 % d e s u c e s s o n a aprovação d e 

p r o j e c t o s . N u m a p r i m e i r a l e i t u r a , i s t o p a r e c e 

i n d i c i a r a l g u m a prevalência d o i n v e s t i m e n t o 

n a S o c i o l o g i a e m d e t r i m e n t o d e o u t r a s 

áreas d a s Ciências S o c i a i s , m a s n a r e a l i d a d e , 

nós não f i z e m o s p a r t e d o s painéis, e não 

s a b e m o s d a q u a l i d a d e r e l a t i v a d o s p r o j e c t o s 

s u b m e t i d o s e m c a d a u m a d a s áreas. P o r t a n t o , 

e x i s t e s e m p r e a r e s s a l v a , q u e d e v e s e r f e i t a , 

d e q u e não s a b e m o s s e , p o r e x e m p l o , e é 

u m a d a s l e i t u r a s d e s t e s r e s u l t a d o s possível 

também, t o d o s o s p r o j e c t o s q u e são s u b ­

m e t i d o s n a área d a S o c i o l o g i a são d e m u i t o 

b o a q u a l i d a d e , e é m u i t o difícil r e j e i t a r e s s e s 

p r o j e c t o s , e n a área d a P s i c o l o g i a há m u i t o s 

p r o j e c t o s d e b a i x a q u a l i d a d e q u e a i n d a são 

s u b m e t i d o s . E u m a l e i t u r a possível, e x i s t e m 

o u t r a s . . . 
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d o s p a r a f i n a n c i a m e n t o p e l a F C T n a área 

d a P s i c o l o g i a . O C e n t r o d e Investigação e 

Intervenção c o n g r a t u l a - s e p o r m a i s d o i s 

p r o j e c t o s p r o p o s t o s p o r e q u i p a s d e ín 

vestigação d o I 

d o s p a r a f i n a n c i a m e n t o . 

U m d o s p r o j e c t o s i n t i t u l a - s e " A qualidade 

da amizade e 

em crianças de idad 

P - ^ v k ' 
c o m o i n v e s t i g a d o r responsável o P r o f . fc s 3 

V 17 y 

D o u t o r A n t ó n i o José d o s S a n t o s d a U n i - X L D V / 

d a d e d e Investigação e m P s i c o l o g i a C o g ­

n i t i v a d o D e s e n v o l v i m e n t o e d a Educação. 

O o u t r o p r o j e c t o a p r o v a d o t e m c o m o 

i n v e s t i g a d o r responsável o P r o f . D o u t o r 

A n t ó n i o P i r e s d a U n i d a d e d e Investigação 

e m P s i c o l o g i a Clínica e t e m p o r t e m a " A 

qualidade dos cuidados prestados, às 

crianças de mães toxicodependentes em 

programa de metadona". 



  

1 4 d e M a r ç o , I 4 : 3 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o l D r . A r m a n d o M a c h a d o 

( U n i v . M i n h o , B r a g a ) 

" P S I C O L O G I A A P L I C A D A , 

C I Ê N C I A E P S E U D O C I Ê N C I A " 

2 1 d e M a r ç o , I 4 : 3 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r ° . L i l i a n a d e S o u s a 

( I n s t i t u t o d e Ciências Biomédicas 

A b e l S a l a z a r , U n i v . P o r t o ) 

" D R O G A S P S I C O A C T I V A S : 

E F E I T O S N O C O M P O R T A M E N T O D O R A T O " 

2 8 d e M a r ç o , I 4 : 3 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . A l e x a n d r e C a s t r o C a l d a s 

( C e n t r o d e Neuroc iênc ias , U n i v . L i s b o a ) 

" A D A P T A Ç Õ E S B I O F U N C I O N A I S 

D O C É R E B R O A O C O N H E C I M E N T O 

D A S R E G R A S D E L E I T U R A E D A E S C R I T A " 

7 d e A b r i l , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . M i c h a e l A p p l e b y 

( T h e H u m a n e S o c i e t y o f t h e 

U n i t e d S t a t e s , W a s h i n g t o n , E U A ) 

" A N I M A L W E L F A R E A N D A N I M A L U S E " 

9 d e M a i o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . A n t ó n i o F i r m i n o d a C o s t a 

( I S C T E , L i s b o a ) 

" C U L T U R A C I E N T Í F I C A E P Ú B L I C O S 

D A C I Ê N C I A " 

3 0 d e M a i o , I l : 0 0 h . S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . K a j B jò rkqv i s t 

( A b o A k a d e m i e , Finlândia): 

" A G G R E S S I V E B E H A V I O U R : 

C U L T U R A L A N D S E X D I F F E R E N C E S " 

4 d e J u l h o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r * . E m i l i a F e r r e i r o 

( I . P . N . , M é x i c o ) 

" P S I C O G É N E S E D A L I N G U A G E M " 

1 2 d e S e t e m b r o , 1 1 : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . R o b i n D u n b a r 

( U n i v . L i v e r p o o l , R e i n o U n i d o ) 

" E V O L U T I O N A R Y P S Y C H O L O G Y : 

E V O L U T I O N A N D H U M A N B E H A V I O U R " 

1 6 d e S e t e m b r o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . J o h n C a c i o p p o 

( U n i v . C h i c a g o , E U A ) 

" S O C I A L N E U R O S C I E N C E " 

1 0 d e O u t u b r o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . J . A l l a n - H o b s o n 

( H a r v a r d U n i v . , E U A ) 

" N E U R O P H Y S I O L O G Y O F S L E E P 

A N D D R E A M I N G " 

-
Ci3 

2 4 d e O u t u b r o , I 4 : 3 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . A l e x a n d r e Q u i n t a n i l h a 

( I n s t i t u t o d e B i o l o g i a M o l e c u l a r 

e C e l u l a r , U n i v . P o r t o ) 

" A P E R C E P Ç Ã O E A C O M U N I C A Ç Ã O D O R I S C O " 

3 1 d e O u t u b r o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . J o h n W e i n m a n 

( K i n g s C o l l e g e , L o n d r e s , R e i n o U n i d o ) 

" H E A L T H P S Y C H O L O G Y " 

7 d e N o v e m b r o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . M i c h a e l C h a n d l e r 

( U n i v . B r i t i s h C o l u m b i a , C a n a d a ) 

" S U R V I V I N G T I M E : S U I C I D E A N D T H E P E R S I S T E N C E 

O F I D E N T I T Y I N T H E F A C E O F R A D I C A L C U L T U R A L 

A N D D E V E L O P M E N T A L C H A N G E " 

2 1 d e N o v e m b r o , I l : 0 0 h , S a l a d e A c t o s 

P r o f . D r . G e o r g è L o e w e n s t e i n 

( C a r n e g i e - M e l l o n U n i v e r s i t y , E U A ) 

" I M P A S S I O N E D E C O N O M I C S : 

T H E R O L E O F A F F E C T I N E C O N O M I C B E H A V I O R " 



D E INVEStIÇjAÇAO 

E M pS ICOLOÇIA 

E CIÊNCIAS 

D O C O M p O R t A M E N Í O 

PKEP1I® 
ÍSPA 

O I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a ( I S P A ) d e c i d i u 

c r i a r o P rémio d e Investigação e m Ciências d o C o m ­

p o r t a m e n t o c o m o o b j e c t i v o d e p r e m i a r a inovação, o 

m é t o d o , a c r i a t i v i d a d e e o r i g o r científ ico n a investigação 

e m P s i c o l o g i a e áreas a f i n s . O Prémio, q u e t e m o v a l o r 

mone tá r i o d e € 2 , 5 0 0 , será at r ibuído c o m u m a p e r i o d i ­

c i d a d e a n u a l e contemplará j o v e n s c i e n t i s t a s P o r t u g u e s e s 

( i d a d e i n f e r i o r o u i g u a l a 3 5 a n o s ) , a u t o r e s d e t r a b a l h o s 

d e investigação p u b l i c a d o s o u já a c e i t e s p a r a publ icação 

e m r e v i s t a s d e âmb i to i n t e r n a c i o n a l n o s ú l t imos 3 a n o s 

( i . e . J a n e i r o 2 0 0 0 a M a i o 2 0 0 3 ) . O jú r i será const i tu ído p o r 

p e r s o n a l i d a d e s d e r e c o n h e c i d o mér i t o científico d e s i g n a d a s 

p e l a D i recção d o C e n t r o d e Investigação e In tervenção 

c/ j 
C/5 

( C l l ) d o I S P A . A e n t r e g a d o Prémio será e f e c t u a d a e m 

sessão pública p o r ocasião d a Sessão S o l e n e d e A b e r t u r a 

d o p r ó x i m o A n o L e c t i v o , n a q u a l o v e n c e d o r d o p rémio 

será c o n v i d a d o a p r o f e r i r u m a b r e v e apresentadção d o 

t r a b a l h o p r e m i a d o . O r e g u l a m e n t o p a r a c a n d i d a t u r a 

a o p rém io p o d e s e r o b t i d o o n l i n e e m w w w . i s p a . p t o u 

s o l i c i t a d o j u n t o d o C l l / I S P A : 

C e n t r o de Investigação e Intervenção 

I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

R u a J a r d i m d o T a b a c o 3 4 

1 1 4 9 - 0 4 1 L i s b o a 

F a x : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

E - m a i l : c i i @ i s p a . p t 

http://www.ispa.pt
mailto:cii@ispa.pt
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1 1 : 2 0 - 1 1 : 4 0 : Prof. Dr. Luis Silva Pereira 

( U I F C S ) : "A UI&D E M F I L O S O F I A E C I Ê N C I A S 

S O C I A I S " 

1 1 : 4 0 - 1 2 : 0 0 : Prof. Dr. Frederico Pereira (UIP): 

"A UI&D E M P S I C A N Á L I S E " 

1 2 : 0 0 - 1 2 : 2 0 : Prof. Dr 1 . Manuela Veríssimo 

( U I P E C D ) : " V I N C U L A Ç Ã O E A D A P T A Ç Ã O S O C I A L 

A O P R É - E S C O L A R " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 2 : 2 0 - 1 2 : 4 0 : Prof. Dr. Carlos Simões ( U I F C S ) : 

" I N T E R L I G A R - P R O J E C T O D E I N T E R V E N Ç Ã O S O C I A L 

N A C O M U N I D A D E D O B A I R R O D A C O V A D A M O U R A " 

( p r o j e c t o d o C o m i s s a r i a d o d o S u l d o P r o g r a m a 

d e L u t a C o n t r a a P o b r e z a ) 

1 5 : 3 0 - 1 5 : 5 0 : Prof. Dr. Rui Oliveira ( U I E ) : 

" M O D U L A Ç Ã O S O C I A L D O S N I V E I S D E A N D R O G É N I O S : 

M E C A N I S M O S P S I C O L Ó G I C O S E V A R I A B I L I D A D E 

I N T E R - I N D I V I D U A L " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 5 : 5 0 - 1 6 : 1 0 : Prof. Dr. Rui Oliveira ( U I E ) : 

" E F E I T O S D O C O N T E X T O S O C I A L M E D I A D O S P O R 

A N D R O G É N I O S N A C O M U N I C A Ç Ã O E C O G N I Ç Ã O 

A N I M A L : U M A A N Ã L I S E I N T E G R A D A " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 6 : 1 0 - 1 6 : 3 0 : Prof. Dr. Manuel Eduardo 

dos Santos ( U I E ) : A N Ã L I S E D A P R O D U Ç Ã O D E 

B I O S O N A R E D E O U T R O S S I N A I S A C Ú S T I C O S E M I T I D O S 

P E L O G O L F I N H O - R O A Z " ( p r o j e c t o I S P A ) 

1 6 : 3 0 - 1 6 : 5 0 - PAUSA PARA CAFÉ 

7 DE MAIO DE 2003 • AUDITÓRIO I • ISPA 

O C e n t r o d e Investigação e Intervenção 

d o I S P A está a o r g a n i z a r u m Simpósio p a r a 

a apresentação d o s t r a b a l h o s d e investigação 

d e s e n v o l v i d o s n o âmbito d a s U n i d a d e s d e 

Investigação d o I S P A e d o s P r o j e c t o s d e 

Investigação e Intervenção f i n a n c i a d o s e m c u r s o . 

A participação n e s t e Simpósio permitirá 

t e r a percepção d a v i s i b i l i d a d e e x t e r n a 

d a Investigação d e s e n v o l v i d a n o I S P A . 

C o n t a m o s c o m a s u a presença! 

1 2 : 4 0 - 1 3 : 0 0 : Prof. Dr 1. Isabel Matta ( U I P E C D ) : 

" E X P E R I Ê N C I A P R É - E S C O L A R E M O T I V A Ç Ã O P A R A A 

A P R E N D I Z A G E M N O E N S I N O B Ã S I C O " ( p r o j e c t o H E ) 

1 3 : 0 0 - 1 4 : 3 0 - INTERVALO PARA ALMOÇO 

III S E S S Ã O - Moderador: 

Prof. Dr'. Teresa Garcia-Marques 

( S u b - D i r e c t o r a d o C I I / I S P A ) 

IV S E S S Ã O - Moderador: 

Prof. Dr. Carlos Simões ( S u b - D i r e c t o r d o C I I / I S P A ) 

1 6 : 5 0 - 1 7 : 1 0 : Prof. Dr. Vitor Almada ( U I E ) : 

" B l O G E O G R A F I A , F L U X O G E N É T I C O E B I O D I V E R S I D A D E 

D A S C O M U N I D A D E S D E P E I X E S D O L I T O R A L 

R O C H O S O P O R T U G U Ê S " ( p r o j e c t o F C T / I C N ) 

1 7 : 1 0 - 1 7 : 3 0 : Prof. Dr. Rui Oliveira ( U I E ) : 

" B I O L O G I A D A R E P R O D U Ç Ã O D O B L E N Í D E O 

S A L A R I A P A V O N A R I A F O R M O S A : I M P L I C A Ç Õ E S P A R A 

A P O P U L A Ç Ã O E E S T R A T É G I A S D E C O N S E R V A Ç Ã O " 

( p r o j e c t o F C T / I C N ) 

PROGRAMA 

I S E S S Ã O - Moderador: 

Prof. Dr. Frederico Pereira ( D i r e c t o r d o I S P A ) 

9 : 3 0 - 9 : 4 5 : Introdução ao Simpósio: 

Prof. Dr. Rui Oliveira ( D i r e c t o r d o C e n t r o 

d e Investigação e Intervenção) 

9 : 4 5 - 1 0 : 1 5 : Prof. Dr 1. Margarida Alves-Martins 

( U I P E C D ) : "A UI&D E M P S I C O L O G I A D A 

E D U C A Ç Ã O , C O G N I T I V A E D O D E S E N V O L V I M E N T O " 

1 0 : 1 5 - 1 0 : 4 5 : Prof. Dr. Vitor Almada ( U I E ) : 

"A UI&D E M E C O - E T O L O G I A " 

1 0 : 4 5 - 1 1 : 0 0 - PAUSA PARA CAFÉ 

II S E S S Ã O - Moderador: 

Prof. Dr a . Margarida Alves-Martins 

( P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o Científico) 

1 1 : 0 0 - 1 1 : 2 0 : Prof. Dr*. Maria Emília Marques 

( U I P C ) : "A UI&D E M P S I C O L O G I A C L I N I C A " 

1 4 : 3 0 - 1 4 : 5 0 : Prof. Dr". Cristina Quelhas 

( U I P E C D ) : " C O G N I Ç Ã O E C O N T E X T O N O 

P E N S A M E N T O C O N T R A F A C T U A L " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 4 : 5 0 - 1 5 : 1 0 : Prof. Dr". Teresa Garcia-Marques 

( U I P E C D ) : " S E N T I M E N T O S C O G N I T I V O S 

E S E N T I M E N T O S A F E C T I V O S : N A T U R E Z A , F U N Ç Ã O 

E I N T E R - R E L A Ç Ô E S " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 5 : 1 0 - 1 5 : 3 0 : Prof. Dr. Mare Scholten ( G E C E ) : 

"Os E F E I T O S D E S U B S T I T U I B I L I D A D E E 

D A C O M P A R A B I L I D A D E E N T R E O P Ç Õ E S D E E S C O L H A " 

( p r o j e c t o F C T ) 

Cfi 

V-

'Si 

s. 

z 

Q 

1 7 : 3 0 - 1 7 : 5 0 : Prof. Dr. Rui Oliveira ( U I E ) : 

" H O R M O N A S , C O M P R O M I S S O S E C O L Ó G I C O S 

E P L A S T I C I D A D E D A S H I S T Ó R I A S V I T A I S : U M E S T U D O 

S O B R E T Á C T I C A S A L T E R N A T I V A S D E R E P R O D U Ç Ã O 

E M P E I X E S B L E N i D E O S " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 7 : 5 0 - 1 8 : 1 0 : Prof. Dr. Emanuel Gonçalves ( U I E ) : 

" M O N I T O R I Z A Ç Ã O D E C O M U N I D A D E S D E P E I X E S 

D A S C O S T A S R O C H O S A S U T I L I Z A N D O M É T O D O S 

N Ã O - D E S T R U T I V O S " ( p r o j e c t o F C T ) 

1 8 : 1 0 - 1 8 : 3 0 : Prof. Dr. Emanuel Gonçalves ( U I E ) : 

" I N V E N T A R I A Ç Ã O E E C O L O G I A D A I C T I O F A U N A D O 

S U B S T R A T O R O C H O S O D A C O S T A A R R Ã B I D A - E S P I C H E L : 

C O N T R I B U T O S P A R A O O R D E N A M E N T O E G E S T Ã O D O 

P A R Q U E M A R I N H O D A A R R Ã B I D A " ( p r o j e c t o I C N ) 

I 8 : 3 0 - ENCERRAMENTO DO SIMPÓSIO 

E N T R A D A L I V R E M E D I A N T E I N S C R I Ç Ã O P R É V I A 

(inscrições l i m i t a d a s à c a p a c i d a d e d a s a l a ) 

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: 

C e n t r o d e Investigação e Intervenção d o I S P A 

( c n @ i s p a . p t ) 

mailto:cn@ispa.pt


 



N O M E D O B O L S E I R O : A l b e r t F r a n k H u á s c a r R o s 

N A C I O N A L I D A D E : H o l a n d e s a 

A N O D E N A S C I M E N T O : 1 9 6 6 

G R A U S A C A D É M I C O : D o u t o r e m B i o l o g i a p e i a U n i v e r s i d a d e d e 

G r o n i n g e n , H o l a n d a , e m O u t u b r o 1 9 9 7 : 

T e s e : " R o l e o f s e n s i t i s a t i o n t o t e s t o s t e r o n e i n t h e e a r l y 

d e v e l o p m e n t o f a g g r e s s i o n i n t h e b l a c k - h e a d e d g u l l " . 

T I P O D E B O L S A : B o l s a d e P ó s - D o u t o r a m e n t o 

d a Fundação p a r a a Ciência e a T e c n o l o g i a 

HEfERÍNOA D A B O L S A : S F R H ' B P D / 7 1 4 3 / 2 0 0 1 

D A T A D E N fâO i 0 1 - 0 5 - 2 0 0 2 

D U R A Ç Ã O : 3 6 m e s e s 

S U P E R V I S Ã O : P r o f . D r R u i O l i v e i r a 

r f r u L O D O P L A N O D E T R A B A L H O S : " R o l e o f a n d r o g e n s i n t h e 

r e g u l a t i o n o f l i f e - h i s t o r y t r a d e - o f f s i n t h e r o c k - p o o l b l e n n y " 

Á R E A c i E M " : ! r i C A : Ciências d o M a r / B i o l o g i a 

Q U E M 
S Ã O O S N O S S O S 

B O L S E I R O S 

U3 

x 
C 
O 

E m s e t e m b r o 1 9 9 9 , saí d a H o l a n d a e v i m p a r a P o r t u g a l p a r a 

começar a t r a b a l h a r c o m o b o l s e i r o d e p ó s - d o u t o r a m e n t o n u m 

p r o j e c t o d e investigação d o P r o f . D r . R u i O l i v e i r a , d o P R A X I S 

X X I , i n t i t u l a d o "Modu lação s o c i a l d o s níveis d e androgénios e m 

v e r t e b r a d o s : o s p e i x e s c i c l i d e o s c o m o m o d e l o p a r a u m a a b o r ­

d a g e m c o m p a r a t i v a " . U m mês d e p o i s K a t h a r i n a H i r s c h e n h a u s e r 

c h e g a v a a L i s b o a , t a m b é m n u m p r o j e c t o d e pós -dou to ramen to 

p a r a e s t u d a r androgénios e c o m p o r t a m e n t o n o s p e i x e s c o m o 

P r o f . D r R u i O l i v e i o r a , e p o r d o i s a n o s f o m o s nós a e q u i p a d e 

e s t r a n g e i r o s d o I S P A . 

O s m e u s i n t e r e s s e s c e n t r a m - s e n o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o 

a n i m a l , p a r t i c u l a r m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o à interacção e n t r e 

esteróides e c o m p o r t a m e n t o s s o c i a i s . N a H o l a n d a e s t u d e i a função 

d a h o r m o n a s e x u a l , t e s t o s t e r o n a , n o d e s e n v o l v i m e n t o d o c o m ­

p o r t a m e n t o a g r e s s i v o d a s g a i v o t a s . V i r p a r a o I S P A d e u - m e a 

o p o r t u n i d a d e d e t r a b a l h a r n u m a e q u i p a b e m c o n h e c i d a i n t e r n a ­

c i o n a l m e n t e e e s t u d a r a relação e n t r e o s androgénios e o s i s t e m a 



d e a c a s a l a m e n t o d a t i lápia Sarotherodon galilaeus. D e s e n v o l v i 

u m t r a b a l h o i n t i t u l a d o " P a r t n e r a v a i l a b i l i t y a f f e c t s m a l e s t r a t e g i e s 

a n d h o r m o n e l e v e i s i n a t i l a p i a w i t h v a r i a b l e m a t i n g s t r a t e g i e s 

(Sarotherodon galilaeus)". N o âmb i to d e s t e p r o j e c t o , e m 2 0 0 0 , f i z 

experiências e m I s r a e l , n u m a m b i e n t e p o s i t i v o m a s s e m s a b e r 

q u e , e m b r e v e , t u d o i r i a m u d a r d r a m a t i c a m e n t e - s e r i a i r r e s ­

ponsável v o l t a r F e l i z m e n t e o a m b i e n t e n o I S P A , e s p e c i a l m e n t e 

o s c o l e g a s , e r a e s t i m u l a d o r p a r a d e s e n v o l v e r i d e i a s e e s c r e v e r 

a r t i g o s . Há u m a n o t i v e a o p o r t u n i d a d e d e t r a b a l h a r c o m u m 

p r o f e s s o r A l e m ã o q u e , d u r a n t e a s u a licença sabática, t r o u x e 

p a r a o I S P A u m s i s t e m a d e medição d a t a x a metaból ica d e p e i x e s . 

A s s i m t i v e a o p o r t u n i d a d e d e m e d i r q u a i s são a s consequências 

d o c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o e m t e r m o s energéticos. Mos t rámos 

q u e o androgénio, 11 - c e t o t e s t o s t e r o n a , a l t e r a a f i s i o l o g i a d o p e i x e 

d e u m a m a n e i r a q u e p r o v a v e l m e n t e a u m e n t a a r a p i d e z c o m q u e 

e l e p o d e r e a g i r n u m d e s a f i o c o m p e t i t i v o . B a s e a d o 

n e s t a s experiências e s c r e v i u m n o v o p r o j e c t o d e 

Pós-Doc e m q u e p r o p u s e s t u d a r q u a i s são 

a s c u s t o s d o s a l t o s níveis d e androgén ios n o 

caboz-das-poças, Parablenius parvicornis, e q u e f o i 

a p r o v a d o p e l a F C T n o início d e 2 0 0 2 . O n o v o 

p r o j e c t o e n v o l v e a U n i v e r s i d a d e d o A l g a r v e e 

a U n i v e r s i d a d e d o s Aço res , n o F a i a l , o n d e o 

t r a b a l h o d e c a m p o é r e a l i z a d o - u m l u g a r b e m 

m a i s t r a n q u i l o q u e I s r a e l . O s s e g u i n t e s p o t e n ­

c i a i s c u s t o s d e c o m p o r t a m e n t o s d e p e n d e n t e s 

d e androgénios serão i n v e s t i g a d o s : i m u n o s s u -

pressão e d isrupção d o s c u i d a d o s p a r e n t a i s . O s 

r e s u l t a d o s d e s t e e s t u d o deverão p o t e n c i a l m e n t e e s t a b e l e c e r u m 

n o v o pr incípio e m e n d o c r i n o l o g i a c o m p o r t a m e n t a l : e n c a r a r o s 

androgénios c o m o h o r m o n a s d e compet ição. 

O I S P A t i n h a e t e m u m a m b i e n t e e s p e c i a l p a r a t r a b a l h a r A 

U n i d a d e d e Investigação e m E c o - E t o l o g i a s e m p r e m u d o u d e 

s a l a p a r a s a l a , e a i n d a q u e não s e j a m s e m p r e l o c a i s p e r f e i t o s , é 

u m p r a z e r t r a b a l h a r n o I S P A . 

A l b e r t R O S 

PC 

C/5 

A R T I G O S P U B L I C A D O S E M R E V I S T A S D E C I R C U L A Ç Ã O 

I N T E R N A C I O N A L C O M A R B I T R A G E M C I E N T Í F I C A 

R o s A . F . H . , D i e l e m a n S . j . & G r o o t h u i s T . G . G . 2 0 0 2 . S o c i a l 

s t i m u l i , t e s t o s t e r o n e , a n d a g g r e s s i o n i n g u l l c h i c k s : s u p p o r t f o r 

t h e c h a l l e n g e h y p o t h e s i s . H o r m o n e s a n d B e h a v i o r 4 1 : 3 3 4 - 3 4 2 . 

R o s A . F . H . , H i r s c h e n h a u s e r K . & O l i v e i r a R . F . 2 0 0 1 . 

T h e i n t e r a c t i o n b e t w e e n o r g a n i z a t i o n a l a n d a c t i v a t i o n a l e f f e c t s 

o f t e s t o s t e r o n e i n t h e c o n t r o l o f e a r l y a g g r e s s i o n i n b i r d s : a 

c o m m e n t t o Sasvári, H e g y i & Péczeli. E t h o l o g y 1 0 7 : 8 5 1 - 8 5 3 

O l i v e i r a R . F . , R o s A . F . H . , H i r s c h e n h a u s e r K . & C a n á r i o 

A . V . M . 2 0 0 1 . A n d r o g e n s a n d m a t i n g s y s t e m s i n f i s h : i n t r a - a n d 

i n t e r - s p e c i f i c a n a l y s e s . I n : H . J . T h . G o o s , R . K . R a s t o g i , 

H . V a u d r y & R . P i e r a n t o n i ( e d s ) . P e r s p e c t i v e s 

i n C o m p a r a t i v e E n d o c r i n o l o g y : U n i t y a n d 

D i v e r s i t y . M e d i m o n d I n c . p p 9 8 5 - 9 9 3 . 

R o s A . F . H . , 1 9 9 9 . E f f e c t s o f t e s t o s t e r o n e o n 

g r o w t h , p l u m a g e p i g m e n t a t i o n , a n d m o r t a l i t y i n 

b l a c k - h e a d e d g u l l c h i c k s . I b i s 1 4 1 : 4 5 1 - 4 5 9 

R o s A . F . H . , A p a n i u s V . & G r o o t h u i s T . G . G . 

1 9 9 7 . T h e r e l a t i o n a m o n g g o n a d a l s t e r o i d s , 

i m m u n o c o m p e t e n c e , b o d y m a s s , a n d b e h a v i o r 

i n y o u n g b l a c k - h e a d e d g u l l s . T h e A m e r i c a n 

N a t u r a l i s t 1 5 0 : 2 0 1 - 2 1 9 

A R T I G O S A C T U A L M E N T E S U B M E T I D O S P A R A P U B L I C A Ç Ã O 

R o s A . F . H . , B e c k e r K . , Canár io A . V . M . & O l i v e i r a R . F . A n d r o g e n 

l e v e i s a n d e n e r g y m e t a b o l i s m i n a c i c h l i d f i s h , Oreochromis 

mossambicus. S u b m i t t e d t o J o u r n a l o f C o m p a r a t i v e P h y s i o l o g y 

R o s A . F . H . , Caná r i o A . V . M . , C o u t o E L , Z e i l s t r a I . & O l i v e i r a 

R . F . E n d o c r i n e c o r r e l a t e s o f i n t r a - s p e c i f i c v a r i a t i o n i n t h e 

m a t i n g s y s t e m o f t h e S t . P e t e r s f i s h (Sarotherodon galilaeus). 

S u b m i t t e d t o H o r m o n e s a n d B e h a v i o r . 

R o s A . F . H . , Z e i l s t r a I . & O l i v e i r a R . F . M a t e c h o i c e i n t h e G a l i l e e 

S t . P e t e r s f i s h , Sarotherodon galilaeus. S u b m i t t e d t o B e h a v i o u r . 



 

 



J O R G E R S . G O M E S 

T E R E S A C T O U V E I R A 

M I G U E L P I N A E C U N H A 

E s t e t e x t o v i s a a p r e s e n t a r o M e s t r a d o e m 

C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l d o I S P A . 

E n c o n t r a - s e e s t r u t u r a d o e m três p a r t e s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , d e s c r e v e - s e o o b j e c t i v o 

d o M e s t r a d o n o c o n t e x t o soc io-económico 

a c t u a l , após o q u e s e d e f i n e e s t a área 

d a gestão d e s i g n a d a c o m p o r t a m e n t o 

o r g a n i z a c i o n a l . P o r ú l t imo, é o f e r e c i d o 

u m t e s t e m u n h o d e u m a n t i g o a l u n o , o q u a l 

é h o j e , t a m b é m , u m d o s t rês d i r e c t o r e s 

d o m e s t r a d o . 

M E S T R A D O E M C O M P O R T A M E N T O 

O R G A N I Z A C I O N A L : 

O B J E C T I V O E E S T R A T É G I A 

E já u m l u g a r c o m u m a f i r m a r q u e o m u n d o 

a c t u a l s e c a r a c t e r i z a p o r u m e l e v a d o r i t m o 

d e mudança a o nível d a s o c i e d a d e e 

d a s organizações. A s c a u s a s são múl t ip las 

e c o n h e c i d a s : g lobal ização d o s m e r c a d o s , 

a c e l e r a d a inovação tecno lóg ica , n o v a s 

t e c n o l o g i a s d a i n fo rmação e comunicação, 

compet ição, e n t r e o u t r a s . A s consequências 

são t a m b é m v a r i a d a s , c o m p l e x a s e n e m 

s e m p r e p o s i t i v a s : d i v e r s i d a d e , f lexibil ização, 

i n s t a b i l i d a d e , insegurança. 

N e s t e c o n t e x t o , a s n e c e s s i d a d e s d e 

sobrevivência e c r e s c i m e n t o q u e s e c o l o c a m 

a p e s s o a s e organizações, e x i g e m n o v a s 

c a p a c i d a d e s e c o n h e c i m e n t o s c u j o con teúdo 

só a g o r a começa a s e r c o m p r e e n d i d o . 

A p r e n d i z a g e m a o l o n g o d a v i d a , 

c o n h e c i m e n t o s i n t e r - d i s c i p l i n a r e s , p a p e l 

d a s emoções , são a l g u n s d o s r e q u i s i t o s 

q u e s e c o l o c a m a indivíduos; mudança 

e inovação, compreensão d a relação 

estratégia-envolvente, gestão d a inteligência, 

gestão d e e q u i p a s , são a l g u m a s d a s 

c a p a c i d a d e s e x i g i d a s a organizações n o s 

n o v o s cenários soc ia l -económicos . 

O o b j e c t i v o d o M e s t r a d o e m C o m p o r t a m e n t o 

O r g a n i z a c i o n a l ( M C O ) d o I S P A é o 

d e s e n v o l v i m e n t o d e competências teór icas 

e práticas d e g e s t o r e s , q u a d r o s s u p e r i o r e s , 

técnicos e o u t r o s i n t e r v e n i e n t e s n o t r a b a l h o 

e n a s organizações, n a área d e C o m p o r t a m e n t o 

O r g a n i z a c i o n a l e áreas c o m p l e m e n t a r e s , 

c o m v i s t a a o d e s e n v o l v i m e n t o e m e l h o r i a 

d a p r o d u t i v i d a d e d e indivíduos n a s 

organizações, a s s i m c o m o a o c r e s c i m e n t o 

e p r o d u t i v i d a d e d a s organizações. 

A n t e v e n d o a s modif icações n a e s t r u t u r a 

d o E n s i n o Universi tár io, a s s i m c o m o t e n d o 

e m consideração a a c t u a l c o n j u n t u r a 

c o n c o r r e n c i a l , o M C O p r o c u r a c o n s t i t u i r - s e 

c o m o u m a referência a o nível d a Educação 

S u p e r i o r e m P o r t u g a l , s e n d o r e c o n h e c i d o 

p e l o s vários a g e n t e s s o c i a i s p e l a s u a 

q u a l i d a d e , r i g o r , e i m a g e m , s e n d o q u e t a i s 

a t r i b u t o s c o n t r i b u e m p a r a c o n s o l i d a r a 

reputação d o I S P A p e r a n t e a s o c i e d a d e , 

e m g e r a l , e o m u n d o d a s organizações 

e e m p r e s a s , e m p a r t i c u l a r 

P a r a t a l o M C O p r o c u r a s e g u i r 

u m a estratégia a s s e n t e n a s s e g u i n t e s 

v i a s d e actuação: 

• F o i a s s u m i d o p e l a n o v a D i recção d o 

M C O q u e a f i l o s o f i a s e r i a a d e c o n s t i t u i r 

p a r c e r i a s f o r t e s , únicas c a p a z e s p a r a 

p r o m o v e r q u a l i d a d e e prestígio. E s t a f i l o s o f i a 

começa n o p róp r i o c o r p o d i r i g e n t e 

d o M C O , const i tuído p o r e l e m e n t o s d o 

I S P A e d a F a c u l d a d e d e E c o n o m i a d a 

U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a . 

• D o c o r p o d o c e n t e d o M C O f a z e m a i n d a 

p a r t e p e s s o a s e instituições d e r e c o n h e c i d o 

mé r i t o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , q u e 

assegurarão a condução d e a l g u m a s d a s 

d i s c i p l i n a s , c o m o s e j a m D i r e i t o d o T r a b a l h o 

o u Tóp icos Avançados d e Gestão. 



• P r o c u r o u - s e c r i a r a s condições p a r a 

u m a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e , t r a d u z i d a n u m a 

e s t r u t u r a d e e n s i n o d e s t i n a d a a c o b r i r 

o s vários níveis d e análise e in tervenção 

n a s organizações, i . e . o s a s p e c t o s 

psicológicos, económicos, jurídicos, 

sócio-culturais, e polít icos. 

• P o r ú l t imo, o M C O i n c e n t i v a o 

d e s e n v o l v i m e n t o d e competências d e 

investigação e intervenção n a s organizações, 

d e s t a f o r m a a p o s t a n d o n u m equi l íbr io 

e n t r e a s v e r t e n t e s teór icas e práticas 

d a s várias matérias q u e c o n s t i t u e m a 

c o m p l e x a r e a l i d a d e d a e n v o l v e n t e i n t r a 

e i n t e r - o r g a n i z a c i o n a l . 

O Q U E É O C O M P O R T A M E N T O 

O R G A N I Z A C I O N A L ? 

E s t u d a r c o m p o r t a m e n t o o r g a n i z a c i o n a l 

c o n s i s t e e m a n a l i s a r o c o m p o r t a m e n t o 

h u m a n o n u m a d a s instituições c e n t r a i s d a 

v i d a con temporânea : a s organizações d e 

t r a b a l h o . O c o m p o r t a m e n t o o r g a n i z a c i o n a l 

( C O ) , e n q u a n t o o b j e c t o d i s c i p l i n a r ; r e s u l t a 

d a conf luência d o s s a b e r e s d e s e n v o l v i d o s 

e m áreas científicas d i s t i n t a s m a s m a r c a d a s 

p o r u m t raço d e união: o e s t u d o d a s 

organizações. N ã o s u r p r e e n d e p o r i s s o 

q u e o s t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s n e s t e 

c a m p o a p r e s e n t e m "co lo rações" d i v e r s a s 

e c l a r a m e n t e m a r c a d a s p e l a herança 

d a s o r i g e n s científ icas d o s s e u s a u t o r e s : 

ps icó logos, soc ió logos, an t ropó logos , 

g e s t o r e s . O i n t e r e s s e c o m u m a p o n t a 

p o r t a n t o p a r a o e s t u d o d a s organizações, 

m a s n e m s e m p r e d e t o d a s a s organizações: 

c o m o r e f e r e S c h n e i d e r ( 1 9 8 5 ) , a s 

organizações p r o d u t i v a s reúnem a preferência 

d o s i n v e s t i g a d o r e s , s e n d o r e l e g a d a s p a r a 

s e g u n d o p l a n o , a s organizações púibl icas, 

a s e s c o l a s , h o s p i t a i s , e t c . 

O i n t e r e s s e p e l o e s t u d o d o C O r a d i c a 

e m g r a n d e p a r t e n a c a p a c i d a d e d e s t a 

d i s c i p l i n a p a r a c r u z a r áreas científ icas 

e níveis d e análise n u m a a b o r d a g e m 

m u l t i d i s c i p l i n a r e s e r c a p a z d e c o n g r e g a r 

e a s s i m i l a r c o n h e c i m e n t o s o r i u n d o s d a s 

várias áreas d i s c i p l i n a r e s . E s t a c a p a c i d a d e 

d e c o m b i n a r q u a d r o s t eó r i cos p a r e c e 

c o n s t i t u i r - s e c o m o u m a v i a d e actuação 

p o t e n c i a l m e n t e f ru t í fe ra e c a p a z 

d e c o n d u z i r a u m a a b o r d a g e m i n t e g r a d a 

d o s t e m a s o r g a n i z a c i o n a i s . B a s e a d a , 

d e p re ferênc ia , n u m a sér ie d e ângulos 

d e visão c o m p l e m e n t a r e s . 

O c o m p o r t a m e n t o o r g a n i z a c i o n a l p o d e 

s e r e n t e n d i d o n u m a d u p l a acepção, m i c r o 

e m a c r o , o u s e j a , c o m o d i s c i p l i n a 

i n t e r e s s a d a n o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o 

n a s e d a s organizações. N e s s e s e n t i d o , 

o C O p o d e s e r c l a r a m e n t e d i s t i n g u i d o 

d e d i s c i p l i n a s a f i n s , c o m o a gestão d e 

r e c u r s o s h u m a n o s e a gestão estratégica. 

D a a m p l i t u d e d o o b j e c t o r e s u l t a u m a 

e n o r m e d i v e r s i d a d e d e a b o r d a g e n s e 

p o n t o s d e v i s t a , não a p e n a s e n t r e a s áreas 

d i s c i p l i n a r e s t r a d i c i o n a i s , c o m o d e n t r o 

d a m e s m a área. São d i s t i n t a s , p o r e x e m p l o , 

a s posições científicas d e u m psicólogo 

i n t e r e s s a d o n a análise d a s diferenças 

i n d i v i d u a i s p a r a e f e i t o s d e u m p r o c e s s o d e 

selecção, e a s d e u m soc ió logo i n t e r e s s a d o 

n a análise d a s t a x a s d e m o r t a l i d a d e 

o r g a n i z a c i o n a l n u m d e t e r m i n a d o s e c t o r 

d e a c t i v i d a d e e pe r íodo t e m p o r a l . São n o 

e n t a n t o i g u a l m e n t e d i s t a n t e s a s posições 

científicas d e u m psicólogo c o g n i t i v i s t a 

o u a s d e u m c o m p o r t a m e n t a l i s t a . R e s u l t a 

c l a r o , p o r t a n t o , q u e o C O é u m c a m p o 

m u l t i d i s c i p l i n a r t a l c o m o i l u s t r a d o a b a i x o . 

C O M P O R T A M E N T O O R G A N I Z A C I O N A L 

U M C A M P O M U L T I D I S C I P L I N A R 

• M A C R O 

S o c i o l o g i a , A n t r o p o l o g i a , Histór ia, 

Ciência Política, Gestão 

• M E S O 

P s i c o l o g i a S o c i a l 

• M I C R O 

P s i c o l o g i a , Psicanálise 



V I V E N D O 
O M C O 
por M i < Í u eI pina e cunha 

F r e q u e n t a r o M C O c o n s t i t u i p a r a a q u e l e s 

q u e , c o m o e u , t ê m fo rmação e m p s i c o l o g i a , 

u m a exper iênc ia i n t e r e s s a n t e . P o r d u a s 

razões: p o r q u e s e m a n t é m u m pé n o 

t e r r e n o s e g u r o d a p s i c o l o g i a , a o m e s m o 

t e m p o q u e s e c o l o c a o o u t r o n o d o m í n i o 

d a gestão. O M C O c o r r e s p o n d e , 

p o r i s s o , a o q u e d e v e s e r u m c u r s o 

e m c o m p o r t a m e n t o o r g a n i z a c i o n a l : u m 

p r o g r a m a f i r m e m e n t e a n c o r a d o n a 

p s i c o l o g i a , m a s c o m u m a c l a r a o r i en tação 

d e gestão. N e s s e s e n t i d o , o C O já não é 

p s i c o l o g i a m a s não d e i x a d e s e r p s i c o l o g i a . 

E s t e e n t e n d i m e n t o t e m c o n s t i t u í d o u m a 

l i n h a e s t r u t u r a n t e n o m e s t r a d o q u e 

t e m áreas f o r t e s n e s t a s d u a s d i s c i p l i n a s 

e e n c o n t r a - s e r e f l e c t i d o , p o r e x e m p l o , 

n o f a c t o d e u m a n t e r i o r d i r e c t o r d o M C O 

e p r i m e i r o d i r e c t o r d a r e v i s t a d o I S P A n a 

área, o P r o f e s s o r C a r l o s A l v e s M a r q u e s , 

h a v e r d a d o à publ icação o t í t u l o d e 

C o m p o r t a m e n t o O r g a n i z a c i o n a l e Gestão, 

e m 2 0 0 3 n o s e u n o n o v o l u m e . 

A f requência d o M C O f o i u m a exper iênc ia 

g r a t i f i c a n t e q u e r c o m o a l u n o q u e r c o m o 

p r o f e s s o r , c o m o a l u n o , t i v e o pr iv i lég io 

d e r e e n c o n t r a r u m i l u s t r e c o n j u n t o d e 

p r o f e s s o r e s , e n t r e o s q u a i s o s p r i m e i r o s 

c o o r d e n a d o r e s d o m e s t r a d o , P r o f e s s o r e s 

O r l i n d o G o u v e i a P e r e i r a e J o r g e C o r r e i a 

Jesuíno. E n q u a n t o a l u n o , t i v e a i n d a 

a o p o r t u n i d a d e d e c o n v i v e r c o m a n t i g o s 

e n o v o s c o l e g a s e a m i g o s , q u e m u i t o 

i n f l u e n c i a r a m a m i n h a m a n e i r a d e p e n s a r . 

O s n o m e s d e R u i Bár to lo R i b e i r o e José 

M a n u e l F o n s e c a m e r e c e m d e s t a q u e p e l a 

permanência e r e g u l a r i d a d e d o c o n t a c t o 

e n o ú l t imo c a s o , p e l a influência i n t e l e c t u a l 

t r a z i d a p e l a a b o r d a g e m d a c o m p l e x i d a d e . 

C o m o d o c e n t e , r e t o m e i n o M C O o 

c o n t a c t o c o m o P r o f e s s o r C a r l o s A l v e s 

M a r q u e s n u m a a l t u r a e m q u e a m i n h a 

co laboração c o m o M C O s e p r o c e s s a v a já 

n a condição d e p r o f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e 

N o v a d e L i s b o a . R e e n c o n t r e i u m c o n j u n t o 

d e c o l e g a s a s s i s t e n t e s e n t r e t a n t o já 

d o u t o r a d o s : a M a n u e l a F a i a - C o r r e i a , o 

J o r g e G o m e s , a T e r e s a d O l i v e i r a , a T e r e s a 

G a r c i a - M a r q u e s . C o n h e c i e t i v e o privi légio 

d e s e r o r i e n t a d o r d a t e s e d o João V i e i r a 

d a C u n h a , h o j e a l u n o d e d o u t o r a m e n t o d o 

M I T e o m e u " p a r c e i r o d e a r t i g o s " m a i s 

f r e q u e n t e . O r i e n t e i o u t r o s a l u n o s c o m o s 

q u a i s não t i v e a f e l i c i d a d e d e p o d e r c o n t i n u a r 

a t r a b a l h a r N o u t r o s c a s o s , t o d a v i a , p e r d u r o u 

o c o n t a c t o e a a m i z a d e d e p o i s d o c u r s o 

(alô " G r u p o d e S a n t o Estêvão") . F o i a i n d a 

n o M C O q u e p u d e r e t o m a r o c o n t a c t o 

c o m o m e u o r i e n t a d o r d e d o u t o r a m e n t o , 

o p r o f e s s o r T h e o V e r h a l l e n , c o n t a c t a r 

i n v e s t i g a d o r e s t ão i l u s t r e s c o m o S u z a n a 

B r a g a R o d r i g u e s , c o m q u e m o r g a n i z e i u m 

l i v r o , S t e w a r t C l e g g , c o m q u e m e s c r e v i 

u m a r t i g o , K e n K a m o c h e , o m e u s e g u n d o 

" c o - a u t o r f r e q u e n t e " . E a p r e n d i c o m m u i t o s 

o u t r o s c o m q u e m g o s t a r i a d e t e r e s c r i t o 

a r t i g o s ( m a s s e i não s e p o d e t e r t u d o ) , 

i n c l u i n d o o s P r o f e s s o r e s J o h n R i j s m a n , 

R a l p h S t a c e y , T h a r s i T a i l l i e u , F r e d e r i c Munné, 

M a r k P e t e r s o n . P a r a e n c u r t a r u m a h is tór ia 

l o n g a e não maçar o s r e s i s t e n t e s c o m u m 

t o m e x c e s s i v a m e n t e c o n f e s s i o n a l : p a r t i c i p a r 

n o M C O t e m s i d o u m a magníf ica 

exper iênc ia , d a q u a l r e c e b i m a i s d o q u e 

a l g u m a v e z p o d e r e i r e t r i b u i r . 

F i c a a n o t a d e r e c o n h e c i m e n t o . 

D O C E N T E S D O M E S T R A D O 

E M C O M P O R T A M E N T O O R G A N I Z A C I O N A L 

C o n f i r m a d o s : 

P r o f . D o u t o r a T e r e s a d ' O l i v e i r a 

P r o f . D o u t o r J o r g e G o m e s 

P r o f . D o u t o r M i g u e l P i n a e C u n h a 

P r o f * . D o u t o r a T e r e s a G a r c i a M a r q u e s 

P r o f . D o u t o r João M a r o c o 

P r o f . D o u t o r Arménio R e g o 

P r o f . D o u t o r G a r c i a P e r e i r a 

M e s t r e João C u n h a 

M e s t r e F r a n c i s c o Cesário 

M e s t r e L u i s A n d r a d e 

D r . R u i Bártolo R i b e i r o 



M E S T R A D O S f P O S - Q R A D U A Ç O E S 

A U L A I N A U qU R A L 

D A p Ó S - Ç R A D U A Ç Ã O E M 
p S I C O L O Ç I A D O D E S P O R T O 

E D A A C T I V I D A D E £ÍSICA 



R e a l i z o u - s e n o d i a 8 d e J a n e i r o d e 2 0 0 3 

a o f t m d a t a r d e , p e r a n t e u m aud i tór io 

n° I p r a t i c a m e n t e l o t a d o , a sessão s o l e n e 

d e a b e r t u r a d o r e f e r i d o c u r s o . A l u n o s . 

P r o f e s s o r e s , r e p r e s e n t a n t e s d o I S P A , e n t r e 

o u t r o s c o n v i d a d o s d e s t a c a n d o - s e o t r e i n a d o r 

d e F u t e b o l Sénior; José A n t ó n i o C a m a c h o , 

o e x - A r b i t r o I n t e r n a c i o n a l V i t o r P e r e i r a , 

P r o f e s s o r e s d a área d e P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o 

n o I S P A , e n t r e o u t r o s p r o f i s s i o n a i s d a área. 

N a m e s a o D r P e d r o A l m e i d a f e z 

a s h o n r a s d a c a s a e c o n v i d o u , o s d i v e r s o s 

r e p r e s e n t a n t e s d o q u a d r o d e s p o r t i v o 

n a c i o n a l a u s a r e m d a p a l a v r a e i n i c i a r a s s i m 

a sessão s o l e n e . O p r i m e i r o a fazê-lo f o i 

o D r F r e d e r i c o C a r l o s , r e p r e s e n t a n t e 

d o p r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d o 

D e s p o r t o , o n d e p a r a além d e f e l i c i t a r o I S P A , 

aliás c o m o t o d o s , s e r e f e r i u à impor tânc ia 

d a s Pós-Graduações n o país e n q u a n t o 

i n s t r u m e n t o d e m e l h o r t r a b a l h o , p a r a além 

d a impor tância d a intervenção d a P s i c o l o g i a 

e m c o n t e x t o d e s p o r t i v o . D e p o i s f o i a v e z 

d o C o m a n d a n t e V i c e n t e M o u r a , P r e s i d e n t e 

d o C o m i t é O l ímp ico Português f a l a r d a 

importância d a P s i c o l o g i a n a área d e s p o r t i v a 

e r e f e r i r t a m b é m q u e i n f e l i z m e n t e n e m 

s e m p r e o b s e r v a fácil, a integração 

d a P s i c o l o g i a n o d e s p o r t o e m P o r t u g a l , 

r e f e n n d o - s e a inseguranças e a r e c e i o s . P o r 

f i m d e m o n s t r o u d i s p o n i b i l i d a d e t o t a l d o 

Comi té Ol ímpico Português, n a acreditação 

d a P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o . E m s e g u i d a 

d i s c u r s o u o D r José C a r v a l h o , r e p r e s e n t a n t e 

d o P r e s i d e n t e d a Confederação d o D e s p o r t o 

d e P o r t u g a l , o n d e s e r e f e r i u à n e c e s s i d a d e 

d e s u p r i r carências e v i d e n t e s n o m e r c a d o 

d e s p o r t i v o d e Psicólogos d o D e s p o r t o . 

D e s e g u i d a , o D r P e d r o A l m e i d a u s o u 

d a p a l a v r a começando p o r a p r e s e n t a r 

o s e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s d a Di recção 

d e s t e c u r s o n o m e a d a m e n t e e l e p rópr io , 

j o s e M a r i a i t u c e n i 

= 5 ? 

X. 

) 

D r . José M a r i a B u c e t a d a U n i v e r s i d a d e 

N a c i o n a l d e E n s i n o à Distância d e M a d r i d , 

D r a . M a r i a João G o u v e i a d o I S P A e o D r 

An tón io M a n u e l d a F o n s e c a d a U n i v e r s i d a d e 

d o P o r t o . P a s s o u a p a l a v r a a e s t e ú l t imo, 

o n d e o b s e r v o u , e m p r i m e i r o , o p a r a d o x o 

e n t r e d i s c u r s o e p e r c u r s o e a n e c e s s i d a d e 

d e e n c u r t a r distâncias e n t r e t e o r i a e prática 

e m P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o e d a A c t i v i d a d e 

Física. P o r o u t r o l a d o , s u b l i n h o u a n e c e s s i d a d e 

d e s e a p o s t a r não t a n t o e m q u a n t i d a d e 

m a s s i m e m q u a l i d a d e n a fo rmação n e s t a 

área d e f o r m a a q u e e s t a s e t o r n e c a d a 

v e z m a i s o b j e c t i v a e e f i c a z p o r u m l a d o , 

p o r o u t r o n a n e c e s s i d a d e d e s e a l a r g a r 

e s t a t i p o l o g i a d e fo rmação a t o d o s o s 

i n t e r v e n i e n t e s e m c o n t e x t o d e s p o r t i v o . 

O D r P e d r o A l m e i d a u s o u d a p a l a v r a e m 

s e g u i d a p a r a v i n c a r a impor tânc ia d o 

o b j e c t i v o d e s t e c u r s o q u e , e m s i n t o n i a 

c o m o c o l e g a a n t e r i o r s e d e s t i n a a p r e p a r a r 

m e l h o r a s p e s s o a s q u e intervêm n o c o n t e x t o 

d o d e s p o r t o . P o r ú l t imo, a intervenção 

d o D r José M a r i a B u c e t a a f e c h a r a sessão 

s o l e n e . N u m e s t i l o d inâmico e entusiástico, 

r e f e r i u - s e a o s o b j e c t i v o s d a P s i c o l o g i a d o 

D e s p o r t o , d i f e r e n c i a n d o , d e s d e l o g o , 

P s i c o l o g i a e Psicólogos, T o d o s o s q u e 

t r a b a l h a m c o m P s i c o l o g i a t ê m d e d o m i n a r 

a s p e c t o s psicológicos e q u e n e s s e s e n t i d o 

a P s i c o l o g i a não é, n e m p o d e s e r e x c l u s i v a 

d o s Psicólogos, e x e m p l i f i c a n d o c o m 

a f o rmação q u e d e v e m t e r t r e i n a d o r e s , 

j o g a d o r e s , d i r i g e n t e s , p r e p a r a d o r e s físicos, 

árbitros e n t r e o u t r o s , n o domínio d e a l g u m a s 

questões. L e m b r o u a relação d e s e j a d a 

e n t r e r e n d i m e n t o e f u n c i o n a m e n t o m e n t a l 

e a b o r d o u várias temáticas d a a c t u a l i d a d e , 

d e f o r m a s i m p l e s e carismática. P o r ú l t imo, 

e a n t e s d e t e r m i n a r a sessão, a p r e s e n t a r a m - s e 

o s p r i m e i r o s a l u n o s d a p r i m e i r a 

Pós-graduação e m P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o 

e d a A c t i v i d a d e Física n o I S P A . 

c u r i ó s M I V U K I s a n t o s 



e n 

d 

CD 

O l S p A P O T E N C I A O D E S E N V O L V I M E N T O D A FORMAÇÃO E M p s I C O I . O C j I A D O D E S p O R T O 

E D A A C T I V I D A D E FÍSICA, ATRAVÉS D A E S p E C I f 1 C 1 D A D E E D A C j E N E R A I . I D A D E D O S Q U A D R O S 

C U R R I C U L A R E S Q U E O F E R E C E . D IR IÇ IR A fORMAÇÃO A O S D I V E R S O S AÇENTES D E S P O R T I V O S 

C O M O O B J E C T I V O D E E L E V A R O S S E U S NÍVEIS D E C O M p E T E N C I A E S I M U L T A N E A M E N T E A S U A 

C A P A C I D A D E D E COMPREENSÃO D A C IÊNCIA , C O M VANTAÇjENS ÓBVIAS N A ACEITAÇÃO 

D A p S I C O L O Q I A E N Q U A N T O I N S T R U M E N T O D E A J U D A ; 

D E S E N V O L V E R N O V A S E M O T I V A D O R A S p R O p O S T A S D E A p R E N D I Z A Q F . M , 

N A CONTINUAÇÃO NECESSÁRIA À FORMAÇÃO B A S E D E C A D A U M . 

O D R . p E D R O A L M E I D A B E S p O N S A V E L p E L O C j R U p O D E p S I C O L O Q I A D O D E S p O R T O E D A 

A C T I V I D A D E FÍSICA N O I S p A , R E S p O N D E - N O S A S E T E QUESTÕES E E L U C I D A - N O S D A R E A L I D A D E . 

 

 

t a 
E N T R E V I S T A D E C A H L O S M I Ç U E I , S A N T O S 

 
 

M E S T R A D O S p Ó S - Ç R A D U A Ç Õ E S 



Q u a l é n a s u a op in ião o e s t a d o a c t u a l d a 

P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o e d a A c t i v i d a d e 

Física e m P o r t u g a l ? 

N a m i n h a opinião, a P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o 

e d a A c t i v i d a d e Física ( P D A F ) e v o l u i u m u i t o 

n o s últ imos 1 0 a n o s e m P o r t u g a l . N a área d a 

Formação são várias a s instituições d e e n s i n o 

s u p e r i o r q u e d e s e n v o l v e m fo rmação n e s t a 

área, o q u e não a c o n t e c i a há 1 0 a n o s atrás. 

N a área d a Intervenção p o s s o c i t a r o m e u 

e x e m p l o : e u c o m e c e i a t r a b a l h a r c o m o 

psicólogo d o D e s p o r t o há 9 a n o s e n e s s a 

a l t u r a e r a m m u i t o p o u c o s o s psicólogos q u e 

e s t a v a m n o " t e r r e n o " ( n o s úl t imos 7 a n o s a s 

F a c u l d a d e s começaram a lançar l i c e n c i a d o s 

c o m i n t e r e s s e s e fo rmação n e s t a área p a r a 

o m e r c a d o d e t r a b a l h o ) . A c t u a l m e n t e o s 

n o s s o s p r o f i s s i o n a i s estão e s p a l h a d o s u m 

p o u c o p o r q u a s e t o d a s a s m o d a l i d a d e s , 

s o b r e t u d o n o s escalões d e formação. C o n ­

t u d o , p e r m a n e c e m , d e u m a f o r m a g e r a l , e m 

si tuações l a b o r a i s p o u c o estáveis e m a i o r i ­

t a r i a m e n t e e m t e m p o p a r c i a l ( o q u e é 

c o m u m à m a i o r i a d o s r e s t a n t e s p r o f i s s i o n a i s 

d o d e s p o r t o ) . Também n a área d a investigação 

s e t e m avançado b a s t a n t e : d e s d e 1 9 9 5 p a r a 

cá têm-se m u l t i p l i c a d o o s t r a b a l h o s d e s t a 

área p u b l i c a d o s q u e r e m r e v i s t a s d e P s i c o ­

l o g i a q u e r e m r e v i s t a s d a s Ciências d o D e s ­

p o r t o . N o e n t a n t o , j u l g o q u e a i n d a há m u i t o 

p o r f a z e r n a s t rês áreas atrás r e f e r i d a s e é 

n e s s e s e n t i d o q u e o G r u p o d e T r a b a l h o e m 

P D A F d o I S P A t e m t r a b a l h a d o e v a i c o n t i ­

n u a r a t r a b a l h a r n o s p r ó x i m o s a n o s ! 

Q u a i s são n e s t a a l t u r a a s e x p e c t a t i v a s d o 

I S P A , f a c e a o c r e s c i m e n t o d e f o r m a ç ã o 

q u e p r o p õ e n e s t a área, n o m e a d a m e n t e a 

Pós-graduação/ M e s t r a d o e o c u r s o d e 

Compe tênc ias Psicológicas a a d i c i o n a r a o 

S°ano d e P D A F ? 

A Formação p o r nós m i n i s t r a d a n o 5 o a n o d a 

L i c e n c i a t u r a e m P s i c o l o g i a ( T e m a Avançado 

e m P D A F , Supervisão d e M o n o g r a f i a s e d e 

Estágios n e s t a área) e n a Pós-graduação e m 

P D A F s u r g e m n u m a l i n h a d e c o n t i n u i d a d e , 

s e n d o q u e , a Pós-graduação, a p a r e c e t a m -

". . .é impor tante que 

os psicólogos se 

capac i tem, que o 

domínio das questões 

psicológicas não 

são propr iedade 

dos psicólogos!" 

b é m c o m o o c o r o l á r i o d u m p r o c e s s o d e 

d e s e n v o l v i m e n t o d e re lações d e t r a b a l h o 

c o m u m v a s t o c o n j u n t o d e U n i v e r s i d a d e s 

d e E s p a n h a q u e d e s e n v o l v e m p r o j e c t o s 

n e s t e c o n t e x t o , p a r t i c u l a r m e n t e c o m a 

U N E D - U n i v e r s i d a d e d e E n s i n o à Distância 

d e E s p a n h a e s i m u l t a n e a m e n t e p o n t o d e 

p a r t i d a p a r a o u t r o s p r o j e c t o s q u e já estão 

a s e r p e n s a d o s . . . 

O s c u r s o s q u e t e m o s d e s e n v o l v i d o n o âmbi to 

d o D e p a r t a m e n t o d e Formação P e r m a n e n t e 

d o I S P A ( " T r e i n o d e Competênc ias Psicoló­

g i c a s e m A t l e t a s d e C o m p e t i ç ã o " e " D i r i g i r 

E q u i p a s " ) s u r g i r a m p e l o c o n h e c i m e n t o 

a p r o f u n d a d o q u e o n o s s o G r u p o t e m d a s 

n e c e s s i d a d e s d o s r e s p e c t i v o s públicos-alvo 

e mantém-se p o r q u e u m a g r a n d e p a r t e d o s 

a g e n t e s d e s p o r t i v o s ( n o c a s o d o c u r s o " T r e i n o 

d e Competências Psicológicas e m A t l e t a s d e 

Compe t i ção " ) não t ê m c o m o habil itações 

d e b a s e L i c e n c i a t u r a ( o q u e o s i m p e d e d e 

f r e q u e n t a r u m a Pós-graduação). P a r a além 

d i s t o iniciámos e m 2 0 0 2 u m c u r s o q u e n o s 

p a r e c e m u i t o p e r t i n e n t e e q u e l i g a o s c o n ­

c e i t o s e experiências d o T r e i n o D e s p o r t i v o 

e d a P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o , às O r g a n i z a ­

ções, c r u z a n d o - s e experiências d e f o r m a n d o s 

d e t o d o o t i p o d e organizações ( e m p r e s a s , 

e s c o l a s , h o s p i t a i s , a u t a r q u i a s , e t c ) . 

A c h a q u e o ps icó logo d e v e t r a b a l h a r c o m 

o t r e i n a d o r , c o m o s j o g a d o r e s , c o m a m b o s , 

deverá e s t a r a f e c t o a o c l u b e o u instituição? 

Q u a l é a s u a posição p e l a exper iênc ia q u e 

a d q u i r i u n o s ú l t imos a n o s ? 

E u a c h o q u e t o d a s a s situações são válidas! 

C o n t u d o o d e s a f i o d e v e s e r c o l o c a d o a o 

T r e i n a d o r e e s t e é q u e d e v e d e c i d i r q u a l a 

a b o r d a g e m q u e p r e t e n d e . I n f e l i z m e n t e u m a 

b o a p a r t e d o s t r e i n a d o r e s a i n d a não t e m 

fo rmação s u f i c i e n t e n e s t a área p a r a e n t e n ­

d e r d e f o r m a c l a r a q u a l o p a p e l d o Psicólo­

g o n o D e s p o r t o . Daí j u l g a r m o s f u n d a m e n t a l 

o d e s e n v o l v i m e n t o d e fo rmação p a r a T r e i ­

n a d o r e s p o i s a s s i m p o d e r e m o s c o n t r i b u i r 

p a r a a clarificação d o n o s s o p a p e l n e s t e 

difícil c o n t e x t o . 

E x i s t e m a s p e c t o s d e p e r f i l d o ps icó logo, 

d e c i s i v o s p a r a u m a opção e n t r e t r a b a l h a r 

e m f o rmação o u a l t o r e n d i m e n t o ? 

E u d i r i a a n t e s q u e e x i s t e m a l g u m a s c a r a c t e ­

rísticas i m p o r t a n t e s p a r a o exercício d a n o s s a 

profissão e m c o n t e x t o s d e D e s p o r t o e d e 

A c t i v i d a d e Física ( o q u e não q u e r d i z e r q u e 

não s e j a m c o m u n s a o u t r o s c o n t e x t o s ) : 

g o s t a r d e d e s p o r t o e / o u d e exercíc io , 

resistência à frustração, b o a s competênc ias 

c o m u n i c a c i o n a i s , c r i a t i v i d a d e , e n t r e o u t r a s . 

N o a l t o r e n d i m e n t o e u a c r e s c e n t a r i a a 

c a p a c i d a d e d e t r a b a l h a r d e u m a f o r m a 

d i s c r e t a , s e m p r o t a g o n i s m o . . . 



Hoje e m dia, sobre os atletas e x i s t e u m a 

grande pressão mediática nas modalidades 

de alto rendimento e t a m b é m dos pais so­

bre os seus filhos nos escalões de forma­

ção. Neste sentido, quais deverão ser as 

preocupações do Psicólogo e m relação 

aos outros e e m relação a si próprio? 

E m re lação a o s o u t r o s e u c o s t u m o d i z e r 

q u e a n o s s a p r i n c i p a l p reocupação d e v e 

s e r . . . a j u d a r ! E c o m e s t a p a l a v r a q u e e u 

c o s t u m o i n i c i a r a s m i n h a s c o n v e r s a s c o m 

o s m e u s i n t e r l o c u t o r e s ! E m relação a nós 

p r ó p r i o s e u d i r i a q u e não d e v e m o s c a i r n a 

ten tação d e q u e r e r r e s o l v e r t o d o s o s p r o ­

b l e m a s q u e n o s s u r g e m d e u m a só v e z ; 

u m p r o b l e m a d e c a d a v e z . N ã o p o d e m o s 

q u e r e r m o s t r a r a o s o u t r o s d e u m a f o r m a 

d e s e n f r e a d a q u e s a b e m o s f a z e r e d e s a t a r ­

m o s a r e a l i z a r u m c o n j u n t o s u c e s s i v o d e 

a c t i v i d a d e s só p a r a m o s t r a r - m o s t r a b a ­

l h o . . . i s s o n o r m a l m e n t e dá a s n e i r a . . . É s o ­

b r e t u d o necessár io p e n s a r m u i t o a n t e s d e 

a g i r ( p a r t i c u l a r m e n t e n o a l t o r e n d i m e n t o ) . 

C o n s i d e r a que o ensino da P D A F deve ser 

enquadrado n u m a área clínica, social ou 

educacional e porquê? 

T a n t o f a z ! A s valências necessárias a u m 

Psicó logo q u e v a i i n t e r v i r n e s t e c o n t e x t o 

são r e t i r a d a s a c a d a u m a d a s áreas q u e 

a c a b o u d e c i t a r . Daí a n e c e s s i d a d e d e s e 

c o n t i n u a r a f o rmação n e s t a área d e p o i s d a 

L i c e n c i a t u r a . 

C o n s i d e r a que u m psicólogo e u m licen­

ciado noutra área mas c o m pós-graduação 

e m P D A F , estão e m igualdade de circuns­

tâncias na intervenção que e x e r c e m na 

área? C o m o acha que deve estar regulada 

esta situação? 

C l a r o q u e não! N a Pós-graduação e s s e 

a s s u n t o t e m s i d o e cont inuará a s e r d e v i d a ­

m e n t e e s c l a r e c i d o ! P o r o u t r o l a d o , é i m p o r ­

t a n t e q u e o s psicólogos s e c a p a c i t e m q u e o 

domín io d o s a s p e c t o s psicológicos não é 

p r o p r i e d a d e d o s psicólogos! E u c o s t u m o , 

i n c l u s i v e , d i z e r q u e o s T r e i n a d o r e s é q u e são 

o s responsáveis p o r g r a n d e p a r t e d a i n t e r ­

venção psicológica j u n t o d o s s e u s a t l e t a s . O 

q u e há é u m p a p e l específico n e s s e domín io 

q u e r p a r a o s t r e i n a d o r e s q u e r p a r a o s p s i ­

cólogos, a s s i m c o m o p a r a o u t r o s a g e n t e s 

r e l e v a n t e s n e s t e c o n t e x t o (médicos, f i s i o t e ­

r a p e u t a s , m a s s a g i s t a s , e t c ) . P a r a q u e t a l s e j a 

e n t e n d i d o , é necessário c o n t r i b u i r m o s p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o g r a m a s d e formação 

p a r a e s t e s a g e n t e s d e s p o r t i v o s , p o i s só a s s i m o 

p a p e l d o Psicólogo n o D e s p o r t o será u m a r e a ­

l i d a d e ! C a s o contrário, s e r e m o s e t e r n a m e n t e 

u m " c o r p o e s t r a n h o " n e s t e s a m b i e n t e s . . . 

M E S T R E p E D R O 
ALMEIDA CONVIDADO 
PARA O CONSELHO 
E D I T O R I A L DA 
REVISTA ESPANHOLA 
"CIÊNCIAS APLICADAS 
AL D E p O R T E " 

A U N E D - U n i v e r s i d a d e N a c i o n a l d e 

Educação à Distância d e E s p a n h a , d e c i d i u 

c r i a r a r e v i s t a "Ciências A p l i c a d a s a l 

D e p o r t e " , u m a publ icação s e m e s t r a l d e 

carácter m u l t i d i s c i p l i n a r , q u e incluirá a r t i g o s 

c ient í f icos s o b r e M e d i c i n a D e s p o r t i v a , 

P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o e d a A c t i v i d a d e 

Física, b e m c o m o o u t r a s secções d i r i g i d a s 

a s u s c i t a r i n t e r e s s e e s e r d e u t i l i d a d e 

a e s p e c i a l i s t a s , e s t u d i o s o s e p r o f i s s i o n a i s 

i n t e r e s s a d o s n a aplicação d o c o n h e c i m e n t o 

c ient í f ico à m e l h o r i a d a saúde e d o 

r e n d i m e n t o e m C o n t e x t o s d o D e s p o r t o 

e d a A c t i v i d a d e Física. N e s s e s e n t i d o , 

c o n v i d o u d i v e r s o s e s p e c i a l i s t a s d e E s p a n h a , 

P o r t u g a l , B r a s i l e a l g u n s países d e língua 

E s p a n h o l a a f a z e r e m p a r t e d o r e s p e c t i v o 

C o n s e l h o E d i t o r i a l . F o i n e s s e â m b i t o q u e 

o M e s t r e P e d r o A l m e i d a ( c o o r d e n a d o r d a 

Pós-graduação e m P s i c o l o g i a d o D e s p o r t o e 

d a A c t i v i d a d e Física d o I S P A ) f o i c o n v i d a d o 

e a c e i t o u f a z e r p a r t e d o r e f e r i d o C o n s e l h o . 
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D e s d e q u e s e i n i c i o u a L i c e n c i a t u r a e m 

D e s e n v o l v i m e n t o C o m u n i t á r i o e Saúde 

M e n t a l , n o a n o l e c t i v o d e 1 9 9 8 - 1 9 9 9 , 

d e c i d i m o s c r i a r u m espaço a n u a l d e d e b a t e 

a b e r t o p a r a o e x t e r i o r e d e d i c a d o a o s 

e s t u d a n t e s e p r o f i s s i o n a i s n e s t a área. 

E s t a s i n i c i a t i v a s t ê m c o m o o b j e c t i v o 

a p r o f u n d a r e c o n s o l i d a r o s c o n h e c i m e n t o s 

e m a n t e r u m a ligação e n t r e o t r a b a l h o 

comun i tá r io c o n c r e t o e a U n i v e r s i d a d e , 

através d a apresentação d e P r o j e c t o s 

e P r o g r a m a s d e Intervenção. 

A I Conferência de Desenvolvimento 

Comunitár io e Saúde Mental f o i u m 

m o m e n t o r e l e v a n t e , p o r q u e c o n g r e g o u 

u m v a s t o c o n | u n t o d e p a r t i c i p a n t e s q u e 

r e f l e c t i r a m e m c o n j u n t o s o b r e a n e c e s s i d a d e 

d e u m a p e r s p e c t i v a teó r i ca o r i e n t a d o r a 

e q u e r e s u l t o u n a publ icação d a s A c t a s , 

c o n t e n d o 2 7 comunicações s o b r e 

in tervenção comuni tár ia. 

A Diversidade e a Multiculturalidade 

f o r a m o s t e m a s d a II Conferência de 

Desenvolvimento Comuni tár io e Saúde 

Mental, q u e s e c o n s t i t u i u c o m o u m 

m o m e n t o d e d e b a t e i n s p i r a d o r e r e l e v a n t e 

e m t o r n o d o i m p a c t o d e s t a s temát icas 

n a in tervenção comuni tár ia e q u e t a m b é m 

d e u o r i g e m à publicação d e A c t a s , c o n t e n d o 

2 6 comunicações. 

N o a n o l e c t i v o 2 0 0 1 / 2 0 0 2 r e a l i z o u - s e 

a III Conferência de Desenvolvimento 

Comunitár io e Saúde Mental, s o b r e a s 

temáticas d a Participação, Empowerment 

e Liderança Comunitária, c o n f e r i n d o 

p r i o r i d a d e à compreensão d o s p r o c e s s o s 

através dos quais os indivíduos possam 

assumir um papel relevante na tomada 

de decisões nas instituições, nos programas 

e nos contextos que, de alguma forma, os 

afectam. Em breve serão, também, publicadas 

as Actas resultantes desta conferência, 

que contarão com 26 comunicações. 

Este ano lectivo (2002/2003) decidimos 

organizar a IV Conferência de 

Desenvolv imento Comuni tá r io e Saúde 

Mental, que terá lugar nos dias 22, 23 e 24 

de Maio 2003, no ISPA. Esta conferência 

decorrerá sobre o tema da Prevenção 

Pr imár ia pois acreditamos que muitos 

dos problemas sociais das comunidades 

contemporâneas só poderão ser 

confrontados com uma aposta eficaz na 

Prevenção, isto é, numa intervenção 

comunitária proactiva e holística. 

A o organizarmos o Programa desta 

Conferência quisemos que abrangesse um 

leque diversificado de temáticas específicas 

de prevenção, bem como um conjunto 

de modelos teóricos que devem sustentar 

a planificação, a intervenção e a avaliação 

de programas. 

Esta IV Conferência Desenvolv imento 

Comuni tá r io e Saúde Mental - O s Novos 

Desafios para o Desenvolv imento 

Comunitário, tem como principais objectivos: 

• Desenvolver Modelos teóricos 

de Prevenção Pr imár ia , que forneçam 

aos técnicos e futuros profissionais 

© 
CA 

et 

d o D e s e n v o l v i m e n t o Comun i t á r i o o s 

conhecimentos/estratégias necessárias à 

s u a p l e n a in tervenção n o c a m p o d a 

Prevenção; 

• P r o m o v e r a Planificação e Avaliação 

a d e q u a d a s a o s P r o g r a m a s d e Prevenção; 

• P o t e n c i a r o s princípios e estratégias d o 

Desenvolvimento Comunitário a s s o c i a d o 

à Prevenção; 

• A p r e s e n t a r u m c o n j u n t o d e Programas 

de Prevenção e m áreas d i v e r s i f i c a d a s , 

c o m o o s A b u s o s S e x u a i s d e crianças, 

o A l c o o l i s m o , o T a b a g i s m o , 

a Toxicodependência, o s A c i d e n t e s 

Rodoviár ios, o V I H / S I D A , a Violência 

C o n t r a a s M u l h e r e s , a Del inquência, 

q u e s e a p r e s e n t a m c o m o d e s a f i o s p a r a 

o D e s e n v o l v i m e n t o Comun i tá r io ; 

• F o m e n t a r u m fórum de debate 

e c o n t a c t o s p a r a a p r o f u n d a m e n t o 

d o s m o d e l o s e o b j e c t i v o s d a Prevenção 

e m d i v e r s a s áreas; 

• A m p l i a r n a s várias c o m u n i d a d e s 

a p o s s i b i l i d a d e d a Construção/Planificação/ 

Avaliação d o s s e u s p rópr ios P r o g r a m a s 

d e prevenção c o m o f o r m a d e Promoção 

da Saúde Mental. 

E s p e r a m o s , a s s i m , q u e e s t e p o s s a s e r 

u m espaço d e d e b a t e e discussão, c o m 

part ic ipação d o s a l u n o s d a L i c e n c i a t u r a 

e d e o u t r o s i n t e r v e n i e n t e s , q u e p r o m o v a 

u m a ligação m a i s e s t r e i t a e n t r e o e s t u d o , 

a investigação e a r e a l i d a d e s o c i a l . 

D i r e c ç ã o L i c e n c i a í u r o 
D e s e n v o l v i m e n t o c o m u n i t á r i o 

e s a ú d e M e n t a l 
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8. (13 Q 

O P a p e l d a Experiência S o c i a l n a Educação 

e D e s e n v o l v i m e n t o f o i o t e m a g e r a l 

d o X I C o l ó q u i o P s i c o l o g i a e Educação q u e 

d e c o r r e u n o I S P A n o s d i a s 1 4 e 1 5 d e 

N o v e m b r o d e 2 0 0 2 . 

E m b o r a i n s e r i d o n o âmb i to d a s 

comemorações d o s 4 0 a n o s d o I n s t i t u t o , 

o e n c o n t r o científico a n u a l o r g a n i z a d o p e l o 

D e p a r t a m e n t o d e P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l , 

já s e t o r n o u u m t r a d i c i o n a l espaço d e 

p a r t i l h a e d e b a t e d e t r a b a l h o s , i d e i a s e 

preocupações l i g a d a s à educação p o r 

d o c e n t e s , p r o f i s s i o n a i s e e s t u d a n t e s . 

E s t e f a c t o e s t e v e p r e s e n t e n a organização 

d e s t a i n i c i a t i v a o n d e , a p a r c o m conferências 

e m sessão plenária, f o r a m p r i v i l e g i a d o s 

m o m e n t o s d e discussão temát ica c o m o 

a s m e s a s - r e d o n d a s e a sessão d e p o s t e r s . 

E s t e e n c o n t r o científico c o n t o u c o m a 

colaboração d e 7 5 o r a d o r e s n a c i o n a i s e 

e s t r a n g e i r o s e c e r c a d e 6 0 0 p a r t i c i p a n t e s 

o r i u n d o s d e t o d o o país e c o m d i f e r e n t e s 

t i p o s d e fo rmação e d e a c t i v i d a d e 

p r o f i s s i o n a l , aderência r e v e l a d o r a d o 

i m p a c t o d e s t a i n i c i a t i v a . 

D e n t r o o s e s p e c i a l i s t a s c o n v i d a d o s 

d e s t a c a m - s e : B a r b a r a R o g o f f ( U . d a Califórnia), 

J . C . G o m e s P e d r o ( F . M e d i c i n a d e L i s b o a , 

H o s p i t a l d e S t a . M a r i a ) , D a v i d R o d r i g u e s 

( F . M o t r i c i d a d e H u m a n a ) , A . P a l m o n a n 

( U n i v . D e B o l o n h a ) , S e r g e R a g a n o 

( U . d e T o l o u s e ) , A n t ó n i o C a n d e i a s ( U . 

N o v a d e L i s b o a ) , M a r i a d e L u r d e s S e r r a z i n a 

( E S E L i s b o a ) ; P a u l i n a M a t a ( F C T , U . N o v a 

d e L i s b o a ) , T e r e s a Brandão C o u t i n h o 

( F . M o t r i c i d a d e H u m a n a ) , I s a b e l C h a v e s 

d e A l m e i d a ( C e n t . d e A p o i o à Criança e à 

Família), F i l o m e n a G a s p a r ( F P C E d a U . d e 

C o i m b r a ) , Lúcia A m a n t e ( U . A b e r t a ) , 

Xesús J a r e s ( U . d a C o r u n h a ) , S a r a A raú jo 

( I n s t i . d a Criança, B r a g a ) , C a r l a C i b e l e 

( E S E Setúbal); A n g e l o d e S o u s a ( C C P P E S ) ; 

R u i P e d r o S i l v a ( I P D T ) ; M a n u e l P e i x o t o 

( A R I S C O ) ; Inácia S a n t a n a ( E S E d e L i s b o a ) 

e F i l o m e n a S e r r a l h a ( C . M . L i s b o a ) . 

O I S P A e s t e v e r e p r e s e n t a d o p e l a g r a n d e 

m a i o r i a d o s d o c e n t e s d e D e p a r t a m e n t o 

d e P s i c o l o g i a E d u c a c i o n a l : M a r g a r i d a A l v e s 

M a r t i n s , I s a b e l M a t t a , Z i l d a F i d a l g o , I s a u r a 

P e d r o , M a n u e l a Veríssimo, L u r d e s M a t a , 

V e r a M o n t e i r o , A n a C r i s t i n a S i l v a , A n a 

C a r i t a , F r a n c i s c o P e i x o t o , José M o r g a d o , 

José S i l v a , Sérgio N i z a , P a u l o L o u r o , 

M a n u e l a M a c h a d o e p o r M a r i a G o u v e i a , 

A n t ó n i o S a n t o s e C a r l o s L o p e s . 

N o final d o s t r a b a l h o s f o i r e c o n h e c i d a a 

impor tânc ia d e s t e t i p o d e i n i c i a t i v a s não só 

p e l a v e r t e n t e científica, p a r a divulgação e 

conf rontação d e p e r s p e c t i v a s , ref lexões 

teór icas e r e s u l t a d o s d a s investigações 

tonduzidas p e l o s d o c e n t e s d o d e p a r t a m e n t o 

e e s p e c i a l i s t a s c o n v i d a d o s , m a s s o b r e t u d o 

p e l a s u a significação s o c i a l , p a r a s e 

a p r o f u n d a r e m ref lexões e relações e s e 

e s t r e i t a r e m colaborações. 

A p ó s u m a b r e v e Sessão d e A b e r t u r a 

M a r g a r i d a A l v e s M a r t i n s , p r e s i d e n t e d o 

D e p a r t a m e n t o e d a U n i d a d e d e Investigação 

e m P s i c o l o g i a C o g n i t i v a d o D e s e n v o l v i m e n t o 

e d a Educação p r o f e r i u u m a conferência 

(Experiência S o c i a l e A p r e n d i z a g e m n o J a r d i m 

d e Infância) o n d e p a r t i n d o d e r e s u l t a d o s 

empír icos r e f l e c t i u s o b r e a impor tânc ia 

d a s características d a prática pedagógica 

n o e n s i n o pré-escolar e o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e representações e c o n h e c i m e n t o s 

específicos s o b r e a l i n g u a g e m e s c r i t a . 

U m a visão histór ica e c r i t i c a às a b o r d a g e n s 

o r g a n i c i s t a s d a d i s l e x i a f o i o t e m a g e r a l d a 

conferência d e S . R a g a n o , d a U n i v e r s i d a d e 

d e T o u l o u s e ( D / s / e x i e : L e Retour). 

A e s t a s d u a s conferências s e g u i r a m - s e 

q u a t r o painéis o n d e o t e m a g e r a l d e d e b a t e 

f o r a m a s a p r e n d i z a g e n s e s c o l a r e s : • 

Aprender o ler, Ler para Aprender ( M o d e r a d o r : 

A n a C r i s t i n a S i l v a ) ; A Aprendizagem da 

Matemática ( M o d e r a d o r : G ló r ia R a m a l h o ) ; 

Cientistas de Palmo e Meio: uma Brincadeira 

muito Séria ( M o d e r a d o r : P a u l i n a M a t a 

( F C T U n i v . N o v a d e L i s b o a ) e Interacções 

entre Pares em Contexto de Sala de Aula 

( M o d e r a d o r : V e r a M o n t e i r o ) . 

A sessão d a t a r d e d e s t e p r i m e i r o d i a f o i 

i n i c i a d a p o r d u a s conferências: I s a b e l M a t t a 

( A p r e n d e r Vivendo: As Experiências de Vida 

no Desenvolvimento e na Aprendizagem) 

r e f l e c t i u s o b r e a s r e f l e x o s a o nível c o g n i t i v o 

d a part ic ipação sócio-cul tural d a criança 

a o l o n g o d a infância e d a impor tânc ia 

d e s e n v o l v i m e n t a l d a s representações 

esquemáticas d e experiências d e v i d a . 

J . C . G o m e s P e d r o q u e s t i o n a n d o s e s o b r e : 

O que é ser Criança?, c o n c l u i u q u e s e r 

criança s i g n i f i c a o d e s t i n o d e v i d a f e i t o relação 

e a f e c t o , após t e r realçado a impor tânc ia 

d a a f e c t i v i d a d e p r e s e n t e n a s ( p r i m e i r a s ) 

relações i n t e r p e s s o a i s , a s s i m c o m o a 

influência d e o u t r a s r e a l i d a d e s , n a expressão 

d e p o t e n c i a i s competênc ias a o l o n g o d a s 

várias e t a p a s d a v i d a . 

N o âmbi to d a s m e s a s - r e d o n d a s f o r a m t e m a 

d e d e b a t e a Intervenção Precoce ( M o d e r a d o r : 

Júlia S e r p a P i m e n t e l ) ; 0 Desenvolvimento 

Social da Criança ( M o d e r a d o r : M a n u e l a 

Veríssimo e A n t ó n i o S a n t o s ) ; A Experiência 

Social, Desenvolvimento e Aprendizagem 

( M o d e r a d o r : I s a b e l M a t t a e Z i l d a F i d a l g o ) ; 

C o n t e x t o s R i c o s d e Aprendizagem no 

Pré-escolar: Experimentar, Interagir e Envolver 

( M o d e r a d o r : L u r d e s M a t a ) . 

O d i a t e r m i n o u c o m u m a sessão d e P o s t e r s 

o n d e f o r a m a p r e s e n t a d o s d i v e r s o s t r a b a l h o s 

d e investigação e o lançamento d e : 

• U m C D d a a u t o r i a d e u m a e q u i p a 

l i d e r a d a p o r A n t ó n i o C a n d e i a s ( U . N o v a 

d e L i s b o a ) i n t i t u l a d o : Alfabetização 

e Escola em Portugal nos Séculos XIX e 

XX - Os Censos e a s Estatísticas, b a s e d e 

d a d o s d e fácil c o n s u l t a e o r g a n i z a d o r a d o 

p r o c e s s o d e escolarização e m P o r t u g a l e n t r e 

1 8 7 5 e 1 9 9 9 , n o m e a d a m e n t e n a f o r m a 

c o m o o s con teúdos e d u c a t i v o s s e i n s e r e m 

n o s 1 2 2 v o l u m e s d o s C e n s o s P o p u l a c i o n a i s . 

• D o l i v r o : Educação e Conflito: Guia 

de Educação para a Convivência, d a a u t o r i a 

d e Xesús J a r e s ( U . d a C o r u n h a ) . 

O d i a 1 5 d e N o v e m b r o c o m e ç o u c o m 

u m a conferência e m q u e A . P a l m o n a r i 

( U n i v d e B o l o n h a ) p a r t i n d o d a análise 



d o t r a b a l h o empír ico q u e t e m v i n d o 

a d e s e n v o l v e r há vários a n o s , m o s t r o u 

c o m o O s V a l o r e s n a Adolescência, estão 

r e l a c i o n a d o s c o m a q u a l i d a d e d a s relações 

c o m o s a d u l t o s s i g n i f i c a t i v o s e d a f o r m a 

c o m o o s a d o l e s c e n t e s p e r c e p c i o n a m 

a justiça n o exercício d a a u t o r i d a d e . 

Educar para a Paz e Cidadania d e p o i s d o 

I I d e S e t e m b r o f o i o t e m a d e s e n v o l v i d o 

p o r Xesús J a r e s ( U n i v . D a C o r u n h a ) , o n d e 

d e s t a c o u a l g u m a s m e d i d a s a l e v a r a c a b o 

n o c a m p o e d u c a t i v o , n o m e a d a m e n t e : 

e n f a t i z a r o v a l o r d a v i d a h u m a n a e a c u l t u r a 

d a não violência; f o m e n t a r o c o m p r o m i s s o 

c o m a p r o c u r a d a v e r d a d e e s e n s i b i l i z a r 

p a r a o v a l o r d a justiça e m d e t r i m e n t o 

d a vingança e d o ód io . 

A s m e s a s - r e d o n d a s d e s t a p r i m e i r a p a r t e 

d o d i a v e r s a r a m o s s e g u i n t e s t e m a s : E s c o l a 

Cidadania e Justiça ( M o d e r a d o r : Graça 

F e r n a n d e s - P r o f e s s o r a / F o r m a d o r a ) ; 

Prevenção Primária das Toxicodependências 

( M o d e r a d o r : R u i P e d r o S i l v a - I P D T 7 I S P A ) ; 

Formação Cidadania e Desenvolvimento 

Comunitário ( M o d e r a d o r : I s a u r a P e d r o ) 

e Auto-conceilo em Contexto Escolar 

( M o d e r a d o r : F r a n c i s c o P e i x o t o ) . 

N a ú l t ima sessão d e s t e e n c o n t r o a i n d a 

s e d i s c u t i u s o b r e : Educação: Qualidade, 

Cooperação e Comunidade ( M o d e r a d o r : 

José M o r g a d o ) ; Educação para a Democracia 

- A Organização da sala de aula no 

Desenvolvimento Sócio-Moral ( M o d e r a d o r : 

Sérgio N i z a ) ; Promoção e Valorização do 

Capacidade Educativa dos Pais ( M o d e r a d o r : 

M a n u e l a M a c h a d o ) ; Políticas Educativas: 

A Intervenção das Autarquias ( M o d e r a d o r : 

P a u l o L o u r o ) , 

A n t e s d o e n c e r r a m e n t o a i n d a s e r e f l e c t i u 

s o b r e a Educação Inclusiva: As boas e as 

más notícias, conferência p r o f e r i d a p o r 

D a v i d R o d r i g u e s ( F . M o t n c . H u m a n a ) . 

E B a r b a r a R o g o f f , f i g u r a i m p o r t a n t e d a 

P s i c o l o g i a C u l t u r a l e n c e r r o u o c i c l o d e 

conferências, a b o r d a n d o o t e m a : Learning 

Through Intent Participation, t e m a e s t e q u e 

será d e s e n v o l v i d o n a rúbnca s e g u i n t e . 

i s u b i ; l M u i t a e z i l d n n r f u h j n 

PSICOLOÇIA 
C U L T U R A L 
E D E S E N V O L V I M E N T O 
H U M A N O 

U M E N C O N T R O 

C O M RÁRBARA 

R O Ç O f f 

B a r b a r a R o g o f f , d a U n i v e r s i d a d e d a Cali fór­

n i a , é u m n o m e d e d e s t a q u e n a área d a 

P s i c o l o g i a C u l t u r a l . T r a b a l h o u n o L a b o r a t o r y 

o f C o m p a r a t i v e H u m a n C o g n i t i o n , c o m 

M i c h a e l C o l e , J a m e s W e r t s c h , S y l v i a S c r i b n e r , 

e n t r e o u t r o s . D e n t r e o s n u m e r o s o s a r t i g o s 

e publicações a o l o n g o d o s úl t imos 2 0 

a n o s , d e s t a c a m o s a o b r a A p p r e n t i c e s h i p i n 

T h i n k i n g , u m a o b r a d e referência n a área d a 

P s i c o l o g i a C u l t u r a l . 

A P s i c o l o g i a C u l t u r a l , n a s s u a s d i f e r e n t e s 

v e r t e n t e s , p r e t e n d e r e s p o n d e r a o r e n a s c i ­

m e n t o d o i n t e r e s s e p e l a n a t u r e z a s o c i a l d o 

s e r h u m a n o , a q u e s e t e m v i n d o a a s s i s t i r 

n a s u l t i m a s décadas. E s t e i n t e r e s s e , s e n d o 

r e c o r r e n t e a o l o n g o d a história d a s ciências 

h u m a n a s , c o n t i n u a a s e r t r a t a d o s e g u n d o 

d o i s m o d e l o s arquét ipos ( V a l s i n e r & v a n d e r 

V e e r , 2 0 0 0 ) . N o p r i m e i r o d e s s e s m o d e l o s , 

o s c i e n t i s t a s m o s t r a m u m a g r a n d e p r e o c u ­

pação e m d e m o n s t r a r a fusão d o s indivíduos 

c o m o s c o n t e x t o s s o c i a i s . D e a c o r d o c o m 

e s t e p o n t o d e v i s t a , a s p e s s o a s são s o c i a i s 

p o r q u e s u b m e t e m a s u a p e r s o n a l i d a d e 

i n d i v i d u a l à n e c e s s i d a d e d e p a r t i c i p a r n a s 

a c t i v i d a d e s d e u m a d e t e r m i n a d a u n i d a d e 

s o c i a l . O s e g u n d o arquét ipo, p e l o cont rár io 

a p r e s e n t a a s p e s s o a s e n q u a n t o atraídas 

p e l o m u n d o s o c i a l , e p o r i s s o s e g u e m a s 

s u a s n o r m a s . 

C o n t u d o , u m t e r c e i r o m o d e l o e n f a t i z a 

s i m u l t a n e a m e n t e a i n d i v i d u a l i d a d e (unique-

n e s s ) e o r e l a c i o n a m e n t o ( r e t o t e d n e s s ) d a 

p e s s o a c o m a s u n i d a d e s s o c i a i s , p r e t e n d e n ­

d o u l t r a p a s s a r a p a r c i a l i d a d e d o s d o i s m o ­

d e l o s a n t e r i o r e s . E s t e m o d e l o , i n s p i r a d o n o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s t e s e s d e V y g o t s k y , t e m 

v i n d o a t o r n a r - s e o c e n t r o d a s atenções 

d e s d e o s a n o s n o v e n t a , s o b a designação d e 

P s i c o l o g i a C u l t u r a l . E n e s t a a b o r d a g e m q u e 



 

p r o f . a D o u t o r a B a r b a r a Boçoff 

s e s i t u a o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o n o s ú l t imos 

2 0 a n o s p o r Bárbara R o g o f f , c o m u m e n f o q u e 

p a r t i c u l a r n a observação etnográf ica d a s 

d i f e r e n t e s f o r m a s d e part ic ipação g u i a d a , 

e m c o n t e x t o s d e a c t i v i d a d e s o c i a l . O s e u 

o b j e c t i v o é pô r e m evidência a c o m p l e x i d a d e 

d a u n i d a d e e n t r e a s p e s s o a s e o s e u s c o n ­

t e x t o s sócio-culturais, r e c u s a n d o separá-los 

t e o r i c a m e n t e . 

A q u a n d o d a s u a participação n o X I Co lóqu io 

P s i c o l o g i a e Educação, r e a l i z a d o e m N o ­

v e m b r o d e 2 0 0 2 , t i v e m o s o p o r t u n i d a d e d e 

r e a l i z a r u m a l o n g a e n t r e v i s t a c o m Bárbara 

R o g o f f , d e q u e a p r e s e n t a m o s s e g u i d a m e n t e 

b r e v e s e x c e r t o s , c o m o o b j e c t i v o d e c l a r i f i ­

c a r o s s e u s p o n t o s d e v i s t a , n o m o m e n t o 

a c t u a l d o s e u t r a b a l h o . 

C o m o situa a Psicologia do Desenvolvimento 

no quadro da Psicologia Cultural , hoje, se 

é que podemos falar de uma perspectiva 

única nesta corrente da Psicologia? 

N a família d a P s i c o l o g i a C u l t u r a l há h o j e 

u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e a b o r d a g e n s , A 

m a i o r p a r t e não e s t u d a o d e s e n v o l v i m e n t o , 

n o s e n t i d o d o e s t u d o d a infância o u d a 

criança, e m b o r a s e j a i m p o r t a n t e q u e s e 

a b r a u m a j a n e l a n e s s e s e n t i d o . 

A q u e l e s q u e t e n t a m a b o r d a r o e s t u d o d o 

d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o , e m q u e i n c l u o o 

m e u t r a b a l h o , d e s l o c a m - s e d e u m a a b o r d a ­

g e m d o d e s e n v o l v i m e n t o i n d i v i d u a l , c o m o s e 

e s t e a c o n t e c e s s e n o v a c u u m , p a r a o e s t u d o 

d e c o m o a s p e s s o a s c r e s c e m e s e d e s e n ­

v o l v e m c o m o p a r t i c i p a n t e s , ( e não m e m ­

b r o s , o q u e p r e s s u p o r i a u m a f r o n t e i r a e n t r e 

m e m b r o s e não m e m b r o s ) , e m c o m u n i d a d e s 

c u l t u r a i s . U m a d a s p r i n c i p a i s contr ibuições d a 

P s i c o l o g i a C u l t u r a l c o n s i s t e e x a c t a m e n t e e m 

m o s t r a r q u e não há " p e s s o a s genéricas". 

F a l a - s e n o r m a l m e n t e d a "cr iança" c o m o s e 

t a l e n t i d a d e e x i s t i s s e e m s i m e s m a . " A criança" 

não e x i s t e e n q u a n t o t a l - t o d a s a s crianças 

são históricas. O s s e r e s h u m a n o s n u n c a e s ­

tão s o z i n h o s , m a s e m c o m u n i d a d e s c u l t u r a i s 

c o m u m a história, e nós não t e m o s p r e s t a d o 

atenção s u f i c i e n t e à f o r m a c o m o a s p e s s o a s 

p a r t i c i p a m n e s s a s c o m u n i d a d e s . 

E m t e r m o s d e o f e r t a teór ica n e s t e c a m p o , 

não p e n s o que t e n h a m o s avançado o s u f i ­

c i e n t e . P r e c i s a m o s d e m a i s investigação em­

pírica e não a p e n a s d e t r a b a l h o c o n c e p t u a l . 

M a s é e v i d e n t e q u e o t r a b a l h o c o n c e p t u a l é 

i m p o r t a n t e e r e o r i e n t a a investigação. 

A insuficiência de investigação empír ica 

não poderá conduzir , por vezes, a u m 

discurso retórico sobre o desenvolvimento 

humano, a que falta sustentação? 

C o m c e r t e z a . M a s e x i s t e m já vários t r a b a l h o s 

d e observação empír ica q u e i l u s t r a m a l g u n s 

d o s c o n c e i t o s teó r i cos . A p r o c u r a d e s i t u a ­

ções e m q u e s e " v e j a m " e s s e s c o n c e i t o s 

o u i d e i a s é e s s e n c i a l . P o r e x e m p l o , a i n v e s ­

t igação d e H u t c h e s ( 1 9 9 1 ; 1 9 9 3 ) , s o b r e a 

cons t rução d e b a r c o s e a a r t e d e n a v e g a r , 

m o s t r a q u e a a c t i v i d a d e c o g n i t i v a , t a l c o m o 

o s i n s t r u m e n t o s , está distr ibuída p o r t o d o s 

o s q u e p a r t i c i p a m n a a c t i v i d a d e . N o m e u 

p r ó p r i o t r a b a l h o e s t o u p a r t i c u l a r m e n t e 

i n t e r e s s a d a n a s var iações e d i ferenças 

c u l t u r a i s n o s p r o c e s s o s d e social ização d a 

l i n g u a g e m , c o m o é o d i s c u r s o n a família e 

n a s a l a d e a u l a . M u i t o t r a b a l h o d e s t e t i p o 

t e m s i d o f e i t o , m a s é m u i t o r e c e n t e . 

O conceito de internalização, que aparece 

tanto e m Vygotsky c o m o e m Piaget, t e m 

sido muito discutido, n o m e a d a m e n t e no 

seu livro Apprenticeship in Thinking, e m que 

prefere o conceito d e apropriação por 

participação (porticipatory oppropriatíon). 

G o s t a r i a que c o m e n t a s s e . 

N ã o m e p a r e c e q u e e x i s t a g r a n d e c o n c o r ­

dância e n t r e nós s o b r e o c o n c e i t o d e 

internal ização. N o q u e m e d i z r e s p e i t o , 

não p r e c i s o d e o u t r a p a l a v r a p a r a f a l a r d e 

par t ic ipação, e s i n t o - m e b a s t a n t e c o n f o r ­

tável c o m o s e u u s o . A i d e i a q u e t e n t e i d a r 

n e s s e l i v r o é q u e a p e s s o a não é a u t o - c o n -

t i d a e t e m q u e u l t r a p a s s a r u m a b a r r e i r a 

p a r a c h e g a r à c u l t u r a . S e r i a c o m o s e h o u ­

v e s s e u m a " p a r e d e " e n t r e o ind iv íduo e a 

c u l t u r a , e e s s a s f r o n t e i r a s não e x i s t e m . N e s t e 

m o m e n t o não s i n t o n e c e s s i d a d e d e u s a r a 

p a l a v r a apropr iação, m a s não e s t o u a b s o l u ­

t a m e n t e s e g u r a . A s p e s s o a s e a c u l t u r a não 

são s e p a r a d a s , p o r i s s o a p a l a v r a p a r t i c i p a ­

ção, d e m o m e n t o , é s u f i c i e n t e p a r a m i m . E 

não t e m n a d a d e "mágico" , m a s t r a d u z o 

q u e a s p e s s o a s f a z e m p a r a q u e a s c o i s a s 

aconteçam. N a part ic ipação n u m s i s t e m a 

c u l t u r a l há t ransformação. 

p r o f . Q D o u t o r a z i l d a f i d a l g o 

O p r o g r a m a d e investigação d e B a r b a r a 

R o g o f f p o d e , a s s i m , s e r c a r a c t e r i z a d o a p a r t i r 

d a s s e g u i n t e s p r e m i s s a s : a ) r e c o n h e c i m e n t o 

d a n a t u r e z a holística d o d e s e n v o l v i m e n t o 

h u m a n o , o u s e j a , a s p e s s o a s e a s a c t i v i d a d e s 

c o n s t i t u e m - s e m u t u a m e n t e ; b ) observação 

d o s p r o c e s s o s d e d e s e n v o l v i m e n t o p e l a 

par t ic ipaçãp g u i a d a n a s práticas e n o s 

c o n t e x t o s c u l t u r a i s ; e c ) p r i o r i d a d e d a s 

m e t o d o l o g i a s q u a l i t a t i v a s n o e s t u d o d o s 

indivíduos e m c o n t e x t o s c u l t u r a i s . 

O s e u p e r c u r s o c o m o i n v e s t i g a d o r a c o n j u g a 

a descrição etnográfica d o s fenómenos e 

d o s d i f e r e n t e s m o d e l o s d e p s i c o l o g i a p o p u l a r 

(folk psychology) e x i s t e n t e s , n a p s i c o l o g i a e 

n a educação, e a exper imentação e m c o n ­

t e x t o s r e a i s d e v i d a . 

D e s t a v e r t e n t e d o s e u t r a b a l h o dá-nos c o n t a 

n o s e u ú l t imo l i v r o , Learning Together: Children 

and Adults in o School Community ( 2 0 0 1 ) . 

B a r b a r a R o g o f f e c o l a b o r a d o r e s - p a i s e 

p r o f e s s o r s - , r e l a t a m - n o s u m a exper iência, 

q u e t e m v i n d o a s e r construída n o s ú l t imos 

2 0 a n o s , d o q u e p o d e s e r a p r e n d e r p o r 

par t ic ipação n u m a C o m u n i d a d e E s c o l a r 

A organização d e s t a C o m u n i d a d e E s c o l a r 

b a s e i a - s e n a ar t icu lação d a s s u a s i d e i a s 

teór icas e d o s r e s u l t a d o s d a obse rvação 

etnográf ica s o b r e a v i d a d a s crianças e m 

d i f e r e n t e s c o m u n i d a d e s c u l t u r a i s . 

7. i i d a f i d a 1 ço e. i s a h e l Ma t to 
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O s n o v o s d e s a f i o s a o d e v i r s o c i a l e h u m a n o 

c o l o c a d o s p e l a globalização t r o u x e r a m 

p a r a o p r i m e i r o p l a n o d a s s o c i e d a d e s 

con temporâneas a urgência d o r e p e n s a r 

o b j e c t i v o s , m e i o s e estratégias d o 

d e s e n v o l v i m e n t o . A relação p r o g r e s s o 

económico - desenvolvimento social não s e 

v e m r e a l i z a n d o c o n f o r m e o a n u n c i a d o . 

A missão d a s s o c i e d a d e s d e p r o m o v e r o 

b e m e s t a r i n d i v i d u a l e c o l e c t i v o c o m o 

pr incípio e prática s o c i a l está, s e g u n d o 

d i v e r s a s p e r s p e c t i v a s , e m c a u s a . 

E s t u d o s e d i s c u r s o s o r i u n d o s d e v a r i a d o s 

s e c t o r e s , s o c i a l , económico , pol í t ico e 

científico a p o n t a m a n e c e s s i d a d e d e c o n s t r u i r 

u m d e s e n v o l v i m e n t o d i f e r e n t e , i n c l u s i v o , 

q u e c o m b a t a a alienação e a desmobil ização, 

m u d e d e v a l o r e s , a t i t u d e s e prát icas 

e s e a l i c e r c e e m pr inc íp ios d e v i d a s o c i a l -

e h u m a n a , e c o l o g i c a m e n t e s u s t e n t a d o s . 

N e s t e c o n t e x t o , à investigação, á 

in te rvenção d i r e c t a , a o s d i f e r e n t e s 

s e c t o r e s s o c i a i s e económicos s e s o l i c i t o u , 

n e s t e c o n t e x t o , a s re f lexões e prát icas 

q u e p e r m i t a m e s u s t e n t e m a s necessárias 

mudanças q u e r e a l i z e m a n o v a reabi l i tação 

e inserção. P a r a t a l i m p o r t a r i a , n o q u a d r o 

d o s d i v e r s o s t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s : 

R e c o l o c a r questões e e n s a i a r aproximações 

s o b r e a cons t r ução d e n o v o s s i g n i f i c a d o s , 

o b j e c t i v o s e c a m i n h o s d a t r i o l o g i a 

globalização, solidariedade e inserção social. 

A c t u a l i z a r e a p r o f u n d a r o diálogo i n t e r s e c t o r i a l 

s o b r e n o v a s p e r s p e c t i v a s d e aliança e 

p a r t e n a r i a d o n a p r o m o ç ã o d o 

d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l , e c o l o g i c a m e n t e 

s u s t e n t a d o necessário a o b e m e s t a r d a 

s o c i e d a d e . R e f l e c t i r s o b r e o s n o v o s d e s a f i o s 

d o d e s e n v o l v i m e n t o e m coesão s o c i a l e a 

investigação e a in tervenção científicas e m 

reabil i tação e inserção s o c i a l . P r o m o v e r o 

c o n f r o n t o d e práticas e o d e b a t e d e 

m e t o d o l o g i a s e estratégias n a def inição d e 

p r o c e s s o s e r e s p o s t a s c r i a t i v a s e i n o v a d o r a s 

e m reabil itação e inserção s o c i a l . C r i a r u m a 

n o v a dialéctica desenvolv imento/ inserção. 

D a q u i r e s u l t a r i a u m a o u t r a globalização, 

u m n o v o d e s e n v o l v i m e n t o s u p o r t a d o 

n a c i d a d a n i a p e s s o a l e e m p r e s a r i a l c o m o 

f a c t o r e s necessários a o b e m - e s t a r e 

b e m - v i v e r e m c o n t e x t o d e s o l i d a r i e d a d e , 

n o m e a d a m e n t e c o m a s p e s s o a s e m 

situação/processo d e exclusão. 

A r m é n i o s e q u e i r o 



 

 

 

 
 



I S P A B E J A 

P R O T O C O L O D E COOpERAÇAO 

E N T R E A POLÍCIA D E SEGURANÇA 

pÚRLICA E O I S p A - R E J A 

A co laboração c o m a c o m u n i d a d e c o n s t i t u i - s e c o m o u m a d a s c o m p o n e n t e s i m p o r t a n t e s 

d o P r o j e c t o Cientí f ico e Pedagógico d o I S P A - B e j a . N e s t e c o n t e x t o , t e n d o o I S P A - B e j a s i d o 

c o n t a c t a d o p e l o c o m a n d a n t e D i s t r i t a l d a P S P . S u b i n t e n d e n t e J o r g e Maurício, n o s e n t i d o d e s e 

e s t u d a r a h ipótese d e u m a co laboração e n t r e a s instituições, f o r a m r e a l i z a d a s a l g u m a s reuniões 

d e t r a b a l h o q u e c o n d u z i r a m a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m P r o t o c o l o d e C oope ração a s s i n a d o n o 

p a s s a d o d i a 6 d e Março 2 0 0 3 . 

O P r o t o c o l o con temp la rá , p o r p a r t e d o I S P A - B e j a a real ização d e t r a b a l h o s d e n a t u r e z a 

d i v e r s a e a p a r t i r d e n e c e s s i d a d e s r e f e r e n c i a d a s p e l o C o m a n d o D i s t r i t a l a s s e g u r a n d o t a m b é m 

o I S P A - B e j a a or ientação técnico-c ient í f ica d o s r e f e r i d o s t r a b a l h o s . 

C o m b a s e n a s reun iões d e p l a n e a m e n t o já r e a l i z a d a s p revê-se q u e s e p o s s a m d e s e n v o l v e r 

t r a b a l h o s e m r e c u r s o s h u m a n o s e m d i f e r e n t e s d imensões, gestão d e s t r e s s e m i n c i d e n t e s , 

e s t u d o s d e op in ião e represen tação j u n t o d a c o m u n i d a d e , e t c . 

j o s é M o r c r a d o 
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A a v e n t u r a p e l o m u n d o d e s - c o n h e c i d o d o 

bebé i n i c i o u - s e : a p r i m e i r a v i a g e m ( I a sessão) 

f o i r e a l i z a d a a o m u n d o d a mãe q u e a i n d a não 

mãe, m a s q u a s e mãe c r i a , i m a g i n a f a n t a s i a o 

s e u bebé . . . p a r t i m o s p a r a e s t a a v e n t u r a d e 

s u b m a r i n o . C o m a c o m a n d a n t e - C o n c e p c i o n 

D i e z R u b i o - s u b m e r g i m o s n a s águas cálidas 

às v e z e s f r i a s d e s s e d e s - c o n h e c i d o e 

i m a g i n a d o útero, r e - d e s c o b r i n d o o c o n h e c i d o , 

d e s c o n h e c i d o mundo p e r i - n a t a l . 

E m e r g i m o s e m várias i l h a s , c a m i n h a m o s e m 

a l g u m a s d e l a s . M a s n a i m p o s s i b i l i d a d e d e v o s 

c o n t a r t o d a a v i a g e m , d e i x o - v o s a q u i u m 

e x c e r t o d o "d iár io d e b o r d o " e s c r i t o p e l a 

c o m a n d a n t e - C o n c e p c i o n D i e z R u b i o , 2 0 0 0 

- " ( . . . ) n o e x i s t e n d o s e m b a r a z o s i g u a l e s , 

n i s i q u i e r a l o s q u e s e d a n e n l a m i s m a m u j e r . 

P e r o además e s i m p o r t a n t e t e n e r e n c u e n t a 

q u e c a d a e m b a r a z o e s d i f e r e n t e tamb ién p o r 

l a s c i r c u n s t a n c i a s e n l a s q u e s e p r o d u c e , t a n t o 

e n l o q u e r e s p e c t a a l a situación d e l a m u j e r , 

c o m o a l a d e l a p a r e j a o d e i r e s t o d e i e n t o r n o 

d e l a e m b a r a z a d a . " 

" E l e m b a r a z o s u p o n e , e n c u a l q u i e r c a s o , u n 

c a m b i o v i t a l d e p r i m e r a m a g n i t u d . L a m u j e r 

n o sólo h a d e a d a p t a r s e a u n c a m b i o d e 

i d e n t i d a d : n o s e e s , n i s e v a a s e r l a m i s m a , 

a n t e s y después d e u n e m b a r a z o . Además, v a 

a v i v i r d u r a n t e n u e v e m e s e s e n u n a relación 

* -
i -

— 1 _ 

. _ i 

I I I I I 
I I I 1 I 
T ~ 1 T " c T ~ T " 

H - r í - f 
1 

I 

i 

T " 
. X -

I 

m u y d i r e c t a c o n l a p r o p i a r e a l i d a d c o r p o r a l y 

psicológica, a través d e l o s câmbios q u e s e v a n 

p r o d u c i e n d o e n e l l a , a a m b o s n i v e l e s , d i a a d i a . 

E s u n a e t a p a d e l a v i d a e n l a q u e c o n c e p t o s 

c o m o f e r t i l i d a d , v i d a o m u e r t e p a s a n a s e r 

r e a l i d a d e s c o n c r e t a s q u e están e n p r i m e r p l a n o , 

c o n l o q u e e l l o s u p o n e d e a n g u s t i a p a r a l a 

m u j e r A t o d o e s t o s e l e s u m a l a preocupación 

a n t e l a s n u e v a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e e m p i e z a 

a a d q u i r i r f r e n t e a o t r o s e r v i v o ( . . . ) 

A s e g u n d a v i a g e m ( 2 a sessão) f i z e m o - l a 

d e v e l e i r o e o o c e a n o e s c o l h i d o p o r A l i c i a 

M o n s e r r a t f o i o d a relação mãe - bebé. 

E s s e o c e a n o d e c a l m a r i a s e t e m p e s t a d e s , 

d e e n c o n t r o s e d e s e n c o n t r o s , d e aceitações 

e rejeições, d e a m o r e s e ódios, d e presenças 

e ausências... P a r t i m o s . . . e . . . f o m o s t o d o s 

v e l e j a d o r e s : u n s d o v e l e i r o "Mãe" , o u t r o s d o 

v e l e i r o " B e b é " . . . e d e t a n t o s o u t r o s v e l e i r o s 

q u e n a v e g a r a m p e l o s t e m p o s e v e n t o s i n t e r n o s . 

E , f o m o s mãe, bebé... nós próprios n o 

outro... e o u t r o s e m nós próprios... e . . . 

n a v e g a m o s e m t o d o s o s v e l e i r o s . 

A t e r c e i r a v i a g e m ( 3 a sessão), e s s a f o i f e i t a d e 

balão, p i l o t a d a p o r C o e l h o R o s a . . . e c o m o 

b a l o n i s t a s p a r t i m o s . . . 

S o b r e v o a n d o a t e r r a d o bebé i n i c i o u - n o s n a 

técnica d a observação, d o o l h a r s i l e n c i o s o , d a 

p o s s i b i l i d a d e e d a i m p o s s i b i l i d a d e d a construção/ 

desconstrução d e u m a relação d e c u m p l i c i d a d e 

e n t r e o b s e r v a d o (bebé) e o b s e r v a d o r ; d a 

presença s i l e n c i o s a , a t e n t a , a f e c t i v a n o o l h a r 

n o g e s t o s i l e n c i o s o e d i s c r e t o . . . e a o 

c o n t a r - n o s c o m o u m a mão p e q u e n i n a 

a g a r r o u a s u a n u m c e n t r o c o m e r c i a l a p i n h a d o 

d e g e n t e e q u e a o o l h a r d e s c o b r i u a já criança 

q u e d u r a n t e d o i s a n o s t i n h a s i l e n c i o s a m e n t e 

observado.. .Nós, o s q u e ouvíamos, 

d e s c o b r i m o s / r e d e s c o b r i m o s a i m p o s s i b i l i d a d e 

possível d e e x i s t i r e m f l o r e s n o céu e e s t r e l a s 

n o chão . . . 

E . . . a g o r a e s p e r a m o s t r a n q u i l a m e n t e 

a n s i o s o s p e l a s próx imas v i a g e n s . 

A n t ó n i a f e r n a n d e s 
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A C R E D I T A Ç Ã O 

I N O F O R 

F O R M A Ç Ã O C O N T Í N U A D E P R O F E S S O R E S 

I n s e r i d o n o domín io d a s a c t i v i d a d e s d e 

extensão universitária e d e ligação à c o m u ­

n i d a d e , o D e p a r t a m e n t o d e Formação 

P e r m a n e n t e ( D F P ) d o I S P A t e m a missão d e 

p r o m o v e r , o r g a n i z a r e g e r i r acções d e f o r ­

mação d i r i g i d a s a p r o f i s s i o n a i s , n a p e r s p e c t i v a 

d a fo rmação contínua e a o l o n g o d a v i d a . 

T e m c o m o públicos-alvo o s psicólogos, p r o ­

f e s s o r e s , médicos, e n f e r m e i r o s , e d u c a d o r e s 

d e infância, f o r m a d o r e s , g e s t o r e s d e r e c u r ­

s o s h u m a n o s , técnicos d e serv iço s o c i a l e 

técnicos d e reabil i tação e inserção s o c i a l , 

e n t r e o u t r o s . 

D e s e n v o l v e a s u a a c t i v i d a d e através d e u m 

c o r p o q u a l i f i c a d o d e f o r m a d o r e s , q u e t r a b a l h a 

e m função d e padrões d e q u a l i d a d e e c o m 

preocupação c o n s t a n t e e m d a r r e s p o s t a 

e f e c t i v a às e x p e c t a t i v a s e n e c e s s i d a d e s d o s 

f o r m a n d o s . 

A s a c t i v i d a d e s d e fo rmação, q u e p r e t e n d e m 

s e r r e l e v a n t e s p a r a a s práticas p r o f i s s i o n a i s , 

v i s a m a u m e n t a r a s c a p a c i d a d e s p a r a l i d a r 

c o m p r o b l e m a s e m e r g e n t e s e c o n t r i b u i r 

p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e competências. 

 

 

A s actividades formativas são de 2 tipos: 

E Q U I P A D F P 

josé A. Carva lho Teixeira 

D i r e c t o r 

T e l . : 2 1 8 8 1 I 7 0 0 • F a x : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

E - m a i l : t e i x e i r a @ i s p a . p t 

Sílvia Ramalho 

G e s t o r a Técnico-Pedagógica 

T e l . : 2 1 8 8 1 I 7 0 0 • F a x : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

E - m a i l : s i l v i a _ r a m a l h o @ i s p a . p t 

António Neves de Carva lho 

G e s t o r Técnico-Pedagógico / B e j a 

T e l . : 2 8 4 3 2 1 4 5 0 • F a x : 2 8 4 3 2 1 4 5 1 

E - m a i l : n e v e s d e c a r v a l h o @ i s p a . p t 

Ana Paula Sousa 

Secretária 

T e l . : 2 1 8 8 1 I 7 0 0 • F a x : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

E - m a i l : d f p @ i s p a . p t 

O F E R T A F O R M A T I V A 

Acções d e fo rmação e m L i s b o a e B e j a 

F O R M A Ç Ã O À M E D I D A 

Execução d e acções d e fo rmação 

d e a c o r d o c o m a s n e c e s s i d a d e s específicas 

d a s organizações 

mailto:teixeira@ispa.pt
mailto:silvia_ramalho@ispa.pt
mailto:nevesdecarvalho@ispa.pt
mailto:dfp@ispa.pt


N O V A C O L A B O R A D O R A 

D e s d e 2 d e j a n e i r o passado o D F P c o n t a 

c o m nova c o l a b o r a d o r a , a Dr.* Sílvia Ramalho, 

cont ra tada c o m o técnica de apoio à gestão. 

A Dr.* Sílvia R a m a l h o é l icenciada e m Informática 

de G e s t ã o e foi cont ra tada para d e s e m p e n h a r 

funções de gestão técnico-pedagógica das acções de 

formação, b e m c o m o para co laborar nas actividades 

de p laneamento e gestão d o Depar tamento . 



C U R S O S C O O R D E N A Ç Ã O H O R A S 

ANÁLISE PSICODINÂMICA D O D E S E N H O D r J a i m e C o e l h o ( I S P A ) 4 0 h 

ANIMAÇÃO SÓCIO-CULTURAL C O M I D O S O S D r João L i m a ( S a n t a C a s a d a Misericórdia d e M a f r a ) 2 8 h 

B E M - E S T A R A N I M A L P r o f . D o u t o r R u i O l i v e i r a ( I S P A ) 4 8 h 

CLÍNICA D A S PERTURBAÇÕES D A P E R S O N A L I D A D E D r Vítor A m o r i m R o d r i g u e s ( I S P A / I n s t i t u t o d e Reinserção S o c i a l ) 2 h 

EFICÁCIA P E S S O A L E GESTÃO D E E Q U I P A S D r a I s a b e l P e r e s t r e l o (Psicóloga. C o n s u l t o r a d e R e c u r s o s H u m a n o s ) 3 0 h 

E N T R E V I S T A D E AVALIAÇÃO N A A N S I E D A D E 
E N A DEPRESSÃO D r José A . C a r v a l h o T e i x e i r a ( I S P A ) I 2 h 

EXPRESSÃO P E L A P I N T U R A D r a T e r e s a F a r i a d o s S a n t o s (Psicóloga clínica) 2 4 h 

FORMAÇÃO CONTÍNUA D E F O R M A D O R E S D r " Graça P i n t o ( P E R F I L ) 6 0 h 

INTRODUÇÃO À M U S I C O T E R A P I A D r a E d u a r d a C a r v a l h o (Psicóloga. M u s i c o t e r a p e u t a ) 3 0 h 

M O D E L O S B R E V E S D E INTERVENÇÃO 

PSICOTERAPÊUTICA E M C O N T E X T O S I N S T I T U C I O N A I S D r José Luís B o t a s ( I n s t i t u t o d e Reinserção S o c i a l ) 6 0 h 

ORIENTAÇÃO E S C O L A R E P R O F I S S I O N A L 

- APERFEIÇOAMENTO D r . J o r g e C a m a r a t e (Psicólogo. C o n s e l h e i r o d e Orientação) 8 h 

P S I C O L O G I A E I N T E R N E T : 
D O S R E C U R S O S Ã INVESTIGAÇÃO D r . C a r l o s L o p e s ( I S P A ) 3 0 h 

SAÚDE M E N T A L E PROMOÇÃO D E COMPETÊNCIAS 
D E R E L A C I O N A M E N T O I N T E R P E S S O A L 

P r o f . a D o u t o r a M a r g a r i d a G a s p a r d e M a t o s 
( F a c u l d a d e d e M o t r i c i d a d e H u m a n a ) 9 0 h 

POLÍTICAS E PRÁTICAS D E COMPENSAÇÃO 
E BENEFÍCIOS 

D r M i g u e l F a r o V i a n a ( I S P A ) 
P r o f . F r a n c i s c o Cesário ( I S P A ) 4 4 h 

P S I C O L O G I A D O TRÁFEGO P r o f . D r R u i Aragão ( I S P A ) 3 2 h 

TÉCNICA R O R S C H A C H D r . P e d r o A l e i x o ( I S P A ) 2 4 h 

T R E I N O D A A S S E R T I V I D A D E D r R u i B a r t o l o R i b e i r o 
( I S P A / C e n t r o d e P s i c o l o g i a d a Força Aérea) 1 6 h 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: 
PREVENÇÃO E P R O G R A M A S D E INTERVENÇÃO P r o f . D o u t o r José O r n e i a s ( I S P A ) 3 2 h 

C U R S O S C O O R D E N A Ç Ã O HÓRAS 

ORIENTAÇÃO E S C O L A R E P R O F I S S I O N A L - I N I C I A L D r J o r g e C a m a r a t e (Psicólogo. C o n s e l h e i r o d e Orientação) 3 0 h 

INTRODUÇÃO À T E R A P I A F A M I L I A R D r M a n u e l L e m o s P e i x o t o ( S u p e r v i s o r e f o r m a d o r d a S P T F ) 1 2 h 

CLÍNICA D A S F O B I A S D r J. C o e l h o R o s a (Psicólogo. P s i c a n a l i s t a ) 1 2 h 



A C Ç Õ E S D E F O R M A Ç Ã O 

O F E R T A F O R M A T I V A 

E n t r e 1 9 9 5 e 2 0 0 2 ( i n c l u s i v e ) o D F P r e a l i ­

z o u e m L i s b o a e B e j a u m t o t a l d e 3 5 8 a c ­

ções d e fo rmação (média d e 6 4 acções/ano 

n o s ú l t imos 3 a n o s ) , q u e c o r r e s p o n d e r a m a 

1 0 . 2 3 5 h o r a s d e fo rmação, f r e q u e n t a d a s 

p o r 9 1 5 5 f o r m a n d o s e a n i m a d a s p o r 2 5 4 

f o r m a d o r e s . 

A C T I V I D A D E S F O R M A T I V A S E N T R E 1 9 

A N O ACÇÕES H O R A S F O R M A N D O S 

1 9 9 5 6 3 5 0 5 9 8 

1 9 9 6 2 2 5 9 4 9 2 9 

1 9 9 7 3 1 7 5 0 8 5 0 

1 9 9 8 3 8 1 0 6 0 9 5 4 

1 9 9 9 5 9 1 5 1 2 1 6 4 6 

2 0 0 0 5 7 1 6 0 6 1 3 6 3 

2 0 0 1 6 6 2 1 4 6 1 5 4 6 

2 0 0 2 6 9 2 2 1 7 1 2 6 9 

T O T A L 3 5 8 1 0 2 3 5 9 1 5 5 

E s t a o f e r t a f o r m a t i v a i n s e r e - s e e m várias 

áreas d e formação. O n ú m e r o d e acções 

q u e estão disponíveis e m c a d a área são 

a p r e s e n t a d a s n o q u a d r o s e g u i n t e . 

DISTRIBUIÇÃO D A O F E R T A F O R M A T I V A 

P O R ÁREAS D E F O R M A Ç Ã O 

ÁREA D E FORMAÇÃO ACÇÕES 

Ciências S o c i a i s e d o C o m p o r t a m e n t o 5 1 

Avaliação psicológica 1 2 

Intervenções terapêuticas 1 9 

N e u r o p s i c o l o g i a 1 

P s i c o p a t o l o g i a 9 

Saúde 8 

Reabilitação 2 

M e d i c i n a 5 

Formação d e médicos 4 

Toxicodependências 

T r a b a l h o S o c i a l e Orientação I I 

G e r i a r t r i a 3 

Intervenção f a m i l i a r 3 

Inserção s o c i a l 3 

T r a b a l h o s o c i a l 2 

D e s e n v o l v i m e n t o P e s s o a l 6 

Cooperação 4 

Aptidões s o c i a i s 2 

Língua M a t e r n a 1 

Formação d e P r o f e s s o r e s 8 

Formação d e F o r m a d o r e s 3 

Informática 2 

Gestão e Administração 4 

M a r k e t i n g e P u b l i c i d a d e 1 

D e s p o r t o 1 

Supervisão d e Práticas P r o f i s s i o n a i s 1 

O u t r a s 2 

F O R M A Ç Ã O A P E D I D O 

A fo rmação a p e d i d o c o n s i s t e n a execução 

d e p r o g r a m a s f o r m a ç ã o a d a p t a d o s às 

n e c e s s i d a d e s específicas d a s organizações 

q u e o s s o l i c i t a m . 

A p r e s e n t a m - s e s e g u i d a m e n t e a l g u m a s d a s 

instituições às q u a i s prestámos u m serviço 

d e s t e t i p o : A P P A C D M d e V i a n a d o C a s t e l o , 

Câmara M u n i c i p a l d e C a s c a i s , Câmara M u ­

n i c i p a l d e L i s b o a , C a s a P i a d e L i s b o a , C A T 

d a C e d o f e i t a ( P o r t o ) , C e n t r o Psiquiátrico 

d e Recuperação d e Arnês, C e n t r o d e Saúde 

d e A l v a l a d e , Comissão N a c i o n a l d e L u t a 

C o n t r a a S I D A , D e p a r t a m e n t o d e R e c u r s o s 

H u m a n o s d a S O N A E , D i recção R e g i o n a l d e 

Educação e Reabilitação d a M a d e i r a , C o o r ­

denação d o I n t e r n a t o C o m p l e m e n t a r d e 

Clínica G e r a l d a Z o n a S u l , N o v a F o r u m e 

Sub-Região d e Saúde d e L i s b o a ( A R S L V T / 

Min istér io d a Saúde), e n t r e o u t r a s . 

A V A L I A Ç Ã O D A F O R M A Ç Ã O 

A t r i b u i n d o - s e relevância à avaliação d a 

f o rmação , c o m o d i s p o s i t i v o d e m e l h o r i a 

cont ínua d a q u a l i d a d e , é a p l i c a d o s i s t e m a t i ­

c a m e n t e u m quest ionár io d e satisfação n o 

f i n a l d e c a d a acção d e formação, n o q u a l o s 

f o r m a n d o s p r o n u n c i a m - s e s o b r e vár ios 

a s p e c t o s d o p r o c e s s o d e fo rmação: d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o p r o g r a m a , in tervenção d o s 

f o r m a d o r e s e u t i l i d a d e / a p l i c a b i l i d a d e d a 

acção. A d i c i o n a l m e n t e , t a m b é m p o d e m 

a p r e s e n t a r crít icas e f a z e r sugestões p a r a 

i n i c i a t i v a s f u t u r a s . 



F O R M A D O R E S 

CRITÉRIOS D E S E L E C Ç Ã O 

A co laboração c o m o D F P p o d e r e s u l t a r 

d u m a i n i c i a t i v a d u m f o r m a d o r o u g r u p o d e 

f o r m a d o r e s q u e a p r e s e n t a u m a p r o p o s t a 

o u , en tão , d u m a i n i c i a t i v a d o D F P q u e 

c o n v i d a u m f o r m a d o r a a p r e s e n t a r u m a 

p r o p o s t a d e formação. 

P a r a selecção d e f o r m a d o r e s e x t e r n o s r e a -

l i z a - s e u m a análise c u r r i c u l a r e u m a e n t r e v i s t a . 

A análise c u r r i c u l a r t e m o s s e g u i n t e s critérios: 

exper iênc ia p r o f i s s i o n a l n a área d a f o r m a ­

ção p r o f i s s i o n a l , curr ículo c o m o f o r m a d o r 

n o domín io d e formação, cert i f icação c o m o 

f o r m a d o r p e l o I E F P e q u a l i d a d e e i n t e r e s s e 

d a p r o p o s t a d e fo rmação a p r e s e n t a d a . 

B O L S A D E F O R M A D O R E S 

A c t u a l m e n t e constituída p o r 2 5 4 f o r m a d o r e s , 

s e n d o 8 5 . 5 % f o r m a d o r e s e x t e r n o s e 1 4 . 5 % 

f o r m a d o r e s i n t e r n o s . 

F O R M A N D O S 

CRITÉRIOS D E S E L E C Ç Ã O 

São u t i l i z a d o s 2 t i p o s d e critérios d e selecção 

d o s f o r m a n d o s : n a s acções d e fo rmação 

s e m p r o c e s s o d e c a n d i d a t u r a , n a s q u a i s o s 

f o r m a n d o s s e i n s c r e v e m d i r e c t a m e n t e , o 

c r i t é r i o c o n s i s t e e m p e r t e n c e r c o m p r o v a ­

d a m e n t e a u m d o s g r u p o s p r o f i s s i o n a i s 

destinatários; n a s acções d e fo rmação c o m 

p r o c e s s o d e c a n d i d a t u r a o cr i tér io c o n s i s t e 

e m avaliação c u r r i c u l a r r e a l i z a d a p e l o c o o r ­

d e n a d o r d a fo rmação. 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O 

A m a i o r i a d o s f o r m a n d o s q u e f r e q u e n t a r a m 

acções d e fo rmação n o s ú l t imos 3 a n o s 

( 2 0 0 0 , 2 0 0 1 , 2 0 0 2 ) e r a m psicólogos, s e n d o 

a proveniência geográfica c o n d i c i o n a d a p e l o 

l o c a l o n d e s e r e a l i z o u a acção d e formação. 

DISTRIBUIÇÃO D O S F O R M A N D O S 

P O R PROFISSÃO - 2 0 0 0 - 2 0 0 2 

LISBOA 

Psicólogos 6 5 . 6 % 

P r o f e s s o r e s 4 . 7 % 

E d u c a d o r e s d e infância 3 . 3 % 

Técnicos d e serviço s o c i a l 3 . 1 % 

E n f e r m e i r o s 3 . 0 % 

Médicos 2 . 9 % 

Técnicos d e reabilitação 2 . 8 % 

Técnicos d e intervenção comunitária 2 . 7 % 

O u t r o s 1 1 . 9 % 

BEJA 

Psicólogos 8 0 . 0 % 

P r o f e s s o r e s 7 . 8 % 

E n f e r m e i r o s 3 . 2 % 

O u t r o s 0 . 9 % 

PROVENIÊNCIA GEOGRÁFICA 

D O S F O R M A N D O S - 2 0 0 0 - 2 0 0 2 

LISBOA 

L i s b o a 5 5 . 2 % 

Setúbal 1 4 . 6 % 

C a s c a i s 6 . 9 % 

Santarém 6 . 7 % 

S i n t r a 4 . 1 % 

B e j a 3 . 2 % 

F a r o 1 . 8 % 

Évora 1 . 7 % 

O u t r a 5 . 8 % 

BEJA 

B e j a 5 0 . 8 % 

F a r o 3 0 . 0 % 

Setúbal 9 . 1 % 

Évora 9 . 1 % 

P o r t a l e g r e 0 . 8 % 

C O N D I Ç Õ E S E S P E C I A I S 

E x i s t e m 3 situações n a s q u a i s há f o r m a n d o s 

q u e f r e q u e n t a m acções e m condições e s p e ­

c i a i s : s u p e r v i s o r e s d e estágios , técnicos d e 

instituições c o m p r o t o c o l o c o m o I S P A e 

docentes/ func ionár ios d o I S P A . 

N o s ú l t imos 3 a n o s , o s f o r m a n d o s e m c o n ­

d ições e s p e c i a i s r e p r e s e n t a r a m 4 . 2 % d e t o ­

d o s o s f o r m a n d o s , a s s i m distr ibuídos: 

F O R M A N D O S E M C O N D I Ç Õ E S E S P E C I A I S 

2 0 0 0 - 2 0 0 2 

S u p e r v i s o r e s d e estágios 2 5 

P r o t o c o l o s d e colaboração 1 0 0 

Docentes/Funcionários I S P A 5 3 

T O T A L 1 7 8 

L E V A N T A M E N T O D E N E C E S S I D A D E S 

D E F O R M A Ç Ã O 

T o d o s o s f o r m a n d o s q u e f r e q u e n t a m a s 

acções são c o n v i d a d o s a r e s p o n d e r a u m 

questionário d e l e v a n t a m e n t o d e n e c e s s i d a d e s 

d e fo rmação. 

P A R C E R I A S 

2 4 % d a f o rmação t e m s i d o o r g a n i z a d a e m 

p a r c e r i a c o m o u t r a s instituições, e n t r e a s q u a i s 

c e r c a d e m e t a d e c o r r e s p o n d e m a acções 

q u e s e r e a l i z a m q u a s e t o d o s o s a n o s . 



c e n t r o d e documentação 
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Cunha, M. ( 2 0 0 2 ) . 

E n t r e o bairro e o prisão: Tráfico e trajectos, 

si: F i m d e Século, 3 5 6 p p . 

   

M a n u e l a I v o n e C u n h a é ant ropóloga, 

l i c e n c i a d a n a U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a 

e d o u t o r a d a p e l a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , 

n a q u a l é a c t u a l m e n t e P r o f e s s o r a A u x i l i a r 

n o D e p a r t a m e n t o d e A n t r o p o l o g i a 

d o I n s t i t u t o d e Ciências S o c i a i s . 

A n t e r i o r m e n t e f o i i n v e s t i g a d o r a n o C e n t r o 

d e E s t u d o s Judiciários. 

E n t r e o b a i r r o e a prisão "é o r e s u l t a d o 

d e u m p e r c u r s o d e p e s q u i s a c o m c o n t o r n o s 

r a r o s e n t r e nós - e , i n f e l i z m e n t e , c a d a v e z 

m e n o s c o m u n s n a prát ica antropológica. 

R e f i r o - m e à dedicação p r o l o n g a d a 

e a p r o f u n d a d a a u m o b j e c t o e temát ica 

d e p e s q u i s a . Há c e r c a d e u m a década, 

M a n u e l a C u n h a i n i c i a v a o s e u t r a b a l h o d e 

c a m p o n o E s t a b e l e c i m e n t o P r i s i o n a l d e 

T i r e s [...]. A a u t o r a a p r e s e n t a o s r e s u l t a d o s 

d a p e s q u i s a r e a l i z a d a d u r a n t e o s e u r e g r e s s o 

àquela instituição, n u m l i v r o q u e , m a i s d o 

q u e u m a e x c e l e n t e t e s e d e d o u t o r a m e n t o , 

é u m p o n t o d e v i r a g e m n a a n t r o p o l o g i a 

p o r t u g u e s a e n o n o s s o e n t e n d i m e n t o d a 

c r i m i n a l i d a d e , d o q u e poder íamos c h a m a r 

o s i s t e m a d a d r o g a e , n u m âmb i to m a i s 

v a s t o , d a s e s t r u t u r a s d e d e s i g u a l d a d e 

d a n o s s a s o c i e d a d e " . 

Massada, J. ( 2 0 0 2 ) . 

Vale a pena ser cientista? 

P o r t o : C a m p o d a s L e t r a s , 1 5 5 p p . 

J o r g e M a s s a d a 

V a l e a p e n a 
s e r c i e n t i s t a ? 

Wieviorka , M. ( 2 0 0 2 ) . 

A diferença. 

L i s b o a : F e n d a , 2 4 1 p p . 

Wieviorka , M. ( 2 0 0 2 ) . 

O racismo: Uma introdução. 

L i s b o a : F e n d a , 1 7 0 p p . 

P S I C O L O G I A D O D E S E N V O L V I M E N T O 

E E D U C A Ç Ã O 

Oliveira, J. ( 2 0 0 2 ) . 

Freud e Piaget Afectividade e inteligência. 

L i s b o a : I n s t i t u t o P i a g e t , 1 4 0 p p . 

  
 

 

A t e n t a t i v a d e f a z e r c o n v e r g i r a t e o r i a 

d e F r e u d e d e P i a g e t - «dois m o n s t r o s 

sagrados» d a p s i c o l o g i a - d a t a já d o 

p róp r i o P i a g e t . E f e c t i v a m e n t e , a conf luência 

d a psicanálise e d o c o g n i t i v i s m o genét ico 

p o d e m a n i f e s t a r - s e i m p o r t a n t e e m t o d o s 

o s c a m p o s , d e s i g n a d a m e n t e n a convergência 

e n t r e a afect ividade/emoção e a inteligência/ 

cognição. A p r e s e n t e o b r a s i g n i f i c a m a i s 

u m c o n t r i b u t o i m p o r t a n t e n a aprox imação 

e n t r e e s t e s d o i s s i s t e m a s c o m p l e m e n t a r e s 

c o m v i s t a a u m a p s i c o l o g i a m a i s holística. 

E s c r e v e O s c a r Gonçalves n o prefácio: 

«José H . B a r r o s d e O l i v e i r a t r a z - n o s , através 

d e s t e l i v r o , u m a história p o r m e n o r i z a d a 

d o s e n c o n t r o s e d e s e n c o n t r o s e n t r e 

F r e u d e P i a g e t . A m b o s c o n c o r d a r i a m 

q u e a const rução d o c o n h e c i m e n t o é 

u m p r o c e s s o inseparável d o s u j e i t o 

ep is temológico, q u e r e l e s e j a c o n c e b i d o 

c o m o u m r a c i o n a l p r o c e s s a d o r d e informação 

o u c o m o u m e m o c i o n a l c o n s t r u t o r d e 

a n a l o g i a s . A s s i m s e n d o , a m b o s c o n c o r d a r i a m 

q u e a s s u a s t e o r i a s são a b s o l u t a m e n t e 

inseparáveis d a s p e r s o n a l i d a d e s q u e l h e s 

e s t i v e r a m n a o r i g e m . F r e u d e P i a g e t são 

metáforas, p o n t o s c a r d e a i s d e u m d e b a t e 

q u e o s u l t r a p a s s a . D o s p e r c u r s o s q u e 

a s s u a s o b r a s i n i c i a r a m , r e g r e s s a m a g o r a 

gerações e x p e r i m e n t a d a s d e p e n s a d o r e s 

c o m a s a b e d o r i a d a descentração 

e p r o c u r a n d o o s c a m i n h o s d e u m n o v o 

e n c o n t r o e n t r e a cognição e a emoção. 

Ruivo,} . , & Almeida, I. ( 2 0 0 2 ) . 

Contributos para o estudo das práticas 

de intervenção precoce em Portugal. 

L i s b o a : Ministér io d a Educação, 

D e p a r t a m e n t o d a Educação Básica, 7 7 p p . 

comiwos m w o uru» 

'muna 



s.i. ( 2 0 0 2 ) . 

Transições - da infância a adolescência: 

Actas do 2" encontro do Centro Doutor João 

dos Santos - Casa do Praia. 

L i s b o a : C e n t r o D o u t o r João d o s S a n t o s 

- C a s a d a P r a i a , 3 0 1 p p . 

Centro Doutor João dos Santos 
Casa da Praia 

T r a n s i ç õ e s 
da I a infância à adolescência 

Uzzell , D., e t a l . ( 1 9 9 8 ) . 

As crianças como agentes 

de mudança ambiental. 

P o r t o : C a m p o d e L e t r a s , 3 9 6 p p . 

Rief, S., & Heimburge.J . ( 2 0 0 0 ) . 

Como ensinar todos os alunos na sala 

de aula inclusiva: Estratégias prontas a usar, 

lições e actividades concebidas para ensinar 

alunos com necessidades de aprendizagem 

diversas. 

P o r t o : P o r t o E d i t o r a , 2 5 5 p p . 

* Todos oí Alunos na 
fala di' Aul.i Inclusiva 

P S I C O L O G I A C L Í N I C A / P S I C O P A T O L O G I A / 

P S I C O L O G I A L E G A L 

Estratég/a nacional de luta contra a droga. 

( 2 0 0 1 ) 

L i s b o a : I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a d a M o e d a , 

2 6 1 p p . 

Bléandonu, G . ( 2 0 0 3 ) . 

A s consultas terapêuticas pais-filhos. 

L i s b o a : C l i m e p s i , 1 7 0 p p . 

a s c o n s u l t a s 
terapêuticas 
p a i s - f i l h o s 

gérard bléandonu 

r 

Agra, C . ( 1 9 9 8 ) . 

E n t r e droga e crime: 

Actores, espaços, trajectórias. 

L i s b o a : E d i t o r i a l N o t i c i a s , I 1 5 p p . 

Cândido da A g r j 

 

 
 

 

S o c i e d a d e d a informação? E s t a é t a m b é m 

a s o c i e d a d e d a observação, d a insegurança 

e d a ocultação: d o s d o c e s c o n t r o l o s . 

P o d e m o s nós c o m p r e e n d e r e e x p l i c a r 

d i f e r e n t e s s i s t e m a s d e v i d a através d o 

i n t r i n c a d o j o g o d e relações e n t r e a n o r m a 

e a transgressão, a o r d e m e a d e s o r d e m , 

o v a l o r e o f a c t o ? P o d e m o s nós p r o c e d e r 

a o e x a m e crí t ico d a s políticas, d a s tácticas 

e d a s técnicas d e in tervenção s o b r e o s 

c o m p o r t a m e n t o s q u e s e t o r n a m " p r o b l e m a s 

s o c i a i s " ? O s c o n h e c i m e n t o s q u e e s t a s 

questões t ê m s u s c i t a d o c o n s t i t u e m 

u m domín io i n t e r d i s c i p l i n a r . 

E n t r e o m u n d o d a d r o g a e o m u n d o 

d o c r i m e e x i s t e u m o u t r o m u n d o q u e não 

s e c o n f u n d e n e m c o m o p r i m e i r o n e m 

c o m o s e g u n d o : é o m u n d o d a d r o g a - c r i m e 

c o m a s s u a s i d i o s i n c r a s i a s . A s s i m s e 

desconstrói , p e l a prática d o m é t o d o 

científico o a p r i o r i d o s e n s o c o m u m , d o 

d i s c u r s o mediát ico e d o d i s c u r s o polí t ico 

s e g u n d o o q u a l a d r o g a c a u s a o c r i m e . 

Q u e r i s t o d i z e r q u e não e x i s t e relação 

e n t r e u m f e n ó m e n o e o u t r o ? Não. 

O s d o i s f enómenos r e l a c i o n a m - s e e n t r e 

s i de forma original mas não causal. Donde 

v e m t a l o r i g i n a l i d a d e ? D o f u n c i o n a m e n t o 

b i o p s i c o s s o c i a l , d o e s t i l o e d a t ra jectór ia 

e x i s t e n c i a l d o s indivíduos q u e i n t e g r a m n o 

s e u s i s t e m a d e v i d a o c o n s u m o d e d r o g a s 

e prática d e d e l i t o s . 

Negreiros, J . ( 2 0 0 1 ) . 

Delinquências juvenis: Trajectórias, 

intervenções e prevenção. 

L i s b o a : E d i t o r i a l N o t i c i a s , 1 7 2 p p . 

 

  
 

N a s s o c i e d a d e s a c t u a i s , a s manifestações 

d e a g r e s s i v i d a d e e violência t o r n a r a m - s e 

c a d a v e z m a i s f r e q u e n t e s . Q u a n d o 

c o m p o r t a m e n t o s v i o l e n t o s são p r a t i c a d o s 

p o r j o v e n s é q u a s e inevitável p e r g u n t a r 

p o r q u e é q u e i s s o a c o n t e c e e o q u e p o d e 

s e r f e i t o p a r a d i m i n u i r a s u a p r o b a b i l i d a d e 

d e ocorrência. T r a t a m - s e o b v i a m e n t e d e 

questões b a s t a n t e c o m p l e x a s p a r a a s q u a i s 



não e x i s t e m r e s p o s t a s d e f i n i t i v a s . 

U m f a c t o r d e c o m p l e x i d a d e d e c o r r e 

d a p rópr ia d i v e r s i d a d e d e f o r m a s d e 

expressão q u e o s c o m p o r t a m e n t o s 

a n t i - s o c i a i s p o d e m a s s u m i r n o s j o v e n s . 

M a s s e o p o l i m o r f i s m o é o q u e c a r a c t e r i z a 

a a c t i v i d a d e a n t i - s o c i a l n o s j o v e n s , a s 

m o d a l i d a d e s i n d i v i d u a i s d e evolução d e s s a 

a c t i v i d a d e p o d e m s e r m u i t o d i s t i n t a s . 

A s s i m , e n q u a n t o a m a i o r i a d o s j o v e n s 

s e e n v o l v e e m a c t i v i d a d e s t r a n s g r e s s i v a s 

r e l a t i v a m e n t e b e n i g n a s , u m a fracção 

r e s t r i t a p r a t i c a a s f o r m a s d e del inquência 

m a i s g r a v e s e p e r s i s t e n t e s . 

A q u e f a c t o r e s e p r o c e s s o s obedecerão 

t o p o g r a f i a s t r a n s g r e s s i v a s t ã o d i s t i n t a s ? Será 

possível i n d i v i d u a l i z a r t rajectórias específicas 

d e evolução d a a c t i v i d a d e d e l i q u e n t e ? Q u e 

t i p o d e r e s p o s t a s p o d e m s e r o r g a n i z a d a s 

p a r a p r e v e n i r a ocorrência d a s manifestações 

a n t i - s o c i a i s m a i s g r a v e s e p e r s i s t e n t e s ? 

Strecht, P. ( 2 0 0 3 ) . 

À margem do amor: 

Notas sobre a delinquência juvenil. 

L i s b o a : Assírio & A l v i m , 2 3 6 p p . 

PEDRO STRECHT 

À MARGEM DO AMOR 

« O a m o r é a v o z q u e d e s c o b r e 

o q u e há p o r detrás d o si lêncio». 

A del inquência j u v e n i l é u m a questão 

p r e m e n t e e f u l c r a l a c t u a l m e n t e . M a s não 

s u r g i u a s s i m , s u b i t a m e n t e , d o n a d a . N e s t e 

l i v r o , A M a r g e m d o A m o r ( N o t a s s o b r e 

Del inquência J u v e n i l ) , P e d r o S t r e c h t a n a l i s a 

a o r i g e m d o p r o b l e m a , f a l a - n o s d a 

impor tânc ia d a prevenção, c o m o i n t e r v i r 

o p r o b l e m a d o a b u s o s e x u a l ( q u e , p o r 

coincidência, o s ú l t imos t e m p o s a t i r a r a m 

p a r a a s p r i m e i r a s páginas d o s j o r n a i s ) , e t c . 

P o r q u e t o d o s nós v e m o s , s e n t i m o s , s o m o s 

p a r t e d e s t e p r o b l e m a , d e v e m o s s a b e r 

encará-lo, percebê- lo, a j u d a r m o s a 

ultrapassá-lo. 

Falzeder, E. ( E d . ) ( 2 0 0 2 ) . 

T h e complete correspondence 

of Sigmund Freud and Karl Abraham 

1907 - 1925 Completed Edition. 

L o n d o n : K a r n a c , 6 2 6 p p . 

Meltzer, D. ( 2 0 0 2 ) . 

Psychoanalytic work with children 

and adults: Meltzer in Barcelona. 

L o n d r e s : K a r n a c , 2 9 2 p p 

Matos, A . C . ( 2 0 0 2 ) . 

Psicanálise e psicoterapia psicanalítica. 

L i s b o a : C l i m e p s i , 2 7 7 p p . 

Mijolla, A. , & Mijolla-Mellor, S. ( 2 0 0 2 ) . 

Psicanálise. 

L i s b o a : C l i m e p s i , 8 9 3 p p . 
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R E A B I L I T A Ç Ã O E I N S E R Ç Ã O S O C I A L 

Coimbra , J . , Parada, F., 

& Imaginário, L. (Coord . ) ( 2 0 0 1 ) . 

Formação ao longo da vida 

e gestão da carreira. 

L i s b o a : D i recção G e r a l d o E m p r e g o 

e Formação P r o f i s s i o n a l , 1 3 6 p p . 



C o r d o , M. ( 2 0 0 3 ) . 

Reabilitação de pessoas com doença mental: 

Dos famílias para o instituição 

da instituição para a família um percurso 

na Ordem Hospitaleira de S. joão de Deus. 

L i s b o a : C l i m e p s i , 1 7 7 p p 

Moniz. A . ( C o o r d . ) ( 2 0 0 1 ) . 

Futuros do emprego na sociedade 

da informação. 

L i s b o a : D i recção G e r a l d o E m p r e g o 

e Formação P r o f i s s i o n a l , 2 9 2 p p . 

T ( - A ; TEMÁTICAS 

Navarro. J . ( O r g . ) ( 1 9 9 8 ) . 

Malangatana Valente Ngenya. 

L i s b o a : C a m i n h o , 2 2 3 p p . 

M a l a g a t n a 

A p r i m e i r a g r a n d e a n t o l o g i a d o f a m o s o 

p i n t o r moçambicano. 1 5 5 reproduções 

d e g r a n d e q u a l i d a d e gráfica d o c u m e n t a m 

c r i t e r i o s a m e n t e o p e r c u r s o d o a r t i s t a , 

d e s d e o s p r i m e i r o s q u a d r o s , d a t a d o s 

d o s a n o s 5 0 , até às o b r a s m a i s r e c e n t e s . 

O P r o f e s s o r F r e d e r i c o P e r e i r a ( D i r e c t o r d o 

I S P A ) a s s i n a o prefácio d a o b r a c o m p l e t a d a 

p o r o u t r o t e x t o s d e análise e s e g u i d a p o r 

u m a b i o g r a f i a d e M a l a n g a t a n a . 

R e c o r d a m o s a s p a l a v r a s d e F r e d e r i c o 

P e r e i r a s o b r e a p e s s o a d e M a l a n g a t a n a 

" ( . . . ) u m a i m e n s a c a p a c i d a d e d e o u v i r ; d e 

u m a i m e n s a c a p a c i d a d e d e o l h a r d e u m a 

i m e n s a c a p a c i d a d e d e a c o l h e r A o q u e s e 

l i g a a i n d a e s t a o u t r a c o i s a q u e , não s e i 

c o m o , m e p a r e c e t o d a v i a f u n d a m e n t a l : a 

tolerância, é c e r t o ; a a u t o r i d a d e , s e m dúvida 

- m a s t a n t o c o m o t u d o i s s o , e t a l v e z até 

cond ição d e t u d o i s s o , a b o n d a d e 

e a c a p a c i d a d e d e a m a r " ( p . 2 2 ) . 

Oliveira, T ( 2 0 0 2 ) . 

Teses e dissertações: Recomendações 

p a r a a elaboração e estruturação 

de trabalhos científicos. 

L i s b o a : R H E d i t o r a , 1 2 1 p p . 

t eses -d isser tações 

E s t e l i v r o d a P r o f D o u t o r a T e r e s a D ' O l i v e i r a 

( D o c e n t e d o I S P A ) a p r e s e n t a recomendações 

p a r a a elaboração e estruturação d e t r a b a l h o s 

científicos (i.e„ t e s e s e dissertações) n a s 

Ciências S o c i a i s e H u m a n a s . O t e x t o está 

o r g a n i z a d o e m t rês g r a n d e s áreas: a 

investigação e n q u a n t o p r o c e s s o d e t r a b a l h o , 

a est ru turação d e u m a t e s e e a s utilizações 

q u e u m a t e s e p o d e t e r E m c a d a c o m p o n e n t e 

é a p r e s e n t a d a a d i v e r s i d a d e d e opiniões 

e p e r s p e c t i v a s e x i s t e n t e n a l i t e r a t u r a e são 

i n d i c a d a s a s opções m a i s f r e q u e n t e s o u 

m a i s r e c o m e n d a d a s . O carácter 

e s s e n c i a l m e n t e prático d o t e x t o v i s a f a c i l i t a r 

a e laboração e d e s e n v o l v i m e n t o d a t e s e . 

P a r a além d a s temáticas já m e n c i o n a d a s , 

são t a m b é m c o n s i d e r a d a s o u t r a s questões 

práticas, c o m o a e s c o l h a d o o r i e n t a d o r o u 

a apresentação pública d o t r a b a l h o . 

P o r ú l t imo, a l i n g u a g e m u t i l i z a d a t e n t a 

s e r o m a i s acessível, n o m e a d a m e n t e p a r a 

a q u e l e s q u e n u n c a d e s e n v o l v e r a m u m 

t r a b a l h o d e investigação. 

vídeo 
m * 

m u l t i 
média 

U m a i m a g e m v a l e p o r m i l p a l a v r a s ! 

U m c o n j u n t o d e Vídeos Didáct icos 

e Técnicos d a Colecção " P i o n e e r s 

o f P s y c h o t h e r a p y " d a M i l t o n H . E r i k s o n 

F o u n d a t i o n , n a área Temática 

d a s P s i c o t e r a p i a s : 

Car l Rogers ( 1 9 8 5 ) . 

Client-Centered Therapy. 

Aaron Beck ( 1 9 9 5 ) . 

Demonstration of Cognitive Therapy. 

Albert Ellis ( 2 0 0 0 ) . 

B r / e f R E B Í Demonstration. 



des taque 
C u n h a , M., & R o d r i g u e s , S . ( O r g . ) ( 2 0 0 2 ) . 

Manual de estudos organizacionais: 

Temas de psicologia, psicossociologia 

e sociologia das organizações. 

L i s b o a : E d i t o r a R H , 4 1 9 pp. 

m a n u a l 
d e e s t u d o s 

o r g a n i z a c i o n a i s 
pftirnlnrjíFi. psIcassaclolaglB 

sociologia das organizações 
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E s t e l ivro r e ú n e e x e m p l o s de e s t u d o s 

organ izac iona is n o Brasi l e e m Por tuga l . A n a l i s a 

a evo lução d o c a m p o n o s do is países, t r a z e n d o 

p a r a discussão a lgumas questões q u e d i z e m 

r e s p e i t o à s u a e s t r u t u r a e organização soc ia l . 

A l é m de a b o r d a r as bases epistemológicas d o 

c a m p o , e s t a co lec tânea t r a t a de t e m a s q u e t ê m 

p r e o c u p a d o não s o m e n t e o s académicos , m a s 

t a m b é m o s g e s t o r e s . C o m o intui to d e s e r 

referência para a pós-gradução, para a graduação 

e m G e s t ã o , e m Psico logia , e m Soc io log ia 

e c o r r e l a t a s e t a m b é m p a r a e x e c u t i v o s e 

p a r a t o d o s q u e p a s s a m a m a i o r pa r te da s u a 

v ida e m organizações, "Manual de E s t u d o s 

Organ izac iona is" agrega t e m a s q u e t r a t a m das 

organizações e m d iversas d imensões: e s t r u t u r a , 

t e c n o l o g i a e estratégia , n o s s e u s a s p e c t o s 

cogni t ivos e de intel igência, ét ica e cul tura l 

o rgan izac iona l , b e m c o m o r e l a c i o n a m e n t o 

c o m o u t r a s organizações e c o m o a m b i e n t e . 

A s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a é f r e q u e n t e m e n t e 

caracter izada c o m o uma sociedade organizacional, 

o u se ja e s t r u t u r a d a e m t o r n o de organizações 

fo rma is . É e s t a cent ra l idade da organização 

formal q u e justif ica o c r e s c e n d o d e i n t e r e s s e 

pe los e s t u d o s organ izac iona is , u m c a m p o 

t ransdiscip l inar , q u e c o n g r e g a investigação de 

base' da ps icologia , soc io log ia , an t ropo log ia , 

gestão, e c o n o m i a e ciência polí t ica. E s t e "Manual 

de E s t u d o s Organ izac iona is" , esc r i to p o r a u t o r e s 

p o r t u g u e s e s e bras i le i ros , p r o p o r c i o n a u m a 

discussão d o s pr incipais t e m a s d o s e s t u d o s 

organ izac iona is , inc lu indo o s seguintes: 

A p e r s p e c t i v a inst i tucional ; A p r e n d i z a g e m 

organizacional; A s organizações o e meio ambiente; 

Cognição social; Competit ividade; C o m p o r t a m e n t o 

e c o n ó m i c o ; E r g o n o m i a ; Ética nas organizações; 

G e s t ã o d o c o n h e c i m e n t o ; G o v e r n a ç ã o 

e m p r e s a r i a l ; Improv isação nas organizações; 

Justiça; L iderança; Relações in terorganizac ionais . 

Tecno log ia ; T e o r i a das organizações. 
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"Redimensionar e intervir 

em Reabilitação e Inserção Social" 

A N A L I S E 
PSICOLÓGICA 

REDIMENSIONAR E INTERVIR EM 

REABILITAÇÃO E INSERÇÃO SOCIAL 

E s t e n ú m e r o temá t i co , o r g a n i z a d o 

p e l o D r . A r m é n i o S e q u e i r a ( D i r e c t o r 

d a L i c e n c i a t u r a d e Reabi l i tação e 

Inserção S o c i a l ) , p r e t e n d e s e g u n d o 

o o r g a n i z a d o r " d e s p e r t a r o i n t e r e s s e 

e n t r e p e s s o a s e organ izações s o b r e 

o s c o n t e x t o s e prát icas d e p rodução 

d o s h a n d i c a p s e d o s p r o c e s s o s d e 

reabi l i tação e inse rção" . E s t e n ú m e r o 

t e m á t i c o , reúne u m c o n j u n t o d e 

t r a b a l h o s d e invest igação r e l a t i v o às 

dialéct icas d e inserção/exc lusão s o c i a l . 

P S I C O L O G I A C O G N I T I V A E D O D E S E N V O L V I M E N T O 

Cognitive Development, 1 7 ( 3 - 4 ) , 2 0 0 2 

"Constructivism today" 

COGNITIVE 
DEVELOPMENT 

Memory, 1 0 ( 5 / 6 ) , 2 0 0 2 

"Leveis of processing 30 years on" 

Monographs of the Society for Research 

in Chi ld Development, 2 7 1 , 2 0 0 2 

"How children and adolescents 

evaluate gender and racial " 

T h e European Journal 

of Cognitive Psychology, 1 3 ( 1 / 2 ) , 2 0 0 1 

"Ageing and executive control" 

P S I C O L O G I A C L I N I C A / P S I C A N Á L I S E 

Bulletin de Psychologie, 4 6 2 , 5 5 ( 5 ) , 2 0 0 2 

"Violence, loi, crime" 

Journal of the Amer ican 

Psychoanalytic Associat ion, 4 9 ( I ) , 2 0 0 1 

"Psychodynamic empirical studies" 

Journal of the Amer ican 

Psychoanalytic Associat ion, 5 0 ( 3 ) , 2 0 0 2 

"Psychoanalysis: Practice and techntque" 

L lvo lu t ion Psychiatrique, 6 7 ( 4 ) , 2 0 0 2 

" V / c t / m e s " 

I/ÉVOIUTION 
H&.. PSYCHIATRIQUE 

Viaimes 

S E 
ELSEVIER 

Psychologie Clinique et Projective, 8 , 2 0 0 2 

"Le T.A.T. Vico Shentoub" 

Revue Française de Psychanalyse, 

6 4 ( 4 ) , 2 0 0 2 

" S o d i s m e " 

r p 
Revue Française de Psychanalyae 
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A D O L E S C E N T E S S O M O S N Ó S 
E D U A R D O SÁ 

uma escola com dificuldades em apreender 
toma os pais ora como débeis (que devem ser adestrados) 

ora como intrusos (a domesticar). 
[ E d u a r d o s á , p . 3 5 ] 



N o d i a 1 2 d e D e z e m b r o d e 2 0 0 2 . r e a l i z o u - s e 

n a B i b l i o t e c a d o I S P A , o lançamento d o 

l i v r o " A D O L E S C E N T E S S O M O S N Ó S " d a 

a u t o r i a d o P r o f e s s o r D o u t o r E d u a r d o Sá, 

e d i t a d o p e l a F i m d e Século. 

E s t a i n i c i a t i v a , c o n t o u c o m a s presenças d e 

D r a D u l c e R o c h a ( P r o c u r a d o r a d o T r i b u n a l 

d e Família e M e n o r e s ) e D r * . I s a b e l S t i l w e l l 

( D i r e c t o r a d a r e v i s t a A d o l e s c e n t e s 

e d o N o t i c i a s M a g a z i n e ) q u e e f e c t u a r a m 

a apresentação d a o b r a , 

O p a p e l d e s t a o b r a , s e g u n d o a s p a l a v r a s 

d o a u t o r : ( . . . ) " T e n t e i , c o m e s t e l i v r o , 

c o n c i l i a r o r i g o r d e u m p e n s a m e n t o clínico 

a c e r c a d a adolescência, c o m a i r o n i a e 

a c o r a g e m d e f a l a r v e r d a d e , m e s m o q u e , 

e m a l g u n s t e x t o s ( c o m o a q u e l e q u e e s c r e v i 

s o b r e a delinquência), t a l v e z s e j a "cáustico", 

c o m o s i n t o q u e m e t o r n o s e m p r e q u e 

t e n t o d e s a s s o s s e g a r a s p e s s o a s a c e r c a d e 

incoerências insustentáveis q u e l i m i t a m o s 

c u i d a d o s q u e e x i g e m a s crianças. N o f u n d o , 

t a l v e z h a j a d o i s capítulos d i s t i n t o s n e s t e 

t r a b a l h o : u m p r i m e i r o , q u e e n g l o b a u m 

c o n j u n t o d e t e x t o s m a i s acessíveis; u m 

a 

s e g u n d o , e m q u e a p ropós i t o d o suicídio e 

d a del inquência, s u r g e m t e x t o s c o m u m a 

t o n a l i d a d e m a i s técnica". 

D e s e g u i d a , r e p r o d u z i m o s o prefácio 

d e I s a b e l S t i l w e l l q u e e s t e v e n a b a s e d a 

apresentação d a o b r a : 

A F I N A L É A P E N A S U M A R E C A Í D A 

«É i s s o . S o m o s a d o l e s c e n t e s . 

C o m p l e t a m e n t e a d o l e s c e n t e s . M a i s 

a i n d a d o q u e a q u e l e s s o b r e o s q u a i s r e c a i , 

v u l g a r m e n t e , o ró tu lo . 

M a s , c o m o a c o n t e c e s e m p r e , só a s p e s s o a s 

sensíveis e d e génio é q u e c o n s t a t a m 

o óbvio. O óbv io , p o r s e r óbv io , v i v e 

c o n n o s c o , f u n d e - s e e c o n f u n d e - s e , e 

t o m a - s e p i o r d o q u e a n o s s a s o m b r a a o 

m e i o - d i a . O l h a m o s e não o v e m o s . 

M a s o P r o f . E d u a r d o Sá v i u . 

" A d o l e s c e n t e s s o m o s nós!" - q u a n d o 

l e m o s o t í tulo, b a t e m o s c o m a mão n a 

t e s t a . " A h , então é i s s o ? " , d i z e m o s c o m o 

q u e m d e s c o b r e , c o m alívio, q u e a doença 

d e q u e s e s o f r e não é g r a v e . " O b r i g a d a , 

s e n h o r d o u t o r ; n e m s a b e o s o s s e g o q u e 

s i n t o e m s a b e r q u e e s t a agitação q u e t r a g o 

cá d e n t r o é, a f i n a l , a p e n a s u m a recaída d e 

u m ' m a l ' q u e conheço t ão b e m . " E o q u e 

m e a p e t e c e d i z e r E , p o r i s s o , d i g o q u e 

q u e m c o m e t e u a l o u c u r a d e m e c o n v i d a r 

a e s c r e v e r a q u i não f u i e u . 

L e m b r a - s e d a história q u e n o s c o n t a r a m ? 

E r a t u d o t ão s i m p l e s : passávamos u m a 

f a s e c o m p l i c a d a , e m q u e o c o r p o m u d a v a , 

a s h o r m o n a s a n d a v a m a o s s a l t o s , t ínhamos 

d i r e i t o a dúvidas, a t r o c a r d e o b j e c t o s d e 

paixão, a a m u a r ; a b a t e r c o m a p o r t a , a 

c h o r a r s e m m o t i v o , a r i r s e m razão. 

D i z i a m - n o s q u e podíamos e s c o l h e r o 

c a m i n h o q u e quiséssemos, q u e t o d a s a s 



o p o r t u n i d a d e s n o s e s t a v a m a b e r t a s ; 

p e r m i t i a m - n o s q u e avançássemos e 

recuássemos a o r i t m o d o s n o s s o s m e d o s 

e d a s n o s s a s d e s c o b e r t a s ; t o l e r a v a m q u e 

hesitássemos, q u e disséssemos q u e não 

estávamos c o m p l e t a m e n t e c e r t o s d e q u e 

e r a p o r a l i q u e desejávamos i r D e i x a v a m - n o s 

o l h a r p a r a o e s p e l h o , h o r a s a f i o , n a t e n t a t i v a 

d e n o s e n c o n t r a r m o s d o o u t r o l a d o ; 

p e r m i t i a m - n o s p e r d e r m o - n o s n o s o l h o s 

d o s o u t r o s , e m b u s c a d a n o s s a a l m a gémea 

- e t a n t a s v e z e s p a r e c i a q u e lá e s t a v a e não 

e s t a v a , e t a n t a s v e z e s e s t e v e . 

T i n h a u m p r a z o e s t e t e m p o , e s t a 

adolescência. M u i t o s d e nós n e m s e q u e r a 

gozámos, q u a i s a l u n o s p r e c o c e s q u e s a l t a m 

u n s a n o s e s a c a m o d i p l o m a a n t e s d e 

t o d o s o s o u t r o s , n a t e n t a t i v a d e " e v i t a r 

p reocupações" a o s n o s s o s p a i s , d e n o s 

p r o v a r m o s responsáveis e . . . a d u l t o s . 

A d u l t o s , m a i s t a r d e o u m a i s c e d o , e r a e s s a 

a m e t a q u e t o d o s devíamos alcançar 

E a p a r t i r daí a s n o s s a s e s c o l h a s p a s s a v a m a 

d e f i n i t i v a s . O c u r s o , a profissão, u m a c a r r e i r a , 

n a m e s m a e m p r e s a d e preferência; s i n a l d a 

n o s s a e s t a b i l i d a d e , e r a a f i d e l i d a d e c o m 

q u e servíamos o p a t r o n a t o . N o a m o r , e r a 

t e m p o d o h o m e m o u d a m u l h e r , q u e n o s 

d e i x a v a m e s c o l h e r , i m a g i n e - s e , s e e m t r o c a 

jurássemos q u e e r a p a r a s e m p r e . 

A s dúvidas d e v e r i a m e c l i p s a r - s e n a transição, 

d a m e s m a f o r m a q u e s e p r e t e n d i a q u e 

a s lágrimas, s e g u i d a s d e r i s o s , d e s s e m l u g a r 

a u m h u m o r s e r e n o , s e m e x t r e m o s . 

O e s t a d o a d u l t o , a o cont rár io d a infância 

e d a adolescência, não t i n h a a l t o s e b a i x o s , 

f r o n t e i r a s , n e m p a s s a g e n s . A l i m e n t a d o d e 

m a t u r i d a d e , u m t i p o d e combustível d e 

q u e n o s devíamos a b a s t e c e r c o m frequência 

e r a , s u p o s t a m e n t e , u m a l o n g a ( e monó tona) 

a u t o - e s t r a d a , c o m V i a V e r d e d e preferência, 

p a r a q u e n e m n a s p o r t a g e n s s e t i v e s s e q u e 

p a r a r 

B a s t a v a a b r i r o m a p a e s e g u i r o t r a j e c t o ; 

s u b i r n a c a r r e i r a , p a s s a r d e escalão, e n t r a r 

p a r a o s q u a d r o s , a c a b a r e m c h e f e d e alguém 

o u d e a l g u m a c o i s a . P e d i r u m emprés t imo, 

c o m p r a r u m a p e q u e n a c a s a , t rocá- la e 

c o m o l u c r o d a especulação, a d q u i r i r o u t r a , 

m a i o r m e l h o r s i t u a d a , t a l v e z c o m j a r d i m , 

c o m a p o s s i b i l i d a d e e m o c i o n a n t e d e e s c o l h e r 

- t ão l o n g e d a s emoções d a adolescência -

s e t e r i a o u não p i s c i n a . 

N o a m o r o m a n u a l g a r a n t i a q u e a paixão 

d a v a l u g a r a u m a a m i z a d e , n a opinião d o s 

a u t o r e s m a i s "saudável" e q u e , s e m dúvida, 

p e r m i t i a a segurança tão necessária a o 

c r e s c i m e n t o d o s f i l h o s , q u e h a v e r i a m d e 

c h e g a r A d e u s a o a r r e b a t a m e n t o , a o a r r e p i o 

p e l a e s p i n h a , às b o r b o l e t a s n a b a r r i g a . 

O s a v e n t u r e i r o s , q u e n e g a v a m e s t e 

" p e r c u r s o " , q u e s e r e c u s a v a m a r e c e b e r 

a condecoração d e " m a i o r e s e v a c i n a d o s " , 

e r a m o l h a d o s d e l a d o e r e m e t i d o s p a r a 

a m a r g e m . A p o n t a d o s às crianças c o m o 

e x e m p l o a não s e g u i r m e s m o s e n e m 

q u e m a p o n t a v a , n e m q u e m s e g u i a o d e d o , 

s e p u d e s s e i m p e d i r u m e s g a r d e i n v e j a . 

Ac red i támos n e s t a história. E , d u r a n t e 

u n s t e m p o s , não f o i difícil. C o m e ç á m o s 

a t r a b a l h a r e en t regámo-nos a o s n o s s o s 

p r o j e c t o s c o m e n t u s i a s m o e ânimo, m a s 

o m a i s i m p o r t a n t e , o m a i s m a r c a n t e , f o i o 

m o m e n t o e m q u e f o m o s p a i s . E n a d a n o s 

m u d o u t a n t o , n a d a a l t e r o u m a i s a forma 

c o m o passámos a v e r o m u n d o . S e n t i m o - n o s 

a d u l t o s , a d u l t o s a sério, c h e i o s d e 

r e s p o n s a b i l i d a d e , d e c i d i d o s a p e n s a r só 



n e l e s , só n e l e s , n u n c a e m nós, n a ânsia d e 

l h e s d a r t u d o , d e f a z e r t u d o b e m f e i t o . 

D e n u n c a m a i s p e n s a r e m nós. 

E queríamos m e s m o q u e a s s i m f o s s e . 

E f o i , e não f o i - f o i e não f o i a o m e s m o 

t e m p o . F o i , e é, o p a p e l q u e m a i s 

n o s a p a i x o n a , o a m o r t ão i n t e n s o e 

i n c o n d i c i o n a l q u e até a s s u s t a ( e às v e z e s 

i r r i t a , i n g r a t o s ! ) . M a s não f o i t u d o . M u i t o s 

d e nós só d e m o s p e l o f a c t o d e q u e não 

p o d i a , n e m d e v i a m e s m o s e r t u d o , n o d i a 

e m q u e não p o d e m o s i g n o r a r e m nós 

s i n t o m a s d e u m a adolescência 

- adolescência, o u t r a v e z ? -, u m d e s e j o 

i m e n s o d e mudança, u m v a z i o a q u e não 

sabíamos d a r n o m e - então não t ínhamos 

t u d o q u e o m a n u a l n o s p r o m e t i a ? -, u m a 

insegurança ex temporânea, u m m e d o 

inexplicável d e d a r m a i s u m p a s s o , 

u m a t r i s t e z a p r o f u n d a o u u m a r a i v a e 

u m i n c o n f o r m i s m o incompatível c o m a 

s e r e n i d a d e , s u p o s t a m e n t e c o r r e s p o n d e n t e à 

i d a d e , e x p r e s s a n o b i l h e t e d e i d e n t i d a d e . 

Q u e doença e r a e s t a , q u e não víamos e m 

m a i s n inguém, o u não estivéssemos t o d o s 

a escondê-la u n s d o s o u t r o s ? 

A p r i m e i r a ten tação é d i z e r q u e a doença 

não é n o s s a e imputá- la a o s n o s s o s filhos, 

a f i n a l não são e l e s q u e estão a g o r a n a 

i d a d e e m q u e o s s i n a i s tão b e m s e a p l i c a m , 

a t a l adolescência? E a o s sábados à n o i t e , 

n o s j a n t a r e s d e a m i g o s , q u e i x a m o - n o s u n s 

a o s o u t r o s d e s o f r e r c o m a adolescência 

d o s n o s s o s filhos! 

M a s o P r o f . E d u a r d o Sá não v a i n a c o n v e r s a . 

Às v e z e s até e n e r v a - p o r q u e r a i o p a r e c e 

q u e r e r v i r a r t u d o d o a v e s s o , p o r q u e não 

r e p e t e m a i s u m a s i d e i a s f e i t a s , d a q u e l a s q u e 

n o s s o s s e g a m e n o s i m p e d e m d e p e n s a r ? 

P o r q u e será q u e m e f a z p e r g u n t a s 

incómodas, p o r q u e q u e r s a b e r s e e s c o n d o 

o m e u m e d o d e não s e r f e l i z p o r trás d a 

af irmação d e q u e t e n h o m e d o q u e o m e u 

p r imogén i to não o s e j a ? P o r q u e l h e d i z , 

a s i , q u e d e v e t e r a c o r a g e m d e f a z e r - s e à 

v i d a , e m l u g a r d e e s p e r a r q u e a s u a f i l h a a 

p r e e n c h a ? P o r q u e l h e d i z a e l e , 

Cl 

a p ropós i to , vá-se lá s a b e r po rquê , 

d e c o m b o i o s , q u e " p a r a m u i t o s p a i s q u e 

s e n t i r a m a l g u n s d o s s e u s d e s e j o s d e infância 

' d e s c a r r i l a r ' , u m a l o c o m o t i v a m o v i d a p e l a 

adolescência d o s s e u s f i l h o s , c h e g a 'à t a b e l a ' 

p a r a a p a n h a r e m a v i d a q u e , c o m o s d e s a f i o s 

d o s a d o l e s c e n t e s , ' a p i t a ' m a i s u m a v e z " ? 

P o r q u e E d u a r d o Sá e n g a n a : e s c r e v e 

- t e n h o a c e r t e z a - t a l e q u a l c o m o f a l a , 

b a i x i n h o , m a s e s s a s e r e n i d a d e não c o m p a c t u a 

c o m o p o l i t i c a m e n t e c o r r e c t o , c o m o d e i x a r 

a n d a r c o m a f a l t a d e c o r a g e m p a r a d i z e r 

a q u i l o q u e p e n s a e e m q u e a c r e d i t a . 

P o r q u e balouçar-nos a a l m a , a b a l a r a s 

n o s s a s f a l s a s convicções p a r a q u e p o s s a m o s 

e n c o n t r a r a s v e r d a d e i r a s , é a s u a a r t e . 

A nós, r e s t a - n o s a c e i t a r a q u i l o q u e s o m o s 

- a d o l e s c e n t e s p a r a s e m p r e . P o r q u e s e r 

a d o l e s c e n t e , a sério, é não d e s i s t i r n u n c a 

" d e s e r o m e l h o r d o m u n d o p a r a alguém!"». 

i s a b e i s t i l w e l l 



E D U C A Ç Ã O E C O N F L I T O : 
G U I A D E E D U C A Ç Ã O P A R A A C O N V I V Ê N C I A 

X E S Ú S R . J A R E S 

guerras nascem na mente dos homens, também a paz começa nas nossas mentes. 
A mesma espécie que inventou a guerra é também capaz de inventar a paz. 

A responsabilidade pertence a cada um de nós. 
[ x e s ú s R . j a r e s , p . 2 4 5 ] 



N o â m b i t o d o X I C o l ó q u i o d e P s i c o l o g i a 

e E d u c a ç ã o - E x p e r i ê n c i a S o c i a l , E d u c a ç ã o 

e D e s e n v o l v i m e n t o , r e a l i z o u - s e n o d i a 

1 4 d e N o v e m b r o d e 2 0 0 2 , n o C e n t r o d e 

D o c u m e n t a ç ã o d o I S P A , o l a n ç a m e n t o d o 

l i v r o " E D U C A Ç Ã O E C O N F L I T O - G U I A 

D E E D U C A Ç Ã O P A R A A C O N V I V Ê N C I A " 

d a a u t o r i a d o D r . X e s ú s J A R E S ( P r o f e s s o r 

T i t u l a r d e D i d á c t i c a e O r g a n i z a ç ã o E s c o l a r 

d a F a c u l d a d e d e C i ê n c i a s d a E d u c a ç ã o d a 

U n i v e r s i d a d e d a C o r u n h a ) , e d i t a d o p e l a 

E d i ç õ e s A s a . 

O l i v r o f o i a p r e s e n t a d o p e l a P r o f . D o u t o r a 

A n a C a r i t a ( D i r e c t o r a d o P ó s - G r a d u a ç ã o 

e m E d u c a ç ã o p a r a a C i d a d a n i a d o I S P A ) 

c o m p l e m e n t a d a p o r u m a i n t e r v e n ç ã o 

d a D r . a C l á u d i a P r a t a ( D i r e c t o r a 

d o D e p a r t a m e n t o d e C o m u n i c a ç ã o 

d a s Ed i ções A s a ) . 

A p r e s e n t a m o s d e s e g u i d a u m b r e v e 

a p o n t a m e n t o d o l i v r o d e X e s ú s J A R E S : 

A n o s s a c u l t u r a s e m p r e t e v e , e c o n t i n u a 

a t e r a c t u a l m e n t e , u m a i n e q u í v o c a r e l a ç ã o 

n e g a t i v a c o m o c o n f l i t o . E s t a l e i t u r a 

n e g a t i v a c o n d i c i o n a , e m g r a n d e p a r t e , o 

p r o c e s s o e d u c a t i v o . E , c o n t u d o , o c o n f l i t o 

f a z p a r t e d a v i d a e a f e c t a t o d o s o s â m b i t o s 

d a n o s s a e x i s t ê n c i a . 

N ã o p o d e m o s , p o i s , p r e t e n d e r q u e a 

e d u c a ç ã o d e c o r r a s e m p r o b l e m a s , n e m q u e 

e s t e s a c a b e m p o r r e s u l t a r , n e c e s s a r i a m e n t e , 

n e g a t i v o s . E , p o r t a n t o , é b o m q u e n o s 

o c u p e m o s d o s i g n i f i c a d o d o c o n f l i t o , d a s 

c a u s a s q u e o p r o v o c a m , d o s e l e m e n t o s 

q u e o c o n f o r m a m e d a s e s t r a t é g i a s m a i s 

a d e q u a d a s p a r a o r e s o l v e r m o s d u m a f o r m a 

p o s i t i v a . E m c o n c l u s ã o , p a r a c o m p r e e n d e r 

a s d i f e r e n t e s p o s s i b i l i d a d e s e d u c a t i v a s q u e 

e l e n o s p r o p o r c i o n a . " 

C o n c r e t a m e n t e , a nível d i d á c t i c o , o c o n f l i t o 

é a b o r d a d o t e n d o e m c o n t a q u a t r o p l a n o s 

c o m p l e m e n t a r e s bás i cos : c o m o f o r m a 

d e sens ib i l i zação f a c e a d e t e r m i n a d a s 

s i t u a ç õ e s ; c o m o m e c a n i s m o a v a l i a d o r 

d o a n d a m e n t o d o g r u p o , d o c o l e c t i v o d e 

p e s s o a s o u d a i n s t i t u i ç ã o ; c o m o r e c u r s o 

p a r a o a p r o f u n d a m e n t o d e m o c r á t i c o ; 

c o m o o b j e c t i v o e d u c a t i v o , e m s i m e s m o , 

n o s e n t i d o d e d e s e n v o l v e r a s n o s s a s 

c o m p e t ê n c i a s p a r a o e n f r e n t a r m o s d e 

f o r m a p o s i t i v a . O a u t o r a o l o n g o d a o b r a 

c h a m a a a t e n ç ã o , p a r a a n e c e s s i d a d e d e 

p r e v e n i r d e t e r m i n a d o t i p o d e c o n f l i t o s . S e 

c o m o d i s s e m o s , o c o n f l i t o é c o n s u b s t a n c i a l 

à v i d a , e n ã o s ó n ã o é n e g a t i v o c o m o 

p o d e c o n s t i t u i r u m f a c t o r d e c r e s c i m e n t o , 

t a m b é m n ã o é m e n o s v e r d a d e q u e n ã o 

p o d e m o s e s t a r t o d o s o s d i a s n e m t o d a s 

a s h o r a s a t r a t a r d e c o n f l i t o s , n e m t o d o e 

q u a l q u e r t i p o d e c o n f l i t u o s i d a d e é b e n é f i c o 

p a r a o b o m d e s e n v o l v i m e n t o q u e r d a s a u l a s 

q u e r d a e s c o l a n o s e u c o n j u n t o . P o r t a n t o , 

a p a r t i r d a aná l ise d o s c o n f l i t o s e d a s s u a s 

t e n d ê n c i a s m a i s p r o v á v e i s , b e m c o m o 

d o e x e r c í c i o d a s e s t r a t é g i a s d e r e s o l u ç ã o 

p o s i t i v a d o s c o n f l i t o s , p o d e m o s p r e v e n i r 

d e t e r m i n a d o t i p o d e c o n f l i t o s . A s s i m , t o d a s 

a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s n o l i v r o v ã o 

n o s e n t i d o d e p r o m o v e r u m c o n t e x t o 

e d u c a t i v o q u e f a rá , s e m d ú v i d a , d i m i n u i r 

u m d e t e r m i n a d o t i p o d e c o n f l i t u o s i d a d e e 

c r i a rá a s b a s e s p a r a a a b o r d a r e m m e l h o r e s 

c o n d i ç õ e s , q u a n d o e l a s u r g i r . 

c a r l o s L o p e s 



 

 



 

  

 

 

  





ÍNTRODUCTION 

L ' h o m m e e t l e t e m p s . U n e v i e , u n e t r a c e , 1' interprétation 

c o m m e p o i n t d a p p u i . 

A t r a v e r s l a c o h u e phi losophíque d e l a s e c o n d mo i t ié d u 

X X i è m e siècle, R i c o e u r s ' e s t p roposé u n c h e m i n , c h e m i n 

b i e n s i n g u l i e r , c a r i l n o u s i n v i t e à v o i r c l a i r P e n s e r l e s 

q u e s t i o n s a c t u e l l e s t o u t e n cons idérant s e s m u l t i p l e s 

p e r s p e c t i v e s , s e r e f u s a n t t o u t c e q u i b r i l l e , p a r c e q u i l n e " 

d o n n e p a s à v o i r e t t o u t c e q u i e s t à l a p o r t é e d e l a m a i n , 

p a r c e q u i l n e d e m a n d e p a s t r o p d e f f o r t , c e s t s e p r o -

m e t t r e à so i -même u n l o n g i t inéraire. 

P o u r t a n t , o n n e p e u t p a s p a r l e r , c h e z R i c o e u r d e s i m p l e 

c o n c i l i a t i o n e n t r e l e s a u t e u r s m i s e n f a c e à f a c e , p u i s q u e 

s a pensée n e p e u t p a s ê t re v idée n i d e d i r e c t i o n n i d e 

c o n t e n u . B i e n a u c o n t r a i r e , l e b u t d e s a réf lexion p o i n t e 

l e s e n j e u x c o m u n s q u i t i e n n e n t e n s e m b l e l e s h o m m e s q u i 

n o u s s o m m e s . P l u s i e u r e s p e r s p e c t i v e s p h i l o s o p h i q u e s 

- phénoméno log ie , p h i l o s o p h i e réflexive e t p h i l o s o p h i e 

a n a l y t i q u e - a i n s i q u e d e s c h a m p s d e pensée a p p a -

r a m m e n t l e s p l u s d i v e r s - s c i e n c e s h u m a i n e s , p h i l o s o p h i e , 

d r o i t e t r e l i g i o n - s o n t s e s i n t e r l o c u t e u r s p r e f e r e s e t s e s 

c o n t r a d i c t e u r s c o n s t a n t s . E n e f f e t , l e s h o m m e s n e v e u l e n t 

q u e r e - d i r e e n t r e e u x c e q u i s o f f r e à ê t re d i t : l e m o n d e . 

< a. 

L'original i té ph i losoph íque d e R i c o e u r d e v i e n t d o n c u n 

p a r i , e t p a r i d i f f i c i l e à s o u t e n i r . D a n s l e s i l e n c e d e s l o n g s 

m o m e n t s d e travaíi p r o f o n d e t d e r e c h e r c h e con t inuée 

R i c o e u r bãt i t s o n o e u v r e q u i v a d e l a ré f l ex ion s u r 

1 ' h o m m e c o u p a b l e à l a ré f l ex ion s u r ! ' h o m m e c a p a b i e . 

E n m ê m e t e m p s , l a q u ê t e d u s e n s 1'amène á ré f lech i r s u r 

l e s l i m i t e s d e l a c o n s c i e n c e e t à a c c e p t e r l a mu l t ip l i c i té 

d e s i n t e rp ré ta t i ons . 

E n r e p r e n a n t d ' H u s s e r l l a m é t h o d e . R i c o e u r s o u l i g n e d a n s 

l a p h é n o m é n o l o g i e . t a n t s a fécond i té q u e s e s a p o r i e s . 

Dépasser, i . e . , c o m p r e n d r e d ' u n e façon a u t r e , m a i s t o u -

j o u r s d a p r è s e l l e , l a sub jec t iv i té t r a n s c e n d a n t a l e e n l a 

c o n f r o n t a n t a v e c l e c o r p s p r o p r e e t 1 ' a c t i o n , a i n s i q u e 

r e f a i r e l e f o n d e m e n t q u i f o n d e 1'étant, voi lá l e n o e u d dúr 

d e s a r e c h e r c h e p e r s o n n e l l e . E n c o r e , r e p e n s e r l a q u e s t i o n 

d e 1 ' h i s t o i r e , q u i s e débat e n t r e l a n a r r a t i o n t e m p o r e l l e 

d e s expér iences h u m a i n e s e t l a ré f igu ra t ion d e l a c o n s ­

c i e n c e . e l le-même d o n a t r i c e d e s e n s , c o n s t i t u e , s e l o n 

R i c o e u r , l a d é - c o n s t r u t i o n indépassable d e s pièges d e 

1 ' o u b l i e t d e l a m é m o i r e . C e s t d a n s c e c h a m p a p o r é m a -

t i q u e q u e l a m o u v a n c e d e l a pensée d e R i c o e u r p r e n d , 

d a n s l e p résent . 1 ' a l l u r e d ' u n e f i g u r e d o m i n a n t e , c a r e l l e 



à t o u s f a i t p e n s e r . S o n o u v e r t u r e t héma t i que , q u e l q u e s 

f o i s déstabil isatr ice, défend, p a r c o n t r e , l e p h i l o s o p h e 

d e s e f i g e r e n t r e f r on t i è res sécur isantes, m a i s t o u j o u r s 

réduc t r i ces , e t 1 ' i n v i t e à f a i r e d e s c h o i x q u e , p a r f o i s , 

s e m b l e n t h e u t e r 1'équité dúe, t a n t à 1 ' a u t r e q u a soi -même, 

p u i s q u ' e l l e s n e v i s e n t q u e l ' a c c o m p l i s s e m e n t d ' u n e 

p l e n i t u d e à t o u s c o m m u n e : l e b i e n . 

I m p o s s i b l e d e l i m i n e r , 1 ' h o m m e e s t , d a n s l a pensée d e 

R i c o e u r , u n e réa l i té i n c o n t o u r n a b l e . L i r r éduc t i b i l i t é d u 

s u j e t n e p e u t ê t r e c o m p r i s e s i 1'objectivité d e s s c i e n c e s , 

e t s u r t o u t d e s n e u r o s c i e n c e s , d e v i e n t l e m o d è l e d e s a 

ré f l ex ion a c c r u e . I I n e f a u t p a s o u b i i e r l e s posslbi l í tés e t 

l e s i l l u s i o n s q u e l a l i be r té e t l a c o r p o r a l i t é , pensées 

e n s e m b l e , o f f r e n t à l a r e c h e r c h e s u r 1 ' i n d i v i d u , q u a n d o n 

n e v e u t p a s l e d i r e e n t r o i s i è m e p e r s o n n e . N o n p l u s l e 

c h a m p d e 1 ' i m a g i n a i r e b i e n q u e séduisant, c a r i l s u p p o s e 

l a p r o d u c t i o n d u s e n s e t l a maí t r ise d e s m o t s n e p e r m e t 

p a s , s e l o n R i c o e u r , l a c o m p r é h e n s i o n d e 1 ' h o m m e e n 

t a n t q u ' e f f o r t p o u r e x i s t e r e t m é m o i r e r e c o n n a i s s a n t e . 

C o n f r o n t e r d e u x s o r t e s d e l o g i q u e , l a l o g i q u e t e c h n i c o -

s c i e n t i f i q u e e t l a l o g i q u e h u m a i n e , o u e s s a y e r d e b i e n 

e n t r e c r o i s e r " 1 ' u n i v e r s e l e t 1 ' h i s t o r i q u e " , p o u s s e R i c o e u r , 

s e l o n c e s p r o p r e s m o t s , à l a r e c h e r c h e d ' u n j u s t e e q u i ­

l i b r e , t o u t e n l u i p e r m e t t a n t d e p o i n t e r v e r s l e caractère 

i r rempiaçab le d e 1 ' h o m m e l u i -même . U n i q u e , m a i s 

vu lnérab le , l e s u j e t r i c o e u r i e n d e v i e n t u n s o i e t n o n u n 

j e , c a r s o n iden t i té p e r s o n n e l l e e x i g e t o u t d ' a b o r d 

1 ' a p p r o c h e i n d i r e c t e d e l a ré f l ex ion p a r l e d e t o u r d e 

1 ' a n a l y s e . S p i n o z a e t G a b r i e l M a r e e i o n t m o n t r é à 

R i c o e u r , l e p r e m i e r , q u e l a responsabi l i té é th ique a p o u r 

b u t u n s u j e t s i n g u l i e r , c a p a b l e d e v e i l l e r e t d e t e n i r 

p r o m e s s e e t , l e s e c o n d , q u e l a polyssémie d e l ' a u t r e , e n 

r e n v o y a n t a u s o i , e x i g e q u e c e l u i - c i s u p p o r t e s a r e n c o n t r e 

s a n s p e r d r e s o n iden t i té . Fail l ibi l i té e t c o n v i c t i o n , e n 

m ê m e t e m p s q u e culpabi l i té e t responsabi l i té , n e s ' e x -

c l u e n t p a s , a u c o n t r a i r e , e l l e s n e s ' o p p o s e n t q u a " l a 

p ré ten t ion , à 1'immediateté, à 1'adéquation e t à 1'apodicité 

d u c o g i t o car tés ien e t d u J e p e n s e k a n t i e n ' . " 

Lhe rméneu t i que d u s o i , q u e So i -même c o m m e u n a u t r e 

déve loppe , m o n t r e l e s o u c i c o n s t a n t e t l e s e n s l e p l u s 

p r o f o n d d e l a ré f l ex ion r i c o e u r i e n n e s u r l e d é t o u r d e 
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l a c o n s c i e n c e s u r e l le-même. A "1'interpnétation a m p l i f i a n t e " 

t o u j o u r s a t t e n t i v e a u s u r p l u s d e s e n s q u e R i c o e u r p r o p o s a i t 

e n V o l o n t a i r e e t i n v o l o n t a i r e succède, après l e d i a l o g u e 

a v e c F r e u d e t l e s t r u c t u r a l i s m e , l a "médiat ion sémant ique". 

C e p e n d a n t , e n So i -même c o m m e u n a u t r e R i c o e u r p l a i d e 

p o u r u n t ro is ième c h e m i n , c e l u i d e l a "méd ia t i on h e r m é -

n e u t i q u e " . A g i s s a n t e t s o u f f r a n t , c a r i l e s t s imul tanément 

mêmeté, ipserté e t altérrté, l e s o i n e p e u t p a s être c o m p n s 

dap rès I e c h e l l e d e s s a v o i r s déjá constitués. L h e r m é n e u ­

t i q u e , q u a n d appl iquée à 1'interprétation d e l a p a r o l e e t 

d e íact ion, o u v r e à u n q u e s t i o n n e m e n t q u i n e s e rédui t 

p a s à l a m i s e e n q u e s t i o n d e s f i g u r e s mé thodo log iques 

t r a d i t i o n n e l l e s , c a r i l cons idère l e d o u b l e s e n s e t p e r m e t 

l a d i s c u s s i o n e n t r e d e s in terprétat ions c o n c u r r e n t e s . 

L a véhémence o n t o l o g i q u e , q u i h a b i t e a u p l u s f o n d d u s o i , 

témoigne e t r e q u i e r t q u e 1'identité, b i e n q u e polysémique, 

n e s e l i v r e p a s a u x i l l u s i o n s d u c o g i t o brisé o u d u c o g i t o 

exalté. C e s t l a c e r t i t u d e e t l a fiabilité p r e s e n t e s d a n s l e 

" j e p e u x " q u i a s s u r e n t e t c o n f i r m e n t à c e l u i - c i s o n identité 

p e r s o n e l l e . 

Encombré d e ténèbres, l e s u j e t n e d o i t conquér i r l e p o u v o i r 

d e s e p e n s e r quap rès a v o i r analysé l e s a c t e s q u e l u i s o n t 

p r o p r e s : c e l u i d e p a r l e r d ' a g i r , d e f a i r e d e s n a r r a t i o n s e t 

d e v i s e r t a n t l a v i e b o n n e q u e íobl igation e n v e r s so i -même 

e t l e s a u t r e s . L a l t e r n a t i v e d u a l i s t e , q u e l a p h i l o s o p h i e o c -

c i d e n t a l e , t o u j o u r s indécise e n t r e l e s a v o i r a b s o l u , doub lé 

d e s o n a s s u r a n c e , e t l e m y t h e e m p i r i q u e d e l e v i d e n c e 

concrète , e s t déf iní t ivement dépassée c h e z n o t r e a u t e u r . 

L h o m m e , p r o p o s e R i c o e u r e s t a t t e s t a t i o n e t l a m é t h o d e 

s u i v i e p o u r l e p e n s e r e n s e i g n e q u ' i l f a u t , t o u t d a b o r d , 

" e x p l i q u e r p l u s , p o u r c o m p r e n d r e m i e u x " . L a t t e s t a t i o n 

d e v i e n t d o n c u n t r a i t f o n d a m e n t a l d e l a démarche r i c o e u ­

r i e n n e , c a r e l l e e s t íassurance, q u e c h a c u n a d e x i s t e r 

c o m m e so i -même a u s e n s d e 1'ipseité. E l l e c o n c e r n e , t a n t 

l e c h a m p épistémique q u e l e l i e u o n t o l o g i q u e c a r e l l e v i s e 

u n n o u v e a u t y p e d e c e r t i t u d e q u i l n o u s f a u t c o m p r e n d r e . 

Témoignage o u a v e u r isqué, l a t t e s t a t i o n e s t d a b o r d i n i -

c i a t i v e e t après p r o m e s s e q u e 1 ' h o m m e s e f a i t à s o i e t a u x 

a u t r e s d e s e t e n i r d a n s l e t e m p s . C e p e n d a n t , l a t t e s t a t i o n 

n e s e s o u t i e n t p a s t o u t e s e u l e . L a présence d e 1 ' a u t r e l u i 

e s t i n d i s p e n s a b l e c a r u n i q u e m e n t 1 ' a u t r e o b l i g e l e s o i a u 



décen t remen t r a d i c a l . P a r c e q u e l e s o i e s t , t a n t m ê m e t é 

qu ipsé i té , 1 ' h o m m e n e p e u t j a m a i s d e v e n i n p o u r R i c o e u r 

u n " ô t a g e " d e íau t re . L e c h o i x p o u r 1'ipséité e t s e s 

s o u f f r a n c e s e x i g e , e n conséquence, q u e n o t r e a u t e u r 

thémat ise 1 ' h o m m e c o m m e i m p a r f a i t m a i s p e r f e c t i b l e . 

L e n i g m e d e l a c h a i r c o n d i t i o n indépassable d e l a réf lex ion 

r i c o e u r i e n n e , o u v r e u n c h a m p i n e x p u g n a b l e à l a pensée. 

T o u t d a b o r d 1 ' h o m m e s e t r o u v e d a n s u n t e m p s , m a i s 

a u s s i il s e r e c o n n a i t c o m m e c a p a b l e d e p e n s e r l e t e m p s . 

E n é tant h i s t o i r e , m a i s a u s s i e n f a i s a n t h i s t o i r e , 1 ' h o m m e 

c a p a b l e c o n f i g u r e , d a n s e t p a r l e récit, s a v i e , 1 ' h i s t o i r e e t 

l e s événements . 

R e p r e n n a n t l e n o e u d d e l a réf lex ion a u g u s t i n i e n n e 

p o u r l e l a r g i r , R i c o e u r e n t r e l a c e l e " r e g a r d in tér ieur" e t l e 

" r e g a r d ex té r ieu r " d e 1 ' h o m m e à t r a v e r s l a n o t i o n d e 

" représentance" . H é r i t i e r d u t e m p s , m a i s a u s s i c a p a b l e d e 

l e r e f i g u r e n 1 ' h o m m e r i c o e u r i e n p r a t i q u e c e t i n c e s s a n t 

v a - e t - v i e n t e n t r e l a ré f lex ion t héo r i que e t 1 ' i n s e r t i o n d a n s 

l e m o n d e p r a t i q u e q u i e s t l e nô t re . L i n t r i g u e n ' e s t q u e l a 

c o n s t r u c t i o n e t l e d é r o u l e m e n t d e c e t t e t e n s i o n . R i c o e u r 

n o u s a p p r e n d a u s s i l a cont inu i té e t l e s e n s d ' u n t r a v a i l d e 

q u e s t i o n n e m e n t s o u s l e c o u v e r t d e 1'identité n a r r a t i v e . L e 

n a r r a t i f , e n e f f e t , e s t n a v i r e q u i p e r m e t d ' i n d e s c r i p t i b l e s 

v o y a g e s . D a u t r e s c o n t i n e n t s , d a u t r e s m e r s , d a u t r e s 

" v a r i a t i o n s i m a g i n a t i v e s " a t t e n d e n t l e s o i p o u r êtres d i t s . 

L a d i a l e c t i q u e s u b t i l e d e 1 ' a p p r o p r i a t i o n s e s i t u e précisa-

m e n t d a n s l a compréhéns ion herméneut ique. C e s t l e défí 

d e l a c o n s c i e n c e , c o m p r i s e c o m m e d i a l e c t i q u e e n t r e 

1'identité n a r r a t i v e e t 1'identité m o r a l e , q u ' i n t r o d u i t à l a 

possibi l i té d e p e n s e r l a passivité d e l a c o n s c i e n c e f a c e à 

s o n p o u v o i r da f í rma t i on d o n c , d e c o m p r e n d r e l a r e l a t i o n 

d e 1'ipséité a v e c 1'altérité. 

C e n ' e s t p a s e n o p p o s a n t b o n n e à m a u v a i s e c o n s c i e n c e 

q u e 1 ' a g i r é th ique p e u t ê t re c o m p r i s . L i m a g i n a t i o n n a r r a ­

t i v e , e n o f f r a n t à 1 ' i m a g i n a t i o n é th ique p l u s i e u r e s p o s s i b i -

lités d e c h e r c h e r l a v i e b o n n e , r e q u i e r t u n l o n g t r a v a i l 

d ' in terprétat ion, L e r a p p o r t e n t r e p h r o n e s i s e t p h r o n i m o s , 

c e s t l ' i n v i t a t i o n q u i , adressée à t o u s , c h e r c h e à établir l e 

r a p p o r t e n t r e l a l o i u n i v e r s e l l e e t l e c h o i x d e c h a c u n . 

S ' i n s c r i v a n t d a n s l e c e r c l e he rméneu t ique , o ú l e t o u t e t l a 

p a r t i e n e s o p p o s e n t p a s , l a s a g e s s e p r a t i q u e e n v i s a n t 
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l e c o n c e p t d e s t i m e d e s o i , défend a u s o i d e s e r e p l i e r s u r 

l u i -même. L a v i e b o n n e n e p e u t p a s o u b l i e r l a s o l i c i t u d e 

e n v e r s a u t r u i . 

E n L a M é m o i r e , l ' h i s t o i r e , 1 ' o u b i , s o n d e r n i e r o u v r a g e , 

R i c o e u r é larg i t l a ré f l ex ion s u r 1 ' h o m m e p résen tée d a n s 

So i -même c o m m e u n a u t r e c a r i l y considère q u e c e l u i - c i 

a a u s s i l e p o u v o i r d e " f a i r e m é m o i r e " . D a n s l a de rn iè re 

p a r t i e d e L a M é m o i r e , 1 ' h i s t o i r e , 1 ' o u b l i , R i c o e u r r e p r e n d 

u n t h è m e q u i l u i e s t c h e r : c e l u i d e l a " d i s p r o p o r t i o n " . 

L h o m m e n ' e s t p a s s e u l e m e n t c o u p a b l e i l e s t a u s s i c a p a b l e , 

n o n s e u l e m e n t d ' a v o u e r s a f a u t e c o m m e d e p a r d o n n e r 

à 1 ' a u t r e c e q u ' i l l u i a f a i t d e m a l . L e p r o b l è m e d u j u s t e 

d e v i e n t , e n conséquence , d e n o s j o u r s , i n c o n t o u r n a b l e 

p o u r R i c o e u r . 

C e p e t i t r e c u i l d e t e x t e s , q u i a p o u r t i t r e " H o m m a g e a 

P a u l R i c o e u r " , n ' a a u c u n e m e n t u n p r o p ô s sys témat ique. 

I I n e v e u t q u e r a s s e m b l e r l e s ré f lex ions présentées d a n s 

l a r e n c o n t r e d e P a u l R i c o e u r à 1 ' I S P A ( I n s t i t u t Supér iu r 

d e P s y c h o l o g i e App l i quée) , l e l e r j u i l l e t 1 9 9 9 , a v e c d e s 

a u t e u r s p o r t u g a i s q u i o n t t ravai l lé s e s t e x t e s . E n t e n d r e 

l a visée p h i l o s o p h i q u e d e R i c o e u r lu i -même, s u r l e s e n s d e 

s e s réf lexions p e r s o n n e l l e s e t s u r l e s b o u l e v e r s e m e n t s 

c o n t e m p o r a i n s s ' i m p o s e d e s o i à t o u s . C h a c u n y r e t r o u v e 

s a p l a c e , c h a c u n y e s t invité a u d i a l o g u e a t t e n t i f e t e x i g e a n t . 

R e m e r c i e r t o u t d ' a b o r d e t v i v e m e n t , P a u l R i c o e u r d e s a 

b o n n e v o l o n t é e t d e s a p a t i e n c e t e l a é té n o t r e s p r o p ô s 

l e p l u s c h e r . R e m e r c i e r e n s u i t e F r e d e r i c o P e r e i r a , C e r ­

q u e i r a Gonçalves, L u i s a P o r t o c a r r e r o , M a r c e l i n o A g i s , 

C a r l o s João C o r r e i a , J o a q u i m T e i x e i r a , A . d e O l i v e i r a 

F e r n a n d e s , d e l e u r présence e t d e l e u r s c o n t r i b u t s e s t 

d e v e n u u n e deux ième e x i g e n c e indépassable. 

C e s études s o n t b i e n l e s i g n e d e l a présence e t d u défi d e 

1 ' o e u v r e d e P a u l R i c o e u r d a n s l a scène d e l a pensée h e r ­

méneu t i que a u P o r t u g a l . 

p a u l a p o n c c d e i . e à o 

P A U L R I C O E U R , U M A H O M E N A G E M 

P a u l a P o n c e d e Leão 

A n t ó n i o M e l o 

( E d i t o r e s ) 

I S P A , 2 0 0 2 , 1 6 6 págs. 
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Pôr o C o r p o a P e n s a r é u m t e x t o q u e p r e t e n d e c h e g a r o 

m a i s p r ó x i m o possível d e u m a l i n g u a g e m d o c o r p o e m 

F i l o s o f i a . C o n t r a r i a n d o o m o v i m e n t o d a F i l o s o f i a r a c i o ­

n a l i s t a , q u e e f e c t u a u m d i s c u r s o s o b r e o c o r p o , m a s s e 

e n c o n t r a n a i m p o s s i b i l i d a d e d e p ô r o c o r p o a f a l a r , o 

q u e é a g i d o n e s t e t e x t o , até a o l i m i t e d o possível, é u m a 

l i n g u a g e m d o c o r p o n a s u a b r u t a l i d a d e , n a s u a v io lência 

m a i s p r imár ia , m a i s a r c a i c a . E , c h e g a r o m a i s p r ó x i m o 

possível d e u m a l i n g u a g e m d o c o r p o e m F i l o s o f i a t e m 

c o m o consequência t r a z e r p a r a p r i m e i r o p l a n o o s d i s ­

c u r s o s d o d e s e j o , d o a f e c t o , d o s o n h o . T e m c o m o c o n ­

sequência c o n t a m i n a r o t e x t o filosófico d e p e r s o n a g e n s , 

d e d i s c u r s o s q u e h a b i t u a l m e n t e l h e são e s t r a n h o s . T e m 

a s s i m t ambém c o m o consequência t r a z e r p a r a p r i m e i r o 

p l a n o a q u i l o q u e n o c o r p o é d e s g o s t a n t e , f e i o , s u j o . 

r e p u g n a n t e , a v i l t a n t e : a m a n c h a . A concupiscência. 

O d e s e j o d e d e v i r s u j o . A b e s t a . 

E s t e t e x t o não é u m t e x t o s o b r e a u t o r e s : é u m t e x t o 

s o b r e o s p r o b l e m a s q u e m e i n q u i e t a m e m F i l o s o f i a . E , 

u m d o s p r o b l e m a s q u e m a i s m e i n q u i e t a e m F i l o s o f i a é 

o s i lêncio d o c o r p o . N e s s a m e d i d a , e s c o l h i a u t o r e s c o m 

o s q u a i s e s t o u n u m r e g i m e d e c u m p l i c i d a d e e d e diálogo, 

e não n u m r e g i m e d e fundamentação d a q u i l o q u e e l e s 

d i s s e r a m . E u m t r a b a l h o o n d e p e n s o s o b r e t u d o c o m 

G e o r g e s B a t a i l l e , S a d e , S i g m u n d F r e u d e M e l a n i e K l e i n . 

G e o r g e s B a t a i l l e e S a d e são, p r e c i s a m e n t e , o s a u t o r e s 

q u e e m F i l o s o f i a e e m L i t e r a t u r a s e s i t u a m o m a i s p róx imo 

possível d e u m a l i n g u a g e m d o c o r p o , n a s u a n u d e z p r i ­

m o r d i a l . Pôr o C o r p o a Pensar i m p l i c a e s s e m o v i m e n t o 

d e violência q u e s e e n c o n t r a n o t e x t o d e S a d e . Violência, 



e m simultâneo, s o b r e o c o r p o e o p e n s a m e n t o . A violência 

d o d e s e j o d o l i b e r t i n o q u e q u e r t u d o d a vítima. A violência 

d o d e s e j o d o l i b e r t i n o q u e não r e c o n h e c e i n t e r d i t o s 

n e m a o s e u p e n s a m e n t o n e m à s u a acção. 

Há n e s t e t r a b a l h o u m a c r i t i c a a o r a c i o n a l i s m o e m F i l o ­

s o f i a , àqu i lo a q u e e u c h a m o o m o v i m e n t o d e d e s -

subject ivação, m a s não há, d e m o d o a l g u m , u m a c r i t i c a 

à F i l o s o f i a . E a F i l o s o f i a é u m a a c t i v i d a d e i n t e l e c t u a l , 

t e o r é t i c a ; a F i l o s o f i a é p e n s a m e n t o , c o n h e c i m e n t o i n t e ­

l e c t u a l . A q u i l o q u e e u c r i t i c o n o r a c i o n a l i s m o , n a q u i l o a 

q u e c h a m o o m o v i m e n t o d e dessubject ivação, é a q u a s e 

i d e n t i d a d e o u , a i d e n t i d a d e m e s m o q u e s e e s t a b e l e c e 

e n t r e o h o m e m e o l o g o s , o u a razão. A q u i l o q u e c r i t i c o 

n o r a c i o n a l i s m o é a e x c l u s i v i d a d e d e s t e a u t o - r e c o n h e -

c i m e n t o n o logos, n a razão; e o f a c t o d e o c o r p o só p o d e r 

s u r g i r e n q u a n t o o b j e c t o d e u m d i s c u r s o e não e n q u a n t o 

s u j e i t o d e u m d i s c u r s o . A q u i l o q u e c r i t i c o n o r a c i o n a l i s m o 

é a i n d a a l i m p e z a d o logos. L i m p e z a d o logos n a m e d i d a 

e m q u e a F i l o s o f i a d e v e r t e n t e r a c i o n a l i s t a s e r e c u s a a 

p e n s a r a q u i l o q u e n o c o r p o é s u j o , a q u i l o q u e n o c o r p o 

n o s a p r o x i m a d a b e s t a . O r a c i o n a l i s m o a p r e s e n t a - n o s 

s e m p r e u m a m e t a - l i n g u a g e m d o c o r p o e , é i n c a p a z d e 

p ô r o c o r p o a f a l a r , a p e n s a r , n a e x a c t a m e d i d a e m q u e 

p a r t e d o pr inc íp io q u e o d i s c u r s o d o c o r p o é não -

- r a c i o n a l , é i r r a c i o n a l , l o u c o , i n s e n s a t o . D e m o n s t r o n e s t e 

t r a b a l h o q u e o d i s c u r s o d o c o r p o o b e d e c e a u m a o u t r a 

lógica, m a i s subter rânea, m a i s a r c a i c a , m a i s p r i m i t i v a . O 

p r o b l e m a d o m o v i m e n t o d e dessubjectivação é o f a c t o d e 

f a z e r u m a l e i t u r a r a c i o n a l , d e a c o r d o c o m a s l e i s lógicas 

d a razão, d e r e a l i d a d e s q u e e s c a p a m às l e i s lógicas d a razão. 

A p l i c a a 'óp t i ca ' r a c i o n a l àqui lo q u e a razão é i n c a p a z d e 

v e r : t u d o o q u e e x c e d e o s l i m i t e s d a razão. A p l i c a a 

'óp t i ca ' r a c i o n a l àqui lo q u e é não- rac iona l . O r e s u l t a d o , 

q u a n d o s e p a r t e , e m simultâneo, d o pr incíp io q u e e x i s t e 

u m a i d e n t i d a d e e n t r e o h o m e m e a razão, e d o pr incíp io 

q u e a F i l o s o f i a é u m d i s c u r s o d a razão, é a i l e g a l i d a d e 

d i s c u r s i v a d o c o r p o e m F i l o s o f i a . É e x a c t a m e n t e p o r i s s o 

q u e q u e s t i o n o n e s t e t e x t o o q u e é a F i l o s o f i a . 

O m o v i m e n t o d e Pôr o Corpo a Pensar c o n d u z i u - m e 

p a r a u m a l i n g u a g e m i n t i m i s t a . A l i n g u a g e m d o c o r p o é 

i n t i m i s t a . A l i n g u a g e m d o c o r p o , n a s u a v e r t e n t e m a i s 

pr imár ia, m a i s p r i m i t i v a , é i n t i m i s t a . S e r - m e - i a impossível 

c h e g a r o m a i s p r ó x i m o possível d e u m a l i n g u a g e m d o 

c o r p o e m F i l o s o f i a s e não t i v e s s e p a s s a d o p a r a o r e g i s t o 

d e u m d i s c u r s o i n t i m i s t a . E é p o r i s s o q u e e s t e t e x t o s e 

e n c o n t r a a n i m a d o p e l o m e u d e s e j o d e d e v i r U m c o m 

o f e i t i c e i r o ; é p o r i s s o q u e e s t e t e x t o p e r s e g u e a l i n h a 

a 

invisível d e u m c h e i r o q u e e n l o u q u e c e . É a i n d a p o r i s s o 

q u e e s t e t e x t o s e e n c o n t r a p o v o a d o d e p e r s o n a g e n s ; o s 

m e u s p e r s o n a g e n s : o sultão, o f e i t i c e i r o , a b o r b o l e t a q u e 

m e e n t r o u e m c a s a p a r a d i z e r " S a u d a d e " , a b e s t a , a e s ­

c u l t u r a s u d a n e s a , o c i r c o , a m a g i a , o s p e r f u m e s q u e m e 

dão p r a z e r o anón imo, e n t r e o u t r o s . E s t e t e x t o p e r s e g u e 

a l i n h a invisível d e u m c h e i r o q u e e n l o u q u e c e p o r q u e , a o 

p r o c u r a r c h e g a r o m a i s p róx imo possível d e u m a l i n g u a g e m 

d o c o r p o p r o c u r o a q u i l o q u e n o c o r p o é m a i s básico, m a i s 

p r i m i t i v o : o c h e i r o , o o d o r o a r o m a c o r p o r a l . P r o c u r o 

a vinculação q u e m a i s s e a f a s t a d a razão, d a consciência 

r a c i o n a l e v i g i l a n t e . 

Pôr o C o r p o a Pensar é a s s i m u m t r a b a l h o o n d e p o n h o 

o m e u p r ó p r i o c o r p o a p e n s a r p o r q u e f o i m e u d e s e j o 

d e s f a z e r a clássica a t i t u d e e m F i l o s o f i a q u e f a z o c o r p o 

d e v i r u m o b j e c t o d e p e n s a m e n t o , d e c o n h e c i m e n t o , m a s 

t e m a m a i o r d i f i c u l d a d e e m f a z e r d e v i r e s s e m e s m o c o r p o 

u m s u j e i t o d e p e n s a m e n t o , d e c o n h e c i m e n t o . A clássica 

a t i t u d e e m F i l o s o f i a q u e s e d e f i n e p o r u m a i m p o s s i b i l i d a d e , 

u m a i n c a p a c i d a d e d e relação c o m o p róp r i o d i s c u r s o d o 

c o r p o . T r a n s f o r m a r o c o r p o n u m s u j e i t o d e p e n s a m e n t o , 

a b a n d o n a r o d i s c u r s o s o b r e o c o r p o e p e r m i t i r q u e 

e l e f a l e n a s u a e s p o n t a n e i d a d e , é p e r m i t i r q u e e l e d i g a o 

d e s e j o d e inocência m a s t ambém é p e r m i t i r q u e e l e d i g a o 

d e s e j o d o m a l , d a q u i l o q u e u m a d e t e r m i n a d a t radição 

c l a s s i f i c a c o m o s e n d o d a o r d e m d o m a l . A concupiscência. 

D e v i r s u j o . Pôr o Corpo a Pensar é f a z e r d o a c t o d o p e n ­

s a m e n t o u m m o v i m e n t o d e e s c u t a d e todos os discursos 

do corpo; s o b r e t u d o o d i s c u r s o d o d e s e j o , q u e h a b i t u a l ­

m e n t e é r e m e t i d o p a r a o r e g i m e d a i l e g a l i d a d e d i s c u r s i v a 

o u p a r a o r e g i m e d o silêncio. A violência m a i o r d o t e x t o 

d e S a d e r e s i d e p r e c i s a m e n t e n a exposição b r u t a l d a q u i l o 

q u e é m a i s inconfessável, m a i s indizível n o d e s e j o . A 

exposição d a q u i l o q u e p a r a u m a t radição q u e i d e n t i f i c a 



o h o m e m c o m o logos, c o m a instância r a c i o n a l , s e 

e n c o n t r a n o r e g i m e d a i l e g a l i d a d e . Ò d i s c u r s o d o l i b e r ­

t i n o . O o b s c e n o . 

I n t e r r o g o também n e s t e t e x t o o e s t a t u t o d a v e r d a d e e 

d a m e n t i r a e m F i l o s o f i a . I n t e r r o g o o e s t a t u t o d a v e r d a d e 

e d a m e n t i r a e m F i l o s o f i a c o m a f i n a l i d a d e d e a f i r m a r 

q u e o d i s c u r s o d o c o r p o é v e r d a d e i r o , d i z a v e r d a d e . 

A q u i l o q u e é s u j o , promíscuo, i m p u r o n o c o r p o é tão 

v e r d a d e i r o c o m o a q u i l o q u e é l i m p o , p u r o . O d i s c u r s o 

d o c o r p o p o d e s e r cont rad i tór io , d e s a r r a z o a d o , i n s e n ­

s a t o , n o e n t a n t o , é u m d i s c u r s o q u e s e e n c o n t r a n o 

r e g i m e d a v e r d a d e . É então necessário e s t a b e l e c e r u m a 

diferença e n t r e a s v e r d a d e s r a c i o n a i s e a q u i l o a q u e c h a m o 

n e s t e t e x t o " a s v e r d a d e s l o u c a s d o a f e c t o " . T r a t a - s e a s s i m 

d o s u r g i m e n t o d e u m o u t r o t i p o d e v e r d a d e . A f i r m a r 

q u e o d i s c u r s o d o c o r p o d i z a v e r d a d e é u m d o s m o ­

m e n t o s f u n d a m e n t a i s d o m o v i m e n t o d e ressubjectivação 

q u e e m p r e e n d o n e s t e t e x t o . C o n t r a r i a n d o o m o v i m e n t o 

dê dessubjectivação, q u e e v a c u a d o s u j e i t o t o d o s o s 

d i s c u r s o s d o c o r p o , d e s - r e a l i z a n d o - o s , n e g a n d o - o s , 

f a l s i f i c a n d o - o s , s i l e n c i a n d o - o s , e f e c t u o o m o v i m e n t o d e 

ressubjectivação, s o b r e t u d o n a c o m p a n h i a d e S a d e e 

B a t a i l l e , d a n d o v o z àquilo q u e t e m p e r m a n e c i d o e m 

silêncio n o c o r p o . 

Pôr o Corpo A Pensar é o t e x t o d a m i n h a Dissertação d e 

D o u t o r a m e n t o e m F i l o s o f i a q u e e s c r e v i n o r e g i m e d a 

f e l i c i d a d e , d o p r a z e r , s o b a orientação d o P r o f e s s o r 

D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a e d o P r o f e s s o r D o u t o r João 

P a i s a n a . F i c o - l h e s e t e r n a m e n t e g r a t a p o r m e t e r e m 

p e r m i t i d o s e g u i r o m e u p e r c u r s o e m F i l o s o f i a . F i c o - l h e s 

a i n d a e t e r n a m e n t e g r a t a p e l o a p o i o q u e m e d e r a m n u m 

t r a b a l h o d e r i s c o , d e v e r t i g e m , c o m o e s t e . O r i s c o , a 

v e r t i g e m d e expôr o m e u c o r p o , o m e u d e s e j o , i n s u r g i n -

d o - m e a s s i m c o n t r a u m a tradição e m F i l o s o f i a s e g u n d o a 

q u a l o s u j e i t o q u e e s c r e v e n u n c a s e expõe n a s u a i n t i ­

m i d a d e ; a p e n a s expõe o s s e u s p e n s a m e n t o s , e s o b r e t u d o 

o s s e u s p e n s a m e n t o s a r e s p e i t o d e i d e i a s , d e c o n c e i t o s . 

O r i s c o i n e r e n t e a o f a c t o d e n u m t r a b a l h o académico, 

t e n d o e m c o n t a o p u r i t a n i s m o q u e e x i s t e n o m e i o u n i ­

versitário, c o m o a f i r m a A l a i n C o r b i n , e c i t o - o n e s t e t e x t o , 

t r a z e r o d i s c u r s o d o c o r p o p a r a p r i m e i r o p l a n o . 

C o n c l u o c o m o d i s c u r s o d o c o r p o d e J u l i e t t e : u m a c i t a ­

ção d e S a d e d e " H i s t o i r e d e J u l i e t t e , o u l e s Prospérités 

d u V i c e 2 " , q u e s e e n c o n t r a n o Capítulo I d e s t e t e x t o : 

"Conheço e s t e estado horrível, é a infelicidade dos meus 

dias; como quer que seja, aqui está o meu segredo*. £ 

necessário que vós permaneceis quinze dias inteiros sem vos 

ocupar de luxúrias, distrai-vos, diverti-vos com outras coisas; 

mas até ao décimo quinto dia não permitis o a c e s s o das 

ideias libertinas. Esse dia chegado, deitai-vos sozinha, cal­

mamente, no silêncio e na obscuridade os mais profundos; 

lembrai-vos então de tudo o que afastaste durante este 

intervalo, e entregai-vos molemente e com indolência a esta 

polução ligeira pela qual ninguém se sabe excitar ou excitar 

os outros como vós sabeis. Dai em seguida à vossa imaginação 

o liberdade de vos apresentar, gradualmente, diferentes 

géneros de desregramentos, percorrei-los todos em detalhe; 

atravessei-los sucessivamente inspeccionando-os; persuadi-vos 

bem que a terra é v o s s o . . . que vós tendes o direito de 

mudar, mutilar, destruir, subverter todos os seres que bem 

vos parecer."1 

M Q f i a J O Q O c e i t i l 

P O R O C O R P O A P E N S A R 

M a r i a João C e i t i l 

I S P A , 2 0 0 3 , 3 6 8 págs. 

2 1 , 0 0 € 

1 Marquis de Sade, "Histoire de Juliette, ou fes Prospérités du Vice 2", ín 
OEuvres Complètes du Marquis de Sade, Vol.lX, Pauvert, 1987, pp.43/44: 
"-Je connais cet état affreux, il fait le malheur de mes jours; quoi qu'il 
en soit, voici mon secret*. Soyez quinze jours entiers sans vous occuper 
de luxures, dtstrayez-vous, amusez-vous d'autres choses; mais jusqu*au 
quinzième ne laissez pas même d'accès aux idées libertines. Cette 
époque venue, couchez-vous seule. dans le calme, dans le silence et 
dans 1'obscurité la plus profonde; rappelez-vous là tout ce que vous avez 
banni depuis cet intervalle, et livrez-vous mollement et avec nonchalance 
à cette pollution légère par laquelle personne ne sait s-irríter ou irriter 
les autres comme vous. Donnez ensuite à votre imagination la liberté 
de vous présenter, par gradation, différentes sortes d'égarements; 
parcourez-les toutes en détail; passez-les successivement en revue; 
persuadez-vous bien que toute la terre est à vous ... que vous avez 
le droit de changer, mutiler, détruire, bouleverser tous les êtres 
que bon vous semblera." 



A t e s e d e D o u t o r a m e n t o d o a u t o r a p r e s e n t a d a e d e ­

f e n d i d a n a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , o r i e n t a d a p e l o P r o f . 

D o u t o r P a u l o M a c h a d o d o I n s t i t u t o d e Educação e P s i c o ­

l o g i a d a U n i v e r s i d a d e d o M i n h o e p e l o P r o f . D o u t o r M i c k 

P o w e r d a U n i v e r s i d a d e d e E d i m b u r g o , t e v e c o m o o b j e c ­

t i v o e s t u d a r o p a p e l d o p r o c e s s a m e n t o , codif icação e 

evocação d e in formação n a génese e manutenção d a 

depressão m a j o r 

São a b o r d a d o s n u m a p e r s p e c t i v a c o g n i t i v a a s emoções, a 

depressão e a s características mnésicas d e s t a . 

E f e c t u a r a m - s e d o i s e s t u d o s , e m q u e são c o m p a r a d o s t rês 

g r u p o s , s u j e i t o s c o m depressão m a j o r s u j e i t o s c o m p e r t u r ­

bação d e pânico e s u j e i t o s s e m al teração psicopatológica. 

E m a m b o s o s e s t u d o s t r i n t a s u j e i t o s c o m depressão m a j o r 

f o r a m a v a l i a d o s e m d o i s m o m e n t o s c o m u m i n t e r v a l o d e 

t rês m e s e s . P a r a a avaliação clínica f o r a m u t i l i z a d a s d u a s 

e s c a l a s d e hetero-aval iação e q u a t r o i n s t r u m e n t o s d e 

auto-avaliação. O nível d e c o n h e c i m e n t o d e vocabulár io 

f o i t a m b é m u m a d a s variáveis c o n t r o l a d a . 

N o p r i m e i r o e s t u d o c o m p a r o u - s e a s r e s p o s t a s a u m a 

t a r e f a d e e s q u e c i m e n t o d i r i g i d o , e m t r i n t a s u j e i t o s d e p r i m i ­

d o s , q u i n z e s u j e i t o s pânico e t r i n t a s u j e i t o s s e m alteração 

p s i c o p a t a l o g i c a . 

N o s e g u n d o e s t u d o u t i l i z o u - s e u m a t a r e f a d e m e m ó r i a 

autobiográf ica q u e f o i a p l i c a d a a q u a r e n t a e d o i s s u j e i t o s 

d e p r i m i d o s , v i n t e e o i t o s u j e i t o s pânico e c i n q u e n t a e u m 

s u j e i t o s s e m al teração psicopatológica . 

C o m b a s e n o s r e s u l t a d o s d e a m b o s o s e s t u d o s , c o n c l u i u - s e 

q u e e x i s t e n o s s u j e i t o s d e p r i m i d o s u m e n v i e s a m e n t o 

n e g a t i v o e a p e r d a d e u m e n v i e s a m e n t o p o s i t i v o , q u e s e 

o b s e r v a v a n o s o u t r o s d o i s g r u p o s . O s s u j e i t o s d e p r i m i d o s , 

c o m s e v e r i d a d e e l e v a d a , a p r e s e n t a v a m u m p r o c e s s a m e n t o 

e evocação d e informação p r e f e r e n c i a l m e n t e c o m valência 

n e g a t i v a . E s t e f a c t o f o i a s s o c i a d o à existência d e conteúdos 

n e g a t i v o s d o s e s q u e m a s d o self e a o p r o c e s s a m e n t o e 

evocação d e informação c o n c o r d a n t e c o m e s s e s conteúdos. 

A s s i m , n o s s u j e i t o s d e p r i m i d o s não s e r e g i s t a v a o p a p e l 

r e g u l a d o r d o s e l f s o b r e o s e f e i t o s d o p r o c e s s a m e n t o e 

evocação d a in formação n e g a t i v a . E s t e a s p e c t o reforça a 

existência d e u m self a m b i v a l e n t e . 

C o n s i d e r o u - s e c o m b a s e n o s r e s u l t a d o s , q u e e v i d e n c i a r a m 

diferenças n o p r o c e s s a m e n t o e evocação d a in formação 

e m função d a s e v e r i d a d e d a depressão, q u e a génese e 

manutenção d a depressão estão m a i s r e l a c i o n a d a s c o m 

o s p r o c e s s o s d e codif icação e evocação d e informação, 

d i r i g i d o s p e l o s e s q u e m a s n e g a t i v o s d o self d o q u e c o m 

o s p e n s a m e n t o s n e g a t i v o s . 

v i c T o r c l ú u d i o 

D A T R A M A D A S M I N H A S M E M O R I A S 

O F I O Q U E T E C E A D E p R E S S A O : 

E S Q U E C I M E N T O D I R I Q I D O E M E M O R I A 

AUTOBIOGRÁFICA N A D E p R E S S A O M A J O R ' 
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T E X T O S 
F U N D A M E N T A I S 

T e x t o s F u n d a m e n t a i s é o n o m e d e u r r a n o y a colecção d e 

l i v r o s a lançar p e l a s edições I S P A . 

E s t a colecção a p r e s e n t a a r t i g o s científicos d e g r a n d e " 

i m p a c t o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m c a m p o e s p e c i f i c o 

d e e s t u d o s d a P s i c o l o g i a , t r a d u z i d o s p a r a por tuguês. 

O s a r t i g o s s e l e c c i o n a d o s p a r a c a d a u m d o s v o l u m e s d e s t a 

série d e o b r a s , são e s c o l h i d o s e n t r e a q u e l e s q u e t e n d o s i d o 

p u b l i c a d o s n a s m a i s i m p o r t a n t e s e r e l e v a n t e s r e v i s t a s c i e n ­

tíficas d o c a m p o , t i v e r a m m a i o r i m p a c t o científico e d e r a m 

o r i g e m a u m g r a n d e número d e citações e m e s t u d o s p o s ­

t e r i o r e s . A s u a apresentação é e n q u a d r a d a t e o r i c a m e n t e 

p o r u m a introdução o r i g i n a l f e i t a p o r a u t o r e s p o r t u g u e s e s . 

T e x t o s Fundamentais é, a s s i m , u m a colecção q u e d i s p o n i ­

b i l i z a e m língua p o r t u g u e s a , a r t i g o s científicos clássicos e 

a c t u a i s q u e m a r c a r a m e m a r c a m u m d e t e r m i n a d o c a m p o 

d e e s t u d o , i n t e g r a n d o - o s n u m c o n t e x t o a c t u a l . 

C o n h e c e r u m c a m p o d e e s t u d o pressupõe o c o n h e c i ­

m e n t o d o s a r t i g o s q u e f i z e r a m histór ia e q u e n o s c o n d u ­

z i r a m até a o e s t a d o a c t u a l d o s n o s s o s c o n h e c i m e n t o s . 

D e s e n v o l v e r e s t e c o n h e c i m e n t o e m P o r t u g a l p a s s a p o r 

u m a m a i o r divulgação d e s t e s t e x t o s . E e s t e o o b j e c t i v o 

d a n o v a colecção e d i t a d a p e l o I S P A , d e s i g n a d a d e T e x t o s 

Fundamentais, o d e f a c i l i t a r e p r o m o v e r e s s a divulgação 

e m d i v e r s a s áreas d e e s t u d o . 
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V O L U M E I 
ESTEREÓTIPOS 
E COGNIÇÃO S O C I A L 

O p r i m e i r o v o l u m e d a Textos Fundamentais, a p r e s e n t a 

u m a visão d a investigação d e s e n v o l v i d a n o c a m p o d e 

e s t u d o d o s estereót ipos n u m a p e r s p e c t i v a c o g n i t i v a . O s 

a r t i g o s s e l e c c i o n a d o s são a p r e s e n t a d o s e o r g a n i z a d o s 

h i s t o r i c a m e n t e c o m o i n t u i t o d e i l u s t r a r o d e s e n v o l v i ­

m e n t o d e s t a área d e e s t u d o s . O n o s s o o b j e c t i v o n e s t e 

v o l u m e é o d e f o r n e c e r a o l e i t o r o c o n h e c i m e n t o d e 

a l g u n s d o s t e x t o s , q u e i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s u a d a t a 

d e publicação, são h o j e e m d i a t i d o s c o m o "clássicos" p e l a 

s u a i m p o r t a n t e cont r ibu ição p a r a c a r a c t e r i z a r a a c t u a l 

a b o r d a g e m d a Cognição S o c i a l a o e s t u d o d o s estereót ipos 

e p r e c o n c e i t o s . 

T e r e s a c j a r c i a - M a r q u e s 
L e o n e l ç a r c i a - M u r q u e s 

( E d i t o r e s ) 





 

 



     

  
        

C u l t u r a l d o I S P A q u e p r o m o v e v i s i t a s g u i a d a s a Musèus 

Exposições e s i t i o s c u l t u r a l m e n t e r e l e v a n t e s . 

I n i c i o u a s u a a c t i v i d a d e c o m u m a v i s i t a à Co lecção 

B e r a r d o e m S i n t r a , e d e p o i s às o f i c i n a s e M u s e u 

d e A r t e s D e c o r a t i v a s d a Fundação R i c a r d o Espír i to 

S a n t o S i l v a . O r g a n i z o u já e s t e a n o l e c t i v o u m a v i s i t a 

c o m e n t a d a a o C e n t r o d e A r t e M o d e r n a d a Fundação 

G u l b e n k i a n e a g o r a à i m p o r t a n t e expos ição 

F r a n c i s B a c o n n o M u s e u d e S e r r a l v e s n a c i d a d e 

d o P o r t o . M é r t o l a , o C o n v e n t o d e J e s u s e m Setúbal, 

. . . o G u g g e n h e i m e m B i l b a o são o s o b j e c t i v o s p r ó x i m o s . 
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F R A N C I S B A C O N [ 1 9 0 9 - 1 9 9 2 ] 

" C A G E D - U N C A G E D " 
M U S E U S E R R A L V E S • 2 4 D E J A N E I R O A 2 0 D E A B R I L D E 2 0 0 3 

" a a r t e é a r t e f a c t o , 
q u a n t o m a i s a r t i f i c i a l , m a i s i n t e n s a " 

f r a n c i s B a c o n 

A p i n t u r a d e F r a n c i s B a c o n i n c o m o d a Não m e n o s d o q u e o n o s s o m u n d o . 

Solitárias, a p r i s i o n a d a s n a s s u a s j a u l a s translúcidas, q u e a d i v i n h a m o s p e l a s 

a r e s t a s , a s p e r s o n a g e n s q u e B a c o n p i n t a , d e b a t e m - s e e m s e u s c a s u l o s , 

g e s t i c u l a m , u i v a m n o s e u m o v i m e n t o l iberatório, i n t e r r o g a m - n o s . 

" C a g e d - u n c a g e d " ( E n c a r c e r a d o - d e s e n c a r c e r a d o ) é u m a m o s t r a d e 

r a r a d e n s i d a d e , q u e a u n i d a d e temát ica t o r n a m a i s v i o l e n t a e m a i s e f i c a z . 

D e l e u z e f a l a a propós i to d e F r a n c i s B a c o n q u e " c h a q u e p e i n t u r e à s a 

manière r e s u m e 1 ' h i s t o i r e d e l a p e i n t u r e " . A c o n t e c e q u e c a d a q u a d r o d e 

F r a n c i s B a c o n r e s u m e e p r o l o n g a t o d a a s u a o b r a . C a d a g r i t o amordaçado, 

c a d a g e s t o i n t e r r o m p i d o , c a d a m o v i m e n t o d e d e s e n c a r c e r a m e n t o , 

r e c a p i t u l a e c o n t i n u a a s estações p r e c e d e n t e s , t r a n s f o r m a n d o a sequência 

d o s s e u s q u a d r o s n u m i m e n s o políptico. E s e a p i n t u r a é e m b o a p a r t e 

c o r q u e o u t r a p i n t u r a d o n o s s o t e m p o n o s p r o v o c a d e f o r m a tão d i r e c t a , 

n o s a m p a r a e c o n d u z p a r a o c e n t r o d a acção, p a r a além d o c o m p l e x o 

i m e d i a t a m e n t e visível. E p o r q u e m a i s i n t e n s a , m a i s r e a l . 

A n t ó n i o M e l o 
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S T U D V f O R A P O R T A I T I I I ( A f T E R T H E L I f E M A S K O f 

O i r . ON CAfíVAS, 6 I X 5 I C M 

P R I V A T F ; C O L L f C T I O N 

W I L L I A M B L A K E ) , 1 9 5 5 



U M M I L I T A N T E D O A M O R ("~") 

ÉMI 



M o r r e u José C r a v e i r i n h a . M o r r e u lo mais absorto homem triste 

do mundol. O u m e l h o r , f o i j u n t a r - s e a M a r i a , q u e já não a g u e n t a v a 

a s a u d a d e d e l a , o lugar do caril triste, q u e f a z i a d o e r o s d o m i n ­

g o s d o p o e t a . M e s m o a s s i m c i i s t o u - l h e a e s p e r a - 2 4 a n o s é 

m u i t o t e m p o p a r a v i v e r s o z i n h o . T a r d a v a e s t a r e m j u n t o s . INão 

aceito o teu dormir/ Além do sonol, e s c r e v e u C r a v e i r i n h a . Está o 

p r o b l e m a r e s o l v i d o , a g o r a , v o l t a m a d o r m i r o s d o i s n a Casa 

definitiva, q u e é a d e l e s . 

S e i b e m q u e e s t e h o m e m , f i l h o d e u m a l g a r v i o b r a n c o e d e 

u m a moçambicana n e g r a , f o i m u i t a s c o i s a s d i g n a s d e e l o g i o . 

C o m b a t e n t e d a L i b e r d a d e , p a t r i o t a , i n i m i g o d o 

r a c i s m o , p r e s o d o s cárceres d a P I D E , e x p i a n d o 

" a c u l p a " d e s e r ( . . . ) um subversivo na genuína 

ilegalidade/. C o m o s e i Ide um tal Zé Craveirinha/, 

q u e a m o r t e l e v o u e m 6 d e F e v e r e i r o p a s s a d o , 

d a c a m a d e u m h o s p i t a l d a Áfr ica d o S u l , o u t r a s 

f a c e t a s respeitáveis. Q u e f o i a u t o d i d a c t a , a u t o r 

j u s t a m e n t e l a u r e a d o [Prémio Camões, e m 1 9 9 1 , 

e n t r e o u t r o s ] , j u s t a m e n t e c o n s i d e r a d o c o m o o 

m a i s i m p o r t a n t e p o e t a moçambicano e u m d o s 

m a i o r e s d e Língua p o r t u g u e s a . 

S e i t u d o i s s o , m a s o q u e m a i s m e f a s c i n a e m C r a v e i r i n h a é a s u a 

p r o f u n d a h u m a n i d a d e , a s u a militância n a c a u s a d o a m o r . E s s e 

h o m e m Isemiclaro para não ser igual a um branco qualquer/ e 

seminegro para jamais renegar/ um glóbulo que seja dos Zambezes 

do meu sangue! a m o u s e m p r e e d e s s e a m o r f e z b a n d e i r a . N u n c a 

d o ódio, d a r a i v a , d a vingança. 

A i n d a q u e d i s s e s s e Imas amar por amor só amol e somente posso 

e devo amar/ esta minha bela única nação do mundol, o p o e t a 

a m a v a p a r a lá d e s s a f r o n t e i r a . A té e s t e P o r t u g a l , q u e v o l t a e m e i a 

v i s i t a v a , t a l v e z p o r q u e c o m o e s c r e v e u n u m p o e m a d e d i c a d o a o 

p a i : / / ' u r a q u e e m mim ficaram laivos! do luso-arábico Algezur da tua 

infância!; o u p o r q u e n a s s u a s v e i a s s e africanizaram para a eternidade, 

a l g u m a s ibéricas heranças d e fados e broas. O p o e t a a m a v a o a m o r : 

a Moçambique, a o A l g a r v e , a P o r t u g a l , a o p a i , à mãe, a M a r i a 

/imerecida esposa toda a vida! de um tal Zé Craveirinha.!. A m a v a 

n u m a dimensão desmedida. 

E a m a v a não p o r s e r p o e t a [ a i n d a q u e o s e n s o c o m u m t e n d a ( e 

c o m a l g u m a razão) a r e p r e s e n t a r o s p o e t a s c o m o c u l t o r e s d e s s e 

s e n t i m e n t o , a r t e f a c t o c u l t u r a l , q u e a c u l t u r a t a n t o p r e z a ] m a s p o r 

s e r g e n t e , c o m o e l e próprio s a b i a q u e e r a : /Natu­

ralmente s e e u fosse poeta em vez de gente/. E e s t a 

dimensão h u m a n a , d e h o m e m d i s c r e t o , i m p o l u t o , 

f i e l a o s a f e c t o s , c o n t i d o n a s emoções, d e v o t a d o 

às c a u s a s , é, p a r a m i m , a m a i o r herança q u e C r a ­

v e i r i n h a n o s d e i x a . M e s m o s e é e n o r m e , e é e n o r ­

m e , o s e u c o n t r i b u t o p a r a a p o e s i a e a c u l t u r a 

d e Língua p o r t u g u e s a , a f i n a l a s u a o u t r a pátria. 

E m j e i t o d e conclusão, a g o r a q u e José João 

C r a v e i r i n h a m o r r e u , t a l v e z s e p u d e s s e p e r g u n t a r , 

p a r a f r a s e a n d o C a r l o s D r u m m o n d d e A n d r a d e , 

o u t r o g r a n d e p o e t a d a Língua l u s a , IE agora, José?/. Q u a n d o m o r r e 

alguém d a dimensão d e Z é C r a v e i r i n h a é c o s t u m e d i z e r m o s q u e 

ficámos, a g o r a , m a i s p o b r e s . A c h o q u e , d e s t a f e i t a , t a l preposição 

não s e a p l i c a . E l e é u m d a q u e l e s q u e , c o m o e s c r e v e Luís V a z 

d e Camões, p o r o b r a s v a l o r o s a s , s e f o i d a l e i d a m o r t e l i b e r ­

t a n d o . Está c o n d e n a d o a m a n t e r - s e v i v o n o e x e m p l o c o m o S e r 

H u m a n o , n a o b r a q u e n o s d e i x o u . M e s m o q u e a s u a ausência 

física n o s p o s s a f a z e r a s s o m a r a o s o l h o s , v o l t a e m e i a e c o m o 

e l e d i z i a , gotas de uma cacimba de solidão. 

M á r i o c o n t u m é l i a s 



A N O T I C I A O D I A D A 

D e m i m a o t e u súbito s o s s e g o 

N e n h u m p e s a d e l o e x c e d e 

A i n f a u s t a notícia. 

N ã o a c e i t o o t e u d o r m i r 

A l é m d o s o n o . 

C h a g a s d e n u v e n s a m o r t a l h a m e s t a manhã. 

Q u a n t o s l o b o s v ã o - n o s u i v a n d o i m p u n e s ? 

E q u a n t o s a l g o z e s à s o l t a n o s e x e c u t a m ? 

A notícia m a i s o d i a d a 

j o s é c r a u e i r i n h a 

A N O S S A C A S A 

A m b i ç ã o 

m i n h a e d a M a r i a 

f o i t e r m o s u m a c a s a n o s s a 

o n d e n o s c o n t a r m o s o s c a b e l o s b r a n c o s . 

S o n h o r e a l i z a d o . 

C a s a d e f i n i t i v a já t e m o s . 

L o t e 4 2 . 

Talhão 7 1 8 8 3 . 

F a c h a d a p i n t a d a a c a l . 

Clássica a r q u i t e c t u r a r e c t a n g u l a r 

U m a v i a a s f a l t a d a c o m u m ún ico s e n t i d o . 

T u d o s i t o n o d e r r a d e i r o b a i r r i s m o 

q u e é m o r a r n o b a i r r o d e L h a n g u e n e . 

P e l o m e n o s e n v e l h e c e r já não é p r o b l e m a . 

O r e s t o n a a l t u r a m a i s propícia 

surgirá p o r s i . 

P a r e c e q u e está p o r p o u c o . 

N a l i s t a o n d e e u c o n s t o 

é i n j u s t o q u e t a r d e 

e s t a r m o s j u n t o s . 



U M A C A N T I C j A E M 3 T E M p O S 

I 

U m p o e m a e n c l a u s u r a d o 

o u m e s m o incomunicável s e i s m e s e s 

c i r c u l a 

e f u n c i o n a 

c o m o u m irrevogável 

p e r f e i t o g o l p e d e e s t a d o . 

A t é Platão 

E s p e r t o já s a b i a d i s s o ! 

O p o e t a 

a p e s a r d e p r e s o 

n u n c a t e m o p r o b l e m a 

d e s e n t i r - s e c o m p l e t a m e n t e só. 

P o r q u e a p o e s i a não l h e p e r m i t e 

e s t a r d e t i d o 

e f i c a r s o z i n h o . 

A d i f i c u l d a d e 

d a v e r d a d e i r a p o e s i a não são a s i d e i a s . 

São a s p a l a v r a s . 

Q u a n d o 

p o r e x e m p l o q u e r o d i z e r 

q u e a c i d a d e à n o i t e é o palácio 

o n d e p r i v i l e g i a d o s i n q u i l i n o s 

p o r e s t a r e m d e s e m p r e g a d o s 

não p a g a m r e n d a . . . 

P e n s o . . . 

m a s s e m p a l a v r a s 

p o s s o c o n f e s s a r m u i t a c o i s a m a s 

n inguém s a b e n a d a . 

( 1 9 6 0 ) 

j o s é cfQueirinha 
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U m t i p o v e s t i d o a r i g o r ; f a t o a z u l , s e n t a d o a u m a 

secretária, n u m a g a r a g e m v a z i a , d e f u n d o a z u l e b r a n c o . 

Está a o t e l e f o n e . P e r g u n t a p o r u m a p r o m o ç ã o l e v a d a a 

c a b o e n t r e u m a e m p r e s a d e i g u a r i a s e u m a c o m p a n h i a 

aérea. E m u i t o c e d o . O s o l m a l s e t i n h a l e v a n t a d o . B e b e 

café n u m a e n o r m e xícara. S e m razão a p a r e n t e d e s l i g a o 

t e l e f o n e . C h e g a - s e à r u a . V a z i a , s e m m o v i m e n t o . 

S u b i t a m e n t e , a p r o x i m a - s e u m c a r r o a g r a n d e v e l o c i d a d e . 

C a p o t a s o b r e s i m e s m o , v e z e s s e m c o n t a , p o r e n t r e u m 

b a r u l h o e n s u r d e c e d o r L o g o d e s e g u i d a , s u r g e u m a 

c a m i o n e t a q u e pára e m f r e n t e a o h o m e m d e f a t o a z u l . 

A b r e a p o r t a . D e i x a u m p i a n o . U m harmón io . D e p e n d e . 

N ã o m a i s v e r e m o s a s v i a t u r a s . O t i p o v o l t a p a r a d e n t r o . 

Razões? 

A l u z d o d i a t o r n a - s e m a i s f o r t e . N e s s e m o m e n t o s u r g e 

u m a m u l h e r f i g u r a c r i s t a l i n a , angélica. P e d e a o h o m e m d e 

f a t o a z u l q u e l h e g u a r d e a c h a v e d o s e u c a r r o e a 

e n t r e g u e n a o f i c i n a v i z i n h a q u a n d o e s t a a b r i r . 

A q u e propósi to? 

O t i p o d e f a t o a z u l v o l t a p a r a d e n t r o , p a r a a s u a g a r a g e m 

q u e a f i n a l t e m o u t r a s divisões e a p e t r e c h o s . N a v e r d a d e , 

f u n c i o n a c o m o l o j a . V e n d e utensílios p a r a c a s a s d e b a n h o . 

D e s e n t u p i d o r e s . O h o m e m d e f a t o a z u l c h a m a - s e B a r r y 

E g a n , d o n o d a g a r a g e m q u e é u m a l o j a . P a r e c e s e r u m 

indivíduo d e d i c a d o a o s e u negócio. A t e n d e o s c l i e n t e s , 

a n i m a d a m e n t e , a o l a d o d o s s e u s funcionários. E r a o q u e 

e s t a v a a f a z e r n e s s e d i a q u a n d o l h e p e d e m p a r a a t e n d e r 

u m a c h a m a d a . N a l i n h a I . E u m a i rmã s u a , p e r g u n t a - l h e 

s e v a i à f e s t a m a i s l o g o à n o i t e . B a r r y d i z - l h e q u e s i m , q u e 

irá. D e s l i g a . V o l t a p a r a o balcão, a t e n d e r o s s e u s c l i e n t e s , 

C h a m a m - n o n o v a m e n t e p a r a a t e n d e r u m t e l e f o n e m a . 

L i n h a 2 . E o u t r a i rmã, a c e r t i f i c a r - s e q u e B a r r y não faltará 

à f e s t a f a m i l i a r R e s p o n d e - l h e a f i r m a t i v a m e n t e . R e g r e s s a 

a o balcão. D o i s d e d o s d e c o n v e r s a c o m o s c l i e n t e s . N o v a 

c h a m a d a . D e s t a f e i t a , n a l i n h a 4 . O u t r a i rmã a i n d a . Já s e 

s a b e o m o t i v o d a c h a m a d a . . . 

P e r d o e - n o s o l e i t o r ! D u p l a m e n t e . P e l a maçada d e s e g u i r 

e s t a s c u r t a s l i n h a s monótonas , a p a r e n t e m e n t e s e m n e x o , 

e p o r s e e s t a r a d e i x a r l e v a r p o r u m a descrição, p o r v e n ­

t u r a p o u c o p r e c i s a , d o c o m e ç o d o ú l t imo f i l m e d e P a u l 

T h o m a s A n d e r s o n . P u n c h - D r u n k L o v e . N o e n t a n t o , 

m e s m o o p e d i d o d e perdão não é i n o c e n t e . E q u e , 

p r e c i s a m e n t e , p a r e c e - n o s e s t a r n o s c o n t r a s t e s d a s 

a m b i g u i d a d e s , u m d o s i n t e r e s s e s d a história. 

A c a s o . C o n e x ã o 

A c i d e n t e . Relação. 

I n t e r n o . E x t e r n o . 

Vigília. Oní r ico . 

S o f r i m e n t o . A m o r 

S a b e m o s q u e B a r r y é a s s a l t a d o e i n v a d i d o p o r u m p a s s a d o 

f a m i l i a r q u e i n c l u i s e t e irmãs a v a s s a l a d o r a s ; o u serão s e t e 



p e c a d o s m o r t a i s ? S e m p r e o t r a t a r a m e c o n t i n u a m a vê- lo, 

d i r íamos m e s m o , a possuí- lo c o m o u m d o i d o . A i n d a 

p o r c i m a d e c o m p o r t a m e n t o e s t r a n h o ! T e m a t a q u e s 

b r u t a i s d e fúr ia q u e r o m p e m c o m o vu lcões saídos d a 

p a i s a g e m f a c i a l d e B a r r y , q u a s e s e m p r e a m e n a e amigável. 

S a b e r e m o s t a m b é m q u e a r a p a r i g a ( E m i l y W a t s o n , 

sereníssima) q u e p e d e a B a r r y p a r a g u a r d a r a c h a v e 

d o c a r r o , não o f e z p o r a c a s o . M a s p o r q u e razão te rá a 

c a r r i n h a d e i x a d o u m p i a n o n a r u a ? B a r r y E g a n t a m b é m 

não s o u b e r e s p o n d e r q u a n d o o s s e u s func ionár ios l h e 

p e r g u n t a r a m p o r q u e v i n h a v e s t i d o d e f a t o n a q u e l e d i a . 

P e r c e b e - s e q u e não e r a h a b i t u a l . N ã o h o u v e r e s p o s t a , 

m u i t o m e n o s lógica e r a c i o n a l . 

N o e n t a n t o , B a r r y E g a n , n o m e i o d e u m tu rb i l hão d e 

equívocos, não s e d e i x a e n g a n a r e c o n t i n u a a e x p l o r a r 

a c a m p a n h a publ ic i tár ia q u e o f e r e c e m i l h a s p a r a s e r e m 

r c o r r i d a s d e avião. D i r i g e - s e a o s u p e r m e r c a d o e c o m p r a 

m s e m n ú m e r o d e e m b a l a g e n s d e p u d i m . C o m cupões 

d a p r o m o ç ã o . L e v a - o s p a r a a s u a l o j a . T o d o s o i n t e r ­

r o g a m . T e m r e s p o s t a . Q u e d i a b o , p a r a já, é só p a r a 

e s t a r e m a l i . N ã o são p a r a m e x e r , s i m p l e s m e n t e , p a r a 

f i c a r e m o n d e estão. P o r o u t r o l a d o , o s f u n d o s r e n d i l h a d o s 

e c o n f u s o s d o m u n d o i n t e r i o r d e B a r r y , e s p e l h a m - s e 

e m a l g u m a s i m a g e n s - p i s t a d a d a s p e l o r e a l i z a d o r . A s 

p r a t e l e i r a s h o r r i v e l m e n t e d e c o r a d a s , c h o c a n t e s m e s m o , 

d o s u p e r m e r c a d o , o l o u c e i r o d a c a s a d e u m a d a s i rmãs, 

r e p l e t o d e p r a t o s p i n t a d o s e m e s t i l o d u v i d o s o . São 

r e d e s i n t r i n c a d a s p a r a B a r r y . C o n t r a s t a m c o m a s i m p l i ­

c i d a d e d o a z u l d o f a t o , c o m a l i g e i r e z a d o r o s t o , c o m a 

n a t u r e z a d o s e u s e n t i r . 

E a p r o p ó s i t o d e f r o n t e i r a s , P a u l T h o m a s A n d e r 

c o l o c a - n o s p e r a 

A r c o - í r i s h o r i z o n t a i s e i m a g e n s d e u m u n i v e r s o e s c u r o 

c o m p e q u e n a s e s t r e l i n h a s c i n t i l a n t e s s u r g e m c o m o 

s e p a r a d o r e s n o f i l m e . E s t a r e m o s a c o r d a d o s o u a d o r m i r ? 

Fará t u d o i s t o p a r t e d e u m a h is tór ia m a l c o n t a d a ! 

u m a v e z , s e m n e x o ? 

J o r g e Le i tão R a m o s e s c r e v e u n o E x p r e s s o ( A c t u a l , 

M a r ç o 2 0 0 3 ) q u e P a u l T h o m a s A n d e r s o n m e r g u l h o u 

B e r r y E g a n "num universo onde o s coisos mais absurdas 

sucedem como s e d e factos normais se tratassem, mas num 

universo cheio de cores e s o n s vívidos que só no cinema 

podem ocorrer". N ã o c o n c o r d a m o s . O r e a l i z a d o r p a r e c e 

q u e r e r r e m e t e r - n o s p a r a o s c o n t r a s t e s d a v i d a , o n d e o s 

a c i d e n t e s pode rão s i m p l e s m e n t e a c o n t e c e r , r e l a c i o n a d o s 

o u não, e n t r e exp losões d e c o r e s e s o n s , e n t r e a vigília 

e o on í r i co , i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e , c o m s o f r i m e n t o e 

a m o r . N a v i d a m a i s d o q u e n o c i n e m a ! O e s p a s m o d o 

h o m e m p e l o m u n d o q u e s e l h e a p a r e c e . E p o r q u ê d a r 

razão a e s s a p e r m a n e n t e n e c e s s i d a d e d e a t u d o d a r 

u m a razão? D e i n s e r i r e e n c a p s u l a r e s t e admirável 

m u n d o n a s m a l h a s e s t r e i t a s d o p u r a m e n t e r a c i o n a l o u 

d a f r i a f i a b i l i d a d e . 

E o h o m e m d e f a t o a z u l , B e r r y E g a n , a c a b a p o r e n c o n ­

t r a r u m m o t i v o p a r a u m a acção s e m razão a p a r e n t e : a 

c o m p r a d e p a c o t e s d e p u d i m . C o m a s m i l h a s aéreas 

o f e r e c i d a s p e l a c a m p a n h a d e m a r k e t i n g , poderá a c o m ­

p a n h a r L e n a L e o n a r d ( E m i l y W a t s o n ) q u e , p o r razões 

p r o f i s s i o n a i s , v i a j a c o m f requência. M a s s o b r e t u d o , m a i s 

d o q u e u m a exp l icação lógica p a r a a l g o q u e p a r e c i a não 

t e r r a c i o n a l i d a d e , B e r r y E g a n , d e s c o b r e a redenção n o 

a m o r . A s e m b a l a g e n s t r a n s f o r m a m - s e n u m p u d i m i m a g i ­

ná r io q u e o levará a p e r c o r r e r u m a v i a g e m n a b u s c a 

p e l a f e l i c i d a d e . 

N ã o d e avião. N u m a n a v e e s p a c i a l c o m f o r m a t o d e 

p u d i m . F e i t o d e a m o r . 

n u n i e l s o u s o 



EMOÇÕES - P R I M E I R A LIÇÃO 
[ p a r a a a n a bárbara, c a r i n h o s a m e n t e ] 

a s emoções v o a m e m c i c l o s 

p r e n d e m - s e a o s r e t r a t o s e m silêncio 

espreguiçam-se n a m e m ó r i a q u i e t a s 

e s c o n d e m - s e n o s e g r e d o d a s lágrimas 

s e m p r e são a l e g r i a q u a n d o a s v e m o s 

t ão d i s t a n t e s e s e r e n a s e s c o r r e g a m 

n o s a n o s já v i v i d o s d e m o r a m - s e 

e s p e r a m s e r r e v i s i t a d a s . . . há q u e m 

a s g u a r d e n u m a a r c a p a r a q u a n d o o s d i a s 

f o r e m l o n g o s há q u e m a s g a s t e l o g o e 

n a d a d e i x e p a r a d e p o i s . 

3 . 

s a b e m t u d o d a música c o n h e c e m o p u d o r 

d a s p a l a v r a s m a i s s e c r e t a s dançam n u a s 

n o s c o r r e d o r e s q u a n d o o s g a t o s a d o r m e c e m 

c o l e c c i o n a m silêncios g e s t o s i m p e n s a d o s 

p e q u e n o s o b j e c t o s imprestáveis 

p a p e i s 

a m a r e l e c i d o s e d o b r a d o s d i s c r e t a s 

disfarçam-se n a s d a t a s m a i s difíceis às 

v e z e s c h e i r a m a m a r o u t r a s à lânguida 

t e r r a q u e a c h u v a p o s s u i u r e c o n s t r o e m - s e 

r e n o v a m - s e são a s s i m a s emoções 

q u a n d o a s e r e n i d a d e n o s d e i x a olhá-las p e r t o . 

a h ! a s emoções.. . f a z e m s e m p r e c h o r a r 

s o b r e t u d o q u a n d o c h e i r a a romãs e a n o i t e 

s e f e c h a s o b r e o p r ó p r i o v e n t r e à e s p r e i t a 

d o propíc io m o m e n t o são flores n u m a v e l h a 

j a r r a m a s não f e n e c e m n u n c a r e c u s a m -

- s e 

a m u r c h a r a n t e s g a n h a m c o r p a t i n e 

[ a c h o q u e é a s s i m q u e s e d i z p a t i n e ] 

v e s t e m - s e d e l u z e s o m b r a disfarçam-se 

c o m a r o u p a d e o u t r o s t e m p o s l a v a m a c a r a 

d e i t a m f o r a a s r u g a s a v e r m e l h a m o s lábios 

r e s c r e v e m n a f a c e o r u b o r a n t i g o . 

o u t r a s v e z e s não o u t r a s v e z e s 

t o m a m - n o s d e a s s a l t o há m e s m o 

q u e m soçobre f e c h e o s o l h o s 

e p a r t a p a r a o l o n g e é en tão 

q u e e l a s s e r e v e l a m n a s u a f o r m a 

d e a v e s s i b i l i n a s r o m p e m o e s p a n t o 

r a s g a m a s v e i a s p r e d i z e m o f u t u r o 

e x a l a m o d o r e s q u e pensáramos p e r d i d o s 

s u s s u r r a m e m d e s c o n h e c i d o s i d i o m a s 

m a s l o g o s e a q u i e t a m é e s s e 

o s e u ofício a q u i e t u d e . 

a h ! , a s emoções... 

c o n T u m é I ! a s 
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Começa r p o r u m a h is tór ia p a r e c e u - m e o m e l h o r m o d o d e i n i c i a r e s t a p e q u e n a excursão p e l a Importância da Leitura. T r a t a - s e não só 

d e u m a h istór ia f a m o s a - n o s e u r e s t r i t o círculo d e audiência - c o m o a i n d a d e u m a h is tór ia m u i t o a n t e r i o r à época n a q u a l a questão d a l e i t u r a 

s e c o l o c a à criança e a o e d u c a d o r ; advém s u a justif icação d e a l e i t u r a não p o d e r s e r v i s t a i s o l a d a m e n t e , s u s p e n s a d a histór ia d a s relações, 

intercâmbios, estratégias e i n s t r u m e n t a l i d a d e s q u e alguém v a i d e s e n v o l v e n d o e a s s i m i l a n d o n e s s e pôr-se a o m u n d o q u e a v i d a é. 

E é a h is tór ia d a observação d o j o g o d e u m a criança d e d e z o i t o m e s e s , a p a r e n t e m e n t e u m n e t o d e F r e u d , c o m o s e u b r i n q u e d o , u m 

c a r r i n h o d e l i n h a s a n t i g o , e m m a d e i r a , a t a d o a u m c o r d e l , r e l a t a d a n o s e u tão o b s c u r o q u a n t o f a m o s o t e x t o d e 1 9 2 0 "A lém d o Princípio d o 

P r a z e r " . 

O t í tu lo , a referência a o a u t o r e à d i f i c u l d a d e d o t e x t o p r o v o c a m u m r e c o l o c a r d o c o r p o n a c a d e i r a , u m r e s p i r a r d e q u e m s e p r e p a r a 

p a r a o esforço d e s i l u d i d o após o tão p r o m e t e d o r início: " A f i n a l não e r a só p a r a o u v i r u m a h is tór ia a p ropós i t o d a impor tânc ia d a l e i t u r a ? " . E r a , 

e é, m a s a história d a l e i t u r a e o l e r e m s i - m e s m o são u m p a r a além d o princípio d o p r a z e r c u j o d e s c o n f o r t o , o u m e l h o r u m a histór ia c u j o p r a z e r 

r e s u l t a d e s e p o d e r , o u não, s u p o r t a r o d e s c o n f o r t o , e s s e a m a i s p o r v e z e s , a p a r e n t e m e n t e , a p e n a s e x c e s s o i n j u s t i f i c a d o - e s e a s s i m não f o s s e 

não s e p e r c e b e r i a p o r q u e t a n t a s v e z e s c o r r e m a l a a p r e n d i z a g e m e s c o l a r e s e r p r o f e s s o r s e r i a , realmente, a m e l h o r d a s prof issões, c o m o c a d a 

u m d e nós, q u a n d o cr iança, e c o m o a l g u n s d e nós, q u e d i s s o fizemos v i d a , pensámos. 

A criança de modo algum era precoce em seu desenvolvimento intelectual. À idade de ano e m e i o p o d i a dizer apenas algumas palavras 

compreensíveis e utilizava também uma série de sons que expressavam um significado inteligível para aqueles que a rodeavam. ...[...] tributos eram-lhe 

prestados por ser um "bom menino". Não incomodava os pais à noite, obedecia conscientemente às ordens de não tocar em certas coisas, ou de não 

entrar em determinados cómodos e, acima de tudo, nunca chorava quando sua mãe o deixava por algumas horas. ... Esse bom menininho, contudo, 

tinha o hábito ocasional e perturbador de apanhar quaisquer objectos que pudesse agarrar e atirá-los longe para um canto, sob a cama, de maneira 

que procurar seus brinquedos e apanhá-los, quase sempre dava bom trabalho. Enquanto procedia assim, emitia um longo e arrastado "o-o-o-ó", 

acompanhado por expressão de interesse e satisfação. Sua mãe e o autor do presente relato concordaram em achar que isso não constituía uma 

simples interjeição, mas representava a palavra alemã 'fort'. Acabei por compreender que se tratava de um jogo e que o único uso que o menino fazia 

de seus brinquedos, era brincar de 'ir embora' com eles. Certo dia fiz uma observação que confirmou meu ponto de vista. 0 menino tinha um 

carretel de madeira com um pedaço de cordão amarrado em volta dele. Nunca lhe ocorrera puxá-lo pelo chão atrás de si, por ex., e brincar com o 

carretel como se fosse um corro. O que ele fazia era segurar o carretel pelo cordão e com muita perícia arremessá-lo por sobre a borda de sua 

caminha encortinada, de maneira que aquele desaparecia por entre as cortinas, ao mesmo tempo que o menino proferia seu expressivo "o-o-ó". 

Puxava então o carretel para fora da cama novamente, por meio do cordão, e saudava seu reaparecimento com um alegre "da" (ali). Essa, então, era 

a brincadeira completa: desaparecimento e retorno. Via de regra, assistia-se apenas a seu primeiro acto, que era incansavelmente repetido como um 

jogo em si-mesmo, embora não haja dúvida de que o prazer maior se ligava ao segundo acto. 

F o i e s t a a h istór ia d e q u e m e l e m b r e i , e r e s t a - m e p e d i r u m p o u c o m a i s d e paciência p o i s , p o r a g o r a , não s e p e r c e b e p o r q u e a m e s m a 

i l u s t r a a impor tânc ia d a l e i t u r a . N o e n t a n t o , o p o n t o f u l c r a l c o n s i s t e e m s a b e r p o r q u e s e r i a o p r i m e i r o a c t o ( f o r t / l o n g e ) , o m e n o s p r a z e r o s o , 

a q u e l e q u e a cr iança m a i s v e z e s r e p e t i a . Será p o r a q u i , p e n s o , q u e p o d e r e m o s p r o s s e g u i r n a investigação d a q u i l o q u e m o v e e s u s t e n t a e s s e esforço 

p a r a Além do Principio do Prazer q u e a a p r e n d i z a g e m e s c o l a r s u s c i t a à criança. 



E s c r e v e F r e u d , A interpretação do jogo tornou-se então óbvia. Ele se relacionava o grande realização cultural da criança, a renúncia instintual (isto 

é, a renúncia à satisfação instintual) que efectuara ao deixar a mãe ir embora sem protestar. Compensava-se por isso, por assim dizer encenando ele próprio 

o desaparecimento e a volta dos objectos que se encontravam a seu alcance. ...A criança não pode ter sentido a partida da mãe como algo agradável ou 

mesmo indiferente. Como, então, a repetição dessa experiência aflitiva, enquanto jogo, se harmonizava com o princípio de prazer? ... De um ponto de vista 

não preconcebido, fica-se com a impressão de que a criança transformou sua experiência em jogo devido a outro motivo. No início, achava-se numa situação 

passiva, era dominada pela experiência; repetindo-a, porém, por mais desagradável que fosse, como jogo, assumia papel activo. 

N o t e x t o a g o r a a p r e s e n t a d o e n c o n t r a - s e t u d o a q u i l o q u e p e n s o a c e r c a d a importância d a l e i t u r a ; e s s a c u r i o s a a c t i v i d a d e q u e c o n s i s t e e m 

l i d a r c o m experiências r e a i s através d e o b j e c t o s , a s p a l a v r a s , q u e a s r e p r e s e n t a m , f a z e n d o e x i s t i r d e n t r o d o própr io , q u e a s s i m s e e n r i q u e c e , o q u e 

d e o u t r o m o d o a p e n a s e x i s t i r i a f o r a o u imprestável p a r a o p e n s a r M a i s , e m p o d e r fazê-lo s o z i n h o g a n h a n d o a u t o n o m i a , c r e s c e n d o ; a g o r a p o d e l e r 

e l e a s histórias m a s , s o b r e t u d o , poderá s e r e l e a m a n i p u l a r , a l t e r a n d o e r e c r i a n d o a s histórias, u m m u n d o q u e l h e o b e d e c e , i n v e r t e n d o a dependên­

c i a d a h a b i t u a l m e n t e tão e s c a s s a pront idão d o s a d u l t o s p a r a l h e c o n t a r histórias e , m a i s i m p o r t a n t e , a c r e s c e n t a n d o à internalização a c i m a d e s c r i t a 

u m a externalização q u e l h e dá u m l u g a r n o m u n d o f a z e n d o c o m q u e e s t e s e j a , e f e c t i v a m e n t e , u m m u n d o o n d e t e m l u g a r 

E a o a s s i m f a z e r p e l a p a l a v r a , u m m u n d o própr io , é a s u a própr ia i n t i m i d a d e q u e s e a l t e r a ; d o r a v a n t e não m a i s o insubstituível, i n c o m u ­

nicável e i n t r a n s i t i v o , c o n c r e t i s m o d a experiência c o r p o r a l , s e n s o r i a l o u e m o t i v a q u e p o r q u e irreplicável c o n s t i t u i a s u a s i n g u l a r i d a d e n o r e i n o d o 

efémero [insistência n a imobilização q u e s e o b s e r v a s e m p r e q u e a c o i s a c o r r e m a l e p e r c o r r e u m e s p e c t r o d e s d e o a u t i s m o , o n d e n e n h u m o b j e c t o 

p o d e s e r a l t e r a d o , à p s i c o s e e à obsessão, o n d e a m a i o r i a d o s o b j e c t o s não p o d e m s e r m o v i d o s e o n d e o p r a z e r s e l i m i t a à experiência d e u n s p o u c o s 

 
 

 

e m condições m u i t o p a r t i c u l a r e s , m a n o b r a q u e a t i n g e o s e u a p o g e u n o e s t a t u t o jurídico d a s especificações d o cenário n a c e n a p e r v e r s a , c o n c l u i n d o , 

n a depressão, c o m o a n e l o d e u m mítico e s a u d o s o r e e n c o n t r o , re-apresentações e repetições s e m p r e c o n d e n a d a s a o f r a c a s s o p o r a v i d a s e r 

irrepetível f l u i r ] . E s s a alteração q u a l i t a t i v a d o íntimo, s e não m e s m o d o i m o , advém d e e s t e s e r a g o r a constituído p o r e l e m e n t o s , a s p a l a v r a s , c u j a 

n a t u r e z a é a b - i n i t i o c o m u n i c a c i o n a l e c u j o l u g a r é o d e e n t r e - d o i s , e p r o d u z u m e u q u e é u m d e - m i m - p a r a - c o m i g o ( e n q u a n t o o u t r o d e m i m ) - e ( l o g o ) -

p a r a - c o m - o s - o u t r o s . U m e u c o n n o s c o e c o g n o s c e n t e p a r a além d o m i m t a l c o m o a língua, e s t a b e l e c i d a e f i x a d a p o r o u t r o s , a n t e s e d e p o i s d e m i m , 

o n d e m e i n c l u o e n q u a n t o f a l a n t e , e s t a b e l e c e n d o e e s t a b e l e c e n d o - m e f o r a d o s o l i p s i s m o e d o efémero d o c o n c r e t o - s e n s o r i a l , p e r m i t i n d o - m e u m 

a p o i o m e n o s p e r s o n i f i c a d o e m a i s diluído, m a s m a i s e f i c a z e v a s t o - não a m i n h a mamã, f u l a n o o u b e h t r a n o , m a s a m i n h a família, a m i g o s e p o v o ( o s 

c o m a m i n h a língua) - q u e p e r m i t e u m a q u a s e i m o r t a l i d a d e , a sobrevivência d o léxico e d a função c o m u n i c a t i v a r e s i s t e n t e , q u a n t o possível, à própr ia 

alteração e extinção d e u m a semântica i n d i v i d u a l ( q u e é q u a s e t u d o o q u e s o m o s ) . 

E a s s i m s e p a s s o u d o s e i o q u e m e a l i m e n t o u p a r a mãe, p a i até c a s a l , família, p o v o e , m a i s p a r a além, até p u r a s f a c u l d a d e s d o juízo. P a s s o u - s e 

c o m a s p a l a v r a s , e s s e s o b s c u r o s símbolos q u e c o n s t i t u e m a s histórias e c a d a u m d e nós e n q u a n t o n a r r a t i v a p a r t i c u l a r d e u m p a r t i c u l a r e s t a r n o 

m u n d o , r a b i s c o s c u j a decifração e m a n e j o c o n s t i t u i a l e i t u r a e o p e n s a m e n t o ( q u e é tão só l e i t u r a d o m u n d o ) , a r a b e s c o s q u e a l g u r e s f o r a m a p e n a s 

a m a r c a d e u m g e s t o m o t o r ( o braço q u e a t i r a v a o u p u x a v a ) , a q u e f o i a g r e g a d o u m g r a m a ( b o b i n e , c o r d e l ) , e u m s o m s o c i a l m e n t e e s t a b e l e c i d o 

(fortlda). P a s s o u - s e d e u m c o n j u n t o j o g o p a r a u m j o g o c o n j u n t o - m e s m o q u a n d o a p e n a s l e i o é, s e m p r e , u m a história q u e m e é c o n t a d a p o r alguém 

q u e a e s c r e v e u , m u i t a s v e z e s a n t e s d e e u n a s c e r t a l c o m o q u a n d o s e e s c r e v e é u m a história q u e s e c o n t a , m e s m o d e p o i s d e m o r t o , p a r a a q u e l e s 

q u e a i n d a não n a s c e r a m . 



P e r c e b e - s e , p o r t a n t o , a t r a n q u i l i d a d e característ ica d o a d u l t o , d o f a l a n t e a c t o r e r e a l i z a d o r d o j o g o l inguístico, c o m p a r a t i v a m e n t e à 

a n s i o s a e i n t e n s a exper iência d o e fémero c o n c r e t o d o p r a z e r ( c o r p o r a l ) , e d o g o z o ( imaginário/visual), característ icos d a criança, o i n f a n t e , o 

q u e não t e m l u g a r n o c o n s e l h o d o r e i , o q u e não t e m d i r e i t o à p a l a v r a . 

Q u e a s p a l a v r a s são c o m o a s c e r e j a s t o d o s o s a b e m o s , m a s s e t a n t a s c e r e j a s s e p o d e c o m e r s e m e n f a r t a r é p o r t a l f r u t o s e r tão p o u c o 

calór ico, q u a s e água c o m o a s histór ias q u e , d e s t e p o n t o d e v i s t a , são u m e s c r e v e r n a água. E a s c e r e j a s dão m u i t o t r a b a l h o a a p a n h a r , são p e q u e ­

n i n a s e a p e n a s m u i t o l e n t a m e n t e e n c h e m u m c e s t o . E a s c e r e j a s t ê m u m caroço d u r o d e r o e r . 

F a l e m o s a g o r a d i s t o ; q u a l o imarcescível caroço d o f a l a r , q u a l a f r a q u e z a d o s s e u s n u t r i e n t e s ? P o r q u e é o h o m e m , não o b s t a n t e t a n t a 

h istór ia, m a i s fober q u e sapiens? O q u e terá t u d o i s t o a v e r c o m a l e i t u r a ? 

L e m o s p o r q u e falámos; l e m o s p a r a p o d e r f a l a r aquém e além d e nós, m a s t a l não n o s l i b e r t a d e t e r m o s f a l a d o p o r q u e a l g o n o s f a l t o u 

e t e v e , então, e s s a ausência d e s e r r e p r e s e n t a d a , p a r a p o d e r s e r a n u l a d a e s u p e r a d a , d / t a p a r a não s e r t / d o . 

T u d o a q u i l o q u e n o s a p r o x i m a d a l i n g u a g e m , d a l e i t u r a e d a e s c r i t a a p r o x i m a - n o s d a d u r a consistência d e s s e nódu lo d e v a z i o q u e 

t e n t a m o s c o b r i r c o m a p o l p a d o f a l a r ; p e l o q u e , c o m o c o m a s c e r e j a s , q u a n d o começamos não n o s r e s t a senão c o n t i n u a r . 

T r a t a - s e , então, d o s m o d o s d e c o z e r a f e r i d a e d a t r a v e s s i a d o s h i a n t e s a b i s m o s r a s g a d o s p e l a separação o u t r o r a o c o r r i d a ; t r a t a - s < 

d e c o m o alcançar o q u e q u e r q u e s e j a , e s e m p r e p e n s a m o s t e r s i d o m u i t o , q u e f i c o u d o o u t r o l a d o d e s s a c e s u r a - o q u e n o p e n s a m e n t o d a s 

crianças e q u i v a l e a o q u e f i c o u n o i n t e r i o r d o c o r p o d o s a d u l t o s e s e v a i a f a s t a n d o , p o r e l e s a f a s t a d o , n e s s e d o l o r o s o a l o n g a r d a b r e c h a a q u e 

c h a m a m crescer. 

É a l g o q u e p o d e c h e g a r a o a p a z i g u a r m a s s e m p r e n a s c e d o o d i a r , e até lá q u a n t o s p e r i g o s , q u a n t o s d e s l i z e s , q u a n t a l u t a e i n c e r t e z a , 

s e m p r e e s p r e i t a m o v i a n d a n t e - c o m o e m t o d o o c o n t o i n f a n t i l d i g n o d e s s e n o m e . È p o r i s s o q u e a q u a n d o d a desesperança d e u m f i n a l f e l i z 

s e m p r e s e o b t ê m e s s e s inequívocos s i n a i s d a a g o n i a q u e são o i n s u c e s s o e s c o l a r ( s i n a l d o insuportável d a v i a g e m ) , e o m a u c o m p o r t a m e n t o 

( m a r c a d a i n t r a n q u i l i d a d e q u a n t o a o p o d e r c r i a d o r e d e v o l u t i v o d a p a l a v r a e d a histór ia). P o d e - s e , até, j o g a r m u i t o , e radicalmente, m a s b e m s e 

s a b e s e r e m m a u s t e m p o s e s t e s e m q u e tão p o u c o s e lê. 

É m u i t o agradável o u v i r c o n t a r e m - n o s u m a h istór ia, m e s m o c o m o e s t a q u e a g o r a c o n t o , p o i s t a l p a r e c e a n u l a r a f i s s u r a , m a s o único 

m o d o d e o p e r a r t a l s a l t o é s e r m o s nós a contá- la e , e m p r i m e i r o l u g a r , a c e r c a d e nós p róp r ios . M a s t a l i m p l i c a o c o n f r o n t o c o m a d o r , p o r i s s o 

a cr iação e a e s c r i t a d e u m a h istór ia, m e s m o c o m o e s t a , é tão difícil e o e s c r i t o r , c o m o o p e n s a d o r , o a r t i s t a e o c i e n t i s t a , t o d o s a q u e l e s q u e 

o u s a m e n e s s e o u s a r e x t r a e m o s r a b i s c o s d o e n t e n d i m e n t o , são tão a d m i r a d o s , p o r u n s , e a v i l t a d o s e i n v e j o s a m e n t e o d i a d o s , p o r o u t r o s . 

P o i s a diferença e n t r e l e r u m a h istór ia e escrevê-la está, e é p o r i s s o q u e o e s c r e v e r é m a i s i m p o r t a n t e , n o s e g u r a r d o i n s t r u m e n t o , 



n o m a r c a r e n o o u s a r f i c a r p o r c i m a ; t raços d i s t i n t i v o s d a diferença e n t r e o s q u e p a s s a m a v i d a a l e r e a q u e l e s q u e e s c r e v e m o s l i v r o s q u e o s p r i m e i r o s 

lêem. Ninguém p o d e d i z e r p o r nós e há u m a diferença e v i d e n t e e n t r e v e r p a s s a r o s c o m b o i o s e i r n a v i a g e m - e m b o r a t o d a a v i a g e m t e n h a riscos 

[ a t e s e d e s t e t e x t o é m e s m o a d e t o d a a v i a g e m s e r u m r a b i s c o ] . 

O r a o a c e s s o a o c o r p o d o o u t r o , b a s e d o f a l a r c h a m a - s e , n o u t r o r e g i s t o , o sexual. E m e s m o q u e a s crianças o não s o u b e s s e m já, s a b e - l o -

i a m r a p i d a m e n t e q u a n d o i n i c i a m a a p r e n d i z a g e m d a e s c r i t a p e l o u o p a r a c i m a e p a r a b a i x o b a s e d e t o d a a e s c r i t a , m o v i m e n t o q u e c o n s t i t u i o m a i s 

básico d o s e x u a l . 

E a o u s e g u e - s e o <u u m p a r a c i m a e p a r a b a i x o q u e t e m u m a a r g o l i n h a , u m b u r a c o , p o r oposição a o p o n t o d o L - o e m b a t e d o i n s t r u ­

m e n t o - e d e s d e a / ( v e j a - s e m a i s à f r e n t e ) t o d o o e s c r e v e r e t o d a a e s c r i t a é a manifestação d a p r o l e r e s u i t a n t e d a união d e i ' s e e / s , e o l e r o 

e s p r e i t a r d e s s a m i s t e r i o s a c a p a c i d a d e p r o c r i a d o r a d o a u t o r q u e a g o r a r e p r e s e n t a a q u e l e s d e c u j a a u t o r i a s o m o s m o n u m e n t o . E p o r i s t o , o inconfessável 

e o indizível d o s e x u a l , q u e t o d a a p r i m e i r a e s c r i t a é s e c r e t a - o s diários - e q u e a s crianças q u e p a s s a r a m a s a n t e r i o r e s b a r r e i r a s p o d e m , a g o r a , f a l h a r 

n a inibição e s c o l a r e n a i m p r o p r i a m e n t e d e n o m i n a d a " f o b i a e s c o l a r " q u e é a p e n a s o m e d o d e s e r a p a n h a d o q u e a c o m p a n h a a masturbação ( a q u a l é 

tão só u m l e r e r e e s c r e v e r d o s e x u a l ) , m a s , s o b r e t u d o , o m e d o d e s e r c o m p a r a d o e a v a l i a d o p e l o s o b r e ( l a p s o d e saber), d o s c o l e g a s e p r o f e s s o r e s . 

U m a últ ima história; Mário, u m m e n i n o d e c i n c o a n o s c o m p r o f u n d a angústia d e castração, a p r e n d e u a f a z e r a s u a l e t r a c o m três a n o s 

q u a n d o o p a i l h e e n s i n o u q u e M s e f a z i a p a r a - c i m a - e - p a r a - b a i x o - p a r a - c i m a - e - p a r a - b a i x o . A p r e n d e u b e m a lição e n a s c o n s u l t a s q u a n d o d e s e n h a , 

d e s e n h a a n t e s d e t u d o a s u a l e t r a . A s e x u a l i d a d e está s e m p r e p r e s e n t e e o t e m o r a s s o b e r b a - o ; não c o n s e g u e a d o r m e c e r s o z i n h o e é p e r s e g u i d o 

p o r i n t e n s o s t e r r o r e s n o c t u r n o s , f a z - s e d e m a i s bebé e não q u e r c o m e r p e l a s u a mão. O irmão, u m r a p a z d e s e t e a n o s , s e m q u e i x a , v a i m u i t o b e m 

n a e s c o l a , n a v i d a e n o f u t e b o l , q u e m u i t o a p r e c i a ; a p e n a s t e m u m g r a n d e m e d o d e cães. 

A 

V o u l e v a r Mário a o p a i q u e o e s p e r a n a c o m p a n h i a d o i rmão e , q u e e m j e i t o d e d e s a b a f o , d i z q u e M . v a i m u i t o m e l h o r e q u e p a r e c e s e r 

o i rmão q u e m a g o r a a n d a a t r a p a l h a d o . O n t e m f a r t o u - s e d e c h o r a r p o r q u e o irmão l h e t i n h a e s t r a g a d o u m b r i n q u e d o q u e o p a i l h e d e r a . F o i u m a 

c o i s a d e n a d a q u e m a l s e vê e , d e n o i t e , a c o r d o u a c h o r a r e c o m vómitos, a c h a m a r p e l a mãe e a d i z e r q u e t i n h a o s b r i n q u e d o s t o d o s e s t r a g a d o s e 

q u e o p a i não l h e q u e r i a d a r o u t r o s . A mãe t e v e d e ficar c o m e l e e a d o r m e c e u a d i z e r "ó mãe, c o n v e n c e o p a i ! " . 

O p a i v a i l e v a r u n s papéis à s e c r e t a r i a e e u f i c o c o m o s d o i s , o m a i s v e l h o p e r g u n t a - m e : 

- E s t a g u e r r a d o país d a s a r m a s c o n t r a o país d o s mísseis, e l e s o n t e m e s t r a g a r a m u m a a n t e n a d e e l e c t r i c i d a d e . Porquê? 

- D e v e s e r p a r a o s o u t r o s não t e r e m e l e c t r i c i d a d e p a r a a t i r a r e m o s mísseis. 

- M a s q u a l é o verdadeiro nome d o país q u e e l e s e s t r a g a r a m a a n t e n a d e e l e c t r i c i d a d e ? 

- É I r a q u e . 

- E q u a n t a s a n t e n a s d e e l e c t r i c i d a d e t e m u m país? 

- É c o n f o r m e , m a s o I r a q u e é u m país q u e t e m m u i t a s . 

- A h ! É p o r i s s o q u e o s o u t r o s não vão lá e só a t i r a m b o m b a s p a r a e s t r a g a r a s a n t e n a s d o s o u t r o s .. . m a s s e e s s e s t ê m e l e c t r i c i d a d e , p o r q u e é q u e 

não põem o t e l e c o m a n d o p a r a a t i r a r o s mísseis a o s d o país d a s a r m a s ? 

- P o r q u e e s s e s t ê m u m t e l e c o m a n d o m a i s f o r t e . 

- A h ! Então c o m o o s d o s mísseis são m a i s f r a c o s não p o d e m lançar o s s e u s mísseis e estão lá a f a z e r e l e c t r i c i d a d e , estão a j o g a r à d e f e s a , 

( d e s i n t e r e s s a - s e d o a s s u n t o ) 



Mário, que ouvira atentamente esta história, apenas intervirá uma vez para dizer: Quando é que vamos embora? E no preciso momento 

em que a conversa termina tem um forte acesso de angústia claustrofóbica e, agitado, diz: Não podes abrir-me as portas para me ir embora? Não, 

não podemos abrir as portas para/por ninguém; pais ou educadores só podemos, no melhor, apontar a direcção das portas e então, tranquila e 

pacientemente, observar e suportar as arremetidas por vezes, tantas vezes, tão agressivas quanto desajeitadas. O resto é com cada um de nós: 

suportar o medo dos cães, temer que nos destruam os brinquedos e as antenas mas, pacientemente, continuar a produzir a electricidade 

necessária para que algum dia sejamos nós a lançar o nosso míssil. É isto que igualiza e distingue estes dois meninos e quaisquer outros dois 

meninos que possam, ou não, aprender, que possam, ou não, crescer. 

Por isso esta história, a guerra do Iraque, como qualquer outra história, só pode ser lida, contada ou escrita quando fortes ante o horror. 

Por isso a história da guerra do Iraque é a verdadeira história da importância da leitura, pois dela é sabido já se ter dito A Mãe de Todas as Guerras. 

Por isso este texto se vai chamar: 

âia, — CL u n p a / L Í c l n c c a d a . a j í / t e r i d c g a a ^ e m d a teiiwia. a u > a v V / x d a d e x t a cjxteAaa d a ^ 3 XOCLUA-

P.S. : f l t a a i i C / = {fixa,* ira [ o e l e m e n t o m a s c u l i n o e e x t e r n o n o q u a l o a ( u m r e d o n d o d e braços a b e r t o s , o s e i o c o n t e n t o r ) r e c e b e o u(já d e s c r i t o ) s e n d o 

a relação s e x u a l e x p r e s s a n o v(o c o i t o p a r e n t a l à t e r g o ) ] + q u e [ o e l e m e n t o f e m i n i n o e i n t e r n o constituído p o r ( o pénis i n t e r i o r d a mãe) U / ( o s e i o l a t r i n a ) 

e HJ (já d e s c r i t o ) ] } . A s s i m I r a q u e é u m n o m e t o t a l e U r a p r i m e i r a c i d a d e c o m p r o v a o f a c t o d e a realização c u l t u r a l s e i n i c i a r p e l o m a n e j o d o s p r o d u t o s m e n t a i s 

não assimiláveis através d a s e x u a l i d a d e ; U r ( q u e s i g n i f i c a c i d a d e ) pátria d e Abraão q u e f o r m u l o u o D e u s único d o a n d o à h u m a n i d a d e a posição d e p r e s s i v a e s u a s 

funções i n t r o j e c t i v a s e sintéticas, u & e u < são u t i l i z a d o s c o n f o r m e a s conclusões d e M . K l e i n , a s r e s t a n t e s l e t r a s são c o n j e c t u r a s m i n h a s . 

U m a c l a r a consonância e m t o r n o d a i d e i a d e q u e não há soluções bélicas 

p a r a o s p r o b l e m a s d o M u n d o , c o n s t i t u i u a tónica m a i o r d e u m d e b a t e 

s o b o título " A N o s s a G u e r r a " , q u e s e r e a l i z o u n o b a r 

d o I S P A , n a n o i t e d e 2 5 d e Março p a s s a d o . 

P r e s e n t e s c o m o o r a d o r e s e s t i v e r a m o p r e s i d e n t e d a A M I , 

F p r n a n H o N r t h r p 

d e F e r n a n d o N o b r e , c o m o t e s t e m u n h o d e u m a experiência v i v i d a 

H p a r t i c u l a r m e n t e v a l i o s o ; e d e t e r s i d o a f l o r a d a a análise d o c o n f l i t o , 

e o s d o c e n t e s d p I S P A , Mário Contumélias, T e r e s a G a r c i a - M a r q u e s 

e Vítor Cláudio; António M e l o e n c a r r e g o u - s e d e m o d e r a r o d e b a t e . 

Após c u r t a s intervenções d e c a d a u m d o s o r a d o r e s , t o d a s 

: e n c o n t r a r f o r m a s p o s i t i v a s d e c a d a cidadão p o d e r m o s t r a r 

s u a c l a r a opção p e l a p a z . 

) d e b a t e , o p r i m e i r o d a i n i c i a t i v a d o s " A r g u m e n t a " , t e r m i n o u , m a s 

a discussão c o n t i n u a . D e s d e já n a s páginas d e s t e número d o " S E R " . 

) p o n t o d e v i s t a d a P s i c o l o g i a S o c i a l , i n i c i o u - s e o d e b a t e . 

~om l a r g a participação d e a l u n o s , as questões l e v a n t a d a s m o s t r a r a m 

a preocupação d o s p r e s e n t e s p e l a f o r m a c o m o a posição d o s 



 



 
 



D e s d e o p r inc íp io d o século c a t o r z e q u e a o r d e m d e S . João 

• d o H o s p i t a l s e e n c o n t r a v a s e d i a d a n a i l h a d e R h o d e s . E m 1 5 2 3 

o s c a v a l e i r o s d e S . João p e r d e m o bast ião d a c r i s t a n d a d e n o 

O r i e n t e , após u m l o n g o c e r c o , p a r a o s t u r c o s c o m a n d a d o s 

p o r Sol imão. S e t e a n o s p a s s a d o s , C a r l o s V , I m p e r a d o r d o S a c r o 

I m p é r i o G e r m â n i c o , d o a - l h e s u m a p e q u e n a i l h a n o M e d i t e r r â ­

n e o . A q u i , s o b o c o m a n d o d o G r ã o M e s t r e J e a n d e l a V a l l e t e , 

s o f r e m n o v a i n v e s t i d a t u r c a . O s c a v a l e i r o s r e s i s t e m v a l o r o s a ­

m e n t e n o q u e f i c o u c o n h e c i d o c o m o o Grande Cerco. E s t a i l h a 

não m a i s será p e r d i d a p a r a o s s e g u i d o r e s d o p r o f e t a . N o século 

d e z a n o v e t o r n a - s e u m a colónia i n g l e s a e a 2 1 d e S e t e m b r o d e 

1 9 6 4 p a s s a a e s t a d o i n d e p e n d e n t e . S e u n o m e : M a l t a . 

d o s alemães, a s s a l t a m n a v i o s m e r c a n t e s d e t r a n s p o r t e d e 

carvão, d e f o r m a a a b a s t e c e r a s u a f r o t a d o Pacífico. São p i r a t a s . 

O m a r i n h e i r o , d e s c o b r e - s e p o s t e r i o r m e n t e , p r e f e r e s e r d e s i g n a d o 

p o r g e n t i l h o m e m d e f o r t u n a . R e g e - s e p e l o s e u código d e m o r a l , 

não o i m p o n d o a o u t r o s . 

S u r g e assim S a r g e n t K i r k . Revista de Banda Desenhada fundada 

em 1967. No seu primeiro número traz aventuras de personagens 

consagradas como T e r r y a n d t h e p i r a t e s o u S a r g e n t K i r k . É aqui 

que aparece a primeira parte de um romance gráfico, escrito pelo 

próprio Pratt: A B a l a d a d o M a r S a l g a d o . D u r a n t e três anos, esta 

revista sai com alguma periodicidade. Em 1969 é publicado o seu 

último número. 

M a r e s d o S u l , a l g u r e s e n t r e a Polinésia e a Aust rá l ia , p o u c o 

a n t e s d o e c l o d i r d a p r i m e i r a G r a n d e G u e r r a . U m catamarã d a s 

i l h a s F i j i , c o m a n d a d o p o r u m r u s s o c h a m a d o R a s p u t i n e , d i r i g e -

- s e p a r a a Escondida, u m a i l h a f o r a d o s m a p a s . E s t a e r a o l a r d e 

u m m i s t e r i o s o M o n g e , q u e d o m i n a v a o s s e u s h a b i t a n t e s . 

D u r a n t e a v i a g e m , são r e c o l h i d o s o s p r i m o s P a n d o r a e Caín 

G r o o v e s n o r e , náufragos d o n a v i o " A J o v e m d e A m e s t e r d ã o " . 

E n q u a n t o r e c u p e r a m , u m o u t r o náu f rago é r e c o l h i d o . 

U m m a r i n h e i r o d e o r e l h a f u r a d a , a m a r r a d o a u m a j a n g a d a 

c o m o pun ição p e l a sedução d e u m a j o v e m m a o r i . 

H u g o P r a t t trabalha há cinco anos no jornal infantil italiano "Corhere 

dei Piccoli", depois de 13 anos passados em Buenos Aires. Aproveita 

esta fase para conhecer o mundo: Etiópia, Tanzânia, Portugal, 

Inglaterra e Amazónia. Finalmente, depois de 36 anos de uma vida 

atribulada, um editor oferece-lhe total liberdade criativa. 

E s t e é u m capi tão d a m a r i n h a m e r c a n t e q u e t a m b é m t r a b a l h a 

p a r a e s s a p e r s o n a g e m m i s t e r i o s a i n t i t u l a d a : M o n g e . A s o l d o 

R a s p u t i n e e n c o n t r a - s e c o m o g e n e r a l a lemão V o n S p e e k e . 

T i n h a m c a p t u r a d o u m c a r g u e i r o holandês q u e i a m e n t r e g a r . O 

m a r i n h e i r o d i r i g e o catamarã p a r a a E s c o n d i d a . O s p r i m o s 

G r o o v e s n o r e são l e v a d o s c o m o reféns, n a p e r s p e c t i v a d e f o r n e ­

c e r e m u m v a l i o s o r e s g a t e . A v i a g e m f a z - s e c o m vár ios c o n t r a ­

t e m p o s . S o f r e m u m naufrágio, são a p r i s i o n a d o s p o r n a t i v o s d e 

u m a i l h a polinésia. F i n a l m e n t e c o n s e g u e m j u n t a r - s e a R a s p u t i n e e 

s e u n o v o c o m p a n h e i r o Slútter, u m j o v e m t e n e n t e , c o m a n d a n t e 

d e u m s u b m a r i n o c e d i d o p e l o a l m i r a n t a d o p a r a a s s u a s operações. 

C h e g a m à E s c o n d i d a . O M o n g e não s e e n c o n t r a n a i l h a . 

N u m congresso de Banda Desenhada conhece Georges Rieu, director 

da redacção da revista P i f G a d g e t . E s t a e r a lida regularmente por 

um milhão de pessoas. Enquanto conversam, acompanhados de 

Chianti, Rieu, ligeiramente eufórico, oferece-lhe trabalho. Hugo, 

aproveitando o fim de S a r g e n t K i r k , p a r t e para Paris algumas 

semanas mais tarde. Durante a viagem, pensa em novos projectos 

a realizar em Paris. Recorda-se da sua última criação. 



 
 

 

 

 

 

  



 

 

 



 

D u r a n t e a l g u n s d i a s , e s t a v i v e u m pe r íodo c o n t u r b a d o . P a n d o r a 

f i c a g r a v e m e n t e f e r i d a , n o s e g u i m e n t o d e u m a c i d e n t e . Vá r ios 

c o n f l i t o s s u r g e m e n t r e o s h a b i t a n t e s d a i l h a , n o m e a d a m e n t e 

e n t r e R a s p u t i n e e o m a r i n h e i r o . O r u s s o t o r n a - s e c a d a v e z 

m a i s p e r i g o s o . O M o n g e c h e g a . C o m e l e t r a z a not íc ia d o 

c o m e ç o d a g u e r r a . A l g u n s c o n f l i t o s s u r g e m e n t r e e l e e o s s e u s 

c o m p a n h e i r o s d e c o r s o . C o n s i d e r a o m a r i n h e i r o u m s u b v e r s i v o , 

p o i s e s t e c o n s i d e r a q u e a autoridade só s e mantém até ao 

momento em que se é obrigado a impô-la. S lú t te r e n c o n t r a - s e 

d i v i d i d o e n t r e a obed iênc ia a o r d e n s e o cód igo d e c o n d u t a d e 

u m o f i c i a l d a m a r i n h a a lemã. 

E m Paris, dirige-se a George R / e u . N o entanto, este já não se recor­

dava de Pratt, muito menos de lhe ter oferecido trabalho. Mais 

tarde Pratt acaba por admitir que a proposta foi feita um "pouco 

no ar". No entanto, Rieu acaba por convidá-lo a desenhar pranchas 

esporádicas, pagas à unidade. Hugo aceita. 

A s i tuação n a E s c o n d i d a p i o r a i r r e v e r s i v e l m e n t e . M o n g e t e n t a 

m a t a r o gentilhomem de fortuna, o único a q u e m c h a m a v a a m i g o . 

P a r t e d e s e g u i d a p a r a u m e n c o n t r o c o m o s alemães. R a s p u t i n e 

f i c a e n c a r r e g u e d a i l h a . O r u s s o , a p r o v e i t a n d o o v a z i o d e p o d e r , 

i n t i t u l a - s e r e i . P a n d o r a c o n s e g u e f u g i r c o m u m j o v e m m a r i n h e i r o 

m a o r i n u m a p e q u e n a embarcação. R e s g a t a d o s p o r u m n a v i o d e 

g u e r r a c o m a n d a d o p e l o a l m i r a n t e R i n a l d G r o o v e s n o r e , t i o d e 

P a n d o r a , o m a o r i t r a n s m i t e - l h e a local ização d a m i s t e r i o s a i l h a . 

D i r i g e - s e a e l a . A s u a c a p t u r a é s i m p l e s . 

p o s s o o editar estas aventuras em albúm. Finalmente, adquire 

prestígio como desenhador e escritor de banda desenhada. A este 

personagem, dedica 12 álbuns. 

P a n d o r a e n c o n t r a - s e n o convés d e u m n a v i o . O m a r i n h e i r o v a i 

p a r t i r n o s e u v e l e i r o . E n q u a n t o a o l h a , r e c o r d a - s e d e u m t a n g o 

q u e o u v i a e m B u e n o s A i r e s , n o café P a r d a F l o r a . E l a s u g e r e 

q u e t a l v e z l h e f i z e s s e l e m b r a r a lguém. 

É precisamente por não te pareceres com ninguém que gostaria de 

te encontrar sempre... Em toda a parte... 

P a n d o r a f i c a . E l e p a r t e . S e m p r e e m d i recção a o s o l p o e n t e . 

Q u e m é> U m h o m e m d o d e s t i n o , u m g e n t i l h o m e m d e f o r t u n a 

o u a p e n a s a lguém q u e s e d e s c r e v e c o m o t e n d o r e c e b i d o m a i s 

d o q u e d e u . A lguém q u e , e m d i a s d e O u t o n o , s e n t a d o e m b a n c o s 

d e j a r d i m , p e n s a e m c o m o e r a b o m cair nos braços das mulheres, 

s e m lhes cair nas mãos. 

Há q u e m d i g a q u e a s u a presença f a v o r e c e q u e m c o m e l e s e 

c r u z a . A f i n a l , a s u a l i n h a d a s o r t e é e x t r e m a m e n t e a u s p i c i o s a . 

F e i t a c o m u m a n a v a l h a n o d i a e m q u e d e s c o b r i u q u e t i n h a 

n a s c i d o s e m t e r o d e s t i n o m a r c a d o n a p a l m a d a s mãos. 

S e u n o m e é C o r t o . C o r t o M a l t e s e . 

í i a ç o de s o n s a M e n d e s 

S l u t t e r é f u z i l a d o c o m o c r i m i n o s o d e g u e r r a . O M o n g e n u n c a é 

e n c o n t r a d o . O m a r i n h e i r o não é a c u s a d o p o r t e r o t e s t e m u n h o 

favorável d o s j o v e n s G r o o v e s n o r e . 

Usa como herói das aventuras que desenha um marinheiro de 

orelha furada que surge na Ralada. Durante quatro anos trabalha 

ininterruptamente. 0 sucesso é enorme. E m 73, a editora Casterman 

PARA SABER MAIS VIDE: 

M o l i t e r n i , C l a u d e ( 1 9 8 7 ) . 

Les auteurs par la bonde PRATT. P a r i s , S e g h e r s . 

P r a t t , H u g o ( 1 9 9 1 ) 

L e Désir d e t r e inutile. Souvenirs et réflexions entretiens 

avec Dominique Petitfaux. P a r i s , R o b e r t L a f f o n t . 
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A Comissão O r g a n i z a d o r a d o e v e n t o " C l o n a g e m : G e n o m a H u m a n o ( A b o r d a g e m Biopsicológica)" f o i constituída 

p o r a l u n o s d a s L i c e n c i a t u r a s d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a d o I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a e d o D e p a r t a ­

m e n t o d e E n g e n h a r i a Qu ímica d o I n s t i t u t o S u p e r i o r Técnico, t e n d o c o n t a d o c o m o a p o i o d o I S T e d o I S P A . 

O o b j e c t i v o f o i d e c r i a r u m espaço d e d e b a t e e p r o m o v e r a m u l t i d i s c i p l i n a r i d a d e e n t r e a s várias áreas d e 

c o n h e c i m e n t o a c e r c a d a temá t i ca " C l o n a g e m H u m a n a " , através d a par t ic ipação d e o r a d o r e s c o m d i f e r e n t e s 

f o rma çõ es específicas. 

O f a c t o d e s t e co lóquio s e r o r g a n i z a d o p o r a l u n o s p e r t e n c e n t e s a d i f e r e n t e s I n s t i t u t o s e áreas d e e s t u d o c o n s t i t u i - s e 

c o m o u m d e s a f i o e o p o r t u n i d a d e d e i n t e n s i f i c a r a in tercâmbio d e d i f e r e n t e s i n t e r e s s e s . 

P r e t e n d i a - s e , t a m b é m , s e n s i b i l i z a r a s o c i e d a d e p a r a a s v a n t a g e n s i n e r e n t e s às p o s s i b i l i d a d e s biológicas e p a r a a s 

repercussões psicológicas q u e advêm d a c l o n a g e m h u m a n a . 

O u t r o a s p e c t o r e l a t i v a m e n t e a e s t a temát ica d e v e s e r m e n c i o n a d a . S e g u n d o A t l a n , Augé, D e l m a s - M a r t y , D r o i t 

& F r e s c o ( 1 9 9 9 ) , " a c l o n a g e m h u m a n a a p a r e c e i n i c i a l m e n t e c o m o u m a ameaça c o n f u s a . A p e s a r d e não s a b e r m o s 

e m q u e c o n s i s t e e x a c t a m e n t e , i n q u i e t a m o - n o s , a s s u s t a m o - n o s . T r a t a r e m o s o s c o r p o s h u m a n o s c o m o c o i s a s ? 

I r e m o s nós r e p r o d u z i r d e u m m o d o idênt ico u m m e s m o c o r p o ? P o d e r e m o s c o n c e b e r a " cóp ia " d e u m a p e s s o a 

s e g u n d o vários e x e m p l a r e s ? P o d e m o s p e r m i t i - l o ? O u d e v e m o s p r o i b i - l o ? " . ( A t l a n , e t a l , 1 9 9 9 , p . 9 ) 

N a g e n e r a l i d a d e , o s e r h u m a n o t e m o hábi to d e r e j e i t a r o u d e s e p r e c a v e r c o m t u d o a q u i l o q u e é n o v o o u 

d e s c o n h e c i d o . E f o i e s t e m e s m o hábi to q u e n o s m o t i v o u à realização d e s t e co lóquio . 

P o r f i m , g o s t a r i a d e a g r a d e c e r a t o d o s o s o r a d o r e s d o s d i f e r e n t e s painéis ( P r o f . D o u t o r José R u e f f , D r Luís S o u s a 

R i b e i r o , P r o f . " D o u t o r a M a r i a Emília M a r q u e s , P r o f . " D o u t o r a I s a b e l L e a l , P r o f . D o u t o r V i c t o r Cláudio, P r o f . D o u t o r 

D a n i e l Serrão. P a d r e F e y t o r P i n t o , P r o f . a D o u t o r a P a u l a P o n c e d e Leão, P r o f . D o u t o r C a r l o s J e s u s , P r o f . D o u t o r 

A l v a r o T a v a r e s , P r o f . D o u t o r R u i O l i v e i r a , P r o f . D o u t o r J o r g e B u e s c u ) , a o P r o f . D o u t o r C a r l o s M a t o s F e r r e i r a 

( P r e s i d e n t e d o I S T ) , P r o f . D o u t o r T e l m o B a p t i s t a e D o u t o r F e r n a n d o S i l v a ( P r e s i d e n t e e v i c e - p r e s i d e n t e d a 

Associação P r ó - O r d e m d o s Psicólogos), P r o f . D o u t o r P e d r o M e n d e s ( V i c e - p r e s i d e n t e d a Fundação p a r a a Ciência 

e T e c n o l o g i a ) e , f i n a l m e n t e , m e n c i o n o d o i s a g r a d e c i m e n t o s e s p e c i a i s , à P r o f . 3 D o u t o r a M a n u e l a Veríssimo e a o 

P r o f . D o u t o r J o a q u i m S . C a b r a l , p o r n o s t e r e m a j u d a d o d e u m a f o r m a incansável e m t o d o e s t e p r o j e c t o e , também, 

p o r t e r e m a c r e d i t a d o e m nós. U m n o s s o m u i t o o b r i g a d c 

      

  

p e c l i ' 0 D u a r t e 
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A formação d e u m a T u n a c o n s i s t e n a fusão d e d o i s p o n t o s 

f u n d a m e n t a i s : a m o r p e l a música e a m i z a d e . O g o s t o d e 

e n v e r g a r u m a c a p a n e g r a , o s e n t i m e n t o e espírito académico, 

é revelação d o q u e está intrínseco e m q u a l q u e r t u n a . . . 

f a c t o d e q u e a n o s s a não é excepção. 

A P s i c o t u n a é a T u n a F e m i n i n a d o I n s t i t u t o S u p e r i o r d e 

P s i c o l o g i a A p l i c a d a . F o r m o u - s e c o m o T u n a F e m i n i n a e m 

N o v e m b r o d e 1 9 9 5 , t e n d o e x i s t i d o d e s d e 1 9 9 3 m a s c o m o 

T u n a M i s t a . A p a r t i r daí t e m p a r t i c i p a d o e m inúmeras 

actuações p o r t o d o o país, Bragança, C a s t r o D ' A i r e , 

< 

i 

Covilhã, C o i m b r a , A lcobaça, T a v i r a , e o u t r a s m a i s , a s s i m 

c o m o a s u a part ic ipação e m d i v e r s o s E n c o n t r o s d e T u n a s 

r e a l i z a d o s n a n o s s a g r a n d e c i d a d e d e L i s b o a . P a r t i c i p o u 

e m a l g u n s e v e n t o s s o c i a i s , espectáculos d e beneficência e 

s o l i d a r i e d a d e e c o l a b o r o u n a organização d o I o Boémio. 

D a s d i v e r s a s actuações d e s t a c a - s e a part ic ipação n o s e u 

I o F e s t i v a l d e T u n a s - F A T F U B I ' 9 5 ( F e s t i v a l Académico d e 

T u n a s F e m i n i n a s d a U n i v e r s i d a d e d a B e i r a I n t e r i o r ) - r e a ­

l i z a d o n a Covi lhã, o n d e c o n q u i s t o u o p rém io d e M e l h o r 

T u n a e a i n d a a par t ic ipação n o F e s t i v a l d e T u n a s i n s e r i d o 

c 

o 
1—I 

n o s f e s t e j o s d a S e m a n a Académica 9 7 d o s I n s t i t u t o s 

S u p e r i o r e s d a M a r i n h a G r a n d e o n d e g a n h o u o p rém io d e 

M e l h o r P a n d e i r e t a . 

A c t u a l m e n t e e s t a n o s s a T u n a é const i tuída p o r 2 0 

e l e m e n t o s q u e p r e t e n d e m m a n t e r v i v a s a s t rad ições 

académicas, q u e t r a b a l h a m c o m m u i t a g a r r a , d i v u l g a n d o a 

n o s s a b o a música p o p u l a r não d e i x a n d o n u n c a d e a p o s t a r 

n o s s e u s o r i g i n a i s . T ê m a l g u m a s divisões às q u a i s o s s e u s 

e l e m e n t o s estão s u j e i t o s c o m o a s c a t e g o r i a s d e V e t e r a n a s , 

Excelentíssimas C a l o i r a s e C a l o i r a s . 

A c i m a d e t u d o p r e t e n d e m o s m a n t e r v i v o o t ão f a l a d o 

"Espír i to Académico " , q u e f e l i z m e n t e t e m a u m e n t a d o n a 

c i d a d e d e L i s b o a , n o t a n d o - s e já u m b o m c o m p a n h e i r i s m o 

e n t r e a s T u n a s d a s d i v e r s a s f a c u l d a d e s . 

A P s i c o t u n a p r e t e n d e h o n r a r c o m h u m i l d a d e o t r a j e q u e 

e n v e r g a e o n o m e d a s u a F a c u l d a d e p o r t o d o o l a d o o n d e 

vão. A t o d o s o s q u e s e r e v e j a m n e s t e modus vivendus a s 

p o r t a s estão a b e r t a s à v o s s a e s p e r a ! N ã o e s q u e c e r p a r a 

t a l : " O t r u n f o é c o p o s ! " 

T e l m a s o e i r o , s o p h i e p i c o t o 
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N A C I O N A L 

Tí tu lo : C i c l o d e Conferências 2 0 0 3 

- C e n t r o d e Investigação e Intervenção 

d o I S P A 

Data : 1 4 d e Março 

a 2 1 d e N o v e m b r o 2 0 0 3 

Loca l : S a l a d e A c t o s - I n s t i t u t o S u p e r i o r 

d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

Contac tos : 

T e l . : 2 1 8 8 1 1 7 0 8 , F a x : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

e - m a i l : c i i @ i s p a , p t 

V e r informações n a pág. 6 3 

Tí tu lo : 6 a Secção d o C i c l o d e Conferências 

" A O d i s s e i a d o Bebé" - Reanimação 

Psicológica d o Bebé. 

Data: 9 d e M a i o d e 2 0 0 3 

Loca l : I n s t i t u t o S u p e r i o r 

d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a - B e j a 

C o n t a c t o s : 

S e c r e t a r i a I S P A - B e j a 

T e l . : 2 8 4 3 2 1 4 5 0 

Titulo: P s i c o l o g i a e U r b a n i s m o 

c o m Gonçalo R i b e i r o T e l l e s 

Data: 1 5 d e M a i o d e 2 0 0 3 - I 9 h 3 0 

Loca l : L i v r a r i a A l m e d i n a , 

A t r i u m S a l d a n h a , L o j a 7 1 - 2 ° P i s o , L i s b o a 

Contac tos : 

Associação P ró -Ordem d o s Psicólogos 

w w w . o r d e m d o s p s i c o l o g o s . o r g  

e - m a i l : a p o p @ m a i l . p t 

Tí tu lo: I I o C o n g r e s s o E u r o p e u 

d e P s i c o l o g i a O r g a n i z a c i o n a l e d o T r a b a l h o 

- " I d e n t i d a d e e d i v e r s i d a d e n a s Organizações" 

Data: 1 4 - 1 7 M a i o 2 0 0 3 

Loca l : I S C T E - L i s b o a 

Contac tos : 

w w w . e a w o p - c o n g r e s s . i s c t e . p t 

Tí tu lo: I I E n c o n t r o N a c i o n a l d e P s i c o l o g i a 

e S o c i e d a d e - " O S t r e s s n a V i d a 

Con temporânea" 

Data : 1 6 - 1 7 M a i o 2 0 0 3 

Loca l : U n i d a d e d e P s i c o l o g i a 

e Investigação I S L A - L e i r i a 

C o n t a c t o s : 

R u a d a C o o p e r a t i v a , 

S . Romão, 2 4 1 0 - 0 1 7 L e i r i a 

T e l . : 2 4 4 8 2 0 6 5 7 , F a x : 2 4 4 8 1 3 0 2 1 

e - m a i l : u u i i p s i @ l r . i s l a . p t 

Tí tu lo : I V Conferência d e D e s e n v o l v i m e n t o 

Comun i tá r io e Saúde M e n t a l - "Prevenção: 

O s N o v o s d e s a f i o s p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o 

Comun i t á r i o " 

Data: 2 2 - 2 3 M a i o 2 0 0 3 

Loca l : I n s t i t u t o S u p e r i o r 

d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 

Contac tos : 

R u a J a r d i m d o T a b a c o , 3 4 

I 1 4 9 - 0 4 1 , L i s b o a 

T e l . : 2 1 8 8 1 1 7 0 0 , F a x . : 2 1 8 8 6 0 9 5 4 

V e r informações n a pág. 8 4 

Tí tu lo : I I I C o n g r e s s o N a c i o n a l 

d e N e u r o p e d i a t r i a 

Data: 2 3 - 2 4 M a i o 2 0 0 3 

Loca l : C e n t r o d e Reuniões d a F I L 

- P a r q u e d a s Nações 

Contac tos : 

S o c i e d a d e P o r t u g u e s a d e N e u r o p e d i a t r i a , 

A p a r t a d o 3 0 2 9 2 , 1 4 0 0 - 9 9 9 L i s b o a 

c o n g r e s s o 2 0 0 3 @ n e u r o p e d i a t r i a . o n l i n e . p t 

Tí tu lo : P s i c o l o g i a e L i t e r a t u r a 

c o m A g u s t i n a B e s s a Luís 

Data : 5 d e J u n h o d e 2 0 0 3 - I 9 h 3 0 

Loca l : L i v r a r i a A l m e d i n a , 

A t r i u m S a l d a n h a , L o j a 7 1 - 2 ° P i s o , L i s b o a 

C o n t a c t o s : 

Associação P r ó - O r d e m d o s Psicólogos 

w w w . o r d e m d o s p s i c o l o g o s . o r g  

e - m a i l : a p o p @ m a i l . p t 

Tí tu lo : 7 a Secção d o C i c l o d e Conferências 

" A O d i s s e i a d o Bebé" - A p l i c a b i l i d a d e e 

A s p e c t o s Práticos d a Observação d e Bebés. 

Data : 6 d e J u n h o d e 2 0 0 3 

Loca l : I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a 

A p l i c a d a - B e j a 

C o n t a c t o s : 

S e c r e t a r i a I S P A - B e j a 

T e l . : 2 8 4 3 2 1 4 5 0 

Tí tu lo : L i n g u a g e m , C u l t u r a e Cognição 

- C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e Linguística 

C o g n i t i v a 

Data : 1 6 - 1 8 J u l h o 2 0 0 3 

Loca l : F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a d e B r a g a 

C o n t a c t o s : 

w w w . f a c f i l . u c p . p t / l i n q c o q 

Tí tu lo : V Simpósio N a c i o n a l d e Investigação 

e m P s i c o l o g i a 

Data : 1 6 - 1 8 O u t u b r o 2 0 0 3 

Loca l : Fundação C a l o u s t G u l b e n k a i n , 

L i s b o a 

C o n t a c t o s : 

Edifício I S C T E - S a l a 2 E I I 

A v . D a s Forças A r m a d a s , 1 6 4 9 - 0 2 6 L i s b o a 

h t t p : W a p p s i c o l o g i a . c i d a d e v i r t u a l . p t 

Tí tu lo : I I Co lóqu io E u r o p e u 

d e P s i c o l o g i a e Ética 

Data: 5 a 7 d e N o v e m b r o 2 0 0 3 

Loca l : Fundação C a l o u s t G u l b e n k a i n , 

L i s b o a 

C o n t a c t o s : 

e - m a i l : e t i c a @ i s p a . p t 

V e r informações n a pág. 8 2 

http://www.ordemdospsicologos.org
mailto:apop@mail.pt
http://www.eawop-congress.iscte.pt
mailto:uuiipsi@lr.isla.pt
mailto:congresso2003@neuropediatria.online.pt
http://www.ordemdospsicologos.org
mailto:apop@mail.pt
http://www.facfil.ucp.pt/linqcoq
http:Wappsicologia.cidadevirtual.pt
mailto:etica@ispa.pt


I N T E R N A C I O N A L 

Tí tu lo: I I I C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l 

d e Educação Física e M o t r i c i d a d e H u m a n a 

e I X Simpósio P a u l i s t a d e Educação Física 

Data: 3 0 d e A b r i l a 3 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca l : U N E S P - R i o C l a r o - São P a u l o 

C o n t a c t o s : 

T e l . : 1 9 5 2 6 4 1 6 0 , F a x : 1 9 5 3 4 0 0 0 9 

e - m a i l : s i m p s i o @ r c . u n e s p . b r 

Tí tu lo: I I I C o n g r e s s o P a n a m e r i c a n o 

d e Geronto iogía 

Data : 3 0 d e A b r i l a 3 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca i : S h e r a t o n H o t e l , M a r d e i P l a t a , 

A r g e n t i n a 

Contac tos : S o c i e d a d A r g e n t i n a 

d e G e r o n t o l o g i a y G e r i a t r i a , 

T e U f e x : 5 4 I I 4 9 6 1 0 0 7 0 

e - m a i l : p a n a m e r i c a n o @ s i o n . c o m  

s a g g @ s i o n . c o m 

Titulo: I V C o n g r e s s o I b e r o - A m e r i c a n o 

d e P s i c o d r a m a - " C r i s e . C o m p r o m i s s o e 

Transformação: d o I s o l a m e n t o a o E n c o n t r o 

Data : I a 4 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca l : B u e n o s A i r e s - A r g e n t i n a 

Contac tos : 

T e l . / f a x : 5 4 1 1 4 8 5 4 8 7 4 2 

e - m a i l s : i n f o @ p s i c o d r a m a 2 0 0 3 . c o m  

f u n d a c i o n @ a l u m i n e . o r g . a r 

Tí tu lo : I I I C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l 

d e Educação Física e M o t r i c i d a d e H u m a n a 

e I X Simpósio P a u l i s t a d e Educação Física 

Data: 3 0 d e A b r i l a 3 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca l : U N E S P - R i o C l a r o - São P a u l o 

Contac tos : 

T e l . : 1 9 5 2 6 4 1 6 0 , F a x : 1 9 5 3 4 0 0 0 9 

e - m a i l : s i m p s i o @ r c . u n e s p . b r 

Tí tu lo: E u r o p e a n C o n g r e s s 

o f S p o r t s M e d i c i n e 

Data: 1 4 a 1 6 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca l : H a s s e l t - B e g i u m 

Contac tos : 

T e l . : + 3 2 0 9 3 4 4 3 9 5 9 , F a x : + 3 2 0 9 3 4 4 4 0 1 0 

e - m a i l : c o n g r e s s e s @ m e d i c o n g r e s s . c o m  

s p o r t s @ m e d i c o n g r e s s . c o m 

Tí tu lo: V I C o n g r e s o I b e r o a m e r i c a n o 

d e H i s t o r i a d e l a E d u c a c i o n L a t i n o a m e r i c a n a 

Data : 1 9 - 2 3 d e M a i o 2 0 0 3 

Loca l : S a n L u i s P o o s i - México 

Contac tos : i b e r o a m e r i c a n o @ c o l s a n . e d u . m x 

Título: V I I I E u r o p e a n C o n g r e s s o f P s y c h o l o g y 

Data : 6 - 1 I J u l h o 2 0 0 3 

Loca l : V i e n n a - Áustr ia 

Contac tos : T h e A u s t r i a n P r o f e s s i o n a l 

A s s o c i a t i o n o f P s y c h o l o g i s t s , 

M o l l w a l d p l a t z 4 / 4 3 9 , A - 1 0 4 0 

T e l . : + + 4 3 / 1 / 4 0 7 2 6 7 1 / 1 7 

F a x : + + 4 3 / 1 / 4 0 7 2 6 7 1 / 3 0 

e - m a i l : i n f o @ p s y c o n g r e s s . a t 

Tí tu lo: 3 6 t h W o r l d C o n g r e s s o f t h e 

I n t e r n a t i o n a l I n s t i t u t e o f S o c i o l o g y - " S o c i a l 

C h a n g e i n t h e a g e o f G l o b a l i z a t i o n " . 

Data: 7 - 1 I J u l h o 2 0 0 3 

Loca l : P e q u i m - C h i n a 

Contactos: e - m a i l : i o s @ i i s 2 0 0 3 b e i j i n g . c o m . c n 

T e l . : 8 6 1 0 6 5 1 3 8 2 7 6 , F a x : 8 6 1 0 6 5 1 3 3 8 7 0 

Tí tu lo : 8 t h A n n u a l C o n g r e s s 

o f t h e E u r o p e a n C o l l e g e o f S p o r t S c i e n c e 

Data: 9 - 1 2 J u l h o 2 0 0 3 

Loca l : S a l z b u r g - Áustr ia 

Contac tos : h t t p : / / w w w . e c s s . d e 

Tí tu lo: 3 r d I n t e r n a t i o n a l C o n f e r e n c e 

o n R e s e a r c h i n g W o r k a n d L e a r n i n g 

Data : 2 5 - 2 7 J u l h o 2 0 0 3 

Loca l : U n i v e r s i t y o f T a m p e r e , F i l a n d 

Contac tos : e - m a i l : r w l 2 0 0 3 @ u t a . f i 

T e l . : + 3 5 8 3 2 1 5 7 6 5 9 , F a x : + 3 5 8 3 2 1 5 7 5 0 2 

Tí tu lo : I I I t h A n n u a l C o n v e n t i o n 

o f t h e A m e r i c a n P s y c h o l o g i c a l A s s o c i a t i o n 

Data: 7 - 1 0 d e A g o s t o 2 0 0 3 

Loca i : T o r o n t o - On tá r i o - C a n a d a 

Contac tos : e - m a i l : c o n v e n t i o n @ a p a . o r g 

Tí tu lo: T h e I 7 t h C o n f e r e n c e o f t h e 

E u r o p e a n H e a l t h P s y c h o l o g y S o c i e t y ( E H P S ) 

- " G a n d e r , C u l t u r e a n d H e a l t h " 

Data: 2 4 - 2 7 S e t e m b r o d e 2 0 0 3 

Loca l : Grécia 

Contac tos : Fórum I n t e r n a c i o n a l C o n g r e s s 

O r g a n i z e r , 2 4 M i t r o p o l e o s S t r , 5 4 6 2 4 , 

T h e s s l o n i k i , G r e e c e , 

T e l . : + 3 0 2 3 1 0 2 5 7 1 2 8 , F a x : + 3 0 2 3 1 6 2 3 1 8 4 9 

e - m a i l : i n f o @ f o r u m c o n g r e s s . c o m 

mailto:simpsio@rc.unesp.br
mailto:panamericano@sion.com
mailto:sagg@sion.com
mailto:info@psicodrama2003.com
mailto:fundacion@alumine.org
mailto:simpsio@rc.unesp.br
mailto:congresses@medicongress.com
mailto:sports@medicongress.com
mailto:iberoamericano@colsan.edu
mailto:info@psycongress.at
mailto:ios@iis2003beijing.com.cn
http://www.ecss.de
mailto:rwl2003@uta.fi
mailto:convention@apa.org
mailto:info@forumcongress.com


CONFERENCIA NACIONAL BOS INSTITUTOS HSLIOIC ^S MASCULINOS 
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INSTITUTOS REL IG IOSOS FEMININOS 

SBCRBTARIADO OKRAL 

CIRCULAR N." 

I N S T I T U T O D E C I Ê N C I A S P S I C O P E P J k O O O I C A S 

L I S B O A 

I . J I H K O C l O 1 0 I N S T I T P T O 

- CONSELHO BA PBESIDENCIAt Presidentes s Secretários Oerala da C . N . I . B . U . 
e da F . N . I . B . F . . 

- CONSELHO DIRECTIVOi D l reotor , Secretár io e t r í s membro» do Corpo Docen­
t e . 

DIBECTOBi Bev. B r . Lúoio Crave i ro da S i l v a , S . J . , Doutor em F i l o s o f i a , 
l i c e n c i a d o em Ciências P o l í t i c a s e S o c i a i s e em C l c i a s Eco­
nómicas, ex -Be i tor Magnífico da Faculdade P o n t i f í c ; de F i l o -
ao f ia de Braga e aotual Superior Prov ino ia l da Comp-nhia de 
Jeeua. 

SBCBETlBIOi Bev. B r . Joaquim Antônio de A g u i a r , C . I I . F . , l i cenc iado em 
H i e t í r i a e F i l o e o f i a , Dlreotor do Colégio U n i v e r s i t á r i o 
Pio X I I . 

- TESOUBABIAi Tesoureiros da C . N . I . B . H . e da F . N . I . R . F . . 

I I . P L A N fltl 

I . 

•VA LUI.A TODI. I 
| l l l l l 

P s i c o l o g i a : 
Ps ico log ia humanai 
a) r a c i o n a l 
b) experimental 
o) evo lu t iva 
d) c o l e c t i v a 

T í o n i o a p s i o o l é g i e a i 
A. E s t a t í s t i c a 

B. Psloometria 

P s i c o p a t o l o g i a 

P e d a g o g i a i 
A. Oeral 
B. E a p e c i a l 

A 7 N o v e m b r o d e 1 9 6 2 f o i i n a u g u r a d o o I n s t i t u t o d e Ciências 

Psicopedagógícas p e l a s Conferência N a c i o n a l d o s I n s t i t u t o s R e l i g i o s o s 

e Federação N a c i o n a l d o s I n s t i t u t o s R e l i g i o s o s F e m i n i n o s . 

O I n s t i t u t o d e s t i n a v a - s e à formação d e p r o f e s s o r e s d o s colégios 

r e l i g i o s o s . A b r i u c o m 3 8 inscrições, c o m s e d e n o Colégio S a g r a d o 

d e M a r i a . O c u r s o a l e c c i o n a r t i n h a a duração d e 3 a n o s . 

E m 1 9 6 4 , o c o r r e u m a restruturação a nível pedagógico e c u r r i c u l a r , 

p a s s a n d o a d e s i g n a r - s e I n s t i t u t o S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a - I S P A 

^ N e s t a edição d a S E R m o s t r a m o s a l g u n s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s 

—. a o s a n o s d e 1 9 6 2 / 6 3 , n o s q u a t s s e i n c l u e m informações s o b r e 

£ a Direcção d o I n s t i t u t o , P l a n o s d e E s t u d o s , C o r p o D o c e n t e 

nj e Distribuição d e D i s c i p l i n a s . 

TZ! São também a p r e s e n t a d o s o c o n v i t e d a p r i m e i r a Sessão S o l e n e d e 

A b e r t u r a d o A n o Académico ( 1 9 6 2 ) e a l g u m a s notícias d a época. 
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5. D i d á t l o a i 

A. Metodologia: 
a ) Oeral 
b) E s p e c i a l 

B. OrganisaçBo e s e o l a r i 
a ) D i re i to escolar 

b) Higiene " 

6. H i s t í r i n d a E d u o a ç g o 

7. 0 r 1 t n t > ; t oi 

A. Vocacional 
Bi E s c o l a r 
C . P r o f l e s i o n a i 

8 . F o r r a a ç H o T e o l ó g i c a 

I I I . D I S T R I B U I Ç l O D A 3 D I S C I P L I N A S  

I » Ano 

1 . P s i c o l o g i a 6 0 Horas 3 . Pedagogia 3 0 hc.-as 

2 . Téonioa psloológioa . . . 3 0 " 4 . FonnaçSo Toológioa . . . 6 0 

2» Ano 

3 0 horas 3 * Pedagogia JO horas 

6 0 " 4 . Oriontactto / . ^ M ? T ! . » 3 0 " 

5 . FormaçSo Teológica . . . . 3 0 " 

1. P s i c o l o g i a 

2 . Tóonloa psicológica 

M e U t^jt^ ' Lo 

1. Ps ioo log la 30 horas 

2 . Ps icopato logia 3 0 
Didát iea 30 horas 

H i s t ó r i a da EducaçSo ..60 horas 

Aulas prá t icas e 
aeminárloe 30 " 

ê 
VI. 0 0 B P 0 D O C E N T E 

I" ANO: 
1) Ps ioo log la Racional -

2 ) Ps ioo log la E v o l u t i v a - B v . Dr. AgoBtinho Pere i ra S . J . 

3) Ps ioo log la Experimental - Eevs IrrnS l ia r ia da Pureza A . l l . 

4) Pedagogia - Prof . Emi l io Planohard, da U n i w r s l d a d e de Coimbra 

5 ) Pedagogia Oeral e Apl icada - Hev. Diamantino Costa Monteiro S.D. 
Re i tor do Seminário de Manique 

<) Formação Teológica - B v . Dr. Jorge Sanches S . S . P . 
Re i tor do Seminário de Carcave los 

d 

rj 
í— 
V 



0 QUE A 
I L J A F E L I Z E 

Ito Colégio do "Sagrado Coração 
.de Maria, procedeu-sc ontem, 
peias 17 horas, A inauguração do 
Instituto de Clénçlàs Pslcopeda-
góglcas organizado por iniciativa 
da Conferência , Nacional . doa 
Institutos Beilglose* Masculino-, 

" c da FedefaçSa Nacional da> 
instituto*. Religiosos Femininos. 

Ao acto,-efectuado no Salão de 
f estas, presidiu o' MuiIstro da 
Educação Nacional. Prol. Lop;> 
de Almeida que foi recebido, a 
entrada do edficllo, pelos organi 
zadores e dirigentes «lo Instituto 
assim como por numerosos con­
vidados que se encontravam pre­
sentes. V 

-disse o Ministro da Educação Nacional 
ao inaugurar 

o m o n 
Na sessão solene que se reali­

zou o Ministro da Educação Na­
cional Unha, na mesa, a sua 
direita Mons. Adriano Melle. que 
representava o Sr. Núncio Apos­
tólico, e a presidente da Federa­
ção Nacional dos Institutos Re-

llglosos' Femininos' e.v a sua es­
querda, os Rvs. Padres Armando 
da Costa Monteiro e dr. Lúcio 
Craveiro da 811va S. J . 

Hm lugar de honra cneontra-
va-se o Senhor Bispo de Tiava, 
D. José Pearo da Silva. • 

Na primeira fila da assistência 
viam-se. entre outras, as seguin­
tes Individualidades: eng.° Carlos 
Castro, em representação do 
Ministro das Obras. Publicas, a 
Senhora Infanta, D. Maria Ade­
laide de Bragança," Prof. Delfim 
Santos, da Faculdade de Letras 
de Lisboa, dr. Melo e Castro, pro-

<Cunt,m>a na !> pasma) 

As Direcções da Conferência Nacional dos Institutos Religiosos Masculinos e 
da Federação Nacional dos Institutos Religiosos Femininos e o Conselho Direc­
tivo do Instituto de Ciências Psicopedagógicas, iniciativa destas organizações 
funcionando provisdríamente no Colégio do Sagrado Coração de Maria, 

' Av. Manuel da Maia-2, têm a honra de convidar V . F x f para a sessão solene 
de abertura do Ano Académico, do novo Instituto, pelas 17 horas do dia ^ 
de Novembro, com a presença de S. Ex.m o Sr. Ministro da Educação Nacio­
nal e Delegado de Sua Fm.'" Rev." o Sr. Cardeal Patriarca, e de outras 
E r . " " Autoridades. Fará a Oração de Sapiência o Director do Instituto Rev." 
Prof. Doutor Lúcio Craveiro da Silva, S. J. Agradecem a comparência de V . B r . 0 " 

c 
B 



O ministro da Educação 
inaugura aò fim da tarde 

. . . . . . . . , . _ . , .. 

o Instituto de Ciências Psicopedagógicas 
É hoje inaugurado, ao fim da tar­

de, no Celégio do Sagrado Coração 
de Maria, á Alameda Afonso Hen­
riques, o Instituto de Ciências Psi­
copedagógicas. 

Este Instituto, de nível universi-
tário, tem p̂or finalidade proporcio­
nar especialização psicopedàgógica, 
especialmente a membros do clero 
que sé.dediquem á educação da Jú-
%'êntúde,. tratandò-sé, portanto, de 
úm éstabeéíçimento tle ensino emi-
nentemeiíté:'catóíUío. •••• 

0 curso, que tem a duração de 
três anos, abrange as disciplinas de 
Psicologia. Técnica Psicológica, His­
tória da Educação, Didáctica, Orien-

. 11111111111111111111111111» 

«• • • -

XJ 1963 

COMO 
PSICO-PEDAGÓGICAS 

é lançada u m a d a s pedras 
sobre que será ergu ida a U n i v e r s i d a d e da Ig re ja 

- DECLAROU 0 CARDEAL-
- P A T R I A R C A DE L I S ­
BOA E H MENSAGEM 
E N V I A D A P A R A A SES­
SÃO I N A U G U R A L DO 
I N S T I T U T O A Q U E 
P R E S I D I U 0 M IN ISTRO 
D A EDUCAÇÃO 

tacão, Formação Teológica, entre' 
outras, e nele se podem matricular' 
alunos que possuam o 7.* ano, ou 
cultura equivalente, os cursos dos' 
Seminário», do Magistério Primário, 
óu. de Educadoras da Infância. 

O corpo docente é formado. Rqr 
um grupo de padres e freiras das 
mais ilustres na tarefa de educação 
da juventude, tendo a iniciativa da' 
criação d̂ ste Instituto partido da 
Conferência Nacional do» Institu­
tos Religiosos e 'dá Federação Na- > 
cional dos Institutos Religiosos Fe­
mininos, k l 

A inauguração desta tarde presi­
de o sr. ministro da Educação Na­
cional, assistindo, entre outras in­
dividualidades, o sr. bispo de Tiava, 
em representação do patriarca de 
Lisboa, que se encontra em Roma, 
e o encarregado de Negócios da 
Nunciatura Apostólica, monsenhor 
Maille. 

A abrir a sessão solene falará o 
padre Armando Monteiro, presiden-, 
te da Conferência Nacional dos Ins-. 
titutos Religiosos, que exporá a evo. 
lúçfio sofrida pela idéia de criar 
este Instituto, abordando depois as' 
dificuldades e fins da sua concreti­
zação. 

Discursará, depois, o padre dr. 
Lucio Craveiro da Silva, director 
do novo estabelecimento de ensino,' 
que dèfinirá a orientação pedagó­
gica que ali será seguida, pondo em' 
foco o papel que o Instituto desem­
penhará no quadro do ensino uni-, 
versltário * -cientifico da pedagogia; 
moderna. 

Encerrará a sessão e a série de 
discursos a sr. ministro da Educai • 
Ção. • , . " , " *. \t 

O Instituto de Ciênciaá Psicope­
dagógicas inicia o seu primeiro ano 
lectivo com . uma frequência de 30 
alunos, de ambos os sexos, perten­
centes a várias congregações reu-
giosás. As aulas principiam dçpója>" -
de amanhã. 



 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

 
 

  
 

 
 

   

 

 

  

 

 



M A I O 
<S M I L 

ÍÊS 

D O S S I E R 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
E INTERVENÇÃO 

PERCEPÇÕES 
TEMPO "PARA ONDE VÃO 
OS DIAS QUE PASSAM?" 

MESTRADOS 

COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

PONTOS DE VISTA 
ENSINO REPETITIVO / ENSINO REf LEXIVO 
ANTÓNIO COIMBRA DE MATOS 

EDIÇÕES I S P A 
PAUL RICOEUR 
UMA HOMENAGEM 

EXPOSIÇÃO 
"CAGED-UNCAGED" 
FRANCIS BACON 

^ T i s i ISPA Instituto Superior de\Psicologi 
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